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Devemos pensar em tudo
e em todos, agindo pelos in-
differentes.
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O ras Nassibu pede reforços
I Bi T-ll-y n mnovin Inmttl flllR tfiVB ÜllClO

O EFFEITO DA ACÇAO DO GENE-
. RAL GRAZIANI

ASMARA, 3 (A. B.) — A derrota de-
finltlva do exercito do "ras" Desta,
pelas forças italianas do general Ora-
ziani, no sector de Desslé, teve como
resultado o deslocamento do inimigo
para outros sectores de onde pretendia
atacar as tropas peninsulares. As pa-
trulhas italianas conseguiram, porém,
localizar o Inimigo inutilizando os seus
propósitos. Na acção que se desenrolou
os abyssinios tiveram numerosas bai-
xas, além de centenas de prlslonei-
ros,
INCURSÕES ABYSSINIAS NO TER-

RITORIO DE KENYA
NAIROBI, 3 (A. B.) —-' A secção, dós

negócios indígenas pubHca o relatório
correspondente ao anno de 19.34, sall-
entando uma série Continua de incur-
sões abysslnlas no. território britannico
de Kenya. Todos os protestos inglezes
foram seguidos de promessas, ethiopes,
que nunca foram cumpridas. O "ras"
Desta promoveu sempre os dirigentes
dessas incursões ao posto Immediata-
mente superior.
A MARAVILHOSA DEFESA DA GAR- 

'

GANTA DE UARIEU I

FRENTE DO TIGRE, 2 (H.) — XX
poeta Marinetti, membro da Academia
Italiana, que tomou parte nos comba-
tes travados no desfiladelro de Uaritü,.
declarou ao representante da Agencia
Havas, que o encontro de 20 a 24 de
janeiro ultimo deve chamar-se antes de
defesa da garganta de Uarieu, e.ac-
crescentou: . ."Foi, na realidade, uma batalha de
grande importância. O "ras" Kassa
e. o seu estado maior tinham em vlsta
a possibilidade de abrir caminho, atra-
vés do desfiladelro na dlrecção, a Hau-
sien, com o fito de cortar«.as commu-
nicações da frente ltullana. Os ethlo-
pes procuraram aproveitar-se da topo-
graphia da região de Tembien, onde se
encontram numerosas pistas emmara-
nhadaá. Dispunham de enorme quan-
tidade de munições, visto que a íuzi-
laria náo cessou e durou quatro dias
e quatro noites.

Essa batalha pôde ser considerada
como um resumo de todas as caracte-
risticas da campanha colonial. Mil. e
trezentos homensí pertencentes a uma
divisão escolhida de "camlsas-pretas",
foram atacados num fortim, que con-
sistia, apenas, num muro baixo. As
munições exgotavam-se e a agua co-
meçava a faltar, visto que fora corta-
da a communicação com um poço si-
tuado a cerca de quatro kiiometros. O
fortim era commándado por uiri gene-
ral de divisão, que effectuava reconhe-
cimentos periódicos. Numa dessas sahi-
das, foi morto um chefe ethiope que
procurava apoderar-se do poço. A avia-
ção auxiliou-nos, durante algum tempo,
e a artilharia foi maravilhosa. O ini-
mlgo que nos cercava, dispunha de
Li.000 homens, No interior do fortim,
o espirito dos homens.era. o melhor pos-j
sivel. Não houve um 'sô. instante- dp,
pânico e nem um só momento se du-
vidou da victoria' final. O sentimento
patriótico e o espirito de sacrifício fo-
ram absolutos. Os soldados, que ma-
nejavam as metralhadoras, privaram-se
de beber agua, para que não faltasse o
liquido para arrefecer as armas. A
aggressividade do inimigo foi extraordl-
naria, mas os nossos soldados compre-
henderam que a queda do fortim ex-
poria a perigo a communicação das
nossas linhas. O heróico bando de"camisas-pretas" da Erythréa, que ti-
nha soffrido o primeiro choque antes
deste, tentou de novo soccorrer-nos,
quando as tropas italianas chegaram.
Por fim, o "ras" Kassa comprehendeu
que havia fracassado na única opportu-
nidade de forçar as nossas linhas em
direcção a Hausien. As nossas nevdas.'
inclusive a pequena columna de soo-
corros, subiram, entre mortos e lenhos,
a 600 homens".
MAIS 2.600 SOLDADOS DE ENGE-

NHARIA MILITAR
NÁPOLES, 2 (H.) — A bordo do

"Liguria" partiram para a África
Oriental, mais 2.600 soldados de en-
genharla militar. O paquete íará es-
cala em Messina, para receber 300.
operários especializados. Pelo mesmo
navio, segue o . príncipe Lowenstein,

A melindrosa situa-
ção do sul abyssinio
obriga o "Negus" a
decretar nova mobi-
lização — Abatalha
de Uarieu, em que o
"ras" Kassa, com
15.000 homens fra-
cassou ante mil e

poucos italianos

. •-. •' .' • -."'" X Cruz Vermelha Abyssinia em aetividade ,

HARRAR, 3 CH.) - FOI DECRETADA
NOVA MOBILIZAÇÃO GERAL, DEVIDO
AO PEDIDO DE REFORÇO FEITO PELO
"RAS' NASSIBU. OS INSUBMISSOS SE-
RÃO PASSADOS PELAS ARMAS.
que vae visitar a frente de combate, a
convite das autoridades italianas.

O QUE INFORMA O COMMUNI-
CADO N. 113

ROMA, 3 (H.) — O communicado
numero 113, do Ministério de Impren-
sa e Propaganda: "Na frente da So-
malia, prosegue a organização do ter-
rltorio, na região oecupada entre Ca-
nale Doria e Dana Pawa.

Os chefes de guerreiros dos tribus
dos Galas Borana estão collaborando,
actlvamente, com nossos destacamen-
tos, contra os agrupamentos ethiopes I
que erram pela região. - ;¦ 1

Na frente da Erythréa, não ha nada" |
de Importante a registar. A aviação,
effectuou numerosos vôos de reconhe-
cimento sobre a zona de Amba Alagl

•e Datíákflh&r.'' -¦ ¦ ¦¦" " / '¦"¦'-¦ ' ' 
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O PARLAMENTO INGLEZ REALIZA,
HOJE; IMPORTANTE REUNIÃO
LONDRES, 3 (A. B.) — Attrlbue-se

grande importância á reunião do Par-
lamento que se realiza amanhã e na
qual será discutida a situação politl-
ca internacional. Na qualidade de mi-
nistro das Relações Exteriores, o sr.
Anthony Éden deverá fazer a sua es-
tréa. Da ordem do dia, constam di-
versos projectos em discussão, entre os
quaes os seguintes: a unificação do
serviço de mineração nacional, a ele-
vação da idade escolar, o1 serviço, de
seguros dos trabalhadores ruraes, o
subsidio á marinha mercante, a reor-
ganização da industria assucareirá, 6
desenvolvimento das communícações
aéreas, etc.

Todos esses assumptos serão discu-
tidos na próxima reunião.
A INGLATERRA PRETENDE DIS-

POR DE 500.000 HOMENS
LONDRES, 3 (A. B.) —•' O redactor

diplomático do "Óbserver" , affirma
que o governo britannico pretende ele-
var os effectivos militares do Império
a SOO.000 homens perfeitamente ins-
truidos em todos os misteres da guer-
ra. Esse facto se prende, ao que se
informa, ás recentes conversações de
Londres.

TEVE INICIO O VERDADEIRO BLO-
QUEIO DA ITÁLIA?

ROMA, 3 (A. B.) — No seu artigo
de fundo de hoje de caracter seml-of-
ficial, o "Glornale d'Italla" trata, em
syn these, da situação política actual

da Europa. Esse diário qualifica de ex-
tremamente grave a desordem política
que reina no Velho Mundo,- em conse-
quencla da próxima applieação do em-
bargo sobre o petróleo, de accordo com
o Comitê Sanccíonista de, Genebra.

Diz o mesmo jornal que teve Inicio
o verdadeiro bloqueio da ItaUa basea-
do nas medidas de caracter essencial-
mente multar. Esse facto acarretará,
certamente, um grave çonflicto euro-
peu, que não cabe dentro dos estreitos
limites da guerra italo-abysslnia. A
ItaUa, entretanto, nada teme e está
preparada contra todas as surpresas.

TEME-SE QUE O "NEGUS" SOFFRA
UM ATTENTADO

ROMA, 3 (A. B.) — Os correspon-
dentes dos Jornaes estrangeiros com-
munlcam que, de accordo com o ultl-
mo decreto do governo abyssinio, só
se poderão aproximar do "Negus" as
pessoas munidas de uma licença es-
pecial. Esse facto é attrlbuldo á revol-
ta militar de Godjam e ás ultimas der-
rotos abysstnias, r ...ente sul e nor-
te. Teme-se que o imperador dá Abys-
slnla seja victlma de um attentado.
Por esse motivo, 200 guerreiros da
trlbu Subu protegem a pessoa do "Nè-

gus".
Sabe-se ainda que, tendo o "ras"

Nassibu pedido novos reforços, as au-
torldades abysslnlas decretaram uma
nova mobilização sob a pena de fuzl-
lamento dos que não se apresentarem.

O PADRE GIULIANI BARBARA-
MENTE TRUCIDADO

MAKALLE', 3 (A. B.) — Já se sabe
que, durante a batalha de Tembien, o
capellão padre Glulianl, vendo cahlr
um official, foi ter lmmediatamente
com o ferido, para proporcionar-lhe o
supremo conforto da fé. Emquanto o
sacerdote cumpria o seu dever, um
grupo de abyssinios sahiu da caverna
mais próxima aos gritos. Apesar das
suas vestes de sacerdote e insígnias da
Cruz Vermelha, o padre Glulianl foi
barbaramente trucidado pelas tropas
do "Negus".

A SITUAÇÃO DIPLOMÁTICA EN-
TRE A ITÁLIA E A INGLATERRA
ROMA, 3 (A. B.) — O Grande Con-

selho Fascista reuniu-se por occaslão
do 13.° anniversario da fundação da
mUlcia fascista. Dirigindo uma vibran-
te saudação aos "camisas pretas" da
África Oriental, o sr. Mussolini fa-
lou durante duas horas sobre a situa-
ção militar. Falaram ainda o maré-
chal De Bono e o sr. Dino GrandI,
embaixador da Itália em Londres. O
assumpto principal dos debates foi a
situação diplomática entre a ItaUa e a
Inglaterra.

Carol, o despreoecupado
MAGDA, A ACCUSADA DE MIL COISAS...

VAGAMENTE 
comprehende o leitor distante como se ™nU™.™*h™n

este Carol, volúvel e donjuanesco, que viveu, e vive, no melo ae uma
desenfreada symphonla de ódios, paixões e interesses em lueta.

Quando completou 42 annos, em outubro ultimo, annunciou-se que ÍO
casar-se com uma princeza real européa, deixar -os seus devaneios, romper as

suas ligações com Magda Lupescu e tratar de ser um rei como os demais.
Porque Carol ê ex-

Mulheres da Itália
m#éi

0 SR. RAMSAY MACDONALD VENCEU
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Macdonald, o antecessor de Baldwin, na chefia do
governo inglez

LONDRES, 3 (H.) — Nas eleições universi-
tarias da Escossia, sahiu vencedora a cândida-
tura do sr. Ramsay Macdonald, que obteve 16.393
votos contra 9.043 alcançados pelo professor De-
nar Bibb e 3.597 alcançados pelo candidato tra-
balhista Gleghorim Thompson.

¦, -.De aço, aço de bôa tempera, é a fé das mulheres. davJÚI
Fé no valor dos filhos, nos milagres «-de seus homen*^«lÉl|f!>so' 

quebrantaveí, nos destinos maravilhosos da maravilhosa Pátria.'
A nossa mulher não, sabe, não conhece o "vae e vem" do divorcio, e

ignora os espectaculos do "suffraglsmo" das anglo-saxonlas.
Sabe e conhece.,todas as "nuances" da Fé,, as pulsações possantes do ,

:,'&^ôt'^é'^p^e^S^íí^^^^H&^m Sacrifício.',' A'.miilh'er da/Jtaíià éscreveu."pagihas de ouro no livro de Ouro da .
Historia dp'seu grande paiz. .

Foi sempre a companheira dedicada, o sustentaculo intelligente e dis-
creto nas lüotas pela familia e nas batalhas pela Pátria.

Sempre heróica, sempre sublime, sempre rainha e sempre "madonna".
E' por isso que a nossa mulher perfuma de poesia o lar, semeia no-

breza dc inspirações, estimula o homem nas concepções divinas da Arte,
e nas manifestações benéficas do talento, e nas grandezas dns heroísmos.

Assim foi nos tempos de Roma, assim foi no "Risorgimento", assim
foi na Grande Guerra, assim é hoje. Não muda. /

E' um thesouro escondido, um brilhante que jorra luz para (Iluminar
grandezas moraes e bellczas de- virtudes domesticas.

E c por tudo isso que todo o sacrifício é para ella um prazer, e a
dedicação é felicidade. Dedicar-se, devotar-se, sem reservas e sem tibic-
zas é o sonho supremo da sua vida: ao amor, á maternidade, ás renun-
cias, ás humilhações, aos soffrimentos, em homenagem á Idéa da Pátria,
c para que a Pátria seja um pharól eternamente vivo na immensidão
desolada do horizonte,

Arria é mulher romana, o typo genuíno da perfeição feminina da
terra dos Ccsares. E Arria, no momento dramático, diz ao cônjuge Ciei-
no: "Non dolet". Dôr de amor não é dôr.

Tambem o nosso soldado serve a pátria com o coração jubilante. Tra-
balha e canta. Soffre e canta. Na sua bocca brotam as canções que são
o affecto, são as saudades dc sua gente, são os poemas de ternura da
vida, assim como na bocca do seu fuzil e do seu canhão, brilha uma flor.

Tnmbcm nos horrores da guerra elle possue uma nota de humanída-
de c de belleza.

Isso c Roma !
A mulher italiana encara todos os perigos. Sorri e prosegue tran-

quilla. E austera, tem os nervos calmos e a alma forte. E' a mulher for-
geada na blgorna possante do Lltlorio I

E' a velha mãe de um heróis da guerra, que, não tendo outra coisa
para dar, offerece o capacete do filho, beijando-o como si estivesse bei-
jando o rosto do.seu querido. Ao entregar a relíquia para que seja fun-
ditia com os outros metaes, - não chora I E' romana !

Ii' Clella Garibaldl que remette ao Duce o dtstlnctivo de ouro da
VIII Legislatura, e que pertenceu a seu pae: o heróè dos Dois Mundos.

Na manhã de 18 de novembro de 1935 — dia do Inicio das iníquas
saneções — mãos femininas tremulas de emoções levantam as bandeiras
nas saccadas ou sobre os tectos, nos palácios e nos casebres, ou rios ga-
lhos mais altos das arvores. Tudo é uma agitação profunda, febril, é
um fluctuar intenso de, verde, branco e vermelho. Cada estandarte, ban-
delra ou vexiilo, é uma insígnia, uma divTsa de combate. E' chamma de
guerra. Cada casa é fortaleza, c cada mulher é sentinella.

Não é dia de luto o 18 dc novembro de 1935, mns sim dia de festa,
de altivez, dc orgulho e de ardor patriótico."Muitos inimigos, muita honra".

Cada bandeira c symbolo de força, é alvo de esperanças, Insígnia de
victoria. E a bandeira fluetua, fluctua aos ventos, acariciada pelo sói
de ouro. ,

Assim pensa e .age a mulher, da Itália,
, A «primeira mulher da ItaUa, a linda c amada Rainha Elena, pro-

nuncia palavras, que um dia serão -lenda e offerece, ao altar do Soldado
Desconhecido, as alllànças matrimoniaes.

O gesto real c imitado por numero enorme de mulheres de todas as
classes sociacs. E' uma peregrinação, uma procissão de mulheres.

São as mulheres de todas as cidades, de todas as vlllas, de todos os
recantos. Não falta nenhuma... ¦

Estão! todas, todas... Jovens como as rosas de "calendlmagglol ,
maduras como as tardes de outomno; velhas de cabellos ennevoados...

Todas...
Da aristocracia, das classes médias, do povo. Os anéis, que embel-

lczavam dedos afusodos de damas nobres, ou dedos callejados de campo-
nezas se confundem numa só poesia de amor Pátrio.

São esposas, noivas, mães, Irmãs, namoradas. Todas as edades, to-
das' as castas, todos os sentimentos. •

E' um exercito enorme, soberbo, disciplinado, que afflue de todos os
lados, de todos os recantos da nossa terra para o Monumento aos Mor-
tps, nas praças, para entregar o ouro das alllànças matrimoniaes.

Fusão de ouro e de espíritos, de vontade e amor, crlsol commum, unlco
de todas as esperanças, de todos os ardores, de todas as rezas.

Unlca data, uniea' inclsão, única etapa, unlco metal, unlco escopo,
como o juramento solenne de um povo na sua funeção -mais sagrada.

Fé grande, unlca fé nupcial de nupeias reaes: esponsaes da Itália
com o seu Povo. ..,.,.,

Aço da Fé! Pequena faixa de aço. Faixa humilde, sem lampejos,
sem fulgores estonteantes, pobre, modesta, mas tão rica, táo bella na pu-
reza dos corações, tão acrisolada de heroísmo apaixonado e de profundo
e inesquecível amor I

Faixa pequenina!... Datas curtas 18-11-S5. Dia da Fe, anno XIV
do Calendário Fascista, que é uma nova época de gloria da ItaUa.

Faixa minúscula "pequena como uma jóia, mas grande como um
destino". .

E' uma preciosidade, uma saudade pungente, que permanecera em to-
dos os corações ItaUanos para lembrança da "VERGONHA SOCIETA-
RIA". Ficará para nós como uma ferida, que nunca mais se fechará e
como um ensinamento, que nunca será esquecido: "o destino do indi-
vlduo desapparece, quando está cm jogo o destino da Nação, que e
Immortal".

Assim fala e falará o pequenino e obscuro aço da Fe l
BIAGINO FILIZOLA

"OS NOSSOS ADVERSÁRIOS BEM
SABEM QUE AS CHUVAS NAS NOS

DETERAO" *

PARIS, 3 (H.) — Os irmãos Gean
e Jerome Tharaud, autores e reporte-
rés que regressaram, ha pouco, . da

entrevista do sr. Mussolini
Hoje, o "Paris Soir" publica essa en-

trevista que os irmãos Tharaud escre-
veram.da seguinte. maneira:- v ¦

"O "Duce", entregue aos seus pen-
samentos, mostrou-se mais disposto a
ouvir do que a falar."

O chefe do governo italiano, por
conseqüência, apenas se limitou a dar
explicações, que revelaram sua decisão
de proseguir na campanha contra a
Ethiopia, apesar das saneções e da na-
tureza hostil da região, e sáo estas as
indicações que os irmãos Tharaud óra
divulgam: — "Os abexins não conse-
guirão a victoria — affirmou o "Du-

ce" tranquiUamente. Temos 100.000
homens que, o anno passado, soffreram
a estação das chuvas e nem porísso ei-
tão em más condições. Outros hão de
supportal-as egualmente. Conseguire-
mos, certamente, reabastecer as tropas.
Oe nossos adversários bem sabem que
as chuvas não nos deterão. As difflcul-
dades apresentadas pelo terreno são
inegavelmente enormes, mas continua-
remos a campanha com a lentidão ne-
cessaria".

SUPPRESSÃO DOS MO
NOP0LIOS NO MÉXICO

ccpçdo. Mizquen
zeane na pleiade
de cabeças coroa-
das que acreditam
que ao menos de-
vem a seus povos
uma condueta pri-
vada "ostensiva-
mente" cofrecta.

Carol jogou a
capa ao touro. O
touro era nada me-
nos que sua orro-
gante batalhadora e
hostil mãe, a rainha
Maria, entrançada com,
todas as casas reaes
da Europa e que joga
à grande com Cortes e
Chancellarlas.

Carol fugira, ainda
joven, com Zizi Lam-
brino, uma actriz, ca-
sando-se com ella. Por
esta aventura foi pa-
rar. numa prisão, em
fôrma de amável cas-
tello, emquanto Maria
preparava o seu dl-
vorcio. Carol acceltou-o
porque a paixão por
Zizi já estava desvanecida. Fa-
ziam-lhe um favor livrando-o
delia. Ha poucos mezes, Zizi
ameaçou a Corte de Bucarest
de apresentar-se, de novo, aos
tribunaes, si não lhe augmen-
tassem sua pensão e pagassem
as suas dividas. Augmentou-se
e pagou-se.

vumclmerte' m""°W Lupescu como amante official Magda

MaTlIelZ ou Lia, seu sobrenome é Wolf judeu, que se traduziu rumem

Cm "oLZSfI;n°anZe 
oS^llS^Sp^ tlÈÊM/ZltZ a* mnrrpr nie e sua dominadora rainha Marta trama-

7r°coZ^imZtedm a expulsão deãMagda da Rumanla. Foi peor
EnTviagZ $™lMdm, em miss&o official, encontrou-se com Magda em Pa-

ík^y/ÊÈÊ$jkm

„r. £L EvJ^n^iaécistas e patriotas que ameaçam assassinal-o e á Magda,

judia é a causa de que o t^l"^Z,hiicado 
em Vienna pelo general Ave-

a judia Lupescu", diz um 
^.*«S ora unidos contra Magda.

resco e Jorge Bratiano MírÉSJ(X *ZS 
^e se Zet-anía entre a

S S^?!^iw?^^S^^uma iníluencla
0CCUManwlmeZueievàr seus camponezes â Capital, recentemente, si não

%nr^t™ mulher vor cuja causa "cahiram treze governos e houve
fosse embora es» 

J™»£j*?, ^ mmania. De alguma maneira o astuto

cS^sS^rSío^S^ e douto ex-primeiro ministro, gritou
Carol o aissuaam. 

^M^' ** „é io ser um homem para compre-
a Mfnw'fZ^aiZTaTe seja rei, conserve a seu lado uma pessoa que o

^tlTeéUáeJ^ ZiiTé puritano, asceta e, segundo dizem, jamais

ÍeüeNeTSeamorCr'e«olío 
de ondas enfurecidas, Carol navega tranqüila e sor-

rldente E a seu lado Magda, aceusada de mil coisas, collocou seu irmão Jorge

Müemheann a frente áo Departamento de Satfâe, o qual negaceia com a

roítmbiaRêcords com o Syndicato do Assucar, cabendo-lhe a culpa dp. alta

do Teco MTvm todo o paiz com as Estradas de Ferro áo Estado, com pe-

mfò com armamentos e em tudo mais. Ultimamente, ^uncim-seque
Magda planejava uma reconciliação com Maniu' e, o que é mais estranho

TJ,,ihJrrnnauistára as graças áo príncipe herdeiro Miguel, filho da

S^®5faSS^'^n*«o^w a favorita. Em julho tó 1934 o

ZAcZm^umletrato com üm autographo que diz: - "A- minha

mui querida amiga, de Mihai, Grão Duque de Alba Julia .
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O rumoroso assassinato
deMax Kassel, em Londres
A PRISÃO DE UM INDIVÍDUO GERA MUITA LUZ SOBRE O' 

CASO. QUE SE ENVOLVIA EM DENSO MYSTERIO

O GENERAL CARDENAS

MÉXICO, 2 (H.) — O GE-
NERAL LÁZARO CARDENAS
ASSIGNOU DECRETO QUE
SUPPRIME OS MONOPÓLIOS.

NOS TERMOS DO ACTO, OS
PRODUCTORES INDUS-
TRIAES E DIRECTORES DE
EMPRESAS DEVERÃO OB-
TER, PARA EXERCÍCIO DA
SUA ACTIVIDADE, AUTORI-
ZAÇAO DA SECRETARIA DA
ECONOMIA NACIONAL, QUE
FIXARA* OS PREÇOS MA-
XIMOS DOS PRODUCTOS,
APPROVARA* OS VENCI-
MENTOS DOS DIRECTORES E
FARÁ' OBSERVAÇÕES NO
TOCANTE A'S DESPESAS AD-
MINISTRATIVAS.

SERÃO SUBVENCIONADAS
AS EMPRESAS JULGADAS
ÚTEIS AO PAIZ. O DECRETO
REGULA TAMBEM A MATE-
RIA DE CONCORRÊNCIA
DESLEAL.

PARIS, 2 (H.) - A Segurança Na,-
cional, em collaboração com a policia
britannica, parecer haver descoberto -o

mysterio que rodeava o assassinio, em
Londres, de Max Kassel, e de que se
oecupou, longamente, a imprensa lon-
drliia.

Um Individuo preso, esta manhã, na
capital britannica, declarou que Kas-
sei íôra assassinado no appartamento
de uma franceza de nome Slmonne Fer-
rero, que se dizia casada com um ma-
rinhelro inglez, de nome Taylor, e que
o cúmplice no crime íôra o seu ainan-
te Charles Edouard Lacrolx.

Dois policiaes inglezes partiram, im-
mediatamente, de àvlão, para Paris,
onde íoram presos Lacrolx e a supposta
Simone Ferrero, que se chama, na rea-
lidade, Marle Bertiron, ou Baldoln, seu
nome de casada. Esta confessou que
Lacrolx matara Kassel, no seu apparta-
mento de Londres, e, depois, transpor-
tara o corpo para um subúrbio da oa-
pitai.1 Quanto ao motivo do crime, diz
que se tratava de uma velha penden-
cia entre os.dois homens. Lacrolx con-
tlnua a negar o crime.

GEORGE LACROIX VAE SER
EXTRADICTADO

PARIS, 2 (H.) — A "Scotland Yard"
de Londres, expediu mandado de prl-
são contra Georges Lacrolx (e nfio
Charles Edouard, como íôra noticiado,
a principio), que se suppõe ser o as-
sasslno de Max Kassel. O Ministério
Publico do Sena, -por sua vez, pediu a
prisão da pretensa Slmonne Ferrero,
na realidade Susanne Bertron, aman-
te de Lacrolx, aceusada de blgamla e
falsificação de documentos. Acredita-
se que serão longas as formalidades da
extradlcção de Lacrolx.

Os pollciaes Inglezes da "Scotland
Yard" Interrogaram o garaglsta Píer-

re Henry Alexandre, que transportou o
cadáver de Kassel, e a quem Lacroix
dissera que commetteta o assassinato
durante uma discussão.

De outra parte, Marchll Aubln, em-
pregado de Susanne Bertron, declarou
que esta ouvira os écos> de forte dis-
cussão e, quando acorrera, presencia-
ra apenas a partida dos dois homens
que levavam o corpo de Kassel.

Iniciam-se os trabalhos
para a electrificação da

Central do Brasil
RIO, 3 (H.) —- Terá inicio ama-

nhã a collocação de travessões me-
taUicos sobre os postes, collocados en-
tre as estações de Rocha e Riachuelo,
para a collocação das redes aéreas da
futura electrificação da Central do
BrasU.

Por esse motivo, á noite, haverá ln-
terrupções do trafego durante algum
tempo.

0 "Almirante Saldanha"
em viagem de instrucçãó

RIO, 3 (H.) —- Para uma curta via-
gem de instrucçãó, deixara amanhã o
nosso porto o navio escola "Almirante
Saldanha", afim de serem exercitados
os alumnos da Escola Naval que nelle
embarcarfio, devendo permanecer no
mar vários dias.
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Buenos Aires festeja o
seu 4.0 centenário

FIEL REPRODUCÇAO DO DESEMBARQUE DO PRIMEIRO
"ADELANTADO" DO RIO DA PRATA

BUENOS AIRES, 2 (H.) — Reali-
zou-se ás 8 horas, em Vuelta Rocha,
com toda a solennldade, a cerimonia
commemoratlva da chegada e desem-
barque do primeira "Adelantado" do
Rio da Prata, isto é, do seu primeiro
governador civl e militar, no período
colonial, D. Pedro de Mendoza, por
oceasião dos festejos do 4.° centena-
rio da fundação de Buenos Aires.

Achava-se apinhada, no local, im-
mensa multidão, calculada cm mais
de 100.000 pessoas, que não pudera
ser contida pelo serviço de ordem
composto do destacamento da marl-
nha e da policia montada,

A reconstrucção da nave capitanea
da. expedição rebocada avançou ga-
lnardamente em Riachuelo, trazendo
desfraldados, nos mastros, o pendão
dc Castella e os escudos dos cava-
lheiros que faziam parte da comitiva
de "Adelantado".

No ponto de desembarque, ecoaram
os estouros das bombardas e das sal-
vas, ao passo que desciam da caravel-
Ia personagens históricas, que repre-
sentavam os membros da expedição,
formados em cortejo. D. Pedro de
Mendonza, em trajes impeceavels da
época, era precedido de arautos ar-
mados de arcabuces e bestas, e acom-
panhado de D. Diego de Mendoza, D.
Juan Ayonas, D. Domingo Irala, D.

Felippe Caceres e outros fidalgos mes-
tres de campo, regedores, marinhei-
ros, grumetes, offlclaes do Santo Of-
ficio, soldados, lasquenetes e cavai-
lelros da Ordem de Calatrava. Viam-
se, tambem, 8 frades íranclsçanos, um
dos quaes carregava uma oruz de me-
tal de 2 metros de alto, em frente do"adelantado".

O presidente do comitê do Bairro
da Bocea do Riachuelo, sr. Aqullles
Buclsh, pronunciou um 'discurso allu-
slvo á data. A actrlz íris Marga leu
uma ode ao primeiro "Adelantado",
de autoria do intendente da capital,
sr. de Vedla Mltre.

Verificou-se, em seguida, o desfile
do cortejo, que avançou, lentamente,
pelo trajecto estabelecido e engalana-
do com as cores argentina e hespa-
nhola, até o parque Lezana, onde a
orchestra do Theatro Colon exeoutou
o hymno nacional.

Numa tribuna officlal, viam-se os
Intendentes das cidades de Buenos
Aires e Montevidéo, os embaixadores
da Hespanha e Uruguay, altos func-
cionarios, membros do comitê de ceie-
bração das festas do quarto centena-
rio. A banda municipal, acompanha-
do. pelos coros do Colon executou o
hymno "D. Pedro de Mendoza", de
autoria do maestro Cuarantino Ama-
dori.

Da Hespanha
COMÍCIO ELEITORAL FASCISTA
MADRID, 2 (H.) — O partido da

"falange hespanhola", agrupamento
fascista, realizou um comicio eleitoral
em que falaram vários oradores, entre
os quaes o sr. Antonio Primo de Rivera,
chefe da organização, que affirmou que
nem os partidos da direita, nem os da
esquerda, quando detiveram o poder,
nada fizeram para o bem do paiz.

DETENÇÃO DE UM BANDIDO
INTERNACIONAL

MADRID, 2 (H.) — A policia hes-
panhola prendeu, no expresso de Sevi-
lha a Madrid, José Krant, de 35 an-
nos, que viajava em companhia da
poloneza Faglia Kuysak. Krant des-
embarcara em Lisboa, procedente do
Brasil, e dirigia-se para Barcelona, Era
portador de dois passaportes, um dos
quaes fornecido em 6 de dezembro
de 1935 pela legação da Polônia no
Rio de Janeiro. Trata-se de um ban-
dido internacional, condemnado na Po-
lonia, Allemanha, Bélgica e Hollanda,
por falsificação de passaportes e trafi-
co de brancas.

GRAVEMENTE INTOXICADOS
MADRID, 2 (H.) — Communicam

de Huelva que vários operários fica-
ram gravemente intoxicados por ema-
nações deletérias nas minas de pyrlta do
rio Tinto. - Annuncia-se o fallecimen-
to de um dos mineiros.

OS-CANDIDATOS DA ESQUERDA
REPUBLICANA

publieana apresentou uma lista de 19
candidatos ás próximas eleições ás Côr-
tes, na circumscripção da capital. En-
tre os nomes apresentados figuram os
srs. Manuel Azana, ex-presidente do
Conselho, Marcelllno Domingos, Casaes
Quiroga, ex-ministros. Os srs. José»
Salmeron, Mariano Ruiz Sunes, José
Correno, apresentam-se pela província
de Madrld.

CESSOU A GRE'VE DA FOME
MADRID, 2 (H.) — Informam de

Carthagena, que Perez Faras, condem-
nado á reclusão perpetua, em conse-
quencia da revolução de outubro de
1934, cessou a greve da fome, por ha-
ver sido transferido para uma célula
em companhia de um preso de delicto
commum.

UZCUDUN A' DISPOSIÇÃO DA
JUSTIÇA

MADRID, 2 (H.) — O pugilista Pau-
lino Uzcudun, que deve ser interroga-
do a propósito do processo Strauss, de-
clarou que estava á disposição da jus-
tiça, mas que nada sabia a respeito do
famoso caso da concessão do monopólio
do jogo em Hespanha, nem da roleta
denominada "straperlo". Acerescentou
que conhecera Strauss somente porque,
este fora organizador de um match
contra Schmelllng.

Relativamente ao seu encontro com
Joe Louis, disse que este,dispõe dc íor-
mldavel "pútch" e, em apoio,Vmostrou
os pontos dé sutura que lhe foram íeU
tos no labiò inferior, depois dó cómba-

MÂ_RI_£2 (H.) —^Pr ^queifa-lrê-1 ter com o "boxeador norte-americano.
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De Portugal
FALLECIMENTOS

LISBOA, 3 (H.) — Falleceram, nes-
ta capital, o commandante reformado
José Gomes, de 68 annos de idade, e
o coronel reformado Ayres Castro, dc
67 annos. Em Castello Branco, o pro-
prietario Joaquim Pinto, Je 59 annos de
idade.

AFOGAMENTO
LISBOA, 3 (H.) — Morreu afogado

no Furadouro, João Careca, de 65 an-
nos de idade, que foi carregado na
correnteza do rio Dão.
VIOLENTA COLLISÃO, PRÓXIMO A

BEJA
LISBOA, 3 (H.) — Nas proximidades

de Beja, deu-se violenta colllsão entre
um automóvel cheio de passageiro e
uma caminhonete. Seis pessoas rece-
beram ferimentos de maior ou menor
gravidade.

FERIU, MORTALMENTE, O SAPA-
TEIRO JOÃO ABREU

LISBOA, 3 (H.) — Communicam de
S. Torquato, que Domingos Pinheiro
feriu, ali, mortalmente, o sapateiro João
Abreu, de 35 annos de idade. Prati-
cado o delicto, o criminoso fugira.

Encontrada, no Ural,
uma pepita de ouro de

16 kilos
MOSCOU, 3 (H.) — A "Agencia

Tass" annuncla que um grupo de
garimpeiros encontrou no Ural uma
pepita de 16 kilos e 600 grammas. O
mesmo grupo recolhera, em 3 dias, 38
kllos de ouro.

Conservatório Drama-
tico e Musical de

S. Paulo
Para os exames de classificação,

serão chamados hoje, ás 9 horas, (2,*
chamada), os candidatos da le-
tra "A" até a letra "L", em theo-
ria musical e solfejo, inclusive.

Serão chamados hoje, a exame de
classificação, plano, ás 10 horas, (2,*
chamada), os candidatos da letra "A"
até a letra "L", inclusive.

EXAMES FINAES
Serão chamados hoje, a exames íl-

naes, ás 9 horas e meia:
Rudlmentos, 2." anno, alumnas: Ara-

cy C. Faria, Maria F. Mello, Lincoln
Carvalho, Fany Galman, Regina
Cunha e Maria Sllva.

Solfejo, 2." anno, alumnos: Maria J.
do Valle, Lincoln Carvalho e Maria
Sllva.

Serão chamados amanhã, a exa-
mes finaes, ás 9 horas e mela:

Harmonia, 1." anno, alumnas: Pai-
mira A. Garrido, Geralda Colunna,
Maria L. Galembeck, Maria Gloria
Carmlnatl, Gulomar A. Palmeira e
Olympia Flliolia.

Harmonia, 2." anno, alumnas: Ma-
gdalena Cúria, Mary Sllberleib, Ondl-
na Leite, Helena Barne, Maria L, Cos-
ta, Palmyra A. Garrido, Rosa F. Pa-
gano, Adella Lagonegro, Nunzla La
Terza, Phllomena Matta e Julla Barra.

Para os exames de classificação,
serão chamados amanhã, ás 9 horas,
(2.* chamada), os candidatos da
lotra "N" até a letra "S", em theo-
ria musical e solfejo, inclusive.

Serão chamados, amanhã, a exames
de classificação, piano, ás 10 horas,
(2.* chamada), os candidatos da lc-
tra "N" até a letra "S", Inclusive.

Herdou 100 contos de
réis e não tem onde

dormir
RIO, 3 (A. B.) — Sob o titulo "Her-

deiro de 100:000$000 dorme num ai-
berguc nocturno", A "Noite" publica
a seguinte reportagem:"O pobre homem perambulava pela
cidade. Suas feições reflectlam priva-
çôs, soffrimentos, tristeza. Um guar-
da da policia municipal, Eurico Ma-
galhães, encontrou-o e o interrogou,
compadecido:

Que ha, amigo?
Nada, "seu" guarda... — respon-

deu o pobre homem, surpreso por ver
que alguém se interessava por elle.
Sou apenas um infeliz lavrador que,
hrdeiro de propriedades no valor de
100:0003000, é obrigado a dormir num
albergue nocturno.

O guarda o ouviu interessado. A nar-
rativa do homem era coherente c elle
até documentos apresentava para
comprovar sua historia:

Sou lavrador no município de
Cataguazes. Chamo-me Sylvestre Pe-
reira dos Santos. Meu avô. Antonio
Pereira dos Santos, fallecldo em 1931,
na cidade de Palma, Estado de Minas
Geraes, deixou propriedades no valor
de mais de 100:000$000, de que sou o
único herdeiro. Mas um homem da lo-
calidade de nome Antonio Finamor,
apossou-se de todos os documentos que
me attribulam a herança e se apode-
rou das terras. E. eu fui obrigado até
a abandonar minha terra, para,,não
ser'-morto; talvez, ^Agora estou no Al-
bergue da Boa Vontade...

O guarda Eurico trouxe Sylvestre
até a redacção da "A Noite" e fel-o
contar-nos tambem o seu caso. E nós
o registamos com as devidas reservas,
certo de que chegará ao conhecimen-
to das autoridades de Cataguazes, que
devrão tudo apurar convenientemen-
te".

VARIAS NOTICIAS DO
EXTERIOR
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NA HORA "H"...

Innegavelmente a "Hora H", da So-
cledade Radio Cosmos, tem sido ln-
cansavel na propaganda do Carnaval
que está se aproximando.

Diariamente, pelo seu microphone,
Ary Barroso," inimitável compositor,
humorista fino e carnavalesco dos qua-
tro costados, delicia o nosso povo com
as suas canções "abafativas", que sem-
pre terminam com uma phrase que
Já se celebrizou" Não chora Hellodora".

Mas não seria justo que, ao falar-
mos da "Hora H", deixássemos de men-
clonar os nomes de Luiz Peixoto, o re-
vistographo autor de mll suecessos e
poeta "batata", e de Llcia Assumpção,
que presta o seu valioso concurso nos
vários "schets" desopilantes que Luiz
Peixoto Improvisa.

A' hora costumeira, Iniciada ao som
de uma "marcha batida", a "Hora
H" comparece com a sua turma do ba-
rulho e, Instintivamente, o "dlal" dos
milhares de receptores da Cidade Ma-
ravllha são synthonlzados para a Cos-
mos.

Mas não vae ficar só na hora "ba-
tatollna" a propaganda carnavalesca
que Cosmos está fazendo. Preparem-
se para as grandes novidades. Daquel-
las que a gente ouve e não se contem,
passa logo adeante...

Elles vêm ahi. Elles, os cmbalxado-
res do samba e da alegria, os maio-
res fuzarquelros do Carnaval. Os ho-
mens que irradiam bom humor. Ain-
da não adivinharam? Então vamos
contar a novidade, pois já estamos"sequínhos" para trar_unittii-a.

MARIO REIS1 Elle mesmo. O can-
tor "gentleman", interprete de "Ras-
guei a minha phantasla", que tanto
exlto alcançou no anno passado, já
gravou um outro assombro: "Eva que-
rida", que a cidade toda está cantan-
do e que foi um dos maiores suecessos
musicaes de Buenos Aires, onde o sam-
ba já domina todos os "plbes" e "mu-
chachas". E elle traz agora novidades
da "pontinha".

Um conjunto mirabolante acompa-
nha Mario Reis. Trata-se de "Os an-
Jos do inferno", composto de "profes-
sores" na arte de bulir com o nosso"eu", fazendo-o sambar interna e cx-
ternamente. Depois, Dlrcinha Baptis-
ta, linda como sempre e com aquella
voz "batuta" de:

Eu vi você,
No posto seis,
Namorando, um portuguez,
E depois, no posto dois,
Com um allemão, e mais tres.

Ella estará aqui dentro de poucos
dias. Com um repertório do "desaca-
to", deixando muita gente "nocaute".

Aguardem, pois, as sensaclonaes no-
vidades que a Radio Cosmos, estação
que tem contribuído grandemente pa-
ra o maior brilho do Carnaval Pau-
lista de. jl936, vae apresentar pelo seu
micropnone.

DesdeWá apresentamos os nossos pa-
rabens _o duo Luiz Peixoto-Ary Bar*
roso, pelo exito estrondoso (até rimou),
que os "bambas" da alegria vão ter
pela sympathlca P.R.E.-7.

Bate-Bate

Tahi a Caravella
da Alegria!

O PRIMEIRO BAILE SERA' NO PRÓXIMO SABBADO — BARCO
ENORME ATRACADO NO VALLE DO ANHANGABAHU' SERA'
A NOTA MAIOR DO CARNAVAL DE 1936 EM SAO PAULO

PROCOPIO ALEGROU À
"CAVERNA"

Está assegurado o exito do Carna-
vai de 1936 em S. Paulo. O que Já
se tem visto, o exlto formidável das
batalhas de confetti e o desfile dos"cordões" e "ranchos" dois mezes an-
tes do triduo da folia, demonstram
cabalmente que o paulista adherlu á
farra gostosa do período em que Mo-
mo, impera e manda.

E, para isso, deve-se registar, mui-
to tem cooperado nãò só a Commis-
são de Divertimentos Públicos da Pre-
feitura como o Centro dos Chronistas
Carnavalescos de S. Paulo, que tive-'
ram a idéa formidável de construir
um barco enorme ao qual deram o no-
me de "Caravella da Alegria" e que,
sabbado próximo, ancorará no valle
do Anhangabahu' em baixo do Vla-
dueto do Chá.

Um barco majestoso, cuja construc-
ção custou mals de 200 contos de réis
e que será a neta maior do Carnaval
elegante e luxuoso da Paullcéa no
Carnaval que nos bate á porta. Com-
porta elle 4 mll pessoas e apresenta-
rá decoração carnavalesca e a rigor,
com luxo asiático, devido aos mágicos
pincéis de scenògraphos notáveis, Uma
authentlca "caravella" de piratas do
mar, navegando em secco, feéricamen-
te illumlnada, com a tripulação toda
a postos.

Será o "Palácio fluetuante da Ale-
grla", navegando nas "águas" do
Anhangabahu para receber tudo quan-
to S. Paulo possue de mais "chie" e
elegante.

O grande baile inaugural que, como
já accentuamos, realiza-se no proxl-

mo sabbado, é patrocinado por uma
commissão de senhoras da elite pau-
Ilstana, tocando dois grandes Jazzes".

Haverá, ainda, números de "muslc-
hall", com bailarinos e bailarinas,
sambas, etc.

Amanha, na "Casa Esporte", á rua
S. Bento, 34, estarão á venda, os in-
gressos para o baile de sabbado pro-
xlmo, custando 4OS000 para cavalhel-
ros e 20$000 para as senhoras. Tam-
bem as posses de mesas já se vendem,
á razão de 30S000.

Haverá rigorosa selecçao, sem tirar
á festa, entretanto, o seu cunho es-
senolalmente carnavalesco e ruidoso.

No dia 13, realizar-se-á, na "Cara-
vella", o tradicional baile dos Artistas,
patrocinado por Procoplo Ferreira, pre-
sidente do Syndlcato da Classe nesta
Capital.

Antes do baile, os artistas farão
um grande desfile pelas ruas de São
Paulo.

Como dissemos, a "Caravella da Ale-
grla" inaugura-se sabbado, dia 8.

Domingo, 9, inaugura-se ali, o "dan-
clng" elegante para as famílias da
Paullcéa, funecionando até ás 2 ho-
ras da madrugada.

Haverá interessantes números de va-
rledades com artistas especialmente
contractados para esse fim.

Todas as festas da "Caravella", que
são patrocinadas c dirigidas pela Com-
missão de Divertimentos Públicos e pe-
lo O. P. C. C, serão irradiadas pa-
ra o Brasil inteiro, esperando-se que
essas festas sejam um verdadeiro acon-
teclmento.

A nota sensacional do baile
de domingo na "caverna" foi o
comparecimento do conhecido
actor Procoplo Ferreira, que se
fez acompanhar dos seus colle-
gas do Theatro Bôa Vista, De-
lorges Caminha, Restier Junior e
Eurico Silva.

O "rei do riso" desacatou os
"baetas" e as "dlavolinas",
demonstrando as suas quallda-
des dc sambista emérito c dc fo-
Hão do outro mundo...

Democraticamente, Procopio
Ferreira se divertiu a valer, ale-
grando bastante a "caverna"
com a sua presença alegre e
enthusiasta.

Com a inauguração da "Ca-
ravella da Alegria", que se da-
ra sabbado, Procopio passará a
dar a nota de sua presença nas
reuniões dansímtes do palácio
fluetuante ancorado no valle do
Anhangabahu'.

As batalhas de sab-
bado e domingo
DECORRERAM ANIMADOS OS FESTEJOS DA BARRA FUNDA

E DA LAPA — OS VENCEDORES
Alcançou ruidoso exito a batalha I Royal offereceu aos chronistas um

de confetti realizada sabbado ultimo, )"lunch", tendo usado da palavra, sau.

CONCURSO "PAULISTAS DA INDEPENDÊNCIA"

COUPON N.° 18

Inioiámos no dia 15 do corrente o concurso "Paulistas da lndepen- .
dencia". Estamos certos de que os nossos leitores comprehendcráo o
justo alcance deste certame, com o qual, acima de tudo, visamos divul-
gar o mais possível o conhecimento das grandes figuras na nossa terra.
O exlto alcançado {teios nossos concursos anteriores, que giraram em
torno dos heróicos bandeirantes, leva-nos á certeza de que este ha de des-
pertar o mesmo interesse, porquanto nos oecuparemos agora de paulis-
tas illustres, vivos por oceasião do grito de "Independência ou mor-
te". Desta fôrma, a participação ao concurso "Paulistas da lndepen-
dencia" proporcionará ao leitor opportunidade de melhor conhecer
os grandes homens da nossa historia.

A historia de nossa terra está cheia de vultos, insignes. E £ cul-
tuando a memória dos que souberam ser dignos de São Paulo, dos
bandeirantes de outra geração, que melhor demonstramos o nosso
amor á terra abençoada de Plratininga.

Além do nobre intuito que nos move, distribuiremos aos partici-
pantes do concurso vários e valiosos premios, sendo que o primeiro
delles é um Ford V 8, inteiramente novo, ultimo typo, Sedan, de 4
portas, que se acha exposto na Agencia Cornalbas & Formiga Ltda., á
alameda Barão de Limeira, 1.280.

MARECHAL CÂNDIDO XA-
VIER DE ALMEIDA

E SOUSA
Nasceu o marechal Candl-

do Xavier de Almeida e Sousa
em S&o Paulo e era filho Iegitl-
mo do dr. Luolano de Sousa
Azevedo « de d. Isabel Garcia
de Almeida.

Assentou praça em 14 de
junho de 1762, ainda multo
criança, fazendo uma carreira
brilhante.

Foi co___nda_tc militar
das vlllas de SSo Sebastião e
Ubatuba, tendo aldo destacado
para Matto Gros„.

Figurou nos acontecimentos
que se passaram em São Paulo
e que presaglavam a lndepen-
dencia do Brasil, sendo nomea-
do presidente do governo pro-
vlsorlo, creado pela lei de 25
de Junho de 1822 e que subs-
titula o deixado pelo coronel
Martim Francisco e que tinha
por presidente o anti-patriota
Oycnhausen.

Consagrou a sua existência de quasi um século ao serviço da Pa-
tria, passando de simples soldado ao posto de tenente-general, em que
foi reformado a 8 de março de 1831.

Falleceu em Santos, sem descendência, com 83 annos de idade, em
26 de dezembro de 1831, no mesmo anno em que lhe fora permittido
descançar por meio de reforma.

_fl_L ^L"' ^_i _¦

Marechal Cândido Xavier de
Almeida e Sousa

HELDELBERG, 3 (A, B.) — Nu-
merosos estudantes de ambos os se-
xos, de nacionalidade estrangeira, au-
xlliaram a collecta de recursos para a
Obra de Soccorro de Inverno, andan-
do pelas ruas da cidade, com uma
caixa de folha, vendendo emblemas
symbolicos da campanha.* *

ATHENAS, 2 (H.) — O rei Jorge
II, apesar de estar atacado de influen-
ça, assistiu ás solennes exéquias do
general Condylis, na cathedral desta
capital.

* *
SIDNEY, 2 (H.) — Mais de SO.OOO

pessoas assistiram á cerimonia com-
memorativa, celebrada em honra do
rei Jorge V, no Parque do Centena-
rio, por iniciativa das forças arma-
das do Domínio. Formaram 5.000 of.
ficiaes de tres armas.

* *
AJACCIO, 2 (H.) — Realizou-se na

cathedral desta cidade uma cerimonia
religiosa, por motivo da passagem do
primeiro centenário da morte de Le-
ctlcla Ramolino, mãe de Napoleão.
Ao terminar o acto, foram collocadas
flores sobre o túmulo da "Imperatriz
Mãe".

* *
TOKIO, 2 (H.) — O sr. Tatuklchl

Kawadaki, membro influente do par-
tido minseito, íoi nomeado ministro
da Educação, em substituição do sr.
Matsuka, recentemente fallecldo.

* *
CAIRO, 3 (H.) — O tribunal com-

petente julgou 22 agitadores presos
depois dos conflictos registados na ul-
ttma sexta-feira em Damanhur.

*:.*¦:*

PARIS, 3 (H.) — Procedente de
Buoarest, chegou a esta capital o sr.
Antonlesco, ministro das Finanças da
Rumania.

?. * *
MONTEVIDE'0, 2 (H.) — Foi pos-

to em liberdade o ex-deputado Ricar-
do Paseyro, detido quinta-feira ulti-
ma, sob a accusaç&o de pregar a pro-
paganda subversiva.

na Barra Funda, em homenagem aos
nossos collegas d'"A Gazeta". A com-
missão julgadora, composta, de chrçp-
missão. Julgadora, composta. de'..chro-
Royal,' após1 rigorosa selecçao'resolveu'
conferir os seguintes prêmios-aos parr'
tlclpantès:.

Taça Universal — Bloco das Mada-
mes Melindrosas; Taça. Tlradentes —
Rancho Nhô Chico; Taça Alessandri

Bloco Morro de Fome mas Não Tra-
balho; Taça Bardella — Bloco dos
Marinheiros Mexicanos; Taça Martins

Bloco das Enxadas; /Taça Fernan-
dinho Fleury — Bloco dos Mllliona-
rios; Taça Royal — Grupo Vim do
Sertão; Taça "A Gazeta" — Luso
Brasileiro; Taça Polonor — Cordão
dos Geraldinos; Taça Sabrati — Cor-
dão Camisa Verde; Taça Rodo — Es-
cola de Samba 1." de S. Paulo; Taça
C. P. C. — Cordão Vai-Vai; Taça
das Perdizes — Bloco Não Ligo; Taça
S. Ephlgenla — Mocidade do Lava-
pés; Taça Saccoman — Republica dos
Infelizes do C. P. C. C. e Taça
Weigand — Cordão das Bahianas Pau-
listas.

Terminado o desfile, a directoria do

fEVITAMlfpSj

Viajantes dos rioctur-
nos do Rio

RIO, 3 (H.) — Seguiram hoje para
São Paulo pelo 2.° nocturno os srs.:
Luiz Castanho, J. Bernardo Camargo,
dr. Francisco Alvares Florence, dr. João
Ayres de Queiroz, Wllllam Cravo, con-
de Sylvlo Penteado e sra., Eduardo
Bastos, dr. Renato Silveira Cataldi, C.
Santos, Nabuco dos Santos, Ryno Gres-
ler, Renato Caldeira, tte. Abrahão Ra-
miro Bentes, Tufflk Akel, Pedro Mar-
ques, d. Olga Costa, J. Doherty, Mes-
slas Pedreira e Vasco Pimentel de
Azambuja.

Pelo "Cruzeiro do Sul" seguiram os
srs. Adre Fassilen, Francisco Oliveira,
Ernesto Corning, Clovls Corrêa, C. R.
Echensley e família, Dante de Bar-
tholomeu, Lauro Reis, A. Silvestre, K.
Parss, dr. Octavio da Rocha Miranda,
Eloy Jorge, Paulo Dumar, A. G. Vel-
loso, Cláudio Borges, Jayme Mala e
cantora Aurora Miranda.

SÁE DA FRENTE SINÂ0
TE BEBO

CARAVELLA DA ALEGRIA
Está chegando a hora
Da Caravella atracar,
Bem pertinho do Viadducto.
Sáe da Frente sem demora,
O Batei vae esperar,
P'ra'fazer delle seu redueto.

Ventania vae no aríete.
Inchado ficará no centro
Zé Gallinjia na popa,
Esfria é do brevette
Chaveco de portas a dentro,
Dirá ao Mulata "é sopa".

De Mascate, vamos calar.
Primavera nem eu digo...
E o tal dc Cavallo Branco,
Não para mais de falar.
Que immlnente perigo,
Sl o "Jogo" estiver franco.

ESFRIA. •

0 Clube dos Fenianos e
âs batalhas de confetti

O bloco "Não Ligo", filiado ao Clu-
be dos Fenianos tem sido incansável
em homenagear a imprensa paulista,
comparecendo a todas as batalhas le-
vadas a effeito pelo Centro Paulista de
Chronistas Carnavalescos, mesmo nos
mais distantes bairros.

Ainda sabbado, por oceasião da for-
mldavel batalha dedicada a "A Gaze-
ta", o dictador JoSo Turco "intimou"
os componentes do bloco a comparece-
rem incoporados, sendo o "Nfio ligo"
uma das attracções da festa da Bar-
ra Funda. Nfio havendo premios para
os grandes clubes, a commissão julga-
dora, multo Justamente, concedeu men-
ção honrosa aos bravos commandados
de João Turco.

As "gatlnhas" e os "gatões" rece-
beram francos applausos da enorme
massa popular que assistiu á batalha,
applausos esses merecedores.

Sabbado, nfio podendo o "Não ligo"
comparecer "em peso", João Turco
designou alguns dos seus componentes
para, nas immedlaçôes do coreto arma-
do no bairro da Lapa, para a homena-
gem ao "Diário da Noite", bater pai-
mas aos blocos, ranchos e cordões que
desfilaram naquella memorável bata-
lha.

dando o C. P. O. C. o prof. Achil-
les Bloch da Silva.

Respondeu agradecendo o nosso col-
lega' Gumerclndo Fleury,' presidente
do' Centro Paulista de Chronistas Car^
navalescos;'. -•¦:¦.•• ¦ -•

O "BARULHO" DA LAPA -
A batalha de domingo, levada a ef-

feito no bairro da Lapa, em homena-
gem ao "Diário da Noite", logrou at-
trahir para o longínquo arrabalde
grande massa popular.

Compareceram lnnumeros blocos,
cordões e ranchos, tendo a commis-
são julgadora conferido os seguintes
premios:

Taça Amador Florence — Bloco dos
Moderados; Taça Ouro Branco — Bio-
co da Enxada;. Taça Pharmacia Se-
bastião — Bloco dos Millionarios; Ta-
ça Bar 12 de Outubro — Marinheiros
Mexicanos; Taça José Maria — Bio-
co das Caprichosas; Taça Irmãos Frled-
mann — Grupo Vim do Sertão; Taça
Weigand — Geraldinos; Taça Casa
Greco — Escola de Samba 1.* de S.
Paulo; Taça "Dlarlo de S .Paulo", (of-
ferecida pela Cia, Rodo) — Cordão dos
Camisas Verde.

A batalha da
vae ser do

Bella Vista
desacato

UMA TAÇA DE 1:200$ AO PRIMEIRO COLLOCADO — OS
PREMIOS ESTÃO EXPOSTOS NA CASA ITALIANA, A' RUA

DIREITA, 3 — OUTRAS NOTAS
Continu'a despertando grande ln- reio Paulistano" e "Cordão Geral-

teresse, a sensacional batalha de con-
íettl que será realizada domingo pro-
ximo, dia 0, no bairro da Bella Vista,
em homenagem ao "Correio Paulis-
tano".

Como sempre acontece, esses feste-
jos populares são organizados pelo
Centro Paulista de Chronistas Cama-
valescos e patrocinados pela Commis-
são de Divertimentos Públicos, e como
os anteriores, deverão alcançar ruído-
so exlto.

Uma commissão composta dos srs.
Victorio Tleri, Francisco Capuano, Ma-
rio Scatamacchla, Saverlo Bruno e NI-
cola Infante, domiciliados na Bella
Vista e elementos de prestigio no po-
puloso bairro, vêm trabalhando activa-
mente, já tendo conseguido formida-
vels premios, como seja a taça para o
primeiro collocado, rio valor de 1:200$,
offerecida pelo industrial sr. Mario
Scatamacchla, bem como mals as se-
guintes: "Fabrica de Doces Bella Vis-
ta", "Santa Helena", "9 de Julho","Ronca", "Casa Albuquerque", "Cor-

reio Paulistano"
dino".

VÃO VER OS PREMIOS!
Todas as taças que serão disputadas

na grande batalha da Bella Vista po-
derão ser vistas na Casa Italiana, de
Martlnl Leonardl e Cia., á ma Direi-
ta, 3.

Valiosos e bem trabalhados, os tro-
phéos podem ser admirados por todos
os Interessados, afim de que na hora"H" (com licença do amigo Barroso)
possam fazer força para leval-as...

ILLUMINAÇAO DA PONTINHA...
Além de lnnumeros coretos artisti-

camente ornamentados, a iiluminação
será augmentada, dando ao local um
aspecto deslumbrante.

Na próxima reunifto de directoria, o
Centro Paulista de Chronistas Carna-
valescos designará os seus represen-
tantes para a commissão julgadora, a
qual tambem terá o concurso de um
membro da commissão que está orga-
nizando os festejos.

A "Hora da Folia" do Centro Paulista de Chronis-
tas Carnavalescos, na Radio Cosmos

J)jzpUatow> -Oxmz

ONDE SE ARRASTA A
SANDÁLIA...

A. A. MASCOTTE — A A. A. Mas-
cotte vae ser a alegria do povo de
SanfAnna.

A sua esforçada directoria vem fa-
zendo preparativos para que os quatro
formidáveis bailes carnavalescos, a rea-
llzarem-se nos dias 22, 23, 24 e 25,
alcancem ruidoso suecesso.

Para isso, já íol contractado o João-
zinho e seus collegas, que com o seu
maravilhoso "Jazz Broadway" tem sl-
do a nota máxima dos bailes realiza-
dos pelo sympathico clube sanfan-
nense

BAILE INFANTIL A' PHANTASIA
— Uma grande realização do Syrio
que, nos annos anteriores, sempre ob-
teve suecesso, é o "Baile Infantil á
Phantasla", marcado para o dia 16 do
corrente, na sede social do alvi-rubro.

A quadra de bola ao cesto será trans-
formada num local apropriado e de
ambiente inteiramente carnavalesco,
que fará a petizada aproveitar de uma
bella tarde, para elles reservada, cheia
de novidades e surpresas.

O PALESTRA NO COLYSEU — A
pujante agremiação alvi-verde, trl-
campeã de futebol, acaba de "rasgar
a phantasla", adherindo ás festas car-
navalescas de 1936. Para isso Já alu*n-'
gou os esplendidos salões do Colyseu,'
no largo do Arouche, onde realliarit o
quatro magníficos bailes á phantasla,
dedicados aos seus milhares de asso-
ciados.

A platéa do Colyseu passará por
uma radical reforma scenographica e
ornamental, para ser formado um rei-
nado da folia, onde as "tristezas não
pagam dividas"...

O ROYAL NO REPUBLICA — Co-
mo sempre, continua despertando
grande enthuslasmo os quatro retum-
bantes bailes carnavalescos a serem
realizados na "kolossal" platéa do Re-
publica, pelo veterano e tradicional C.
D. R. Royal.

Desta vez a turma será transpor-
tada para as regiões areticas do polo"republicano", onde encontrarão os
especlmens mais raros de "pingüins" e
gelo para todos os cantos, o que mui-
to contribuirá para não congestionar
o enthuslasmo da folia e augmentar
a admiração dos foliões pelos popula-
res bailes do Royal, no Republica.

O CARNAVAL DO UNIÃO LAPA
Como nos annos anteriores, o União

Lapa fará realizar na vasta platéa do
Theatro Carlos Gomes, nos quatro dias
de Carnaval, outros tantos bailes for-
midaveis.

O ROMA NO S. CARLOS — Como
tem acontecido nos annos anteriores,
o Roma F. C. realizará no Carnaval,
quatro estonteantes bailes á phantasla,
na luxuosa platéa do Theatro S. Car-
los.

RUGGERONE — O Ruggerone es-
te anno não quiz ficar íóra da brin-
cadeira, pois que, promoverá para o
Carnaval, quatro estupendos bailes na
platéa do Cine Theatro Recreio, na
Lapa, estando reservado para os mes-
mos, um suecesso sem precedentes,

JARDIM AMERICA FUTEBOL
CLUBE — O grêmio do bairro arls-
tocratico, o Jardim America Futebol
Clube, mais uma vez participará no:>
tradlcionaes bailes do rel-Momo.

Já constituiu o seu bando de "Lords',
que está assim constituído: Mossorí

Jerubeba — Montangu' — Montes-
quleu — Seyon — Astor e Sei-Lá-
Sl-E'.

Estes "Lords", váo fazer força, pa-
ra que não falte nada, nos lembrados
bailes carnavalescos do verde-brauco.

Os sambas serão de retranca.
Aíinadlssima banda e um jazz-band,

abrilhantarão os 4 dias do rel-Momo.
Os foguetes Já foram encommenda-

dos para o dia 22, dia em que será
levado o primeiro encontro com Mo-
mo, no tablado do Cine Pinheiros.

BAILE CARNAVALESCO DAS
NORMALISTAS — O grandioso baile
carnavalesco das normalistas que o"Centro _ de Agosto", do Instituto de
Educação, sob o patrocínio da Liga
Acadêmica, fará realizar no próximo
dia 13, nos salões do Trianon, está des-
pertando, como era de esperar, um
grande interesse em todos os meios
sociaes e universitários da Capital.

OS BAILES NO ODEON
PROGRAMMA DO "BARULHO "K

ALEGRES E DIVERTIDOS

O Centro Paulista de Chronistas
Carnavalescos, de accordo com a Com-
missão de Divertimentos Públicos da
Prefeitura e contando com a boa von-
tade dos directores da Radio Cosmos,
organizou a "Hora da Folia", que to-
das as noites se realiza ao microphone
da sympathlca estação da praça Ma-
rechal Deodoro, das 22 horas em de-
ante.

Estão encarregados desse program-
ma alegre e dlvertidissimo, o chronis-
ta Francisco Sá (Zé Tramella) e a
folklorista paulistana Ruth Rangel
(Chica Pelanca), sócia honorária do

Centro. Nessa hora que, muita pro-
priedade se denominou "da folia", can-
tam-se as musicas do carnaval pau-lista, entremeiadas com "sketes", duet-
tos cômicos, caipiradas, aneedotas, etc,
constituindo um agradável entreti-
mento.

Tambem nessa hora se registam to-
das as noites as noticias do ruidoso car-
naval paulista e se dão informes sobre
a marcha da "Caravella da Alegria"
que singra os mares revoltos em di-recção ao seu ancoradouro, no "porto"
do Anhangabahu'. AU, nessa "Cara-
vella" formidável é que vae ser o Car-
naval da elite, o carnaval enthusias-
mo, o carnaval alegria da "Cidade Ma-ravllha".

O assumpto destes dias guizalhanles
de carnaval é a promessa do Odeon,
cumprida todos os annos, de nos dar
os mais pomposos e animados bailes
consagrados a Momo. Para isso, seus
vastos salões estão passando por ma-
ravilhosas transformações. Os espera-
dos bailes se effectuarão em 15, 22, 23,
24 e 25 do corrente, com deliciosos
jnzz-bands escolhidos entre os melho-
res' de S. Paulo, cujas musicas seráo
espalhadas por quatro numerosos alto-
falantes. Nada menos de 600 mesas
estão á disposição do publico, aceci-
tando-se desde já na bilheteria do
Odeon, os pedidos da reserva das mes-
mas.

I
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Cargos e pessoas.

l

LELLIS VIEIRA

Ha sempro coisas multo interessantes cá por estas planícies ter-raqticas, quo Laplacc denominou íllhas primogênitas do fogo igneo.Vcin-se as vezes, cavalheiros, que, empantufados pelo sopro dos foliesoasuacs, tomando formas aerostaticas de balão captlvo, pensam queelles sfio os Importantes o os escolhidos da Divindade para olhar osoutros por riba dos hombros.
Nesse estufamento dc valdades simplesmente gazozas, verlficam-soentretanto as murchações do destino, que no melhor da festa engru-vinham o aerostato, e lá vem todo o seu donaire de corpo bojudo, des-

pencando do catramblns nas lages da vulgaridade.
Não vale a pena portanto, não c intelligente lpso-facto, que o ho-mem se insufle e se impe de orgulhos, quando é certo que qualquerbicho do pc, a modo de Cromwel, pode grangrenar o dedão e pincharcom o orgulho das alturas de um sexto pavimento. Buy Barbosa af-

firmava que não podia imaginar-se um gênio nem grande homem, porque não faltaria quem o chamasse de burro! Alta comprehcnsão c
grande vldcncia dessas coisas acabam de ter os dois eminentes homens
publlcos do Brasil, sua excellencla o excellentlsslmo sr. dr. Getulio Var-
gas, digníssimo presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
c sua alteza o senhor D. Henrique de Bragança, chefe da familia impe-
rial, ora residente em Petropolls.

O magistrado supremo da nação vae receber em audiência o illus-
tre dynas ta bragantino, com toda a attenção e cordialidade de um
optimo republicano; c o eminente vulto que representa a segunda mo-
narchia brasileira, acaba dc declarar na imprensa, que visitará, atten-
ciosamente a mais alta autoridade do paiz. Nenhuma das duas grandes
figuras pensa em homcnagear-se pessoalmente. São as duas posiçõesnacionaes que sc encontram em téte-a-teté de gente educada, sem a
minima preoecupação dos cargos.

Si o presidente é o presidente, o príncipe é o principe. Si um é go-
verno, o outro pretende sel-o, por que segundo o seu ultimo manifesto,
náo abdicou nem abdicará dos seus direitos ancestraes ao throno do
Brasil. »

Um c presidente reinante; outro é imperador que reinou por seus
antepassados e pode vir ainda a reinar si o mundo persistir no capri-
clio de dar muitas voltas. O edificante em toda essa paisagem, é o
desprendimento de ambos, duas autoridades antagônicas, uma com car-
go o outra sem posto, mas aristocraticamente imperando pela linha-
gem, pela tradição e pela historia na formação nacional. As idéas pre-
sidenciacs consubstanciam-se em formulas republicanas; o espirito bra-
gantino mantém os seus postulados monarchicos.

O presidente não sc orgulha nem mantém valdades do cargo, por
que sabe que neste mundo um dia c da caça, outro dia é do caça-
dor. O principe tambem despe todo e qualquer vestigio de "remplismo"
por que não ignora os seus direitos de perpetuidade na aspiração do
throno, c uma vez no poder só o deixará por ctfcito de alguma catas-
trophe quo vire a terra e o sceptro no avesso...

Vejam lá: Emquanto se vem por ahi, pc rapado, pechisbeque,
trangalhadansa, aventureiro, corsário, mediocridade e audácia, arro-
tanto "pose" e irradiando prosópia que lhes advem unicamente dos
cargos obtidos ou conquistados por processos avacalhados, os dois vul-
tos do paiz, á esta hora cm conferência no Rio Negro, esquecem san-
lamente as suas altas investlduras, declarando publicamente o princl-
pc, que nada tem a ver com a pessoa do chefe da nação e que se apro-
xima tão somente da sua censpicua autoridade. Que sc mirem nesse
espelho os fátuos c os não-me-toques, os kiosques enfeitados e os em-
bandeiramentos cm arco, para que não estufem as suas carcassas, sup-
pondo que cilas valham algum dez réis de mél coado. Mesuras c sala-
malclccs, badaladas c engrossamentos, gentilezas e assopradclas, ap-
prendam os vaidosos, são para os cargos, nunca para as pessoas...

Um erro de cirurgia na
instrucção paulista

PROFESSOR AMARO BANDEIRANTE

Quando se dér balanço na legisla-
ção escolar, prolifera e polychroma,
que vicejou neste Estado, a partir de
.1930, sob o regime dictatorial, ter-se-á
conhecimento de casos exóticos e te-
ratologicos, creados no apparelho do
ensino / publico, complicando a sim-
plicidade do seu funccionamento com
o accrcsclmo de peças novas cuja uni-
ca Vantagem foi incensar a vaidade
de meia dúzia de corypheus do magis-
terio.

No rói dos casos desta natureza cs-
tá o "Instituto de Educação", extir-
pado, sem nenhum motivo de necessl-
dade real, do organismo vivo e produ-
cente da instrucção primaria e trans-
plantado para o da Universidade de
S. Paulo, onde, como planta exótica,
vive a vida artificial dos vegetaes de
estufa, em clima falso e de empres-
tlmo.

O acto cirúrgico da extirpação e da
transplantação, 'idealizado e praticado
pela sádica vaidade de alguns falsos
deuses da pedagogia renovada, foi du-
piamente rulnoso: subtrahiu do machl-
nario da instrucção primaria uma das
suas peças essenciaes, legitimamente
sua, e adjudicou-a, como kysto excres-
cente, á Universidade Paulista, recém-
creada pelo ultimo Governo Interven-
torial.

Para mascarar a violência operato-
ria, errada e inopportuna, começaram
por mudar o nome do estabeleclmen-
to da praça da Republica que sc cha-
mava, despretenciosa e simplesmente,
Escola Normal, fouí courí, desde Cae-
tano de Campos e Cesario Motta. Ap-
pelldaram-no de Instituto de Educa-
ção, nome que cheira a Sorbonne e traz
no seu bojo o "espirito scientifico",
irmão gêmeo do celebre "espi-
rito revolucionário", que ainda se con-
serva oceulto, como coisa mysterlosa,
dentro da mochila dos "reformadores"
do 1930. Foi o primeiro travesti que
lhe deram, como si a simples mudan-
ça de nome lhe mudasse os Intuitos e
objectivos a colllmar,

E foi assim que a Escola Normal da
praça da Republica, algum tempo cha-
mada de Escola Normal Caetano de
Campos, passou a ser Instituto de Edu-
cação e apartou-se da grei de suas co-
irmãs, isto é, das demais escolas nor-
maes do Estado, creada á sua feição e
por ella modeladas, como filhas legl-
timas que todas eram, crescidas e des-
envolvidas ao calor dos exemplos e
carinhos maternaes.

Na reforma intelligente e digna de
imitação effectuada nos primordios da
Primeira Republica, a Escola Normal
da praça da Republica era a peça n.
1 do novo apparelho escolar. Constl-
tuiu-se o cérebro do organismo que,
no regime democrático, substituiu a
velha machina emperrada do ensino
imperial.

A grandeza do ensino paulista, que
já foi o melhor do Brasil, ensino ma-
nejado pela perícia sem par de mes-
tres-escolas Insuperáveis, teve origem
naquella escola, ondo scintlllaram os
grandes espíritos de Caetano de Cam-
pos, Gabriel Prestes, Arnaldo Barreto
e Oscar Thompson, luminares da lns-
trueção bandeirante, guiados, não pela
tola vaidade humana, mas pela mys-
tlca sadia e gloriosa da grandeza de
São Paulo, através do crescimento
mental da infância e da mocidade de
suas escolas.

Pois, foi este estabelecimento que,
tanto histórica como tradicionalmente,
sempre íol parte Integrante do appa-
relho escolar superintendido pela Dl-
rectoria do Ensino, com os seus cur-
sos annexos do Jardim da Infância e
das Escolas-Modelo, destinadas á for-
mação profissional dos alumnos-mes-
tres — foi este estabelecimento cx-
tlrpado do organismo da instrucção

primaria e secundaria e encaixado
canhestramente no corpo da Univer-
sldade Paulista, onde só vicejam, com
o esplendor próprio de astros de pri-
meira grandeza, as escolas de nível
superior.

A extirpação e a transplantação,
constituíram, desse modo, duplo erro
de cirurgia, subtrahindo á Directoria
do Ensino um orgam. próprio, de seu
interesse orgânico e vital e adjudl-
cando á Universidade um kysto seba-
ceo, de existência parasitaria, que só
serve para lhe enfelar a estruetura
physica.

Estabelecimento destinado á prepa-
ração de professores que, na vida pra-
tlca, se Incorporam á massa commum
do professorado primário — guiado e
orientado, tanto technica como admi-
nistrativamente pela Directoria do
Ensino — a esta, e não á Universi-
dade, devia integrar-se o Instituto de
Educação, com os seus cursos do Jar-
dim da Infância, Grupo Escolar Mo-
delo, Gymnasial, Formação de Profes-
sores Primários, e os de Administra-
ção Escolar Primaria e de Apertei-
çoamento, bem como o Serviço de
Psychologia Applicada. Para a Facul-
dade de Philosophia, Sclencias e Le-
trás passariam, então, o curso de Me-
thodologia do Ensino Secundário e o
Collegio Universitário, que fogem aos
intuitos da Escola da Praça da Re-
publica.

Assim como está, além de ser uma
excrescencia no corpo da Universlda-
de, o Instituto de Educação ainda os-
tenta o Inconveniente de crear uma
nova casta de professores primários,
vaidosamente ditos de "nivel univer-
satarlo", sem que na vida proflsslo-
nal lhes caibam funeções especiaes,
sinão as mesmas pertencentes aos
professores oriundos das outras esco-
Ias normaes, publicas ou particulares,
funeções que aquelles professores r.âo
exercem com maior brilho nem me-
lhor competência do que os últimos.

Subsidio para a historia
do algodão em São Paulo
O ANNO ALGODOEIRO DE 1935 OBSERVADO SOBRE OS SEUS

DIVERSOS ASPECTOS
Por ORLANDO DE ALMEIDA PRADO

(Especial para o " Correio Paulistano ")

Obedecendo ao natural impulso pro-
duzido pelos bons resultados auferidos
pelos lavradores, em razão dos altos
preços pagos nestes últimos annos pe-
los mercados estrangeiros, a cultura do
algodão, em São Paulo, vem se desen-
volvendo em progressão constante, de
mo-Io assás auspicioso,

A safra semeada de setembro a no-
vembro de 1934, para ser colhida e be-
neficlada de abril de 1935 em deante,
e que ora termina, alcançou algarismos
correspondentes á producção da safra
de 1934, não obstante os contratempos
e accidentes vários, que, no decurso da
vegetação e fruetificação dos algodoaes,
concorreram para a diminuição da sua
producção; além desses accidentes de
natureza agricola, outros se fizeram
sentir na movimentação commercial
da safra, com grave damno para a eco-
nomla geral tlgodoelra do Estado.

Para conjurar os males oriundos dos
contratempos e perturbações de ordem
meteorológica e agricola a cuja res-
ponsabilidade levamos a enorme redu-
cção do volume da safra — de nada
valeu o apoio technlco e material pres-
tado, aliás com solicitude e compeetn-
cia, aos lavradores, pelos serviços agro-
nomicos federaes e estaduaes; para
obviar as dlfflculdades de ordem com-
merclal que sobrevleram, Ihefflciéiitcs
foram os capitães estrangeiros e nacio-
naes que affluiram para os negócios
algodoeiros, como elemento destinado
a um grande augmento da producção
e estimulador da circulação do pro-
dueto, dada a complexidade das cir-
cumstanclas oceorrentes.

Examinemos os factos sob os aspe-
ctos seguintes:

I — ASPECTO AGRÍCOLA
Os factores que preponderaram no

resultado final das safras, tanto no
que se refere á quantidade como quan-
to á-qualidade do produeto; são: as
condições de tempo — os surtos de
pragas — a falta de braços — o atra-
zo na colheita.

Annos ha em que todos esses facto-
res se fazem sentir conjuntamente, ou
apparecem prejudicando as lavouras
uns sim, outros não; no decurso do an-
no de 35, foram todos elles concor-
rentes, o produziram o máximo de
damno possível. Vejamos como:

a) — CONDIÇÕES DO TEMPO
Rarissimos são os annos em que as

condições meteorológicas tenham cor-
rido tão irregulares e de maneira tão
prejudicial á lavoura algodoelra como
no anno de 1935.

As chuvas foram excessivas — pe-
sadas e constantes — trazendo, como
resultado, o encharcamento do solo e a
conseqüente intoxicação do algodoeiro
pelo ácido carbônico — factor respon-
savel pelo amarelleclmento e anniqui-
lamento das plantas e pelo sheddlng
que disso resultou, o."sheddlng" (quá-
da das orelhas, isto é, desprendimento
das formações das maçãs), foi íormi-
davel no anno passado!

Nunca se presenciou, em São Paulo,
um phenomeno dessa natureza, que
tanto devastasse as formações, como
esse que se operou á vista dos techni-
cos e agricultores, consternados e im-
potentes para conjurar o mal devasta-
dor. •

b) — PRAGAS
Além daquellas perturbações e pre-

juízos, de ordem puramente meteoro-
lógicas, resultantes das Intempéries
que reinaram durante todo o anno, ou-
tros contratempos se fizeram sentir co-
mo sua conseqüência fatal e inevitável.

Dentre elles avultam os prejuízos
occaslonados pelas pragas.

I
Aqui, nos cidades, não se poda Ima-pledoso coruquerê, cabe tambem a res-

ASSOCIAÇÕES

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS
NO COMMERCIO

Realiza-se amanhã, ás 20 horas, na
sede da Associação dos Empregados no
Commercio de São Paulo, a eleição dos
doze membros do Conselho Superior
para o blennio de 1 de fevereiro de
1936 a 11 de fevereiro de 1938.
SYNDICATO DAS PARTEIRAS DE

S. PAULO
Realiza-se amanhã, ás 16 horas, na

sede social desse Syndicato á praça da
Sé, 3.° andar sala 332, uma reunião
das sócias para tratar de assumptos
de interesse para a classe.

Correios e Telegraphos
E' convidado a comparecei na Di-

rectoria Regional dos Correios e Tele-
graphos de São Paulo, 1.* secção, o sr.
contador e secretario geral da Socieda-
de de Cultura Artística de S. Paulo

 Constantino Montesano.
Requerimentos despachados pe-

lo sr. dlreotor regional: — José Ma-
ria Mollna e outros moradores da rua
João Ribeiro de Barros (Villa Fom-
pela) _ "Aguardem opportunldade;
Dlrector-gerente de Serviços de Entre-
gadas Rápidas —- Não havendo na de-
nuncla referencia individual, não ha
que deferir; José Daniel Pinto — A-
guarde opportunidade.

Renda recolhida no dia 1." do
.corrente, 55:502$400.

glnar, e nem conceber uma Idéa, palll-
da que seja,- do que foi a devastação
das lavouras e dos prejuízos causados
por esses flagcllos que, de um modo tão
vlrulento, assolaram os nossos algo-
doaes, em todos os recantos do Esta-
do, no ílndante anno agrícola!

As pragas mais prejudiciaes ao ai-
godoelro, no Brasil, são: — a antrach-
nose, a bróca, o coruquerê e a lagarta
rosada.

Todas ellas, em surto violentíssimo,
tiveram a sua parte na devastação dos
algodoaes e na grande reducção no
montante avaliado da safra.

A antrachnose em muitos lugares,
appareceu logo de inicio, devido ao ex-
cesso de humidadè, e, depois de pre-
judicar o desenvolvimento das plantas,
damnificou as maçãs — Impedindo a
sua abertura e maculando a pureza das
fibras do algodão.

A bróca — gorgulho de raiz — ma-
nifestou-se tambem vlrulenta devastou
lavouras inteiras; Contra essa terrível
praga náo existe, ainda, entre nós, um
meio efficiente de combate. Os seus
effeitos são impressionantes e sobre-
maneira damnosos. O gorgulho locali-
za-se na raiz da planta, logo nos prl-
jitelros dias da sua existência, e ahi
prolifera durante os dois terçoa do tem-
po da vegetação; — quando o algo-
doelro está na força da sua floração e
carregado de pequenas maçãs, de um
momento para outro, começa a amarei-
lecer, murcha-se, tomba e morre. A*
conta dessa praga, levamos tambem
uma bôa parte dos prejuízos soffridos
pelos lavradores em virtude de haver
cila occaslonado a diminuição da área
cultivada e produetiva.

O curuquerc foi, como é notório, o
grande campeão do anno, na aetuação
maléfica da natureza contra os inte-
resses do lavrador. O surto dessa vo-
racissima lagarta foi, nesta safra, dos
mais terríveis de quantos já assolaram
os algodoaes paulistas.

Tres factores principaes concorre-
ram, decisivamente, para a invasão das
lavouras pelo coruquerê: primeiro, —
as chuvas constantes, que impediram
um trabalho perfeito da pulverização
insecticida dos algodoaes, — segundo,
a falta de previsão da maioria dos la-
vradores inexperientes, que não se pre-
muniram dos estoques de insectlcldas
de que iriam precisar, para as pulve-
rizações preventivas e de combate á
praga, que teria, fatalmente, que ap-
parecer — terceiro, a falta absoluta de
insecticidas, que sobreveio de janeiro
em deante, os quaes não eram encon-
trados á venda, no commercio do paiz,
fosse por que preço por elles se qui-
zesse pagar.

E' sabido que o tempo chuvoso, hu-
mldo e quente — ao contrario do tem-
po secco, de sol aberto e abrazador e
de noites frescas, próprios dos dias de
um verão: pouco chuvoso — constltue
um ambiente propicio á proliferação
das pragas e, notadar^ètííê; do' coru-
querê. E foi nesse ambiente que de-
correram os dias dos mezes de novem-
bro a abril de 1934-35.

Chuvas que se prolongavam por dias
e semanas consecutivas, não só lava-
vam as pulverizações, que a custo se
iam fazendo — quando não impediam,
de modo absoluto, se as fizessem —
como tambem creavam esse ambiente
em que o coruquerê se reproduzia, em
progressão geométrica — de geração
em geração — tudo devorando e des-
truindo, avassaladora e livremente.

Cabe a essa lagarta a parte máxima
da culpa pela reducção do volume da
safra e conseqüentes prejuízos que os
lavradores soffreram. Ao terrível e im-
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ponsabilidade pelo desencorajamento
de multa gente, que estava na Illusão
de que o algodoeiro era a "arvore das
patacas", a qual, uma vez plantada,
era só colher-lhe os fruetos, cm libras
esterlinas, sem trabalho, sem percalços,
descansadamente a contar bravatas
nos clubes da capital!...

A lagarta rosada, que tambem lnva-
diu os algodoaes por todo o Estado,
produziu grandes damnos, que se tra-
duzlram em prejuízos, devidos á re-
ducção da producção c á depreciação
da fibra do algodão.

Não obstante os esforços e cuidados
empregados pelos agentes da Secreta-
ria da Agricultura, a Infestação dos
algodoaes, pela lagarta rosada, foi de
molde a desanimar muita gente. Tive-
mos opportunidade de ver lindos algo-
doaes salvos do coruouerê e da broca,
cujas maçãs não se abriram, porque
estavam perfuradas pela lagarta, que
nellas nasceram e se metamorphosea-
ram, lnutllizando-lhes as sementes e a
fibra.

Essas maçãs, assim damnificadas,
só produziram carimãs, que os maus
lavradores colheram e misturaram com
o bom algodão, do que resultou o re-
baixamente dos seus typos e quall-
dades.

A esse terrível insecto tambem cul-
pamos pelos grandes prejuizos soffri-
dos pelos lavradores.

C) — ATRAZO NA COLHEITA
Em conseqüência de um retarda-

mento na distribuição das sementes,
por parte da Secretaria da Agricultu-
ra, durante os mezes de setembro e
outubro de 1934, época da semeadura
da safra de 35, — bem como em con-
seqüência de todos aquelles acciden-
tes sobrevindos durante a vegetação,
floração e fruetificação dos algodoaes,
— houve um sensivei retardamento no
começo da safra.

Esse facto trouxe inconvenientes
vários, que perturbaram a regulari-
dade das entregas de março, abril e
maio, causando prejuizos e grandes
dissabores ao commercio.

d) — DIMINUIÇÃO DA SAFRA
Todos esses accidentes, aliás anor-

malissimos e raros, quando sobrevin-
dos conjuntamente, soffridos pela la-
voura algodoeira de São Paulo — des-
do o preparo do solo até a colheita,
realizada quasi que debaixo de chu-
vas, — foram a causa efficiente da
enorme e inesperada reducção do vo-
lume total da safra, que, avaliada em
160 a 180 milhões de kilos de algo-
dão em pluma, resultou em cerca de
100 milhões de kllos apenas, de algo-
dão na sua máxima parte de quall-
dades inferiores.

Além dos prejuizos que essa tão
grande reducção acarretou á economia
geral do Estado, grande foi o des-
apontamento por ella produzido nos
meios agrícolas, commerciaes e Indus-
triaes.

Mas, felizmente, para São Paulo,
o paulista está acostumado a luetar
contra os homens e contra a natu-
reza e não se abateu com o relativo
lnsuccesso de um anno agricola excep-
cíonalmente máu. Não se abateu, não
esmoreceu e continuou a trabalhar!

A prova inconcusa dessa nossa af-
fírmativa ahi está: — a semeadura
de 460.000 saccos de sementes para
a safra de 1936, que representa 50%
mais do que foi semeado em 1935, o
que nos abre a perspectiva de uma
safra superior a 200 milhões de kl-
los para o anno de 1936.

Politica como profissão
RUMOS QUE A POLÍTICA DEVE SEGUIR PARA SER REAL»
MENTE CONSTRUCTORA E EFFICAZ — SÃO PRECISOS
HOMENS QUE SOBREPONHAM AOS. SEUS PRÓPRIOS
APPETITES O SERVIÇO PUBLICO, DEFENDAM PRINCÍPIOS
E IDEAES, PREFIRAM PERDER UMA ELEIÇÃO A SE AR-
RISCAREM E FALHAREM AOS SEUS COMPROMISSOS

DAVD3 LLOYD GEORGE
(TraducçSo especial para o "Correio Paulistano")

SR. FRANCISCO RIZZ0

quidou suas contas com esta Empresa, qultando-as satisfatoriamente.
**••?•??????????•
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(Conclusão)
Burke, Fox, Sheridan, Romllly,

Bright e Shaftesbury exerceram
cargos officiaes durante um curto
periodo de suas vidas, sem que a
folha de seus serviços públicos te-
nha em nada contribuído para o
acervo e brilho das suas obras ma-
gnlficas.

Wilbcrforce, Cobden, Cobbett,
Plimsoll, Daniel O' Connell e to-
dos os grandes lideres irlandezcs,
homens que luetaram tambem pela
solidariedade e liberdade de tra-
balho, neste paiz, nunca estiveram
á testa de nenhuma repartição pu-
blica, e, todavia, o subsidio que
trouxeram em bem da liberdade,
dignidade e felicidade humanas foi
tão grande que os seus nomes du-
rarão para todo o sempre. Escolhei
um delles e vede se podeis desço-
brir de memória, sem o auxilio de
algum almanaque ou annuario da
época, os nomes dos titulares das
pastas do Exterior, do Interior ou
da Fazenda, seus contemporâneos.
Ao tempo em que Burke produzia
as suas orações sobre a paz com os
Estados Unidos, jóias engastadas
no diadema da literatura ingleza e
perduravels emquanto houver gen-
te que fale e leia, —¦ quem era, en-
tão, o portador da pasta, das Co-
lonias ? Quando Bright fez aquel-
le seu famoso discurso sobre "o
tatalar das azas do Anjo da Mor-
te", quem era mesmo o nosso mi-
nistro da Guerra?

Em cargo publico ou tora delle,
a divisa náo deve ser "ESTOU
COLLOCADO", e, sim "ESTOU
SERVINDO".

Em política como em tudo, ha
indivíduos que são meros "carrei-
listas". O seu ideal é a chispada
e o seu modelo o "chauffeur" des-
abusado, cujo constante c único
cuidado é deixar na rabada os car-
ros que lhe estejam á frente. A
estrada que desappareça sob o tur-
bilhão de poeira, corram riscos os
pedrestres, porém, eis o principal,
que ele tome a dcanteira.

Outros ha que ingressam na po-
litica com a mira naquillo que,
pelos seus campos, possam ir co-
lhendo e embolsando: promoções,
perendengues e rapapés. Esta cas-
ta, graças aos céos, não reúne se-
não raras excepções e nem por
sombras pede servir de typò para a
trlbu inteira. Não pretendo, com
esta resalva, apresentar os políticos
como santos ou anjos. A ambição
é um dos fios da tessitura do ca-
racter humano. Tenha a bafejal-a
um bello escopo, vale pelo melhor
dos estímulos para a marcha pro-
gressiva da humanidade.

A maior parte dos políticos, —
digo em bôa consciência, — com os
quaes vim a encontrar-me ou de-
frontar-me, deram e ainda estão
dando toda a alma e todo o cora-
ção, o melhor dos seus esforços, a
questões, personalidades e objectos
que lhes não interessam de perto
—- partidos e "Ieaders", causas ou
princípios. Posso evocar muitos
ragos de nobre sacrifício por parte
de políticos & vista de um ou outro
desses motivos. PeeI lançou ás urti-
gas o poder que elle tanto amava,
rompeu com o seu partido, com os
homens que o elevaram e a quem
ele tudo devia, só por não capl-
tular com a sua consciência e não
abandonar uma convicção.

Lord James of Bereford realizou
as mais altas honrarias, coroamen-
to da sua carreira de grande le-
gista, e recusou-as vindo como vi-
nham do homem de quem elle
mais achegado vivera e a quem
tributava a mais viva admiração,
Gladstone, porque discordaram po-
iitlcamente em face da questão ir-
Iandeza.

Ahi temos tambem o caso do ve-
lho partido nacionalista da Irlan-
da. Militavam nas suas fileiras
pelo menos uns doze homens de
dotes excepcionaes. Qualquer um
delles poderia, a justo titulo, as-
pirar aos mais altos postos no go-
verno. Supportaram elles, entre-
tanto, humilhações e privações em

honra ao seu paiz. Vem ainda a
propósito o caso de Hardic, que of-
fereceu em holocausto á causa a
que servia tão dignamente, os sa-
orifícios de toda a sua vida. Tudo
sommado, quem sinta, por uma vo-
cação irresistível, a necessidade de
servir o seu paiz, de uma cousa
deve estar certo: com todas as
suas glorias possíveis, ter-lhe-á
posto aos hombros esse pendor o
mais pesado dos ônus. Em nenhu-
ma carreira como a politica, pode-
rá fazer mais pela humanidade o
homem que estiver preparado e
possuir caracter bastante para lhe
consagrar todas as suas energias.
Os tempos correm cheios de peri-
gos e inquietações. Mais do que
nunca, vae o politlco deparando
com matéria de sobra para, como
o melhor dos testes, aferir a pro-
pria envergadura.

O futuro de uma nação depen-
dera, antes de tudo, da maneira
por que os seus estadistas arros-
taram e supporlarem essa prova
suprema.

RIO, 3 (H.) — Pela Câmara de
Reajustamento Econômico íoram julga-
dos os feitos referentes a São Paulo:

N.° 16.144 — série b — Plrassunun-
ga — Credor, Banco Agrícola de Pai-
melras; devedor, Monteiro de Barros e
Irmão — credito, 5:000$ — concedidos,
22:500$.

16.566 — série b — Avanhandava —
Credor, Cacllda Barbosa de Carvalho;
devedores, João Barbosa de Carvalho e
sim. — credito, 27:852$500 — concedi-
dos, 13:500$'.

16.368 — série b —- Monte Alto —
Credores, Marta da Cruz, José Antônio
e Francisco Cueda — devedor, Miguel
Blscola e sua mulher — credito, ....
33:375$ — Concedidos, 16:500$.

16.095 — série b — Botucatu' —
Credor, Banco Francez e Italiano para
a America do Sul — devedor, Amélia
Ellseu Maneu — credito, 13:777$ —
concedidos, 6:500$.

16.561 — série b — Araçatuba —
Credor, Olavo Cavalheiro — devedor,
Joaquim Cavalheiro e sua mulher —
credito, 9:964$950 — concedidos
4:000$000.

16.572 — série b — S. João da Bo-
caina — Credor, Pedro Mollna — de-
vedor, José Gonçalves de Oliveira So-
brinho e sua mulher — credito
33:6908500 — concedidos, 13:000$.

3.860 — série c — Duartina — Cre-
dor, Basilio Martins de Mello — de-
vedor, José Rodrigues — credito
9:116$442 — concedidos, 4:500$000.

16.406 — série b — Tanaby — Cre-
dor, Alceblades Borges — devedor João
Alves Monteiro e sua mulher — cre-
dito, 75:383$333 — concedidos, 
37:500$.

16.542 — série c — Bortas — Cre-
dor, Figueiredo Lima e Cia. — deve-
dores, Maria Fernandina de Barros
Ferraz e outros — credito, 6:773$400concedidos, 3:000$000.

16.548 — série c — Presidente Pru-
dente — Credor, Lulz Guido — deve-
dor, Luiz Forll — credito,' 17:434$400concedidos, 1:500$.

15.753 — série c — Pennapolis —
Credor, Banco Commercial do Estado
dc S. Paulo — devedor, José'Antunescredito, 11:068$670 — concedidos,
5:00$.

16.556 — série c — Jaboticabal —
Devedor, espolio de Damasco José de
Oliveira — credor, José Pavam — cre-
dito, 7:081$000 — concedido, 3:500$.

16.541 — série c — Bariry — cre-
dor, Junqueira Carvalho e Cia. — de-
vedor, Guido Garglulo — credito, ..
454$300 — concedidos, 115:000$.

16.039 — Série B — Gallla — Cre-
dor, Hilário Leite de Moraes — Dc-
vedor, Llndolpho Pellegrinl — Credi-
to, 71:694$017 — Concedidos, 35:000$.

16.371 — Série B — Taquarltlngá
Credor, Alfredo Leal — Devedor,

Iufie Ito — Credito, 46:1000$ — Con-
cedidos, 23:00$.

16.583 — Série B — Itu* — Credor,
Cândido Franco de Lacerda — Deve-
dores, Manuel Pereira Netto e sua mu-
lher — Credito, 71:212$800 — Conce-
didos, 35:500$.

16.407 — Série B — Guararema —
Credor, João Paiva (menor), repre-
sentado por seu pae — Devedor, Luiz
Carvalho de Sousa — Credito
8:122$995 — Concedidos, 3:500$.

3.486 — Série C — São Paulo —
Credor, Gilberto Alves Ferreira — De-
vedorá,. Antonietta Villela Ferreira —
Credito, 604:865$727 — Negada a In-
demnização.

2.479 — Série C — São Manuel —
Credor, Augusto Canepelc — Devedo-
res, Luiz Carnlerl, sua mulher e ou-
tros — Credito, 34:654$690 — Concedi-
dos, 13:500$.

16.588 — Série B — Ribeirão Pre-
to — Credora, Eliza Junqueira Lima —
Devedor, Octacllio Junqueira de Al-
meida — Credito, 45:387$270 — Con-
cedidos, 22:500$.

3.844 — Série C — São Paulo —
Credor, Walter Jenk — Devedor, Pau-
lo Backeuser — Credito, 90:000$ —
Negada a Indemnização.

15.939 — Sério B — São Joaquim'
Credor, Ernesto BarbanM e Irmão
Devedores, J. Lourenço e Cia. —

Credito, 54:299$545 — Concedidos, ..
27:000$.

16.690 — Série B — Bragança —
Credor, Jacyntho Osório de Luclo e
Silva (espolio) — Devedor, Zeferlno
Martins de Oliveira — Credito, ....
717S877 — Negada a indemnização.

16.408 — Série B — Promissão —
Credores, Waldemar e Irmão — Deve-
dor, Sirakavabe Massao — Credito,
29:752$400 — Concedidos, 11:500$.

3.839 — Série B — Santo Anasta-
cio — Credor, José Locatelll.— Deve-
dor, Francisco Garcia Carrera — Cre-
dito, 4:407$000 — Negada a indemni-
zação.

16.351 — Série B — Jahu' — Cre-
dores, Castro Salles e Cia. — Devedor,
Jovlro Pereira Martins — Credito ....
6:805$400 — Concedidos, 3:000$ (qui-
tação plena).

16.682 — Série D — Catanduva —
Credores, Zancaner, Pagano e Cia. —
Devedor, João Baptista Dezan — Cre-

"LA NACION"
O brilhante rotativo argentino que

já é bastante conhecido em São Paulo,
traz, no seu numero de domingo, que
nos foi enviado pela Agencia Scafuto,
á rua Trcz de Dezembro, 25-A, quatro
secções, sendo uma de litteratura, uma
de lllustrações, outra para as creanças
e, aluda outra, que engloba o jornal
do dia. E' uma leitura interessante e
que attráe, sobretudo, pelo seu preço
minlmo.

HYGIENE SOCIAL
A Inspectoria de Prophylaxla da Sy-

phllis e Moléstias Venereas, do Servi-
ço Sanitário do Estado, prosegue na
sua campanha permanente de esclare-
cer o publico sobre o flagello social
que reduz a natalidade, augmenta o
obituarlo, desnutre e deforma a In-
fancla e entrava o fortalecimento e ro-
busteclmento da raça.

Realizar-se-ão conferências, no Dis-
pensorlo do Braz, sito ao largo da
Concórdia, 49, ás 20 horas, nds dias 5
e 19 do corrente, para senhoras, e 6 e
20, para homens.

Versarão essas conferências, feitas
por profisslonaes médicos e nyglenls-
tas, sobre assumptos importantes de
hygiene social, sendo .Ilustradas com
cartazes, filmes e dispositivos.

Quaesquer informações serão pres-
tadas no mesmo local, das 18 ás 20
horas, ou pelo telephone 9-0866.

dito, 11:683$ — Negada a indemniza-
ção.

10.594 — Série B — Pennapolis —
Credor, Floriano de Camargo Campos
— Devedores, Henrique de Sousa Quel-
roz o sua mulher — Credito
122:331$984 — Concedidos, 61:000$.

16.585, série b, Pennapolis. Credor,
Joaquim Eduardo da SUva; devedor,
José Bernardes Corrêa e sua mulher;
credito, 68:001$954; concedidos,
34:000$000.

3.847, série c, Rio Preto. Credor,
Carmen e Corina Vieira do Faria; de-
vedor, Francisco Bertelli e outros; cre-
dito, 150:000$; concedidos, 75:000$.

16.548, sério b, Jahu'. Credor, Ban-
co do Commercio e Industria de São
Paulo; devedor, Sylvlno Pereira Mar-
Uns; credito, 17:8715200; concedidos,
8:500$ (quitação plena).

16.349, série b, Jahu'. Credor, Jun-
queira, Carvalho e Cia.; devedor, Syl-
vlno Pereira Martins; credito, 
174:2875800, concedidos, 86:500$.

14.724, série b, Pederneiras. Credor,
Barros, Pimentel e Cia.; devedor, Co-
lombo MagnanI e sua mulher; credi-
to, 325:703$700; concedidos, 125:000$.

14.723, série b, Mattão — Pedernel-
ras. Credor, Barros Pimentel e Cia.
devedor, Colombo MagnanI e sua mu-
lher; credito, 293:186$000; concedidos,
49:000$.

16.618, série b, Mogy-Mirim. Cre-
dor, Sebastião de Oliveira; devedor,
Vicente Pereira Lima; credito,
19:7895159; concedidos, 9:500$.

16.617, série b, Atibaia. Credor,
Lourenço Zorzi; devedor, Luiz Momen-
té e sua mulher; credito, 22:653$; ne-
gada a Indemnização.

16.072, série b, Jaboticabal. Cre-
dor, Irineu de Oliveira: devedor, Ar-
thur Perrl; crdedlto, 246:0285600; con-
cedidos, 21:500$ (quitação plena).

16.237, série b, Jaboticabal. Credor.
J. Campos e Cia.; devedor, Odilon No-
gueira Ortiz; credito, 28:285$450; con-
cedidos, 14.000$.

15.699, série b, Rio Claro. Credor,
João Gonçalves Bicudo; devedor, Ar-
manda Aguirra e outros; credito,...'.
23:560$527; negada a indemnização.

3.946, série c, Mundo Novo. Credor,
Fritz Johansen; devedores, Maria Ro-
sa de Jesus e outros; credito, 25:000$;
concedidos, 12:500$.

16.540, série b, Santos. Credor, Pu-
po Teixeira e Cia. devedor. Victorlno
de Castro; credito, 88:213$800; con-
cedidos 44:000$ (quitação plena).

16.350, série b, Jahu'. Credor, Me-
lão Nogueira e Cia.; devedor, Sylvlno
Pereira Martins; credito, 44:418?200;
concedidos, 22:000$.

4.871, série a,-Jahu'. Credor, Ban-
co do Brasil (agencia de Jahu'); de-
vedora, Almerlnda do Canto Almeida
Prado; credito, 46:660$ negada a Inde-
mnlzação.

16.079 — Série B — Taquaritinga —
Credor, Banco Commercial do Estado
de São Paulo; devedor, Joaquim Tel-
xeira de Mattos e s|m.; credito
31:082$500; concedidos, 12:000$.

15.693 — Série B — Araraquara —
Credor, Banco do Estado de S. Paulo;
devedor, Benedicto Aranha; credito,
12:480$000; concedidos, 6:000$.

3.894 — Série B — Agudos — Cre-
dor, Antônio José Leite, devedor, Fran-
cisco Rogério e s|m.; credito
14:098$300; concedidos, 3:000$.

16.581 — Série B — Monte Azul
— Credor, S|A Francisco Bóttl; deve-
dor, Phryglo Alves Marinho; credito,
616:233$800; negada a indemnisação.

10.245 — Série B — Jaboticabal —
Credor, Nogueira Ortiz e Cia.; deve-
dor, Odilon Nogueira Ortiz; credito,
85:245$600; concedidos, 28:000$ (qui-
tação plena).

3.852 — Série C —• S. Paulo; cre-
dor, Mario Rollm Telles, devedora, Soe.
Agricola Corrêa e Cia.; credito
2.170:451$363; negada a indemnisa-
ção.

16.277 — Série B — Pederneiras —
Credor, Anselmo Piscelli; devedora,
Maria Speltrl; Vlcenzi e outros; cre-
dito, 36:256$; concedidos, 18:000$.

3.936 — Série B — Limeira — Cre-
dor, Antônio Jacintho Reis Guimarães;
devedor, Edmundo Rodrigues Germano
e s|mu.; credito, 150:000$; negada a
Indemnisação.

16.206 — Serie B — Dourado —
Credora, Auta Aguiar de Toledo Piza;
devedor, Adolpho Manuel Alves; cre-
dito, 415:199$980; concedidos, 
207:500$000.

3.941 — Série O — Queluz — Cre-
dor, Alfredo de Sousa Firmo; deve-
dor, João Rodrigues de Carvalho; cre-
dito, 3:000$000é negada a Indemnisa-
ção.

3.939 — Série C — S. Paulo — Cre-
dor, Alfredo Aguiar de Barros; deve-
dor, João Gomes Barreto; credito, ...
20:000$; negada a indemnisação.

16.187 — Série B —- Bebedouro —
Credor, Brazlllan Warrant Agency e
Finance Co. Ltda.; devedor, Valentim
Silva; credito, 243:9605450; negada a
Indemnisação.

16.168 — Série Z — Itararé — Cre-
dor, .Vidigal e Via. Ltda., devedor,
José de Sá Fragoso; credito
51:726$626; concedidos, 24:0005000.

Os absurdos do acto
municipal 1oo4

UMA CARTA DE PROTESTO DE PROPRIETÁRIOS DE TYPOGRA-
PHIAS» ATTINGIDOS PELAS DISPOSIÇÕES QUE REGULAMEN-

TAM OS DIVERTIMENTOS PÚBLICOS
O acto municipal numero 1004, de

24 de janeiro passado, reproduz fiel-
mente a situação de que não é sinão
a conseqüência do pouco caso que os
actuaes governantes dão aos interesses
da collectividade, pois que leis como
essa, feitas de afogadilho, sem que se-
jam ouvidas as classes mais directa-
mente interessadas, si podem benefl-
ciar alguns, prejudicam a maioria.

Em-paiz algum do mundo civiliza-
do. legisladores conscientes pratica-
riam a leviandade de fazer leis como
esta, em menos de 15 dias, sem con-
sultar os legítimos interesses da po-
pulação, que reflectem problemas com-
plexos, solucionados assim absurda-
mente pelo prefeito municipal, dlfíl-
cultando exoggeradamente a exlsten-
cia dos que são attlngidos pela lne-
pela administrativa de quem devia cul-
dar pela sua defesa e prosperidade e
não procurar a ruína frogorosa — co-
mo acontecerá fatalmente na execução
do referido acto.

A propósito, recebemos a carta se-
guinte:

— "Sr. redactor — Proprietários
que somos de typographias desta ca-
pitai, vimos por seu Intermédio pro-
testar contra o disposto no artigo 45
do acto municipal n.° 1004 que regu-
lamenta os divertimentos públicos, dis-
pondo ainda sobre a tributação a que
estão sujeitos.

Pelo citado artigo, observa-se que os
bilhetes de Ingresso ás casas de dlver-
sões, serão fornecidos pela secção com-
petente do Departamento Municipal
de Cultura,

Ora, nôs os subscriptores desta, nos
especializamos em fornecimentos de
tal artigo e fomos colhidos de surpre-
za, visto que, empregando grandes ca-
pltaes em machlnario que só servem
para a confecção dos bilhetes de en-
trada e tendo ainda em vista o enor-
me consumo que sempre se fez dos mes-
mos, temos em "stock" formidável
quantidade de papel apropriado o nos
veremos em situação precária com a
entrada em vigor do acto 1004. Alé|m
disso, para esse serviço que é uma es-
pecialldade do ramo typographico, são
aproveitados operários habilitados ex-
cluslvamente para a tarefa.

Deante da obrigação em que ficam
os empresários de diversões de adqui-
rirem na própria Prefeitura seus bl-
lhetes de Ingresso, esses operários fi-
carão sem trabalho.

Assim, o desperdicio do machlnario
especial a destruição do "stock" de
papel, e o desemprego de innumeros
chefes de familia, tudo isto nos virá
trazer o alludido acto do sr. prefeito
municipal.

Explicada a nossa situação, sr. re-
dactor, esperamos que a nossa queixa
seja resolvida por quem de direito,
pois não será justo que valiosa parte
do commercio paulista soffra assim,
espalhando os seus prejuízos para tan-
tos lares operários".

Ahi está. Deante dos argumentos
dos proprietários de tryjnographla os
mais expressivos comnümtarlos seriam
inócuos para registar A descontenta-
mento que lavra contra o acto muni-
cipal, como tantos outros feitos pelos"salvadores de outubro"...
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OS ENGRAÇADOS
Nada mais Insupportavel do que lidar com indivíduos que se Jul- :

gam engraçados 1 •
Isso é peior do que carta de valente. .
Sfio do varias espécies os processos que levam á convicção do bel-

lcza, de valentia, de prestigio, etc. .
Quasi sempre o engraçado começa contando, despreoecupadamente,

algo que provoca intensa hllarldade,
A's vezes é questão de predisposição de momento e qualquer tolice |

cnsossa provoca barrlgadas de riso.
Vamos suppor que nfio tenha sido esse o motivo do primeiro sue-

cesso dc hllarldade alcançado pelo futuro flagello, lmplngldor de gra-
ças sem graça alguma,

Após esse primeiro trlumpho, os amigos, que o encontram, pedem-
lhe "conta aquella". Elle, ufano, repete, collecciona outras, julga-te

H na obrigação de augmentar o repertório e pouco a pouco vae-se com-
« penetrando de que é Irresistível de graça contaglante.

Sl esbarra com gente suggestlonavel, mal abre a bocea ou faz o
menor gesto sem significação alguma, percebe quanto Isso agrada.

E' a conta, está o homem perdido e passará o resto da vida a im-
portunar melo mundo com as suas "boas".

i Já é, até, melo de vida. ,_.,_,. _
Na maioria, taes engraçados se apalhaçam, ficam desfractavels e

ÜTlt 
Conheci um cabo eleitoral que tinha a mania de ser engraçado

mas ficou completamente curado após duas terríveis sovas, logo em se-

- ^Ã^OldtSSerior, fui assistir a um cspectaculc.circense
H onde apparecla um palhaço falando com indistlncto sotaque estrr.n-

BelrQuiz ser tão engraçado que acabou Irritando o povinho do "gal-

linheiro" e levou tremenda tunda de pau que quasi morreu.
tt Si o mesmo acontecesse a cada um dos taes engraçados, que ne-

nhuma grSçHêm! é possivel que,o pavoroso flagelo diminuísse. E os
que apparecem nos theatros em "actos variados' ?!

DR. MELLO
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ANNIVERSARIOS

VIDA JUDICIARIA
CORTE DE APPELLAÇAO

Fazcra annos hojo:
Meninos: - Joaquim, filho do sr. La-

zaro dc Castro Lapa; Myrlam, Íilha do
nosso collega de imprensa Francisco Pet-
tlnalll; Maria Ignez íllha do sr. Josí Mo-
raes Aranha: Oswaldo, filho do sr. °s-
mldo Grecco; Odilon, íllho do sr. Odilon
Mendes Ribeiro; Walter, íllho do sr. Joa-
quim do Amaral Alves. _'_„._ Faz annos hole a menina Mar a
Apparecida, íllha do sr. Manuel Arauio
da Cunha, alto funcclonarlo da Recebe-
dorla de Rendas e de d. Julleta de Araújo
da Cunha.

Senhoritas: — Escolastlca, filha do dr.
Gonçalves Pereira, Já failecldo; Clara,
filha do sr. Allplo Castello Branco.

Senhoras: - D. Bertha de Camargo
Vieira, esposa do dr. Paulino Botelho
Vieira; d. Heloísa Cappellano, esposa do
dr. Dario Cappellano, chefe da secç&o da
Secretaria da Fazenda; d. Cecília Oarcla
Rlpoll, esposa do sr. Libero Rlpolli; d. An-
na Botelho Guerra, esposa do sr. Alfredo
Guerra.

Senhores: — Lulz de Rezende Ribeiro;
Miguel Ricco: Marcello Fredericl; Floria-
no Guarany; Wladimir dc Carvalho; Anto-
nio Guarany; Humberto Sérgio; dr. Ruy
do Amaral Camargo, dlrector do "Guia Fls-
cal"; José de Vasconcellos Filho.

 O casal Vicente e Carmella Gaeta-
nl Filizola, festejou hontem, o annlversa-
rio natallcio de sua filha Alzira, e o ba-
ptlsmo do menino Sérgio e da menina
Vdra. íilhos, respectivamente, do rir. Os-
waldo Lange e de d. Adellna Fllisola. e
do engenheiro Nicolau JMllzola c de d. Egle
Blfano.

Foi offereclda aos presentes uma rece-
pçSo, seguida dc animado baile.

NOIVADOS
Contractaram casamento nesta capital,

a senhorita Nair Salgarella, filha do sr.
Glvccrlo SalgarelU e de d. Nlcoltna Sal-
garella, e o sr. Flavio W. Costa, filho do
sr. Francisco Xavier Costa e do d. Eliza
Walsch da Costa. _

 O sr. Josó Maria Andrade de Sousa,
procurador do Banco Commercial do Es-
tado de Sao Paulo, filho do sr. Antônio
Andrade de Sousa, Já failecldo. e de d.
Laurinda Fagundes de Sousa, contractou
casamento com a senhorlta Odila Fonseca,

TELHAS COMMUNS
MILHEIRO, 11OS00O

ARTIGO SUPERIOR
PROMPTO EMBARQUE

— Pedidos á: —
— CERÂMICA CHIARELLI—
MOGY GUASSU' - L. Mogyana

filha do sr. José Christlno Fonseca, e de
d. Maria Lydia Pereira da Fonseca, aqui
residente.

NUPCIAS
Realizou-se na matriz de Santa Cecilla,

o enlace matrimonial do sr. Antônio Stl-
veira Mello, filho do sr. Florencio Anto-
nio da Silveira Mello e d. Símia Rosa Sil-
veira Mello, com a senhorlta Ermellnda
Orcluolo. filha do sr. Antônio Orcluolo e
d. Domingas Glelll Orcluolo.

Serviram de padrinhos, por parte do noi-
vo o dr. Jayme Paulo de Freitas e se-
nhora, e Hugo Silveira Mello, por parte
da noiva, o sr. Caetano De Bcncdettl e
senhora. Realizou-se a 25 do mez p. passa-
do, em Santos, o enlace matrimonial do sr.
Paulo Cleto, íllho do sr. Joaquim Gomes
dos Reis Cleto e de d. Maria Sebastiana
d'Avlla Cleto, com a senhorlta Gloria do
Nascimento Moreno, filha do sr Sérgio
Augusto Moreno e dc d. Eliza Augusta Mo-
reno.

Serviram de paranymphos. no civil e no
religioso, o sr. dr. Renato Scoponl e prof.
d. Maria Stuart Cleto Scoponl.

BODAS DE PRATA
Celebram hoje as bodas do prata o sr.

Joáo Moreira Salles, commlssario de café
na praça de Santos e sua esposa d. Lu-
crecla Alcântara Moreira Salles.

O casal, que conta com vasto circulo de
relações, terá, na data de hoje, opportu-
nldade de apreciar a estima de que gosa
cm nossa sociedade.

FESTAS E BAILES
O Clube Itálico fará realizar no proxl-

mo domingo, nos salões do Palácio Teçayn-
daba, uma reunláo-dansante dedicada aos
seus associados e famílias e rjue terá lnl-
cio ás 20 horas em ponto. Vem despertando grande Interesse
os dois saraus á phantasla que o Grupo"C. R. T." realizará nos salões do Pa-
lado Teçayndaba, nos dias 8 e 24 do cor-
rente mez, lnlolando-se ás 21 horas e meia.

 O "Centro Gaúcho", para comme-
morar o melhoramento de suas Installa-
ções, com o augmento de mais algumas
salas no 16.0 andar do Prédio Martinelll,
realiza uma reunlSo-dansante, no proxl-
mo sabbado, ofíereclda por um grupo de
sócios A directoria.Continua a despertar grande Interesse a
festa qu eum grupo de senhoras da nossa
sociedade está organizando em beneficio
da Cruzada Frâ-Infancla

Trata-se de "matinée" A phantasla a
realizar-se nos salões do Trianon no pro-
ximo dia 0, is 15 horas, e dedicada aos
Jovens e crianças, que desta maneira, po-
deráo, entregando-se aos folguedos cama-
valescos concorrer para uma obra de gran-
de alcanoe social como A _ Cruzada Pró-
Infância a benemérita lnstltulçSo que tan-
to tem feito pela criança.

 No dia 8 do correjnte mez, o Ter-
psychore Clube offerecerá á sociedade pau-
ltstana, pomposo baile no Salão Ramos de
Azevedo.

Vem despertando grande entltu-
slasmo, em nossos meios soclaes e estu-
dantlnos, o vesperal carnavalesco que a
Liga Acadêmica íará realizar no próximo
dia 9, ás 20 horas nos salões do Tria-
non. , „ _ ... Para o grande baile á phantasla
que o Grêmio Polytechnico promove, nus
salões do Esplanada Hotel, paro o dia 15,
festa essa que annualmente os nossos aca-
demicos de engenharia organizam no sab-
bado nntes do carnaval, |á estio sendo
distribuídos os convites.

 Será realizado hoje, em todo o
mundo, o campeonato de Brldge-Dupllca-
ta, conhecido pelo nome de World Brldge
Olymplc A Sociedade Harmonia dc Ten-
nis íará' disputar em sua séde soclal, sita
á rua Canadá, 38, uma sessáo desse cam-
peonato, que, como nos annos anteriores,
deverá reunir a ílna flor dos brldglstas
da cidade.

NOTAS SOCIAES
DIA 8 — Baile carnavalesco dn Oremlo

dos Funcclonarios Públicos, no
Trianon. — Baile da A. R. Depar-

tamento do Trabalho, ás 22 horas,
no Clube Portuguez. — Bailo á
phantasla do Grupo "C. R. T."
no Palácio Teçayndaba. — Re-
unláo-dansante do Centro Gaúcho,
ás 20 horas, na séde social. — Bal-
le do Terpsychore Clube, ás 22 ho-
ras. no saláo "Ramos de Azeve-
do".

DIA 9 — Vesperal carnavalesco da Liga
Acadêmica. As 20 horas, no "Tria-
non". — Convescote carnavalesco
da Tuna Portugal, em Villa Gal-
vão. — Reunl&o-dansante do Clu-
be Itálico no Palácio Teçayndaba,
ás 20 horas.

DIA 13 — Baile beneficente no "Tria-
non", do Centro "2 de Agosto",
do Instituto de Educação.

DIA 15 — Baile do Greirli Polytechnico,
no Hotel Esplanada.

ALMOÇOS
Amigos e admiradores do dr. Miguel

Lcnzzl, promovem para o dia 8 do cor-
rente, no Hotel D'Oeste, um almoço em
sua homenagem, em virtude do brilhante
resultado alcançado por aquelle medico
no concurso ha pouco realizado na Cadel-
ra de Technica e Cirurgia Experimental,
no Rio de Janeiro.

HOMENAGENS
Os collegas de directoria do Clube Es-

peria offereceráo um banquete ao dr. Joáo
de Lorcnzo em regosijo pela sua brilhante
actuaçáo no concurso de technica clrur-
gica recentemente realizado no Rio de Ja-
nelro.

As adhesões sáo extensivas aos amigos e
admoradores do dr. Joáo de Lorenzo e as
mesmas sáo reesbidas no Esperla, na Casa"Ao Esporte Fidalgo", A rua Libero Bada-
ró e com o sr. Antônio Paolillo, na "Sec-
çáo Praça" das I. R. F. Matarazzo.

A data do banquete será annunclada
com antecedência.

HOSPEDES E VIAJANTES
Procedente de Buenos Aires e Montevl-

déo, onde esteve em viagem de estudo e
recreio, regressou a a esta capital o sr.
dr. Erulzio Vaneluzzl, conceituado cllnl-
co e clrurgláo, domiciliado em Presidente
Prudente.

FALLECIMENTOS
HENRIQUE MONTEBELLO — Falleceu,

hontem, nesta capital, o sr. Henrique Mon-
tebello, filho do sr Constancio Montebel-
lo. Deixa os seguintes Irmáos: Estevam,
Quirino, Claudionor, Honorlo, Slnlbaldo e
Lulz.

O feretro sahirá hoje, ás 9 horas, da
rua Jaraguá, 67, par ao cemitério do
Araçá.

JOÃO HEITZMANN — Falleceu ante-
hontem, nesta capital, o sr. Joáo Heltz-
mann, natural da Suissa, com 96 annos de
Idade. Era viuvo de d. Maria Verena Hei-
tzmann. O extineto deixa os seguintes fi-
lhos: Irmás Saleslanas Maria c Paullna
esta Já falleclda; Jo&o, casado com d.
Clara Maria; Lourenço, casado com d.
Conceição Barreiros; Gullhermlna, casada
com o sr. Feliclo Radesco; Alfredo, cisado
com d. Phllomena Barreiros. Deixa aln-
da 39 netos è 18 bisnetos.

O sepultamento realizou-se hontem, ás
9 horas, no cemitério do SS. Sacramento.

OURO
Compro ouro velho, jolas, pia-

tina e ouro baixo. Pago os me-
lhores preços.
Rua 15 de Novembro, 14, ifi and.

Vende-se ouro para dentista
IPPOLITO

VIRGÍLIO PAHRODI — Falleceu, hon-
tem, nesta capital, o conhecido esportista
Virgílio Parrodt, Integrante da turma dc
cestobol "Radio Technico Paulista" e do"Azul Clube", do C. Esperla, onde se sa-
grou campeio de 1935.

Com o desappãrecimentõ de Virgílio, fi-
ca uma lacuna, náo só nos clubes onde
actuava, como no coraçio de todos os seus
Innumeros amigos, collegas e admiradores.

Rapaz dlstincto, de grandes dotes mo-
raes, Virgílio Parrodl foi sempre no cam-
po da lucta esportiva de uma dedicação
e lealdade fira do commum em defesa de
suas cores.

MISSAS

Amanhã, ii 8,30 horas, ni Igreja de
Santa Cecília, missa em IntençSo da alma
do coronel Joaquim Leonel Monteiro.

ATHENEU "GRAÇA ARANHA"
(Sob Fiscalização Federal)

CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO AO COMMERCIO
Para os exames de 26, 27, 28 e 29 de Fevereiro

Outro* Cursos:
PRStttARIO — COMMERCIAL — DACTYLOGSRAPHIA — PKEPA-

RATORIOS SEM OSERAL — CURSO FSEMSWSDÍO DIURNO
ACCEITAM-SE T R A N S F S B E N C I A 8

PRAÇA SMAREOSHAL DSEODORO, 1 — Phone: 5-4053

(BONDES: Angélica, Lapa, Perdizes, SBarra SFunda, Pompela,
S. Joio e Nothmann)

CORTE DE APPELLAÇAO — Ex-
pedlente de hontem, — Sessão ordlna-
ria da Primeira Câmara: — Presl-
dente, sr, Jullo de Parla; procurador
geral do atado, dr. Vicente de Aze-
vedo; sub-secretarlo, sr. Joaquim Sch-
midt. — A' hora legal, com a presen-
ça dos srs. Mareio Munhoz, Azevedo
Marques, Ferreira França e Barbosa
de Almeida, foi aberta a sessão, sen-
do Uda e approvada a acta da sessão
anterior. — PASSAGENS — O sr. Aze-
vedo Marques ao sr. Ferreira França,
recurso 1042 de STA. CRUZ DO RIO
PARDO; ao sr. Mareio Munhoz, ap-
pellações 20691 de PIRAJUHY, 20655
da CAPITAL, — O sr. Ferreira Fran-
ça ao sr. Barbosa de Almeida, appel-
lações 20737, de PITANGUEIRA —
20705, de NOVO HORIZONTE —
20689, de Campinas — 20725, de PEN-
NAPOLIS; ao sr. Azevdo Marques, re-
curso 7110, de BAURU' — appella-
ções 20612, 20616, 20632 e 20577, da
CAPITAL — 20644, de UBATUBA —
20676, de S. JOAQUIM — 20624, de
SANTO ANASTÁCIO — 20628, de
SANTOS — 20672, de MONTE APRA-
ZIVSEL; á mesa, appellaçao 20522, da
CAPITAL; ao sr. presidente, por im-
pedlmento. recurso, 7115, de QUELUZ.
— O sr. Mareio Munhoz ao sr. Aze-
vedo Marques, appellaçoes 20751, de
JAHU' — 20739, de MARILIA. —
O sr. Barbosa de Almeida ao sr. Mar-
cio Munhoz, recursos 7120, da CAPI-
TAL — 7124, de AVARE'; ao sr. pre- i
sldente para nova distribuição, appel- I
lações 20626 e 20754, da CAPITAL. —
JULGAMENTOS: "Habeas-corpus" —
9168 — CAPITAL — Paciente, José
Kulls — Concedeu-se a ordem. — Rec.
de "habeas-corpus" 1219 — TAUBA-
TE* — Recorrido, Bichara Iaghy —
Denegou-se provimento ao recurso con-
tra o voto dos srs. França e Mareio,
sem prejuízo, porém, da acção da
autoridade policial, caso se faça mis-
tér a audiência do recorrido em qual-
quer processo, com observância, po-
rém, das formalidades legaes. — Em
seguida o sr. Jullo de Faria passou a
presidência ao sr. Mareio Munhoz: —
Appellaçoes crimes, relatadas pelo sr.
Azevedo Marques: 20577 - CAPITAL

Embargos de declaração — José
Pedro da Silva, embte. e a justiça,
embda. — Não tomaram conheclmen-
to por votação unanime. — 20624 —
SANTO ANASTÁCIO — José Tito de
Faria, apte. e a justiça, apda. — Ne-
garam provimento por votação unani-
me. — 20628 — SANTOS —• Eduar-
do Telles, apte. e a justiça, apda. —
Negaram provimento por votação una-
nime. — Relatadas pelo sr. Mareio
Munhoz: 20655 — CAPITAL — Pe-
rlcles Alves da Silva Oliveira, apte.
e a justiça, apda. — Negaram provi-
mento por votação unanime. — 20691

PIRAJUHY — Arthur Lopes da
Conceição, apte. e a justiça, apda. —
Negaram provimento por votação una-
nlme. — Relatadas pelo sr. Azevedo
Marques: 20612 — CAPITAL — Jo-
sé Felippe Saad e a justiça, aptes. e
a Justiça e Henrique Hergent, apdo.

Adiado para o voto do sr. Bar-
bosa. — 20644 — UBATUBA — José
Ribeiro da Silva, apte. e a justiça,
anda. — Deram provimento por vota-
ção unanime. - 20672 - MONTE
APRAZIVSEL — O juizo do ex-officio,
apte. e José Maciel Sobrinho, apdo. —
Negaram provimento por votação una-
nlme. — 20676 — S. JOAQUIM —
O juízo ex-offlclo, apte. e Adelino
Françolin, apdo. — Negaram provi-
mento por votação unanime. — 206it

CAPITAL — José Pçdro da Silva,
apte. e a justiça, apda. — Negaram
provimento por votação unanime. —
Recurso crime 7110 — BAURU —
A justiça e Elias Pacifico, recorrentes
e recorridos — Relator, sr. Azevedo
Marques — Negaram provimento ao
recurso de SElias Pacifico, por vota-
ção unanime, e com a mesma votação
deram provimento ao recurso da j?ro-
motoria Publica, para pronunciar o
recorrido Elias Pacifico, como Incur-
so no art. 294, paragrapho 1.°, com-
binado com o art. 18, paragrapho 3. ,
da Consolidação das Leis Penaes. —
20676 — CAPITAL — Feliclo Irani
apte. e a justiça, apda. - Foi negado
provimento por votação unanime. —¦

AP. crime 20522 — CAPITAL — A
justiça, apte. e José de Sousa Duck,
apdo. - Relator, sr. Ferreira França

Negaram provimento, por votação
unanime. Impedido o sr Mareio Mu-
nhoz. Presidiu o sr. Azevedo Mar-
ques.

2.» SUB-SECÇÂO

ORDEM DO DIA PARA OS JUL-
GAMENTOS DE ifi ÇAMARA 

EM 5
DE FEVEREIRO DE 1936. — Sobra.
Embargos. Relator o sr. Vicente Pen-
teado: (315) - (830) -(«**> ~

(2325). 20.464 — CAPITAL — em-
bargantes, a Fazenda do Estado e Fe-
dro José Rodrigues — ambdos., os
mesmos. Appellaçoes cíveis. Relator o
sr. Mario Masagâo: (2407) — (560) —
21.575 — LINS — apte. Companhia
Paulista de Força e Luz e d. Encar-
carnação da Concenção Quitario —

apdos. os mesmos. Relator o sr. Theo-
domlro Dias: (574) - (868) -21.749

CAPITAL — aptes., Luiza Pereira
da Silva e outros — apdos., Munici-
palidade de S. Paulo e outros. Embar-
gos de declaração em aggr. de petl-
ção. Relator o sr. Meirelles dos San-
tos: (899). 3.934 — CAPITAL — em-
bargante Maria Braslllna Nogueira —
embgdo. Banco do Estado de S. Paulo.
Aggravos de petição. Relator o sr.
Meirelles dos Santos: (869) — (2374).

3. 872 — CAPITAL — agte. Cia.
Paulista de Hotéis, Soe. Anonyma —
avgdo. dr. Antônio Pereira do Ama-
ral Carvalho. Relator o sr. Macedo
Vieira: (491) — (2385) - 4.032 —
CAPITAL — agte. Companhia Ar-
mour do Brasil — agrado. Manuel Car-
doso. Relator o sr. Macedo Vieira:
(529) — (2376). 4.091 — CAPITAL

agte. Carmelo Damte — agvdo.
Quintino Antônio Alves. Relator o sr.
Macedo Vieira: (488) - (2402). 4.110

ARAÇATUBA — agtes. Justino
Rangel de França e sua mulher —
agvdos. João Flavlo Filho e sua mu-
lher. Relator o sr. Macedo Vieira: ..
(498) — (2391). 4.138 — CAPITAL

agte. Orestes Nosolia — agvdo, Gil-
da Terslni D'Amello. SRelator o sr.
Theodomlro Dias: (552) —(891) —
4.144 — CASMPSINAS — agvte. VJeen-
te Gagllardi — agvdo. a Fazenda do
Estado de S. Paulo. Relator o sr. Mel-
relèls dos Santos: (879) — (535) —
4.147 _ CAPITAL — agvte, dr. Lúcio
M. de Almeida SLopes — agvdos. dr.
Irlneu Cunha e sua mulher. SRelator
o sr. SMacedo Vieira: (511) — (2392).
4.152 — BAURU* — agte. espolio de
Luiz Antônio da Silva — avgdo. Ce-
sario MarlneSUl. Relator o sr .desem-
bargador Macedo Vieira: (524) —
(2318). 4.165 — ARAÇATUBA —
agvtes. José Samára e Filhos — agvdo.
Jamil Shaid. Relator o sr. Meirelles
dos Saqtos: (876) — (537). — 4.171
— SANTA RITA DO PASSA QUA-
TRO — agvte., a Fazenda do Estado

agvdo. Cia. Força è Luz S. Valen-
üm. SRelator o sr. Thedoomlro Dias:

(558) — (892) — 4.184 — CÁPStTAL

— agte. Antônio Capriglionl — agvdo.
dr. Antônio Alberto Prado. Relator o
sr. Macedo Vieira: (523) — (2377).
4.190 — CAPITAL — agvtes, dr. Le-
vem Vampré o outros — agvdo. F.
Ford. Aggravos de Instrumento. Re-
lator o sr. Macedo Vieira: (496) —
(2384). 1.216 — AMPARO — agte.
João Ribeiro das Palmas — agvdo, d.
Maria Salomé Lustosa Pinto. Relator

sr. Macedo Vieira: (508) — (2383).
1.230 — CAPITAL — agte. João Ber-
nardes — agvdo. Ventura Netto. Re-
lator o sr| Theodomlro Dias: (564) —
(587) — 1.236 — ATIBAIA — agtes.
d. Gullhermlna Maria de Jesus e ou-
tros — agvdo. o Juizo. Relator o sr.
Meirelles dos Santos; (877) — (536)
— 1.240 — CAPITAL — agte. Mario
de Arruda Pacheco — agvdo, "A. São
Paulo" Companhia Nacional de Se-
guros de Vida. Embargos á execução.
Relator o sr. Macedo Vieira: (514) —
(2396). 72 — CAPITAL — embgte.
José Slnlscall — embgdos., dr. Samuel
das Neves e outros. Appellaçoes eiveis.
Relator o sr. Meirelles ods Santos:
(821) — (573). 21.253 — ARAÇATU-
BA — aptes. Geremias Lunardelli e
sua mulher e Manuel Antônio Domin-
gues e sua mulher, apdos. os mesmos
e drs. Theodoro Marcos Ayrosa e Raul
da Cunha Bueno e outros.

Relator, o sr. Meirelles dos Santos:
(883) — (540) — 21.528 — CAPI-
TAL — Appellantes, drs. Francisco
Finochiarlo, Paulino Ambrogi e Gul-

lherme Contl; appellados, os mesmos.
Relator, o sr. Meirelles dos San-

tos: (801) — (2403) — 21.761 — LI-
MEIRA — Appellante, Darcy Portela
e Cia.; appellados, Drago e Comp. —
Relator, o sr. Theodomlro Dias:....
(566) — (886). — 21.899 — CAM-
PINAS — Appellante, o Juízo ex-of-
ficio; appellados, César Cantarelll e
sua mulher. — Embargos — Relator,
o sr. Macedo Vieira; (489) — (878)

(540) — (2345). — 20.490 — CA-
PITAL — Embargante, a Fazenda do
Estado; embargados, Ricardo Forgnone
e outro. — Relator, o sr. Theodomlro

HORTAS e JARDINS
Restaure a sua belleza1'¦'.

e producção com

SALITRE DO CHILE
Vendas a varejo. Peça amostra ;;ratis
Em todos os empórios — Agentes

Arthur Vianna & Cia, Ltda.

Dias: (512) — (517) — (853) —....
(2399). — 21.486 — SASNTOS — Em-
bargantes, Lima e Cia.; embargados,
Maria Ignez da Rocha e outros — Ap-
pellação cível — Relator, o sr. Pedro
Chaves: (53) — (594). — 21.198 —
BATATAES — Appellantes, João Ga-
briel dos Reis e outros; appellados,
Joaquim Garcia de Figueiredo e ou-
tros.

Ordem do dia para os julgamentos
da sessão da 5.a Câmara em 5 de fe-
vereiro de 1936:

Adiado — SEmbargos — Relator, o
sr. Toledo, Piza: (1.540) — (236) —
(823) — (238) — 21.000 — CAPITAL

Embargantos, Max Wirth e o dr.
Noé Azevedo; embargados, os mesmos,

Novos — Carta testemunhavel —
Relator, o sr. Toledo Piza: (1553) —
(410). — 1.088 — TAUBATÉ' —
Test., Benedicto Moreira e outros;
testdo. Anglo Mexlcan Petroleum Com-
pany. — Aggravos de petição — Re-
lator, o sr. Gomes de Oliveira: (396)

(144). — 3.619 — CAPITAL —
Aggravante, Silvano Bollni; aggrava-
do, José Joaquim Nicolau. — Relator,
o sr. Paulo Colombo: (503) — (1559).
4.008 — ITAPOLIS — Aggravantes,
dr. Casslo Guilherme e sua mulher;
Ellas Abussamra e Irmãos, Lázaro Al-
ves Moraes e outros; aggravado, Ro-
meu Belluccinl. — Relator, o sr. Pau-
lo Colombo: (302) — (1557). — 4.040

CAPITAL — Aggravante, Antônio
Giolell; aggravado, dr. Victor Petra-
roli. — Relator, o sr. Paulo Colombo:
(273) — (1561) — 4.141 — CAPITAL

Aggravante, José Ribeiro dos San-
tos; aggravados, José Ferreira Soa-
res e outros. — Relator, o sr. Paulo
Colombo (272) — 1564). — 4.150 —
FRANCA — Aggravante .Cândido dos
Santos Santiago; aggravado, Francisco
D'EUa — Relator o sr. Paulo Colombo;
(300) — (1558). — 4.153 — CAPI-
TAL — Aggravantes e aggravados,
Daniel Thelemo e sua mulher e Sal-
les Oliveira e Cia., Limitada. — Re-
lator, o sr. Toledo Piza: (1555) —...
(412). — 4.156 — CAPITAL — Ag-
gravante, João das Neves Louro e sua
mulher; aggravado, Antônio Ferreira
Pimentel. — Relator, o sr. Gomes de
Oliveira: (401) — (339). — 4.159 —
TAQUARITINGA — Aggravante, To-
rencio Pelllssonl; aggravado, Antônio
de Castro. — Relator, o sr. Vicente
Penteado: (327) — (280). — 4.162
— CAPITAL — Aggravantes, a Fel-
dmueShle S|A. Ci-Devant Losb. Schoen-
feld e Cy.; aggravada, massa fallida
de Luiz Canella. — Relator, o sr. Pau-
lo Colombo: (269) — (1560). —....
4.166 — CAPITAL — Aggravantes,
Prefeitura Municipal de S. Paulo e
Olympio de Andrade Reis e outros;
aggravados ,os mesmos. — Relator, o
sr. Toledo Piza: (1556)— (415). —
4.168 — LINS — Aggravantes, major
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e Agostinho; aggravado, Maria There-
za Lopes. — Relator, o sr. Gomes de
Oliveira: (402) — (330). — 4.170' —
CAPITAL — Aggravante, Antônio Va-
lentlm Vag; aggravada, Primeira Oura-
dorla Geral de Orphams e Ausentes,

Relator, o sr, Vicente Penteado: —
(322) — (284). — 4.172 — MOGY
DAS CRUZES — Aggravantes, João
Antônio Gonçalves e sua mulher; ag-
gravado, Alzira de Mendonça. — Re-
lator, o sr. Toledo Piza: (1554 —....
(409). — 4.194 — S. J. DO BAR-
REIRO — Aggravante, a Fazenda do
Estado; aggravado, Alberto Pimentel
Costa. _ . . „Aggravos de Instrumento. — Relator
osr. Vicente Penteado: (353) — (279).
1.228 — CAPITAL — agte., Oswaldo
Monteiro da Silva — agdo., d. Francis-
ca de Oliveira Costa. — Relator o sr.
Paulo Colombo: (268) — (563). 1.231

CAPITAL — agte,, a Fazenda do
Estado — agdos., d. Olivia Andrade do
Amaral e outros. — Relator, o sr. Go-
mes de Oliveira: (398) — (331). 1.237

CAPITAL — agte., Massa fallida de
Marchi e Cia., agdo., massa fallida de
Luiz Schenkaman. — Appellaçoes cl-
veis. — Relator, o sr. Toledo Piza: —
(1574) - (413). 21.419 — TATUHY

aptes., Manuel Guedes Pinto de Mel-
lo, João Martins de Mello Junior e
outros — apdos., os mesmos. Relator
o sr. Vicente Penteado: (321) — (289).
21.638 — CAPITAL — aptes., SMiguel
Delplno e sua mulher — apdo., o es-
pollo de Felippe Fernandes Iglezlas. —
Relator, o sr. Gomes de Oliveira: (392)

(329). 21.887 — CAPITAL — apte.,
o Juizo ex-offlclo — apdos., Miguel
Tenaiz e d. Isabel Garcia. — Relator,
o sr. Paulo Colombo: (266) — (1560).
21.906 — CAPITAL — apte., o Juízo
ex-offlclo — apdos., reitor de Macéo
e Noemla de Luca. — Relator, o sr.
Toledo Piza: (1573) — (418). 21.900

RIB. PRETO — aptes., Alberto
França e a Associação de Ensino de
Ribeirão Preto — apdos, os mesmos. —
Aggravo de despacho do sr. relator nos
embargos. — Relator o sr. Vicente Pen-
teado: (345) — 21.599 — SANTOS —
agte., Lulz Ponce Sousa — agda., Soe.
Cooperativa de Responsabilidade Ltda."Centro dos Varegistas de Santos". —
Embargos. — Relator, o sr. Toledo Pi-
za: (1529) — (290) — (314) — (887).
20.598 — CAPITAL — embte., João
Maciel de Almeida — embgdo., The S.
Paulo Tramway Llght and Power Com-
pany Ltda.

 Nr oomem do dia para os jul-
gamentos da sessão de Câmaras con-
juntas, a realizar-se hoe, 4, _¦¦:_, in-
cluido mais o seguinte feito: - Rev,;-
ta. — Relator, o sr. Mario Masagau:
(2425). 937 — (app. 21.661) — CA-
PITAL — recte. dr. José Carlos da
Silva Freire — reedo. — Jullo Jacques
Hermann.

 Na ordem do dia para os jul-
gamentos da sessão de ifi Câmara, hoje
publicada, serão incluídos mais os se-
guintes feitos: — Aggravo de petição.Relator, o sr. Mario Masagâo: (2380)

(589) — 4.213 —• RIB. BONITO —
agtes. Antônio Duarte Pinto Ferraz —
agdos., Colanerl e sua mulher. — SEm-
bargos de declaração em aggravo de
instrumento. (2424). 1.174 — CAPI-
TAL — embte. Anlello Martuscelli —
embdo. Abeil Augusto Salles. — Ag-
gravo de instrumento. (2389) — (590).
1.220 — CAPITAL — agte. Sociedade
Algodoelra do Nordeste Brasileiro S|A.

agdos. Anderson, Clayton e Cia, Ltd.
e outros. — Appellaçao eive}. (2372) —
(584). — 21.896 — SANTOS — apte.
o juizo ex-ofíleio — apdo. Edmundo
Caruso.

PRESIDÊNCIA — Despacho proferir
do nos autos de assistência judiciaria
rt. 167, de SLorena, em que é requerente
Francisco de Oliveira Galhanone: —
"Aguarde-se a remessa do feito".

Proferido nos autos de desaforamen-
to n. 286, de SASNTOS, em que é re-
querente Bento Passos Teixeira: "Ten-
do em vista as informações do Juiz de
direito, o parecer do M. Publico, inder
firo o pedido de desaforamento".

Na representação formulada pela
Directoria da 17.a Sub-Secção da Or-
dem dos Advogados do Brasil, contra
o sr. dr. Juiz de Direito da Comarca
de Mogy das Cruzes, íoi proferida a
seguinte decisão:"O Conselho Disciplinar da Magis-
tratura resolve, em reunião realizada
a 22 do corrente, não conhecer da
representação formulada, pela Dlrecto-
ria da 17.a Sub-Secção da Ordem dos
Advogados do BrasU, contra o sr. dr.
Juiz de Direito da comarca de Mogy
das Cruzes, arguldo de consentir que
as próprias partes requeiram pessoal-
mente nos feitos de caracter graciosoinventários, arrolamentos, alvarás,
etc, o que ao parecer dos represen-
tantes, constltue infracção cios art. 22
e 23 do Regimento da Ordem. E assim
resolve, porque se trata de lnterpre-
tar um dispositivo legal em íace de
um caso oceorrente ou de declarar p
direito applicavel ao facto, o que ê
da competência dos juizes no exerci-
cio da jurisdicção. A' Corte de Appel-
lação, si houver recurso, é que cabe
dizer da validade dos actos processa-
dos; as suas decisões num sentido ou
noutro é que virão firmar Jurlspru-
dencia sobre o assumpto. O Conselho
Disciplinar é um orgam meramente
administrativo, cujas funeções se
acham discriminadas no art. 45 da
lei 2.222, de 1927, entre as quaes não
figura, nem poderia figurar a de ap-
plicar a lei a casos oceorrentes. Os
erros de officio, a que allude o n. XI
do referido art. e que dão lugar á
acção do Conselho Disciplinar, são os
que, no dizer do inciso, demonstrem
incapacidade, desldla ou pouco amor
ao estudo, e n&o as decisões funda-
mentadas, que exprimem a convicção
do juiz, muito embora pareçam atas-
tar-se da exegese literal. O acto de
que se trata, muito embora possa ser
possivel de refonúa, n&o o 6 todavia
de censura, pois dimana do poder de
julgar conferido àos juizes pelaConstituição,

S. Paulo, 3 de íeveriro de 1936. —
J. Faria, presidente; Manuel Carlos,
Mario Guimarães. No requerimento
de José Antônio Bittencourt, loi pro-ferido o seguinte despacho: "Designo
o dia 4, ás 17 horas".
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Chronica Religiosa
CULTO

O SANTO DO DIA
Santo André Corslno, bispo

André nasceu em Florença, de paes
de nobre estirpe que o offereceram a
Virgem, depois de o terem pedido a
Deus com ardentes suppllcas. Edu-
cado com todo o primor e desvelos, não
tardou a descambar para o sorvedouro
dos vícios, não valendo siquer a arre-
dal-o as doces censuras da sua mãe
triste e preoecupada. Quando porém
velo a saber que seus paes o tinham
consagrado á Virgem Santíssima, toca-
do da graça, Ingressou na Ordem dos
Carmelitas. Ahi o demônio apertou
com elle, no intuito bem obvio de o
arredar do piedoso propósito. Os su-
perlores houveram por bem mandal-o
a Paris, onde pelo estudo conquistou
renome e sobejos louros; e acabados
os estudos, logo o deputaram para go-
vernar a sua Ordem na Etrurla. Quan-
do vagou a diocese de Flesole, foi para
ella indigltado, mas escondeu-se por
humildade, e por Julgar-se Indigno da
tremenda missão; mas descoberto de
modo maravilhoso por uma criancinha,
teve de abandonar o esconderijo e so-
braçar o piedoso munus, em que reful-
glu por zelo sem tréguas e por caridade
sem limites para com os pobres e des-
validos. Foi dotado de espirito prophe-
tico. Morreu com setenta e um annos,
era dia que a Virgem Santíssima, Ue
que era devotlsslmo, lhe tinha annun-
ciado. O seu corpo descansa em Flo-
rença, & qual tem valido em mais de
uma crise dolorosa com o poder do seu
grande patroconio.
LIGA CATHOLICA JAPONEZA DE

S. PAULO
Festas em honra dos 26 martyrcs do

Japão
A Liga Cathollca Japoneza de São

Paulo fará celebrar amanhã, ás 8 ho-
ras, na igreja de São Gonçalo a festa
em honra dos vinte e seis martyres do
Japão, entre os quaes se destaca São
Gonçalo, padroeiro da cheslna Igreja,
e guarda providencial dos japonezes
catholicos de São Paulo.

— Ha tresentos e noventa e nove an-
nos, justamente no dia 5 de fevereiro
de 1597, um pequeno bairro das cer-
cantas de Nagasaki, denominado Ta-
teyama, foi transformado em scenario
do mais cruento, commovedor e admi-
ravel espectaculo.

Os vinte e seis heroes atados á cruz,
atormentados pelos seus algozes, sujei-
tos ás mais duras provas de humilha-
ção e por todos desamparados, agoni-
zam suspensos entre o céo e a terra.

Admirável exemplo!
Seus olhos voltam-se meigos aos cens

implorando em prece fervorosa o perdão
aos que os odeiam.

Cantam com grande enthusiasmo o"Te Deum" e gloriosamente, com a al-
ma a transbordar de satisfacção, expl-
ram derramando o seu precioso sangue
em terras nipponlcas, enchendo nas
tradícionaes paginas da historia do
Japão mais uma, que se sobresae em
valor e preciosidade, digna de toda a
nossa veneração, e repleta dos mais
puros ensinamentos.

Descortinam um novo horizonte mais
amplo e cheio dè doces esperanças, mais
límpido e claro, indo em seguida voar
ás alturas das mansões celestes.

Dentre os vinte e seis martyres desta-
cam-se sobremaneira, Pedro Baptista
O. F. M., Paulo Mlki S. J. e S. Gon-
calo O. F. M.

Paulo Mlki profere do alto da cruz
uma allocução tão brilhante, repassa-
da de palavras tão meigas e carinhosas
que chega a enternecer os mais duros
corações.

SEm 1862 foram solennemente sano-
nlzados pelo Papa Fio IX, na presença
de centenas de bispos.

CATHOLICO
Hodlernamente são conhecidos atra-

vés dos quatro cantos do orbo terrestre,
HIrayama SMassajlu, figura de gran-

do projecçáo na sociedade, piedoso ca-
tholico militante, condecorado pelo go-
verno da Bélgica com as honras tíe
cônsul honorário da antiga capital tia
Coréa, tem feito uma extensivo prjpi-
ganda dos 26 martyres, por meio oe
filmes clnematographlcos.

A's 8 horas, na igreja de São Gon-
calo haverá missa solenne cantada,
em honra dos martyres do Japão.

Ao Evangelho falará o padre Guido
Del Toro, fazendo o panegyrlco de
São Gonçalo.
FESTA DE NOSSA SENHORA DE

LOURDES, NO SANTUÁRIO DO
CORAÇÃO DE JESUS

Com toda a pompa, vae celebrar-se
a festa promovida pela Associação
Nossa Senhora de Lourdes, em honra
de sua gloriosa padroeira. A festa,
precedida de uma novena que come-
cará hoje, obedecerá ao programnm
seguinte:

Hoje, ás 7 horas e meia, missa no
altar da gruta. A's 19 horas e meia,
recltação do terço; consagração á N.
S. de Lourdes; bençam do Santi;.-
simo Sacramento.

Triduo solenne nos dias 8, 9 e 10,
como segue:

No dia 8, ás 7 horas e mela, missa
com cânticos; homenagem de alumnos
de diversos colleglos de São Paulo a
N. S. de Lourdes; distribuição de
lembranças; ás 19 horas e meia, re-
citação do terço; cântico da Ave Ma-
ria; conferência mariana pelo revmo.
padre dr. Pedro Pinto; consagração
a N. S. de SLourdes; bençam do San-
tlssimo Sacramento.

Dia 10, ás 7 horas e mela, missa
com cânticos, homenagem das Filhas
de Maria a N. S. de Lourdes; distri-
buição de lembranças; ás 16 horas,
bençam e consagração das crianças
a Nossa Senhora; ás 19 horas e meia,
o mesmo programma do dia 8.

Dia 10, ás 7 horas e meia, missa
com cânticos; homenagem da Guarda
de Honra do Sagrado Coração de Je-
sus e das Damas de N. S. Auxilia-
dora a N. S. de Lourdes; distribuição
de lembranças; ás 19 horas e meia, o
mesmo programma anterior.

Dia 11 — Dia da festa, ás 6, 7 e
8 horas, missas, sendo a das 8 horas,
celebrada por um exmo. e revmo. sr.
bispo; distribuição de lembranças; re-
cepção de novos associados que, para
tal fim, deverão, com antecedência,
procurar uma zeladora; ás 15 horas,
bençam dos doentes, deante da pre-
ciosa 1.* imagem de Nossa Senhora,
que foi collocada na Basílica do Ro-
sarlo, em Lourdes, e, de lá trans-
portada para este Santuário; ás 19
horas e meia, recltação do terço; can-
tico da Ave Maria; panegyricoWe
Nossa Senhora, imponente Procissão
Eucharlstica pelo interior, do templo,
na qual devem tomar parte1 todos os
associados, com seus dlstinctlvos e
bençam do Santíssimo Sacramento.

Finalmente, no dia 12, ás 8 horas,
missa por intenção dos beraíeitores da"Associação de N. S. de SLourdes".

"Baratinhas miúdas"
Só desapparecem com o uso do uni-

co produeto liquido que attrahe e ex-
termina es formigulnhas caseiras e
toda especie de baratas.

"BARAFORMIGA 31"
SEncòntram-se nas boas pharmaclas

e drogarias de São Paulo.

O SEU ANNUNCIO SERA'

VISTO e
OUVIDO

SIMULTANEAMENTE

Largo d» Misericórdia, N.° 1-Sob.
Phone, 2-1428

 S. PAULO

ONDE O "CORREIO PAULISTANO"
MANTÉM SEU PLAOARD.

FÓRUM CRIMINAL

Cardoso, artigo 163; Manuel Cae-
tano Martins, artigo 330, para-
grapho 4.°; José Bento Filho, ar-
tlgo 303; Sylvio Sebastião SMlran-
da e R. Blghetti, artigo 338 n.° 5.

4." VARA — A's 12 horas — Fran-
cisco Pinto SFaria, artigo 303; Pau-
lo Jordão da Silva, artigo 267;
Salvador José, artigo 330, paragra-
pho 4.°.

ABSOLVIÇÃO
Por sentença, do m. juiz da Ifi Va-

ra Criminal, dr. Joaquim Mamede da
Silva, foi absolvido o réo, Francisco
Faria Junior, pronunciado por estar
incurso no artigo 330 paragrapho 4.°
da Consolidação das Leis Penaes.

PRONUNCIA
O m. Juiz da 5a Vara Criminal, co-

mo substituto legal do da 4." Vara, dr.
Mario de Almeida Pires, julgou proce-
dente a denuncia offereclda contra o
réo, José Luclo, incurso no artigo 356
combinado com o artigo 358 da Con-
solidação das SLeis Penaes .

JULGAMENTO SLVGULAR
Na audiência ordinária, do m. Juiz

da 3.a Vara Criminal, dr. Arthur Mo-
reira de Almeida, foi julgado o réo,
José Feriou, Incurso no artigo 330 pa-
ragrapho 4.° da Consolidação das SLeis
Penaes. .

Subiram os autos para a decisão.
TRIBUNAL DO JURY

Hontem, n&o houve sessão no Trl-
bunal do Jury.

CONGREGAÇÃO MARIANA DO
BRAZ

Haverá hoje reunião da directoria
da Congregação Mariana do Braz, no
lugar e ás horas do costume.

"OBRA DAS VOCAÇÕSES"
No dia 7 do corrente, no salão da

Cúria Metropolitana, ás 17 1|2 horas,
sob a presidência do sr. bispo auxiliar,
haverá a reunião trimestral da "Obra
das Vocações".

SE1MINARIO SMENOR E PREPA-
RATORIO

Acham-se abertas as matrículas ps.
ra o Seminário Menor e SPreparatorio.
Os interessados devem dirigir-se ao pe.
João Paveslo, no edifício do Semlna-
rio Preparatório, á rua Albuquerque
Lins, n. 1072..
ANNIVERSARIO NATAÍSJSOIO DO
EXMO. SR. MONSSENHOR VIGÁRIO

GERAL
Transcorrendo amanhã, ', o anni-

versarlo natallcio de Monsenhor Er-
nesto de Paula, o sr. Arcebispo re-
commenda ás orações do Clero e dos
Fieis o seu Vigário Geral, para que
Nosso Senhor o cubra de suas me-
lhores bençams.

CURSIA METROPOSLITANA

3.'

J

SUMMARIOS
VASRA — A'8 12 bras — Jofto Tel-
les de Arruda, artigo 358 corabl-
nado com o artigo 358; Olga dos
Santos, artigo 330 paragrapho 4.°;
Angelina Rosa e Maria José SRa-
mos, artigo 303.
VARA — A's 12 horas — Come-
lio de Paula Junior, artigo '330,
paragrapho 4.°; José Róschel e
Olympio Bianco Araújo, artigo
303; Raphael Estanlcl, artigo 367;
Amélia Anna SFilatophy, artigo
284; Anselmo Narvay, 297; Aato-
nio Florencio Carvalho, artigo 297;
Arthur Qlivelra, artigo 267.
VASRA — A's 12 hor*s — Jo&o
Domingues, artigo 287; Jamil
Buasealy, artigo 331 p.° 2; AbalJ

GONORRHÉA
TRATAMENTO SOB CONTRACTO

da gonorrhéa chronlca, gotta matutina e prostatite
chronica. (Sem electrlcldade e sem vacclnas)

DR. PEREGRINO JORDÃO
Largo da Sé, 34 - 2.° andar. Phone, 2-5066

Das 9 ás 11 y2 e das 14 ás 19 horas

Expediente do dia 3
O sr. bispo auxiliar despachou o se-

gulnte expediente:
Uso de Ordens: — A favor dos ca-

cerdotes Francisco Xavier Costabüe e
José Pellegrini.

Coadjuctor: — Renovação da pro-
visão por mais um anno, a favor do
p. Lulz Gonzaga de Moura, coadju-
ctor da parochia de Santa Cecília.

Mons. Ernesto de Paula, viga-
rio geral, despachou o seguinte:

Justificações: — A favor dos ora-
dores Hugo de Grossi e Vicentina Per-
goll, João Rodrigues Monteiro e An-
gelina Esotlco, Antônio Ferrari e As-
sumpta Centofante, Joáo dos Santos
e Julieta Notrlspe, Lulz Ragazzo e An-
tonia Fonseca, Jacomo Clemente e SRo-
salina Galuccl, José Avanzl e Antonla
Moreira Silva, José Martins Costa e
Thereza de Jesus Rodrigues, Eduardo
Rodrigues e Maria Guerra, Luiz Gon-
zaga Barros e Plerina Capoblancro,
Michele Célia e Anna Baldassari, A-
merico Vetorazzo e Antonla Flore.
CONSSELHO ARCILIDIOCESANO DO

SENSINO RESLIGIOSO
O Conselho Archldiocesano do En-

sino Religioso está convocado pelo sr.
bispo auxiliar', para uma reunião a
realizar-se no dia 14 do corrente, ss
17 horas, na Cúria Metropolitana,

C:iC:/-^CyeC:^Ak-:::¦
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Clamorosa desegualdadelN o t a s e Commentaríos
Não podia ser mais opporlu-

na a intervenção do sr. Ma-
c-hado Florence, illustre repre-
sentante da Imprensa na As-
sembléa Legislativa, no sentido
de se restringir a censura que
vem sendo exercida em São
Paulo. O simples facto de agir
em nome da maioria dos jor-
naes desta capital, da sua tota-
lidade mesmo, excluidos os es-
Irangeiros e os que, por suas
ligações com o elemento official,
desfruetam o melhor favor, mos-
tra a situação penosa que atra-
vessa a imprensa, desde o dia
nefasto em que irromperam os
movimentos sediciosos do ulti-
mo anno.

Está claro que constranger a
maioria dos jornaes significa
constranger a maioria da opi-
nião publica que por elles se
manifesta, o que constltue um
abuso e um absurdo, dentro de
uma democracia que se pre-
lande defender.

Não negamos aos poderes
públicos o direito e mesmo o
dever de impor limitações á li-
herdade de opinião, sempre que
sejam necessárias para garan-
lia das instituições, dos poderes
constituídos ou simplesmente
dos seus representantes. Mas,
haverá essa necessidade? Pa-
rece-nos que não.

Os movimentos subversivos
de novembro eram, segundo as
informações officiaes, de cara-
cter puramente communista. Ir-
romperam bruscamente e só não
tiveram uma victoria fulminante
porque a maioria esmagadora
do povo e das classes arma-
das era visceralmente contraria
aquella ideologia.

A imprensa não destoou do
sentir popular. Cerrou fileiras
ao lado das autoridades e in-
cansavelmente as tem prestigia-
do, sem distineção de cores par-
tidarias. Isso mesmo foi reco-

tas em Palácio, para lhes trans-
mittir os seus agradecimentos.

Ora, censurar jornaes que es-
pontaneamente se collocaram
em defesa das Instituições, jor-
naes tradicionalmente conser-
vadores, como os nossos, é um
perfeito contrasenso. A não ser
que os governos pretendam mo-
nopolizar a defesa das institui-
ções, hão de reconhecer os
grandes serviços prestados pela
imprensa. Salvo si o movimen-
to não era communista, como
se tem allegado, caso em que
o governo estaria utilizando um
falso pretexto para suffocar as
criticas razoáveis de adversa-
rios.

Não é só. Em menos de duas
semanas, proferiu o senhor go-
vernador tres discursos de pro-
paganda politica. Nos dois ul-
timos, lidos em São Carlos e
Araraquara, falando como che-
fe de um partido e como tal
saudado pelos seus correligio-
.narios, atacou adversários, cri-
ticou alguns companheiros ve so-
licitou os votos do povo para o
seu partido, nas próximas elei-
ções.

Emquanto o governador, utili-
zando as franquias do cargo
que tão mal exerce, viagens ra-
pidas, telephones, transmissões
pelo radio, etc, faz a campanha
eleitoral do seu partido, impõe
incríveis limitações aos outros,
por meio do apparelhamento
posto á sua disposição para
combater... o communismol

Continuar a imprensa sob
censura, maximé -em vésperas
das eleições municipaes e
quando está se aproximando
a discussão de candidaturas á
suecessão presidencial da Re-
publica, é supprimir a manifes-
tação do pensamento do povo,
sem a qual não ha democracia.
A pretexto de salvar o doente
de uma mal, levam-no os seus
médicos á sepultura. Não se

nhecido pelo presidente da Re-1 acerescente a tantas outras mais
publica, que reuniu os jomalis-l essa clamorosa desegualdade.

661.934 eleitores votarão
nas eleições de março

O TRIBUNAL ELEITORAL DECIDIU QUE OS PREFEITOS NÃO
PRECISAM AFASTAR-SE DO CARGO PARA QUE SEJAM ELEI-

TOS VEREADORES — OUTROS ASSUMPTOS TRATADOS
NA SESSÃO DE HONTEM

O Tribunal Eleitoral realizou, hon-sede na mesma e tão dignamente re-
tem, uma sessão extraordinária, sob a
presidência do desembargador Arthur
Whitaker e com a presença dos srs.
desembargadores Achilles Ribeiro, Ma-
rto Guimarães e Alcides Ferrari e
drs. Bruno Barbosa, Jorge da Veiga
e João Silveira'Mello, procurador re-
gional. A sessão foi secretariada pelo
dr. José Felix, director da Secretaria
do Tribunal.

Decidindo sobre uma consulta do dr.
Genesio Cândido Pereira, juiz eleito-
ral de Jaboticabal, sobre a numera-
ção dos títulos da sede 'e dos municl-
pios, o Tribunal approvou unanime-
mente o parecer do sr. procurador re-
gional, no sentido de que as inseri-
pções eleitoraes, feitas perante o juiz
preparador, obedecem a numeração
nos livros (mod. 2) desse juízo. Taes
lançamentos não se repetem nos 11-
vros de egual modelo existentes no
juizo eleitoral da sede da zona.

Entrou depois em julgamento uma
consulta do dr. Leandro Duarte de
Almeida, juiz eleitoral de Caplvary,
sobre a divisão de sua zona em sec-
íões, em face da circular n. 924. Por
votação unanime, o Tribunal appro-
vou o parecer a respeito elaborado pe-
lo procurador regional.

LISTAS SUPPLEMENTARES
No expediente, foi ainda lida uma

consulta do director da Secretaria do
Tribunal, nos seguintes termos: —
"Dando cumprimento Immedlato ás
instrucções dessa presidência, Iniciou
esta Secretaria, a 24 do corrente, a
organização das listas geraes e folhas
de votação das próximas eleições mu-
niclpaes da capital. Acontece, entre-
tanto, que os cartórios, ainda hoje,
dez dlss depois, continuam a nos man-
dar processos de transferencia que
teriam de ser incluídos nas mesmas,
n que, regularmente, Já agora não se
poderia fazer, uma vez que essas lis-
las obedecem á ordem alphabetlca ri-
gorosa, dentro das varias zonas eleito-
raes. Dahi resulta que, ou teremos de
renunciar o trabalho feito, para ar-
ticulação desses eleitores, o que seria
inexequivel ante o vulto do mesmo,
dentro do prazo dado, ou os deixaria-
mos fora de lista, para votarem como
impugnados, por Identidade, ou afinal
teríamos que incluil-os, depois, em
listas supplementares. Esta ultima so-
lução, por nos parecer mais confor-
me á conveniência dos interessados,
talvez seja a mais aconselhável, mui-
to embora fuja á technica de uma
lista de eleitores em ordem alphabe-
tica, como preceitu'a a lei. Tem, to-
cavia, no caso, a vantagem de pou-
par taes eleitores a incommodos para
os quaes não concorreram".

Por votação unanime, o Tribunal
decidiu permittir a organização de
listas supplementares, de accordo com
a suggestão.

OUTROS ASSUMPTOS
No expediente, foi ainda lido o se-

guinte telegramma do sr. desembarga-
dor Vieira Ferreira, juiz federal da l.a
vara no Districto Federal: "Na data
cm que a grande cidade de São Paulo
celebra o seu quarto centenário, con-
sratulo-me por tão faustoso acontecl-
mento com o Tribunal Regional, com

presentado pelo seu nobre presidente".
Deu ainda entrada uma consulta do

juiz eleitoral de Paraguassu', sendo en-
caminhada, para o devido parecer, ao
sr. procurador regional.

Ainda na hora do expediente, o sr.
presidente, a propósito da consulta fei-
ta pelo Tribunal Eleitoral ao Superior
Tribunal, na ultima sessão, relativa-
mente á necessidade de se inscreverem
também como candidatos avulsos os
candidatos de legenda, para poderem
ser votados como avulsos, chamou a
attenção do Tribunal para um accor-
dam que acaba de ser publicado no"Boletim Eleitoral" n.° 14, em respos-
ta a consulta semelhante do Tribu-
nal Eleitoral do Pará.'
UMA CONSULTA DO DEPARTAMEN-

TO DAS MUNICIPALIDADES
O Tribunal tomou ainda conhecimen-

to de uma representação encaminhada
pelo sr. secretario da Justiça e feita
pelo director geral do Departamento
das Municipalidades sobre os seguintes
pontos:"a) O prefeito, actualmente em exer-
ciclo, deverá afastar-se do cargo para
eleger-se vereador?

b) No caso affirmativo, esse afasta-
mento será por meio de licença ou de-
missão?

c) Os actuaes prefeitos, que não se
afastarem do cargo, poderão ser no-
vãmente eleitos para a Prefeitura, como
elementos estranhos á Câmara, na fór-
ma permittida pelo art. 64 da Consti-
tuição do Estado?"

Ouvido o procurador regional, o des-
embargador Mario Guimarães, relator
do feito, expoz o seu voto, que foi una-
nimemente approvado, no sentido de
se responder à consulta da seguinte
fôrma:

a) Os prefeitos, actualmente em
exercicio, não precisam afastar-se do
cargo para que sejam eleitos vereado-
res;

b) prejudicada a segunda pergunta;
c) os actuaes prefeitos, que se não

afastarem dos cargos, poderão ser elei-
tos novamente para a Prefeitura.
O NUMERO DE ELEITORES APTOS

A VOTAR NAS ELEIÇÕES
MUNICIPAES

Antes de levantar a sessão, o desem-
bargador Arthur Whitaker communicou
ao Tribunal que, de accordo com o re-
cente alistamento,, se acham aptos a
votar, nas eleições municipaes de 15 de
março, 661.934 eleitores, dos quaes
129.508 da Capital.

A seguir, s. exc. declarou publicados
os accordams ns. 2.458 a 2.463, que
se achavam sobre a mesa, e suspendeu
a sessão, designando outra para ' a
próxima quinta-feira.

Passa por São Paulo osr.
Benedicto Valladares

OUTRO ATTENTADO? ,
Combatendo a reforma apressada da

Carta de 16 de Julho, mostrámos a gra-
vidade do precedente que se estabele-
ela e previmos novos golpes contra as
Instituições, si as deixássemos sujeittas
ao mero capricho de maiorias occaslo-
naes no Parlamento.

O primeiro desrespeito á lei suprema,
abrindo as comportas ao arbítrio, jus-
tlflcaria depois outros absurdos, atten-
tados ainda mais monstruosos contra
a Republica e a verdade democrática.

Que não foram cxaggeradas as nos-
sas apprehensões, estão provando as
ultimas theorias "constltuclonaes" do
engenheiro que nos governa e o plano
que se diz ter sido traçado em Petro-
polis. ,

Para o. sr. Salles Oliveira a Consti-
tuição está no mesmo nível das leis
ordinárias, sujeita á versatilidade dos
acontecimentos, subordinada á incons-
tancla dos interesses de partidos, po-
dendô, e'm taes condições, ser reforma-
da a qualquer momento e ao sabor de
quaesquer circumstanclas.

E\ naturalmente, de accordo com es-
sa doutrina que se pretende fazer uma
nova 'emenda nos textos constitucio-
naes, para ajustal-os ás conveniências
do situaclonismo e satisfazer certas
ambições que se emplumam nos dis-
cursos-plataforma para vôos de mais
altos remiglos.

Conforme divulgaram os nossos bri-
lhantes confrades do "Dlarlo de No-
ticias", do Rio, entre os assumptos tra-
tados no Palácio Rio Negro, pelos srs.
Getulio Vargas e Armando de Salles,
teria figurado a questão das Inelegibl-
lldades para o futuro quatrlennlo pre-
sidencial, assentando-se a reforma dos
artigos 52 e 112 da Constituição Fe-
deral de 16 de julho.

Ora, entre os dispositivos saluta-
res adoptados pela Constituinte de
1934, visando, segundo affirmavam os
renovadores, evitar a influencia dos
candidatos officiaes noiblV- Jtos, íigu-
ram aquelles que se deseja modificar
'"a otWfleio"Vile alguns pretendentes
nv-mais alto posto republicano.

E' que, continuando em vigor os re-
feridos artigos 52 e 112, o sr. Getulio
Vargas não pôde aspirar á própria
permanência calamitosa no poder, por
por mais quatro annos, e o sr. Ar-
mando de Salles terá de abandonar a
governança paulista nos primeiros me-
zes de 1937.

Haverá necessidade de commentar o
absurdo? Não se está vendo, deante da
simples enunciação dos factos, que na
Republica Nova todos os escrúpulos
desappareceram e as ambições já não
se detêm nem mesmo deante dos ri-
gldos textos constltuclonaes e da mais
elementar moral política?"Os carcomidos", victimas ainda
hoje, das calumnias mais atrozes e
das aceusações levianas de quanto
"tropeiro" existe por estes brasis, nun-
ca se lembraram de lançar mão de re-
cursos semelhantes para resolver dif-
fleuldades que a antiga Constituição
pudesse crear ao livre curso de com-
blnações partidárias.

A Republica Velha nunca assistiu
exemplos de tão ostensivo desprezo pe-
la opinião nacional e jamais viu tan-
to desembaraço na postergação dos
dispositivos constitucionaes.

Foi realmente necessária uma revo-
lução saneadora de costumes políticos
e feita com o objectlvo declarado de
restaurar a democracia, para que che-
gassemos a ver tentativas da ordem
daquella que estamos apreciando.

Aftaal de contas, não sabemos mais
até onde devem ir os senhores da hora
actual no trabalho de desmentir com
a própria acção a sinceridade das pro-
prias palavras e dos ideaes que lhes
serviram de bandeira, para encobrir a
grossa pirataria de 24 de outubro.

(O)
O sr. Luiz O. Lelva Olavarria, con

ASSOCIAÇÃO PAULISTA
DE IMPRENSA

JORNALISTAS PRESOS — A As-
sociação Paulista de Imprensa resol-
veu confiar aos sócios Ayres Martins
Torres seu 1." secretario, e Machado
Florence, deputado classista da lm-
prensa na Assembléa Legislativa, a In-
eumbencia de entrar em entendimen-
tos com as autoridades sobre a situa-
ção dos jornalistas que se acham pre-
sos ha mais de dois mezes.

A directoria, tendo sciencia de que
passam necessidades as famílias de ai-
guns desses collegas e consoclos pre-
sos, tomou a deliberação de propor-
clonar-lhe os meios Indispensáveis a
minorar os seus padecimentos.

AGRADECIMENTOS A' IMPREN-
SA PAULISTANA — A Associação
Paulista de Imprensa recebeu o se-
guinte telegramma dos aviadores te-
nente-coroneí Muniz e capitão Aqui-
no que vieram a S. Paulo, pilotando o
primeiro avião construído no paiz:"Pedimos transmittlr todos orgams
patriótica imprensa paulista nossos ef-
fuslvos agradecimentos palavras ami-
gas homenagens foi cumulada nos>so
avião nacional M-7. . Profundamente
sensibilizados nos despedimos vosso in-
termedlo todos jornaes desta capital.
Abraços, tenente-coronel Muniz — Ca-
pltão Aquino".

OFFERECIMENTOS — A Associa-
ção Paulista de Imprensa recebeu da
direcção do Hotel d'Oeste o offoreci-
mento da reducção de 10 0I° nas úia-
rias dos jornalistas do interior do Es- ¦
tado, filiados á A. P. I.. que venham
a se hospedar nesse estabelecimento
bastando para obtel-a a exhibição da
carteira assooiatlva.

 A União Paulista de Imprcn-
sa, empresa que se encarrega de rceor-
tes de jornaes, fez á A. P. I. a offer-
ta desse serviço diário, que está sendo
caprichosamente organizado e contam
informações sobre noticias publicadas
nos orgams da imprensa local, interior
e de outros Estados.

——(o)
Previsões do tempo para o período

de 14 horas do dla 3 ás 18 horas do
dla 4: (Instituto Meteorológico do
Rio)

Ertadqs do sul:
T. *;ipo, estável, salvo no Rio Grande

do Sul, onde será bom, passando a Ins-
tavel; chuvas e trovoadas.

Temperatura estável, salvo no Rio
Grande, onde se elevará.

Ventos, variáveis, com rajadas de
frescas a multo frescas.

Synopse do tempo oceorrido em
todo o sul do paiz, das 9 horas do dia
2 ás 9 horas do dia 3:

O tempo nas 24 horas, foi bom no
Rio Grande do Sul e Santa Catharina,
e perturbado com chuvas nos demais
Estados. A's 9 lioras de hoje o tem-
po era bom, salvo em Vallões, onde
chuvlscava. A temperatura soffreu 11-
gelro declínio .Os ventos sopraram de
sul a leste, fracos.

sul geral do Chile nesta Capital, apre-
sentou hontem as suas despedidas ao
sr. secretario da Fazenda por ter que
seguir, em gozo de ferias, para o seu
paiz.

0 director da Faculdade
de Direito elogia a acção

dos professores
UM TLEGRAMMA DE SOLIDARIE-
DADE AO DR. RAPHAEL SAMPAIO

Ao abrir-se a sessão do Conselho
Technico Administrativo, no dia 1."
do corrente, pelo director da Faeulda-
de de Direito, dr. Francisco Morato,
foi declarado que se congratulava com
os professores da Faculdade pelo zelo
que demonstraram no exercicio de suas
cathedras o anno passado e pelo es-
pirito de justiça e imparcialidade com
que procederam nas provas e julga-
mento dos exames finaes do anno le-
ctivo; o que tudo salienta que renasce
o espirito de disciplina e esplendor que
tanto tem levantado o prestigio da
mais tradicional e famosa' das acade-
mias nacionaes.

Nessa sessão, resolveu o Conselho
Technico Administrativo não acceltar
transferencias de alumnos de outras
Faculdades, em hypothese nenhuma.

Ainda a propósito dos exames finaes
do anno lectivo de 1935, o professor
Raphael Sampaio, vlce-dlrector desta
Faculdade, recebeu o seguinte tele-
gramma:"Em nome alumnos nossa tradlcio-
nal Faculdade saudámos insigne mes-
tre e amigo hypothecando irrestricta
solidariedade contra ataques soffridos
esperando reinicio das aulas para des-
agravarmos em publica e solenne ses-
são o nome dos alumnos da nossa glo-
riosa Faculdade, saudando eminente
mestre e protestarmos contra intro-
missão de elementos estranhos e revi-
darmos os ataques dirigidos contra o
grande mestre e amigo uma das glo

RIO, 3 (H.) — Pelo "Cruzeiro do
Sul" parte hoje para São Paulo, com
dei Uno a Poços de Caldas, o dr. Be-
nedicto Valladares, .acompanhado de
sua familia e do sr. Mario Mattos, juiz _
do Tribunal de Contas do vizinho Es- rias da Jurisprudência Paulista e Bra-
tado. sllelra"

CONSELHO FLORESTAL
DO ESTADO

Reuniu-se hontem,-ás 9 horas, o
Conselho Florestal do Estado, sob a
presidência do sr. Eduardo Navarro
de Andrade e com a presença dos srs.
S. C. Hohene, J. Siegfried, Gustavo
Edwall, Oliveira Pinto, Álvaro Valle,
Agenor Couto de Magalhães e José
Camargo Cabral. :

Abertos os trabalhos e approvada a
acta da sessão anterior, o sr. S. C.
Hohene apresentou uma indicação
pedindo providencias junto ao gover-
no e a Prefeitura Municipal contra a
destruição do Parque Jabaquara.

Ficou resolvido, icm referencia a
esse assumpto, que o Conselho antes
de qualquer deliberação, fizesse uma
visita ao local e se entendesse com
o proprietário do parque, afim de que,
melhor informado, pudesse tomar as
providencias que o caso requer.

Deliberou depois o Conselho, pro-
seguindo nos seus trabalhos, pedir ao
secretario da Agricultura que seja
feita para o vernáculo a tradução dos
trabalhos dos srs. Frederick F. Cie-
mente, A. Engler e dr. O. Walburg
sobre matéria florestal e publicados
pelo Congresso Internacional de Geo-
graphia de Berlim, por conterem ma-
teria necessária á terminologia fio-
restai.

A ultima parte dos trabalhos foi
oecupada por esse assumpto, sendo,
logo após, levantada a sessão.

Chegou hontem a São
Paulo o governador de

Matto Grosso
Pelo "Cruzeiro do Sul", regressou

hontem do Rio de Janeiro o sr. Mario
Corrêa, governador do Estado de Matto
Grosso, e que ha vários dias se encon-
trava na Capital Federal.

O chefe do executivo mattogrossen-
se hospedou-se no Esplanada Hotel,
devendo seguir para o seu Estado pos-
sivelmente hoje, á tarde.

Na Capital da Republica o sr. Ma-
rio Corrêa teve oceasião de tratar de
vários problemas ligados à sua admi-
nistração em Matto Grosso.

Commissao Permanente
do Senado

RIO, 3 (H.) — A secção perma-
nente do Senado foi presidida pelo sr.
Medeiros Netto, estando presentes 11
senadores.

Na hora do expediente foi lido um
telegramma do presidente da Assembléa
do Maranhão, relativo á situação poli-
tica daquelle Estado.

Na ordem do dia foram approvados
os pareceres sobre os vetos do presi-
dente da Republic aos projectos que
concedem o abono e sobre o Conselho
de Educação.

Esses pareceres foram á publicação
afim de que a Câmara decida oppor-
tunamente.

Contribuição paulista
RIO, 3 (A. B.) — De accordo com

os dados fornecidos pela Superlnten-
dencia da fiscalização do sello. nas ope-
rações bancarias, subordinada á Dire'
ctoria das Rendas Internas do Thesou'
ro Nacional, informa-se que os gastos
de sello adhesivo pelos bancos de São
Paulo, nas suas operações bancarias,
foram:

No exercicio de 1935, consumidos
9.306:877$700. Em 1934 os gastos at-
tingiram a quantia de 6.227:723$700.

Ha uma differença para mais no an
no de 1935 de 3.029:154$000.

GOVERNOS FORTES
Seria Interessante que o sr. gover-

nador definisse o seu pensamento, ao
proclamar as vantagens dos "governos
fortes",

Estes termos admlttem certas diver-
gencias que conviria fossem dirimidas
para tranqulllidade de um povo esear-
mentado por cinco annos de sujeição
á vontade unlpessoal do sr. Getulio
Vargas,

SI o sr. Armando de Salles Ollvel-
ra preconlsa um executivo que saiba
fazer-se respeitar, pela applicação in-
flexível das leis, sem entretanto cons-
purcar as prerogatlvas individuaes, na-
da teríamos a oppor-lhe.

Só a submissão de governantes c
governados aos princípios legaes pôde
favorecer a volta dos melhores tem-
pos de tranqulllidade, dando ao povo
as seguranças de estabilidade dos
princípios Instituclonaes, perdidas
com a eclosão revolucionaria de 1930.

Entretanto, si as palavras do maio-
ral peceista mal escondem o pensa-
mento de amputar ' ~> liberdades po-
pulares, inaugurando o regime da op-
pressão em nome da defesa de um
regime democrático, pôde 's. exc. ter
a certeza de que as suas expressões
não repercutirão favoravelmente entre
os brasileiros.

Em nenhuma região do paiz se po-
dera applaudir uma política que se
incline para as soluções contrarias ao
espirito liberal de um povo, cujas
tradições de reverencia aos princípios
democráticos jamais se trocarão pelas
experiências nefastas dos governos de
força.

Os descontentamentos, ás revolu-
ções, as desconfianças, os protestos de
que o periodo de illegalismo poste-
rior a outubro de 1930 foi pródigo
constituem um testemunho Irrefutável
de que o povo brasileiro não pôde
tolerar os regimes arbitrários e des-
potlcos. Aliás esta intolerância que
vae ao sacrifício da lueta armada, co-
mo em 1932, dignifica a terra brasi-
leira, reafflrmando a superioridade das
suas arraigadas convicções cívicas.

Si, portanto, o sr. Armando de Sal-
les Oliveira se deixou seduzir pelas
facilidades das pregações favoráveis
aos governos reaccionarios, pôde s.
exc. ter a certeza de que iniciou mal
a nova campanha em busca de cargo
mais elevado. Os brasileiros estão far-
tos de experiências e de messias e só
aspiram viver socegadamente ã sombra
das garntias legaes que os defendem
dos abusos e os arme contra os erros.

A censura e a imprensa
O dr. Edgard França, superintendente da Censura, recebeu hoje, ás 11

horas, o deputado Machado Florence, que, em nome de diversos jornaes desta
capital, entregou a s. s. o memorial de reivindicações que abaixo trnnscre-
vemos.

A conferência entre o dr. Edgard França c o deputado Machado Fio-
rence decorreu num ambiente de mutua e superior comprchonsao, ficando
mais ou menos estabelecidos as bases orientadoras que, ao mesmo tempo, pro-
ouram attender os Interesses da Imprensa e as delicadas necessidades do mo-
mento polltlco-soclal.

Na próxima terça-feira, deverá o dr. Edgard França dar a competente
e definitiva resposta ao memorial agora apresentado.

MEMORIAL
Illmo. sr. dr. Edgard França, M. D. Superintendente da Censura.
ANTÔNIO BENEDICTO MACHADO FLORENCE,, deputado da Imprcn-

sa, em funeção do seu cargo, especialmente autorizado pelos Jornaes "Cor-
reto Paulistano", "Folha da Manhã", "Folha da Noite", "Dlarlo Popular" e"Gazeta", afim de Intervir junto das altas autoridades na questão referente
á censura aos jornaes neste Estado, vem mui respeitosamente apresentar a
v.,8. as reivindicações mínimas que os referidos orgams pleiteiam.

Essas reivindicações estão assim consubstanciadas:
a) — Instrucções claros referentes ás questões de ordem publica, eomo

seja: communismo, Incitamento á guerra, Intriga com as classes
armadas, Indicando os pontos a evitar;

b) — Conceder uma- certa latitude de critério, aos próprios jornaes, con-
fiando no seu bom senso e patriotismo de orgams nitidamente con-
sèrvadorès, amigos da ordem, incapazes de insinuar Idéas sub-
verslvas;

c) — Nas questões e commentaríos de ordem politica, permittir egual-
mente liberdade de conceitos, uma vez que os mesmos não ochln-
calhem as personalidades do governo;

d) — Quando qualquer orgam exorbitar desse critério, advertil-o por in-
termedlo do director cu do redactor responsável, mostrando cm que
sentido os commentaríos podem prejudicar a ordem publica;

e) — Liberdade de criticai sem ataques pessoaes, relativamente ao au-
gmento de impostos, desde que se trate de vehicular o clamor dos
contribuintes;

f) — Liberdade de tratar da questão da suecessão presidencial, uma ven
que não envolva commcntarios deprimentes ás autoridades da Re-
publica e do Estado, especificando-se, precisamente, quaes sejam
essas pessoas chamadas de governo;

g) — Liberdade de transcrlpção, quer na secção-livre, quer na parte edi-
torial, de artigos e conimentarios dos jornaes de outros pontos do
paiz, porquanto os mesmos Já se sujeitaram ás censuras locaes.

EM RESUMO:
Collocar, segundo as reivindicações acima especificadas, a imprensa de

São Paulo em pé de egualdade com a imprensa do Rio de Janeiro, supprl-
mlndo-se ou attenuando-se uma situação de desnível daquella em relação a
esta, tanto mais absurda quanto o surto revolucionário de 27 de novembro,
que deu origem ás medidas de excepção, teve o seu foco no Rio dc Janeiro,
sem repercutir em nossa capital e em qualquer ponto do Estado.

São Paulo, 1 de fevereiro de 1936. — (a.) MACHADO FLORENCE.

PARTIDO REPUBLICANO PAULISTA

-CO)-

Enviado pelo Departamento da Pro-
ducção Animal, esteve em São Paulo,
o dr. Durval Garcia de Menezes, as-
slstente-chefe do Serviço de Fomen-
to da Produecão Animal, que, por de-
liberação do sr. ministro da Agricul-
tura, trouxe a incumbência de adqui-
rir reproduetores diversos para atten-
der aos serviços 'do Ministério da
Agricultura.

As compras foram realizadas por ta-
termedlo das associações, sendo que, a
do cavallo Mangalarga vendeu 11 re-
produetores, pertencentes a associa-
dos, na importância de 26:000$.

Segundo informações prestadas pelo
D. N. P. A., o Ministério da Agricul-
tura, de accordo com os recursos or-
çamentarios, comprará annualmente
reproduetores ás associações, medido
que determinará sem duvida grande
estimulo entre os associados.

DIRECTORIO POLÍTICO DE
PALMEIRAS

Pela Commissao Directora do Par-
tido Republicano Paulista' foi reco-
nhecido o Directorio Político de Pai-
meiras constituído dos srs. dr. Raul
Almeida Prado, presidente; José Eu-
zebio de Carvalho,'vice-presidente; dr.
Ludgero Feital, secretario; pharm. Syl-
vio Dias de Arruda, thesoureiro; dr.
Luiz Ferraz Sampaio, pharm. Agenor
Piantonl Rodrigues, José Deperon e
Boaventura Oliveira Pinto, membros.
DIRECTORIO POLÍTICO DE MOGY-

GUASSU*
A Commissao Directora do Partido

Republicano Paulista reconheceu o Dl-
rectorio Político de Mogy Guassu', cons-
tituido dos srs. João Franco Bueno,
Francisco de Paula Bueno, Orlando Gi-
rard Franco, Oswaldo Cardoso, Joa-
quim Therezlano de Oliveira, Kalil Ja-
cob, Luiz Mendes, Manuel de Freitas
Gonçalves, José Corrêa da Fonseca,
João Pereira da Silva e José Martini,
bem assim o respectivo Conselho Con-
sultivo composto dos srs. Lafayete de
Paula Bueno, João Selingardl, Antônio
Gislotti, Lothario Teixeira, Mllo Arma-
nl, dr. Durval Franco de Faria, Abe-
lardo Lopes da Cunha, Georges Em-
manuel Miachon, Edmundo Franco de
Campos e Jayro Franco de Paula.

DR. JOÃO GOMES MARTINS
FILHO

De volta de demorada excursão elei-
toral que fez pela Alta Sorocabana, es-
teve em visita aos membros da Com-
missão Directora o sr. dr. João Gomes
Martins Filho, prestigioso chefe poli-
tico naquella zona. Esse nosso prestan-
te correligionário trouxe da sua via-
gem a mais lisongelra impressão colhi-
da nos vários núcleos eleitoraes do
Partido que se aprestam para o pro-
ximo pleito municipal.

DR. JOÃO BRAULIO FERRAZ
Convidada a tomar parte no banque-

te que se realizará a 15 de fevereiro,

em Bauru', em homenagem a esse nosso
distineto amigo e correligionário, a
Commissao Directora do Partido Repu-
bllcano se fará representar.
DR. LYCURGO DE CASTRO SANTOS

O sr. dr. Lycurgo de Castro San-
tos, prestigioso correligionário e presi-
dente do Directorio Político de Assis,
agradeceu á Commissao Directora as
felicitações que lhe foram enviadas pela
passagem do seu anniversario natallcio.

VISITAS A' COMMISSAO
DIRECTORA

Estiveram em visita á Commissao
Directora, entre outros, os srs. depu-
tados Laerte Setúbal, Cid de Castro
Prado, Heitor Bittencourt, dr. Olavo
Guimarães e Francisco Fornari Filho,
respectivamente, presidente e membro
do Directorio de Jundiahy, Luiz Bourg,
2.° secretario do Directorio de Mogy
das Cruzes, dr. Álvaro Pereira de Quei-
roz, de Lins, Benedicto Casemiro de
Camargo, membro do Directorio de
Bury, cel. Porphirio de Oliveira, do Di-
rectorio da Lapa, desta capital, dr. Joáo
Passos Filho e prof. Bernardo de Mo-
raes, do Directorio do Cambucy, da
capital.
DIRECTORIO DISTRICTAL DE SAN-

TA CECÍLIA
Os srs. Oswaldo Presciliano de Car-

valho e dr. Orlando de Almeida Fra-
do, convidam aos demais membros do
Directorio Politico do Districto de San-
ta Cecília, desta Capital, assim como o
seu Conselho Consultivo, para uma re-
união que se realizará, amanhã, dia 6,
ás 20 horas, á rua Azevedo Marques,
n.° 1.

P. R. P. DE SAO CARLOS
E' do interesse dos eleitores de São

Carlos, correligionários do nosso parti-
do, procurarem com urgência, na sede
do Directorio do Pary, o sr. J. Barbo-
sa. Av. Vautier, 37-A (Bonde, 49, Ca-
nindé).

Nova numeração nas
ruas Nestor Pestana e

Brigadeiro Galvão
O Serviço de Emplacamento do De-

partamento de Obras da Prefeitura,
vae proceder, hoje, á revisão de nu-
meração das ruas Nestor Pestana e
Brigadeiro Galvão, situadas nos balr-
ros da Consolação e Barra Funda,
respectivamente.

A nova numeração das ruas acima
obedecerá ao systema por metragem e
so fará de aecôrdo com as listas res-
pectivas a serem publicadas na im-
prensa official.

A elegância feminina
em 1936

A Livraria Annunziato, á rua Sâo
Bento, 36-E, acabou de receber os se-
guintes figurinos novos:

Semestraes: — Toute la mode —
La Parisienne — Papeis de modes —
Bijou de la mode — Votre gout — ks-
tra — Juno — Revue Parisienne -
íris — Smart — Costumes et man-
teaux — Creation de manteaux —,
Tailleur moderne — Tle leur slmpleCroquis Elegant — Três simplesSplendid Juno — Lingerle moder-
ne — La belle llngerie — PerfectionEnfant du Toute la mode e multas
outras novidades do gênero.

A mesma agencia recebeu tamhem
novidades em figurinos de trabalhos
em geral. .•

"LA LINTERNA"
Esse interessante' semanário hespa-

nhol que se edital em Madrid e que traz
reportagens impressionantes pelo seu
cunho sensacional, traz, no seu ultimo
numero, um grande material para os
amantes das leituras empolgantes.

Poi-nos enviado pela Agencia Scafuto,
sita á rua Trez de Dezembro, 25-A, e
apresenta um magnífico aspecto gra-
phico. i

0 governador do Tennes-
see ameaçado do rapto

de um filho
NOVA YORK, 3 (A. B) — O gover-nador de Tennessee Mc Curley está

ameaçado de rapto do seu filho de doze
annos de idade, alumno dc uma cfcoIo
de Boston. A policia avisada em tem-
po resolveu redobrar a vigilância em
torno do pequeno.

A primeira conseqüência do au-
gmento dos impostos

O ÊXODO DA INDUSTRIAS DE SAO PAULO PARA
OUTROS ESTADOS

Duramente golpeada por uma crise
sem precedentes na nossa historia, es-
tendendo-se de 1929 a 1934, anno em
que a volta do paiz ao regime legal
creou uma atmosphera mais favorável
ao mundo dos negócios, a industria
paulista ainda se acha em convales-
cença. A sua resurreição vae-se pro-
cessando aos poucos. O mesmo suece-
de em outros campos de actividade. A
lavoura e o commercio, que supporta-
ram tremendamente o ônus da depres-
são economico-fihancelra, mal come-
çam agora a experimentar os reflexos
benéficos da volta ao regime da lei,
restabelecendo-se na esphera das tran-
sacções, esta coisa imponderável sem a
qual não ha estabilidade possivei e não
haverá Jamais a solidez necessária do
credito — o factor confiança.

Numa tal emergência, cabia aos po-
deres públicos tomar todas as precau-
ções no sentido de evitar a sobrecarga
tributaria. Como? Multo simples: re-
sumindo todas as preoecupações gover-
namentaes a um verbo unico: o verbo
administrar. Por meio exclusivamente
administrativos, no sentido de impor-
tantes reformas do apparelho burocra
tico, chegaria o governo a resultados
salutares em matéria de economia, Não
estamos formulando hypotheses aéreas.
São Faulo soffreu, mais do que ne-
nhum outro Estado, os effeltos catas-
trophicos de duas revoluções, sendo
que a primeira de conseqüências mo'
raes e materiaes verdadeiramente dra'
maticas, porque vimos o nosso territO'
rio oecupado e talado pelas tropas in-
vasoras; vimos, por isso, a nossa admi'
nistração publica Invadida pelos ho
mens do lenço vermelho, que se ins
tallaram aqui como os inglezes se ins
tallaram no Egypto e os japonezes na
Mandchurla, sem ao menos se darem
ao cuidado de pôr á frente do governo
um "testa de ferro", um khediva qual-
quer, ou qualquer príncipe Pu-y. A
segunda revolução, essa de significado
moral superior, porque foi a Indignada
desafronta de taes offensas, deixou en-
tretanto resíduos não menos graves,custou-nos materialmente um dinhei-
rão louco, motivo a mais para que o
paulista e civil que viesse a oecupar o
governo da nossa terra enveredasse
para o severo regime da compressão
das despesas.

O sr. Armando Salles teria agido
por essa forma se as injunções parti-darias inherentes á sommp. de autori-
dade meramente politica que s. exa. comparecimento de todos os acir.iconquistou, não o forçassem a proce-J mencionados.

der de modo diametralmente opposto.
Para arregimentar o partido que hoje
o apoia, teve que transigir e fazer
vista grossa para os erros e abusos
que ahi se vão accumulando.

Resultado: os finanças do Estado,
deprimidas a um grau máximo, exl-
gem o recurso á bolsa do contribuinte.
Quando tudo aconselhava economia,
fiscalização rigorosa das despesas pu-blicas, impõem-se novos sacrifícios ao
Thesouro. Entra-se num periodo de
obras sumptuarias, de excursões, de
vistosos banquetes e íestanças publicas,
que ainda perdura e perdurará, só Deus
sabe até quando.

Ora, como resultado desse processosimplista de lançar impostos onde se
devia iniciar, um regime de poupança,as industrlaes paulistas deram, já, o
primeiro signal de alarme: innumeros
industrlaes estudam a possibilidade de
descentralizar os seus estabelecimentos,
levando-os para outros Estados, onde
os governos ainda se mostram benignos
em matéria de política tributaria. E
que representará esse êxodo industrial?
Representará, está claro, o maior pre-juizo até hoje soffrldo por São Paulo.
E' o seu patrimônio que se esphacela,
em proveito de outras regiões. E' o seu
parque fabril que se dlllue no vasto or-
ganismo brasileiro, com graves da-mnos para a nossa economia. Fácil écomprehender que não faltarão gover-nos, nos Estados limltrophes, a offere-cer todas as facilidades aos homens deiniciativa que procurarem abrigo emseus territórios, como varias industriasse estabeleceram no Canadá, afim defugir aos rigores do fisco norte-ame-ricano.

A offensiva dos impostos deve sersustada, de qualquer forma. E' neces-sario que se proceda novo estudo dascondições do meio, da situação geral,para que não venhamos a assistir áruina do nosso Estado, em proveito deoutros.
(Da "Gazeta" de hontem).

DIRECTORIO DA LAPA
Devendo realizar-se hoje. ás 21 ho-

ras, uma reunião conjunta dos mem-
bros do Directorio e do Conselho Con-
sultivo do P. R. P., do districto dn
Lapa, em sua sede, á rua 21 de Out -
bro 592, solicita-se com empenho n
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THEATROS
VARIAS CENSURAS

Ninguém ignora que o theatro atravessa doloroso período do crise
no mundo inteiro.

Nenhum palz escapa e, por Isso, os governos dos povos mais cultos
vieram em soccorro do theatro.

A França augmentou consideravelmente as dotações de seus thea-
tros máximos: Opera, Opera-Comique, Comedie e Odeon.
Surgiram leis protectoras do theatro. Quando se percebeu que o
cinema era um dos maiores Inimigos do theatro, appareceram leis cor-

__ rectlvas. ,
Nos cinemas italianos não podem exhibir filmes estrangeiros

sem o contrapeso de fitas Italianas e as orchestras mecânicas nfto tser-
mlttem a dispensa de músicos da terra.

E, assim, em outros paizes, menos no Brasil onde tudo se faz con-
tra o theatro. .;. . , ,
O cinema, exhibindo ' filmes estrangeiros, dispensando músicos

brasileiros, adoptando realejos Importados, goza de favores que, nem por
sombra, o theatro sclsma em aspirar.
A censura das fitas, feita no Rio de Janeiro, é valida para o Bra-

sil inteiro. .... • . „,Tal não acontece com as peças theatraes que, censuradas no Rio,
jjj serão novamente censuradas em São Paulo !

E tudo isso implica em tempo perdido e augmento de despesas
O novo regulamento das casas de diversões, approvado pela Pre-

jj feitura, ha dias, constltue verdadeiro golpe de morte no theatro.
Pobre theatro nacional I
Nunca houve filho tão repudiado, tão perseguido 1

nl. N.

!.

OL OUVIRÃO A SEGUIR. ¦ .

SESSÕES DE HOJE AS GRANDE FIGURAS DA CINEMATOGRAPHIA!

COMMUNICADOS ,
"ALTA ESCOLA", PROSEGUE COM
SUCCESSO, NO BOA VISTA — "A

DANSA DOS MILHÕES", A
SEGUIR

Ainda por mais alguns dias estará
no cartaz do Boa Vista, representada
pela Companhia Procoplo Ferreira, a
engraçada comedia hespanhola "Alta

Escola".
Um marido que estima a esposa,

mas que é incapaz de conter os seus
impulsos de conquistador, tal é o pa*-
pel de "Antônio", nessa peça, bri-
lhantemente vivido pelo actor Proco-
pio. De tal modo o querido artista
compõe essa personagem que difficil-
mente se poderá dizer em que scena
elle se mostra mais irresistivelmente
cômico. Ao lado de Procoplo, contri-
buindo para o equilíbrio do espectacu-
lo, tambem desempenham papeis in-
teressantes Elza Gomes, Ottilia Amo-
rim, Hortencia Santos, Delorges Ca-
minha, Paulo Gracindo e Restier Ju-
nior.

— A seguir, como espectaculo dos
mais interessantes em todas as suas
temporadas, Procopio representará a
comedia húngara, "A dansa dos ml-
lhões", original dos famosos escripto-
res Ladislau Fódor e Lakatos, em tra-
ducção de René de Castro. "A dansa
dos milhões" conhece os applausos
dos públicos mais cultos da Europa e
aqui mesmo no Brasil já teve carreira
francamente vlctorlosa. Ademais, essa
comedia húngara dá margem a um
esplendido desempenho de Procopio.

ULTIMAS REPRESENTAÇÕES, HO-
JE, DE "A CRIADA DO DIABO",
NO APOLLO. — AMANHA "A FOR-

TUNA DO FORTUNATO"
Em ultimas representações subirá á

scena, hoje, no Theatro Apollo, o dis-
parate cômico — "A criada do Dia-
bo", que será representado em ves-

operai e á noite, nas duas sessões.
s Para amanhã, está annunciado um

outro original de Marques Fernandes
 "A fortuna do Fortunato", uma

I verdadeira fabrica de gargalhadas.
- Em "A fortuna do Fortunato", Ge-

neslo Arruda tem um trabalho de ir-
resistlvel comicidade. /

HOMENAGEM AO ESCRIPTOR
THEATRAL JOÃO BASTOS

Um grupo de intellectuaes, artistas,
homens de letras, vae offerecer, ama-
nhã, ás 13 horas no Restaurante Spa-
doni um almoço Intimo ao escrlptor
theatral portuguez João Bastos.

Adherlram até agora ao almoço as
seguintes pessoas: Oduvaldo Vianna,
Regina Maura, deputado Machado
Florence, Casper Libero, Galeão Cou-
tinho, Aristldes De Baslle, Corrêa Ju-
nior, Luiz Igleslas, Freire Júnior, Do-
mingos de Rogatis, José Paulo da Ca-
mara, Hlldebrando Silva, João de A1-.
melda Brito, René de Castro, por si
e pela S. B. A. T., Alfredo Thomé,
Marcellno de Carvalho, Armando
Brussolo, Mariano, Badenes, Brito
Broca, Luiz Peixoto, Helios Selinger,
Nino Nello, Geneslo Arruda, Armando
Nascimento, Armando Ferreira e Raul
Soares.
MAIS UM PROGRAMMA NOVO

COM PIOLIN, HOJE, NO COLOMBO
Prosegue vlctorlosa a temporada

Inaugurada por Piolin no Colombo ha
mais de dois mezes. Todas as noites
o popular theatro do largo da Con-
oordia fica repleto.

Piolin "abafou a banca" no Braz.
Hoje elle e sua companhia apresen-
tam programma completamente novo.
Verificar-se-ão varias estréas na par-
te circense e para fechar Piolin, será
o protagonista da comedia "Piolin no
Tribunal".
A NOVA COMPANHIA DO RECREIO

ESTRE'A DEPOIS DE AMANHA
Inaugurando as obras feitas no Thea-

tro Recreio, a Empresa Oscar Jordão e
Cia. apresenta depois de amanhã, quln-
ta-felra, dia 6, a Companhia Moder-
na de Theatro que vae reaUzar ali
uma temporada" popularlssima de co-
media e revista ligeira, tudo para rir.
O elenco é encabççado por Lais Areda.
A caricata é Adele Negre; o cômico, J.
Sampaio e Amélia Bramâo, actriz por-
tugueza de valor, pela primeira vez
actua em palcos brasüelros. Vêm depois
outros elementos, devendo-se registar
nomes como o do tenor Eugênio No-
ronha, de Octavlo Bramão, que Já nos
visitou com grandes companhias por-
tuguezas. Julio Soares é actor e dire-
ctor de scena, havendo ainda a sam-
blsta Déo Costa e um grupo de glrls.
A estréa será com a comedia "Uma
mulher que nfto mente e a "revuette"
"Só por milagreI",

Espectaculos por sessões.

Lola Ã.Pedreno
PAnTEIlU DIPLOMADA —

Colm lonifi pratica _u
Clinica O.iS-.Mricn dn .Fa-
ciililadr de Medicina rte
S. I'_ul-- '— AlUnüe _
<|U_I.-<T l.ora do illn c
,la i» _lu — .Vpplico in-
jcc<;úc- ini m museu lar c
venosa — ConsuM"*: tlrus
IV as- lfi horus — Tru-

I vcisu Camr».-. Solli-j, 59.

ACTOR ERNESTO BERGONHA
Trabalha hoje na "Bauru' Radio

Clube" P. R. G.-8. Creando o typo
do Zé Guedes, na hora de bom hu-
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mor daquella estação transmissora,
que muito tem agradado aos ouvin-
tes.

"DA FAVELLA AO CATTETE"

Prosegue, sempre animada, a carrei-
ra da vlctorlosa burleta-revista de Frei-
re Júnior — "Da Favella ao Cattete
no SanfAnna. Hontem, apesar de ser
2.a feira, dia em que a freqüência nos
theatros dlmlnue muito, aquella casa
de diversões esteve repleta, nas duas
sessões. Esse facto se deve, e mprlmel-
ro lugar, ao que o colossal publico que
tem affluldo ali para assistir a en-
cantadora peça, tem dito de bom delia.
E, depois, por ter sido enorme a quan-
tidade de espectadores que, por falta
de lugar, voltaram sabbado e domingo
da porta do SanfAnna.
"PAULISTINHA QUERIDA", A RE-

VISTA CARNAVALESCA DO
SANT-ANNA

O extraordinário suecesso da peça
actualmente no cartaz do SanfAnna,
não tem feito os directores e empresa-
rios da Companhia de Revistas do Re-
creio descurar dos próximos program-
mas da temporada. Assim é que já
para sexta-feira desta semana, se an-
nunciam as primeiras representações
da revista carnavalesca, de Luiz Igle-
slas e Freire Júnior — "Paullstinha

querida" — peça escripta especialmen-
te para commemorar a próxima entra-
da do Carnaval em São Paulo, com
números de grande actualidade, todos
elles alegres e ruidosos, adequados, em-
fim, á época barulhenta e follona que
se avizinha.

Em "Paulistlnha querida", Francis-
co Alves cantará as ultimas novidades
em canções carnavalescas, entre as
quaes as premiadas no recente concur-
so da Prefeitura de São Paulo.

Terrenos de futuro 1
H

fa PERMUTA-SE OU VENDE- ||
SE uma grande área (166.060 ¦

Éj m2), próxima a Estrada do Mar, jjj
__ a pouca distancia da Capital. g_

Optima documentação. Accelta- ¦
|j se prédios em bom bairro pa- j|ra residência ou renda. Procu- "

rar IZIDRO, rua Washington §
Luis, 45-A. _

Cursos e Conferências
NO CENTRO MEDICO DO BRAZ

O Centro Medico do Braz, contl-
nuando a sua série de conferências,
convidou para a próxima sessão o
conhecido neurologo dr. James Fer-
raz Alvim, que dlssertará sobre um
assumpto cujo thema será opportuna-
mente annunciado.

ALHAMBRA — Das 14 horaa om deante
"Capa, luva e chapéo", Ricardo Cortoz

o Barbara Roblns — 1 Jornal. Preços: Pol-
trona», 3$00O; meias entradas, 2$000. —
A' noite: Poltronas, 4$000; mela» entra-
das, 2|000.

AMERICA — Das 10 horas cm deante
"Corações, em duello", Ann Hardlng —

"Episódio musical", Wolfang Llebenclncr
1 Jornal. Preços: Poltronas, 1*500;

meias entradas, e senhoras, 1$000.
ASTURIAS — A's 10,30 horas — "Sr.

Dynamlte", com Edmund Love — 1 edu-
cutlvo nacional — 1 comedia — "Casa-
monto sem condições", com Chcster Mor-
ris. Preços: Poltronas, 2$000; meias r.n-
tradas, 1.000.

AVENIDA — A's 14 horas, vesperal o ás
10,30 horas, sarau — 1 educativo naclo-
nal — 1 desenho — "Aventureiro., herol-
cos", com Buck Jones (l.o o 2." episódios)

 "Vaqueiro almofadinha", com George
CVBrlen — "Galhardia de mulher", com
Ann Hardlng. Preços: Poltronas, 1ÍD00;
meias entradas e geral, Í.700. — Em ves-
perq.1: Poltronas, 1Ç200.

BROADWAY — A's 14,15 — 10,15 — 10,40
e 2145 horas — "O ultimo commando",
Sir Guy Standlng — 1 Jornal — 1 dese-
nho. Preços: Poltronas, í$000; meias en-
tradas, 2$000. — A' noite: Poltronas, 4$;
meias entradas e balcões, 2$000.

BRAZ POLYTHEAMA — A's 18,50 ho-
ras — "Pilhérias da vida", Joe E. Brown

 "Oleo para as lamparinas da China',
Pat 0'Brlcn — 1 jornal. Preços: Poltro-
nas, 2$000; meias entradas, 1$200; gale-
rias, 1$000.

BABYLONIA — A*s 10 horas — "Lobis-
homem de Londres", Henry Hull e War-
ner Oland — "Pugilismo social", Lee Ira-
cy — 1 Jornal. Preços: Poltronas, 2S000;
meias entradas, 1*200; galerias, 1*000.

CAPITÓLIO — A's 19 horas — "Mares
da China", Clark Gable, Wallace Beery e
Jean Harlow — "Momentos dc amurgu-
ra", Edmund Lowe — 1 .lornal. Preços:
Poltronas, 2*000; meias entradas e bal-
cães, 1S200.

CENTRAL — A's 19 horas — "Filhlnho
da mamãe", James Cagney, Pat 0'Brien
_ "Primeiro beijo", Kay Francis — I Jor-
nal. Preços: Poltronas, 1S500; me!a3 en-
tradas, 1*000; galerias, 1*000.

GLORIA — A's 19 horas — "Pilhérias
da vida", Joe E. Brown — "Oleo para as
lomparlnas da China", Pat 0'Brlen — 1
Jornol. Preços: Poltronas, 2*000; meias en-
tradas, 1*200.

IDEAL — A's 19,30 horas — "Imperador
Jones", com Paulo Robson — "Ultimo gan-
gster", Fillppes Holmes — 1 Jornal — 1
short. Preços: Poltronas, 1*500; geraes,
$700.

LUX — A's 19 horas — "Itália e Abys-
slnla n.o 2" natural — "Vida e aventu-
ra", William Boyd — 1 Jornal Preços:
Poltronas, 1S500; meias entradas, 1V000;
balcões, $700.

MAFALDA — A's 19 horas — "Ella,. .a
feiticeira", Randolph Scott — "O yatch da
fuzarca", Mary Boland — 1 Jornal. Pre-
ços: Poltronas, 1*500; meias entradas, 1*;
senhoras, 1*000.

MARCONI — A's 10 horas — ''Cora-

gem e lealdade", Ann Hardlng — Eplso-
dio musical", Wolfang Liebenelncr — 1
Jornal. Preços: Poltronas, 1*500; meias en-
tradas c senhoras, 1*000; galerias, $700.

ODEON — (Sala Vermelha) — A's 19,40
e 21,30 horas — "Al_5...Allô... Cama-
vai", Carmen Miranda e outros artistas da
Radio — 1 lornal. Preços: Poltronas, 4$;
meias entradas c balcões, 2*000.

ODEON — (Sala Azul) — A's 10,30 ho-
ras _ "Melodias' radiantes", Buddy Wal-
lace e Ann Dvorak — 1 Jornal — "Orch -
deos para vqcC", John Boles. Preços: Pol-
tronas, 4*000; meias entradas, 1*500

OLYMPIA — A's 19 horas — "Orchl-
deas para você", John Boles — "Namo-
radelra profissional", Glngcr Roger — 1
jornal Preços: Poltronas, 2*000; meias en-
tradas, 1*200; galerias, 1*000

PARATODOS — A's 14,30 e 19 horas —
"Mosqueteiros da índia", o gordo e o ma-
gro _ "Amor com amor se paga", Madgc
Evans. Preços: Poltronas, 2S300; meias en-
tradas. 1*200. — A' noite: Poltronas, 3*;
meias entradas e balcões. 1*500.

PAULISTA — A's 19,10 horas — "Fl-
lhinho da mam5c", James Cagney e Pat
0'Brlen — "O primeiro bello", Kay Fran-
eis. Preços: Poltronas, 2*300; molas entra-
das, 1*200.

PEDRO II — Matlnée as 14 e ás 1B ho-
ras. — Soiréc ás 10,20 o 21,30 horas —
"Mlss repórter", com Betty Davis — "Es-
pectaculo musical", phantasia musical.
Preços: Poltronas, 2*300; meias entradas
e balcões, 1*500,

PAULISTANO — Solrée das 19,20 ho-
ras em deante — "Aconteceu em Nova
York", com Gertrude Mlchael — "Divi-
da de logo", com Buck Jones — "A volta
dc Chandu"' conclusão. Preços: Poltronas,
1*500; meias entradas, 1*000; geral, *700.

PARAMOUNT — A's 19,30 horas — "Ho-
mens sem nome", com Fred Mac Roy —
"Bosambo", com Paulo Robson e Madge
Evans — 1 Jornal — 1 short. Preços: Pol-
tronas, 3*000; balcões, 1*500.

ROSÁRIO — Das 14 horas em deante
— "Procura-se uma mulher", Mauren
0'Sulllvan e Joel Mc Crean — "Barquel-
ro do Volga", gordo e o magro — 1 Jor-
nal. Preços: Poltronas, 3*000; meias en-
tradas, 2*000. — A' noite: Poltronas, 4*;
meias entradas, 2*000.

ROYAL — A's 19 horas — "O crime de
Sylvestre Bonnard", Anne Shirley — "Má-
gica da musica, Alice Faye — 1 jornal,
Preços: Poltronas, 2*300; meias entradas,
1*200. • .
RIALTO — A's 10 horas — Sessões con-
llnuas — "Mulheres em tudo", Para-
mount, com Lyle Talbot — "Emquanto o
doente dormia", Warner, Gary Grant —
1 desenho e 1 Jornal. Preços: Poltronas,
1*500; meias entradas, 1*000.

REPUBLICA — A's 19 horas — "A nave
de Satan", Spencer Tracy — "Amor sln-
gelo", Janet Gaynor — 1 lornal. Preços:
Poltronas, 2*000; meias entradas e gale-
rias, 1*000.

RECREIO — A's 20 horas — "A pequena
orpham", Shlrley Temple — "Jovem des-
temido", James Dunn. Preços: Poltronas,
1*500; meias entradas, 1*000; senhoras, 1*.

S. BENTO — Das 14 horas em deante
"A1IÔ...A11Ô... Carnaval", Carmen Ml-

randa e outros artistas do nosso Radio
1 Jornal. Preços: Poltronas, 3*000; meios

entrodas, 2*000. — A' noite: Poltronas, 4*;
meias entradas. 2*000.

SANTA CECÍLIA — A's 10 horas —
"Mosqueteiros da índia", o gordo e o ma-
gro — "Momentos de amargura", Edmun-
do Lowe — 1 Jornal. Preços: Poltronas,
2*300; meias entradas e balcões, 1*200.

S. CAETANO — A's 18,50 horas — "Com-
tudo és meu", Ellzabeth Bergner — "Jo-
vem destemido", James Dunn — 1 Jornal.
Preços: Poltronas, 1*500; meias entradas,
senhoras, 1*000. , , ....

SANTA HELENA — Matlnée ás 14,15 ho-
ros. — Solrée ás 19 e ás 21,30 horas —
"A volta de Chandu'", conclu.áo. — S6
cm vesperal — "Valentia de Cow Boy",
com Bob Steele — "Os dois campeões",
com Wlll Rogers. Preços: Poltronas, 2*300;
meias entradas e balcões, 1*600.

WALTER J. HUTCHINSON, ^DIRECTOR GERAL DO DEPARTA-
MENTO ESTRANGEIRO DA 20TH CENTURY-FOX

FILME CORPORATION
Em dezembro de 1935, Mr. Walter

J. Hutchlnson foi chamado a Nova
York por Mr. S. R. Kent, presidente
da 20Th Century-Fox Fllm Corpora-
tlon e nomeado dlrector geral do De-
partamento Estrangeiro, tomando as-

mo vendedor no Canadá, e mais tar-
de como dlrector da agencia e re-
presentante da companhia. Nomeado
como assistente do director do De-
partamento Estrangeiro, em Nova
York, em 1921, foi para a Austrália

sim, a seu cargo, todas' as actividades 1 deixando esse posto pelo de represen-
e negócios fura dos Estados Unidos e . tante geral.
Cnnaclá. 1 Designado para dlrector gerente
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DAS 6 AS 7 HORAS:
S PAULO: — A'« 8,45 hora» — Aula dc
Gymnastlca pelo prof. Eurldes Ramos e
Walter Oullhorme,

DAS 7 AS 8 HORAS:
S. PAULO: - A's 7,00 horas ~:*n-
gramma despertador -* A's 7,45 horas
—- Aula dc Gymnastlca.

OAS 8 AS 9 HORAS:
s .PAULO: — A's 8,00 horas — Pro-
gramma despertador. .
EXCELSIOR: — Das 8,00 ás 0,30 ho-
ras — Programma do Bom dia Musicado.

DAS 9 AS 10 HORAS:
S. PAULO: — A's 9.00 horas — Cinco
minutos de inglez pelo prof. Binns.
COSMOS: — A's 9,30 horas — Program-
ma-Revista das Flores. .,,«,,„
EDUCADORA: — Das 9,30 ás 11,30 ho-
ras — Jornal dc variedades.
CRUZEIRO: — A's 9,30 horas — Pro-
gramma do livro. .... „,„
DIFFUSORA: — A's 0,00 horas — Dia-
rio Sonoro. _¦_,_.

DAS 10 AS 11 HORAS:
DIFFUSORA: — A'8 10,15 horas — Hora

CRUZEIRO: — A's 10,30 horas — Pro-
gramma dos bairros.
COSMOS: — A's 10,30 horas — Pro-
gramma 1036.

DAS 11 AS 12 HORAS:
S. PAULO: — A's 11,00 horas — Pro-
gramma do musicas selectas. — A's 11,30
horas — Boletim esportivo — A's 11,45
horos — Progromma Littorio.
COSMOS: — A's 11,30 horas — Pro-
gramma Columbia. ..._..
EDUCADORA: — Das 11,00 ás 11,15 ho-
ras — 1.° prégüo da Bolsa dc FundoB
Públicos. — Das 11,15 ás 11,30 horas —
Informações commercIaeB. — Daa 11,30
ás 11.45 horas — Hora do almoço.
CULTURA: — A'8 11,00 horas — Pro-
gramma Indicador, com Tumiatti, Rago,
Olty Ulysses e. Iracoma Roquottl.
RECORD: — Das 11,00 ás 11,45 horas

Programma Saudades de Além Mar.
Das 11,45 ás 12,00 horas — Program-

ma Serrador.
CRUZEIRO: — A's 12,30 horas — Pro-
gramma de Horus Portuguezos.
EXCELSIOR: — Das 11,30 As 12,00 ho-
ras — Programma de musica ligeira.
DIFFUSORA: — A's 11,00 horas — Ci-
nema — Musica de filmes — Supplemen-
to do Dlarlo Sonoro — A's 11,15 ho-
ras — Musica Italiano. — A's 11,30 ho-
ras — Musica Portugueza — A's 11,45
horas — Arranjos yocaes.

DAS 12 AS 13 HORAS:

O sr. Walter J. Hutchinson
Mr. Hutchlnson nasceu em Water-

bury, Connectlcut, a 24 de dezembro
de 1892. Tendo terminado o seu cur-
so de bacharel no Holy Cross College,
em Worcester, Mas., em 1914, foi de-
pois nomeado como professor na Con-
cord High School, em Nova Hampsht-
re, em 1915, tornou-se mais tarde di-
rector principal e chefe da secção
commercial da Wllby Annexe High
Scholl, em Waterbury, sua cidade na-
tal, em 1916.

Durante 1917-1918 serviu no sxer-
cito americano, no quartel general de
Chaumont 

"Haute, na França.
Com o armistício . voltou a . Nova

York, Ingressando 
'na Fox Fllm Com-

pany. De 1919 a 1920, trabalhou co-

da Austrália e representante para
aquelle território, durante o periodo de
1921-1923 abriu escriptorios na Tas-
mania, índias Hollandezas, Slngapu-
ra, Bangkok (agencia), Mantlha, Hong.
Kong, Shanghai e Japão.

Deixou Kobe em dezembro de 1924,
com destino á Inglaterra, onde che-
gou em março de 1925, depois de sua
nomeação como director gerente para
a Grã-Bretanha. Em fevereiro foi
designado para o cargo de director
geral para a Europa.

Eis em rápidas palavras, a persona-
lidade de Mr. Walter J. Hutchinson,
o actual director do Departamento
Estrangeiro da 20Th Century-Fox
Film Corporation.
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ESTP' CHEGRNDO

GRANDE BAILE INAUGURAL NO
PRÓXIMO SABBADO - DIA 8

SOB O PATROCÍNIO DA ALTA SOCIE-
DADE PAULISTA, ABRINDO O

CARNAVAL DE 1936.

Reserva de mesas a partir das 14 horas
de hoje no ancouradoro do valle do ,
Anhangabahu, ou na Casa Esporte, á

Rua S. Bento, 30.

17/ __l\ J
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DECORAÇÃO DESLUMBRANTE
AMBIENTE ORIGINALÍSSIMO

Os melhores músicos sob a batuta de
ARY BARROSO.

EFFEITOS SURPREHENDENTES DE LUZES FEÉRICAS
Só productos da ANTARCTICA

DIFFUSORA: — A's 12,00 horas — Mu-
slca brasileira — A's 12,30 horas — Al-
moço musicado. ' ._'.'_
EXCELSIOR: — Das 12,00 ás 12,30 ho-
ras — Programma do selecçfies de ope-
retas — Das 12,30 ás 13,00 horas — Pro-
gramma Hlspano-Amerlcano.
CRUZEIRO: — A's 12.00 horas — Pro-
gramma Esportivo — A*s 12,30 horas —
Programma Casa AllemS — As 12,46
ras — Musicas do Carnaval Paulista.
RECORD: — Das 12,00. ás 12,15 horas
— Programma allemáo. — Das 12,15 ás
12,30 horas — Programma brasileiro —
Das 12,30 ás 12,45 horas — Programma
russo. — Das 12.45 ás 13,00 horas —
Programma argentino.
CULTURA: — A's 12.00 horas — Hora
lusa, com Fabla Oll, Anna Peralta, Abel
de Almeida, Antônio Perpetuo, Antônio
Fortuna, Nelson Caipira.
EDUCADORA: — Das 12,30 ás 13,00 ho-
ras — Programma do Interior.
COSMOS: — A's 12,00 horas — Pro-
gramma de musica fina.
S. PAULO: — A's 12,30 horas — Novl-
dades para o carnaval paulista.

DAS 13 AS 14 HORAS:
COSMOS: — A's 13,30 horas — Pro-
gramma feminino. — A's 13,30 horas —
Programma de musica popular.
EDUCADORA: — Das 13,00 As 13,30 ho-
ras — Programma Social.
CULTURA: — A's 13.00 horas — Pro-
gramma Caipira. — A's 13,30 horas —
Programma Alegre.
RECORD: — Das 13,00 ás 13,15 horas —
Jornal — Das 13,15 ás 13,30 horas —
Programma brasileiro.. — Das 13,30 ás
13,45 horas — Programma portuguer- —
Das 13,45 ás 14,00 horas — Programma
de cantores variados.
CRUZEIRO: — A's 13,00 horas — Pro-
gramma variado.
EXCELSIOR: — Das 13,00 ás 13,30 ho-
ras — Programma Hispano-Amerlcano.
S. PAULO: — A's 13,00 horas — Novl-
dades carnavalescas — ,A's 13,30 horas

Fim do l.o periodo.
DAS 14 AS 15 HORAS:

CRUZEIRO: — Intervallo.
RECORD: — Das 14,00 ás 15,00 horas

Jornal. . ,
EDUCADORA: — Das 14,30 ás 15,00 ho-
ras — Programma das mReslnhas.
COSMOS: — A's 14.30 horas — Pro-
gramma Carnet da Cidade.

DAS 15 AS 16 HORAS:
COSMOS: — A's 15,00 horas — Inter-
vallo.
EDUCADORA: — Das 15,00 ás 15,30 ho-
ras — Programma do Lar. — Das 15,30
ás 16,00 horas — 2.° prógáo da Bolsa de
Fundos Públicos.
RECORD: — Das 15,00 ás 16,00 horas

Jornal.
DAS 16 AF 17 HORAS:

DIFFUSORA: — A's 16,30 horas — "Gra-
phologia" e Supplemento Artístico e LI-
terarlo do Dlarlo Sonoro.
CULTURA: — A'3 16,30 horas — Pro-
gramma Alegre.

DAS 17 AS 18 HORAS:
COSMOS: — A's 17,30 horas — Chá-dan-
sante.
CULTURA: — A's 17,30 horas — Pro-
gramma Século XX — (Musica Amerl-
cana).
RECORD: — Das 17,00 ás 17,45 horas

Programma variado — Das 17,45 ás
18,00 horas — Programma policial —
Das 17,45 ás 18 horas — Programma
Serrador.
CRUZEIRO: — A's 17.30 horas — Pro-
gramma Radio Aperltlvo.
EXCELSIOR: — Das 17,00 ás 17,30 ho-
ras — Programma de musica fina —
Das 17,30 ás 18,00 horas — Programma
de solos.
DIFFUSORA: — A's 17,00 horas — Pro-
gramma popular — A*s 17,30 — Program-
ma da Casa Terminus.

sas — Das 19,45 ás 20,00 horas — So-
los de plano ao cargo do Marina Ora-
venslein Borges, ,.„„„.CULTURA: — A's 10,30 horac — Hom
Italiana sob os auspícios do cônsul Ita-

EECÕRD: — Das 10,30 ás 10,45 horar,
- Totlco e os seus. — Das 10,46 és 20.dll

horas — Programma regional, com Be-
nlsno. _._..'' ., ,
CRUZEIRO: — A's 10,30 horas — Musica

EXCELSIOR: — Das 10,40 ás 10,45 horos
Programma variado — Das 19,45 á_

20,00 horas — Programma Serrador.
DIFFUSORA: — A's 19,30 horas — Dia-
rio Sonoro — Primeira cdlçáo da noite.

A's 19,45 horas — Edith e orchestra.
DAS 20 AS 31 HORAS:

S PAULO: — A's 20.00 horas — "Ciem-
ral Electric", com Jazz Dlfrusora", Zi.
zlnha o orchcstra — A*s 20,15 horns -
Feno do Chlmcne ,a cargo do compn-
sltor carnavalescos da P.R.F.-3 — A'b
20 30 horas — Commentarlo político —
A's 20,30 horas — Zlzlnha "Garotos d.
Ouro" e orchestra.
EXCELSIOR: — Das 20.00 ás 21,30 ho-
ras — Programma d'além mar.
CRUZEIRO: — A's 20,00 horas — No
reinado de Momo — Cordfto dos bam-
bas com Olorlnha e Paraguassu' — A's
20 30 horas — ProRrnmma Drogaria
Amarante — A's 20,45 horas — Del Rio.
RECORD: — Das 20,00 ás 20,30 horas

 Jornal — Programma de canto peln
prof. Branca Caldeira de Barros — Can-
çSes leves francezas e Intermczzos polo
conjunto. — Dos 20,30 ás 20,45 horns

O carnaval cm Revista.
CULTURA: — A's 20,00 horas — Musica
fina — A'a 20,15 horas — Canções bra-
sllclras pela senhorlta Lydia, — A'.i
20,30 horas — Valsas de salão — A'a
20,45 horas — Musica popular pela sc-

nhorlta Rachel. „„„„„. .„._ ^EDUCADORA: — Das 20,00 ás 20,15 ho-
ras — Programma do musicas orgenti-
nas a cargo de Nino Btcn 1 — Solí.r

Noches do Buenos Aires, tango. 2 —.
Vllla — Unidos en Ia muerte, valsa. 3 —
Pamplllon — Pcsadllla, tango. — Dni
20,15 ás 20,30 horas — Musicas de oon-
certos pela orchestra de concerto da P.
R.A.-6 — 1 — Pucclnl — Madame Bu-
teríly — Opera em duas partes. — Dns
20,30 ás 20,45 horas — Programma Rc-
glonal a cargo de Pllé. 1 — Nassara —
Qulzera amal-a, marcha. 2 — Roberto
Martins — Bonequlnha da Praia, mut-
cha. 3 — Noel Rosa, Linda Pequena,
Marcha. — Das 20,45 ás 21,00 hora!

 Musicas americanas por E. Patine c
sua orchestra moderna — 1 — Any
Akst — Um Just Trat Wat, fox. 2 --
Murray Menche, Danclng On The Moon,
fox. 3 — Leo Robln, Double Troubl.,
fox.
COSMOS: — A's 20 horas — Program-
ma italiano — A's 20,30 horas — Hora
"H" de Luiz Peixoto e Ary Barroso com
Roxana — Theodorico Lili — Orchcstr,.
Columbia.
S. PAULO: — A*s 20,00 horas — Pro-
gramma recordações de Hespanha a car-
go do tenor Oswaldo Leon Bertagni e
orchestra de concertos P.R.A.-6, sob _
dir. de B. Rossl. — A's 20,30 horas —
Programma Rodo, a cargo dos mosque-
telros da g.roa — A's 20,45 horas —
Solos de bandolin por Juvenal de Paula
Guedes e conjunto regional.

DAS 21 AS 22 HORAS:
CULTURA: — A's 21,00 horas — Solos
de plano — A's 21,15 horas — Trechos
de operetas — A's 21,30 horas — Pro-
gramma Chimene, com canções france-
zas pela senhorlta Regina Macedo — A s
21,45 horas — Nello e Gregorio.
DIFFUSORA: — A's 21,00 horas — Ba-
bonete Carnaval, a cargo de Januário
de Oliveira, Coro e Jazz Dlffusora. —
A's 21,15 horas — Kdlth Ferraz e or-
chestra — A's 21,30 horas — Chá no
Ar, com a turma do Carnaval e Jazz
Dlffusora. . .. _ ., n« _.
EXCELSIOR: — Das 21.30 ás 23,00 ho-
ras — Programma de solistas.
CRUZEIRO: — A's 21,00 horas —; Bary-
tono Máximo Pugllsl e Luiz Varoll, vio-
loncelista. — A's 21,30 horas — Para-
guassu' e Yara. , • „ £
RECORD: — Das 31,00 ás 21,30.boras

 programma carnavalesco de 1938 com
Vassouirnha e Sylvia. — Das 21_30 á«
22 00 horas — Programma da,-, cançôe:;
por Mario d'Alma, duos de planos por
Borba e Cauna e conjunto de Saláo.
S. PAULO: — A's 21,00 horas — Pro-
gramma a cargo de Olga Praguer — A .
2115 horas — Melodias cubanas por
Guilherme Bazo — A'6 21,30 horas —
Mosqueteiros da Garoa — As 21,45 ho-
ras — Programma a cargo de Cida li-

EDUCADORA: — Das 21,00 ás 21,15 ho-
ras — Canto fina pela soprano Annita
Gonçalves Caruri 1 - Granados -- El
tra Ia yel Punteado. 2 — M. De Folia
— El Pano Moruna. 3 — Alvarez — Ln
Partida. — Musica symphonlca pelo Jazz
symphonlco "Ren" — Da.s 21,16 ás 21,30
horas — 1 — Dan Suesse, Jazz Noctui-
no 2 — Arr de Arthur Lange — Phan-
tazle Orlentále. 3 — George Cprbe —
Peter-Glnk. — Programma Regional _
cargo do grupo "X". - Das 21.30 ás
21,45 horas — 1 - Heitor Projevel -
Plerrot apaixonado, marcha. 2 — Assis
Valente, Maria Boa, samba. 3 — Gruno
"X" — Qual das duas, marcha. 4 --¦Ro-
berto Martins, — Menina que pinta o
sete, marcha. — Prograrftma de conto
com Jazz a cargo de Yole Valle. — Dns
21,45 ás 22,30 horas — 1 — Harry --
Lua errante a vagar, fox. 2 — Stci-
ner — A cançáo da fonte, valsa. 3 —
Franz Lehar — Quando a saudade ene-
gar, valsa — Arranjos lnternaclonses
pelo conjunto Pan-Amerlcano.

NOTAS DE ARTE

LEILÃO
Em continuação

EUA MAUA', N.° 125-A
TERÇA-FEIRA, 4 DO CORRENTE

A's 9 horas da manhã
Francisco Ervolino, leiloeiro official,

devidamente autorizado, venderá trl-
colines, meias para homens e senhoras
colchas, cobertores, voil, sedinha, se- .
cias diversas e mais objectos que esta- ^jnpy^mMiçlre^e 

conceber e

rão patentes ao leilão. '"*' 
" ""' "

EXPOSIÇÃO DE PINTURA I/UCU-IO
E GEORGINA DE ALBUQUERQUE

A' rua de São Bento, 57, deu-se, ha
dias, a abertura da exposição de pln-
tura dos artistas brasileiros Georgina e
Lucilio Albuquerque, nomes já bastan-
te familiares aos que se interessam por
esse ramo de arte. O numero de telas
expostas attinge sessenta, sendo que
metade é de autoria de cada um dessa
apreciada dupla de pintores. Não só
ao acto inaugural, como tambem nos
dias que se seguiram, a aífluencia pu-
blica tem sido enorme, o que, de ia-
cto, tem proporcionado opportunidade
para que sejam devidamente aprecia-
dos os últimos trabalhos desses expo-
sitores, os quaes sem duvida alguma,
conseguiram imprimir novo colorido e

conceber e de
executar as suas telas.

=ssp THEATRO

JORNAES DO SUL
Da "Air France", companhia fran-

ceza de navegação aérea, por sua agen-
cia desta capital, recebemos os nume-
ros de sabbado do "Diário de Noti-
cias" e "A Federação", ambos de Por-
to Alegre, Estado do Rio Grande do
Sul.

Esses jornaes vieram na mala aérea
que partiu de Buenos Aires domingo,
chegando hontem a São Paulo, ás 7,10
horas, juntamente com as malas das
escalas do sul do Brasil.

"AH0RA"

Bôa Vista

1

SESSÕES A'S 20 E 22 HORAS

PROCOPIO
CONTINUA REPRESENTANDO

ALTA ESCOLA
UM ABSOLUTO SUCCESSO

DE COMICIDADE
3 actos de G. Alvarez e M. Seca,
cm trad. de Restier Jf. e Hcn-
rique de Almeida :

A SEGUIR:
A DANSA DOS MILHÕES

celebre comedia húngara.

O bl-semanario portenho que se edita
ás segundas e quintas feiras traz, em
seu ultimo numero, coplosas paginas
de illustrações e reportagens. Esse jor-
nal illustrado, que nos foi enviado pela
Agencia Scafuto, com séde á rua Trez
de Dezembro, 25-A, apresenta-se mag-
nifico na sua parte graphlca e edito-
rlal.

NÃO SE ESQUEÇA
22 DE JANEIRO

1524 — Nasce Luiz de Camões,
o grande poeta portu-
guez.

1631 — Morre, em Zaragoza,
Bartholomeu João Leo-
nardo de Argensola, 11-
terato hespanhol.

1881 — Morre em Londres Tho-
maz Carlyle, historiador

DAS 18 AS 19 HORAS:
DIFFUSORA: — A's 18,00 horas Ra-

NEVHALGIA SCIATICA
Cura infalllvel com uma só appll-

cação de um emplastro, formula de
um dlstincto clinico da Europa. Em
20 annos milhares de curas obtidas
em São Paulo e no Interior.

Informações e opusculo rua Lopes
de Oliveira, 297.

I

EPILEPSIA I
E ATAQUES NERVOSOS. Medico especialista fornece consulta B

gratuita para o tratamento radical da moléstia acima. Cartas com g
endereço, nome.etc, para a Caixa postal Q^fi — SSo Paul°- m

DR. SOARES HUNGRIA
é encontrado de manhã no Hospital Allemão. depois na

Santa Casa e á tarde, no consultório á rua
Senador Feijó, 27.

1

dio Social — Supplemento do Dlarlo So-
noro e continuação do Programma Po-
pular — A's 18,25 horas — Boletim Com-
mercial — A's 18,30 horas — Suplemen-
to Infantil do Dlarlo Sonoro — A's 18,45
horas — Intervallo.
EXCELSIOR: — Das 18,00 ás 18,45 ho-
ras — Programma de cantores famosos.

Das 18,45 as 19,30 horas — Program-
ma.
CRUZEIRO: — A's 18,45 horas — Hora
do Brasil.
RECORD: — Das 18.00 ás 18,45 horas

Jornal — Hora Italiana — Das 18,45
ás 19,30 horas — Programma.
CULTURA: — A's 18,45 horas — Hora
do Brasil.
EDUCADORA: — Das 18,00 ás 18,30 ho-
ras — Programma da Fazenda. — Das
18,30 ás 18,35 horas — "Programma Ita-
liano — Das 18,45 ás 19,30 horas — Ho-
ra do BrasU.
COSMOS: — A's 18,00 horas — Um ml-
nuto para você.
S. PAULO: — A's 18.00 horas — Pro-
gramma variado — A*s. 18,30 horas —
Musicas populares — A's 18,45 horas —
Hora do Brasil.

DAS 19 AS 20 HORAS:
S. PAULO: — A's 19,45 horas — Pro-
gramma dc musicas escolhidas.
COSMOS: — A's 19,30 horas — Program-
ma Israelita.
EDUCADORA: — Das 19,30 ás 19,46 ho-
ras — Programma de gravações dlver-

JACA'ZINHOS
PARA CAFE* E EUCALYPTUS
Jacas para colheita de café e

milho.
FABRICAS REUNIDAS

Chiarei» — Mogy-Gua.su'

DAS 22 AS 23 HORAS:
EDUCADORA: — Das 22,00 As 22,15 ho-
ras — 1 XX — Abre a ajnella, Maria,
CançSo norte-americana. 2 — Olhos ne-
gros — Canção popular Russa. 3 — ••>¦¦•
Augustln — Canção popular p.llemS. —
Programma de canto regional a carga
de Pllé — Das 22,15 ás 22,30 hor. s —
1 — E. Nazareth, sustenta... a nota,
tango. 2 — E. Nazareth — Brejeiro, tan-
go. 3 — E. Nazareth — "Ameno Reseda.
tango. 3 Números. — Programma de
musicas a cargo do conjunto de ssIm-

Das 22,45 ás 23,00 horas — 1 — Bi-
van — Quando ella voltar, valsa. 2 —
E. de Campqs — Êxtase, valsa. 3 — P.
Godlnho — Triste Aamada, valsa. —
Musicas reglonaes a cargo do grupo si-
nho".

DAS 23 AS 24 HORAS:
, EDUCADORA: — Das 23,00 ás 23,15 ho-

ras — Noticiário de ultima hora. —
Das 23,15 ás 24 horas — Programma rte
musicas para dansar em gravações"Odeon". ,
COSMOS: — A's 23,00 horas — Boa noi-
te da Radio Cosmos.
S. PAULO: — Musicas para dansar —
A's 24,00 horas — Final das Irradia-
ções.
RECORD: — Das 23,00 ás 23,30 horas

Jornal — Programma Figa — Olga
Doe. — Das 23,30 ás 23,45 horas — Pro-
gramma Adoraçáo. — Das 23,45 os 2<
horas — Programma variado.
CRUZEIRO: — A's 23,30 horas — Mus-
ca para dansar — A's 24 horas — Pi-
nal das irradiações.
DD.FUSORA: — A's 23,00 horas — Es-
portes — Supplemento do Diário Sonoro
a cargo do Jazz Dlffusora — A's 23.1"
horas — Diária Sonoro — Segunda edi-
çio da noite. — A's 23,30 horas — Fl-
nal das Irradiações.
CULTURA: — A's 23.00 horas — Pro-
gramma O. K. — A's 23,30 horas —
Dansa — A's 24,00 ho.ras — Dansa.

__ DIABETE »

Cura-se radicalmente com o maravilhoso vegetal "MADEIRA
ANTI-DIABETICA". Garante-se pleno exito e demonstra-se com co-
cumentação Idônea os resultados verificados. Informações com o unlco
distribuidor: H. QUINI, rua do Lavradio, 20 — S. PAULO.

PÍLULAS antidiabeticas
PÍLULAS DR, CROCE — Combatem a gllcosuria e todos os symptomas

decorrentes dessa moléstia. O uso destas pílulas dispensa'
toda e qualquer outra medicação.

\'í
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NOTICIAS DO INTERIOR
SANTOS

(Da nossa succursal)
SANTOS, 3:
PARTIDO REPUBLICANO PAULIS-

TA — Realizar-se-á, amanhã, dia 4, ás
20 horas, uma reunião do directorió
e conselho consultivo do Partido Re-
publicano Paulista desta cidade, afim
de serem tratados assumptos urgentes
e de grande importância política, com
relação ao próximo pleito eleitoral mu-
nlclpal. O sr. presidente pede o compa-
reclmcnto de todos os dlrectores e con-
selhelros á hora acima marcada, na
séde, á rua do Commercio, 2.

CLUBE DE PESCA DE SANTOS —
Commemorou hontem seu 2.° annlver-
sario de fundação o Clube de Pesca de
Santos, tendo levado a effeito, para
commemorar a data, uma reunião em
sua séde, na Ponta da Praia, a qual
teve o comparecimento de grande nu-
mero de associados, exmas. famílias
convidados, etc. A actual directoria
dessa agremiação, composta dos srs
Leonidas Carvalhaes, dr. Brasillno Va:
de Lima, Nestor Pacheco, Alceu Pache-
co, Eurico Celso Figueiredo, Reynaldo
Plerry, Américo Pinto de Oliveira, Pe-

lho do Castro, Erich Hlrsch, Eli H.
Stlllmann. Embarcaram nesta cidade:
Guido Mezzera, Wolfgang Rahn e
Francisco Barone.

ATROPELAMENTO — Quandotransitava pela rua Xavier da Silvei-
ra, o operário Manuel Rodrigues, de"Marimba", do Syndicato Condor no
Francisco n. 99, foi atropelado por
um auto-caminhão cujo numero . é
Ignorado, porque, o respectivo "chauf-
íeur" se evadiu. A vlctlma foi soccor-
rida na Santa Casa. Foi Instaurado
inquérito.

RADIOTELEPHONIA — Program-
ma de irradiações da PRB-4: 10.30,
discos; 14, hora feminina; 17.30, dis-
cos; 18.45, programma official; 19.30,
mela Hora Allemã; 20, programma
carnavalesco; 20.30, reportagem espor-
tiva; 20.45, programma de foxs; 21,
frogramma variado; 21.15, orchestra;
11.30, Humorismo; 22, sambas; 22.20,
anções; 22.35, sambas; 22.50, pro-
;ramma de solos.

— Programma da Radio Atlântica- PRG-5: 10.30 — Musica popular.

CONTRA 0 REUMATISMO

IODOSALIN/v
EVITA À ÀRTÉRIÒ ESCLEROSE, DEPURA
E DIMINUE A PRESSÃO DO SANGUE

E CURA A OBESIDADE.

dro Motta e João F. Pontes, cumulou
de gentilezas todos os convidados, ten-
do a reunião se revestido do máximo
brilhantismo. A's 16 horas, foi servi-
do variado "lunch", regado com"chopp", cervejas, refrescos, etc. Fa-
zendo uso da palavra, o dr. Braulio
Vaz de Lima reportou-se á acção da
ultima directoria, destacando os valio-
sos serviços por ella prestados ao clube.
Falou a seguir o sr. João F. de Pontes,
que se reportou ás finalidades do
clube e aos trabalhos até hoje reali-
zados pela suas directorias e dos pro-
jectos que ha pendentes de realização,

Depois, foi proporcionado aos con-
vivas um passeio nas lanchas da Es-
cola de Pesca e do Clube, os- quaes de-
ram uma volta pela Ilha das Palmas.
Terminou a festa deixando em todos
uma impressão de encantamento e
alegria.

"REINA DEL PACIFICO" — Con-
.forme antecipamos, entrou em nosso"porto,, ás primeiras horas dá manhã de
Hontem-, o grande-transatlântico "Ra^
inha dei Pacifico", que está realizando
um cruzeiro de turismo á volta da
America do Sul, conduzindo a bordo
algumas centenas de turistas, os quaes,
logo que puderam espalharam-se pela
cidade, rumando uns para as praias,
para o Guarujá, para São Vicente, e
outros seguindo para a capital.

O "REINA DEL PACIFICO" des-
loca 10.745 toneladas, tendo 300 ho-
mens de tripulação, conduzindo um to-
tal de 438 passageiros, sendo 243 de 1."
e 195 de classe intermediária.

Dr. Uzeda Moreira
Pulmão, coração, apparelho

digestivo, rins. Raio X. Trata-
mento da tuberculose e da asth-
ma. — Rua Libero Badaró, 27
— Tel.: 2-3423. Consultas das
10 ao meio dia e das 2 ás 7
horas. Residência: Tel.: 5-0352.

Na lista dos passageiros de l.a cias-
se figuram nomes eminentes no mun-
do das finanças, da diplomacia, enge-
nheiros, banqueiros, advogados, indus-
trlaes, commerciantes, armadores, etc.

INCÊNDIO NA CASA BARUEL —
Esta madrugada, manifestou-se incen-
dio nos fundos da Casa Baruel, desta
cidade, no predio da rua Frei Gaspar,
50-52. Um guarda-nocturno, de servi-
ço naquelle quarteirão avisou o corpo
de bombeiros, comparecendo prompta-
mente ao local uma guarnição, sob o
commando do capitão Hildebrando
Moura, a qual, arrombando as portas
do estabelecimento, penetrou no mes-
mo, atacando o fogo no seu foco. De-
pois de algum tempo de combate tenaz
ás chammas, foi ò incêndio dominado.
Os prejuízos são elevados, pois foi con-
sumido considerável "stock" de essen-
cias e perfumes de alto custo. Até ago-
ra, não se sabe a que attrlbuir á cau-
sa do incêndio. Esteve no local o dr.
Tavares Carmo, delegado de plantão,
acompanhado de um Inspector. Hoje,
o dr. Britto Alvarenga, perito-chefe da
Technica Policial procedeu ao exame
pericial. A casa achava-se fechada des-
de sabbado. A propósito do caso íol
instaurado o competente inquérito.

MOVIMENTO AÉREO DE PAS-
SAGEIROS — Procedente dó Rio de
Janeiro, com destino ao sul, passou,
hoje, po reste porto o hydro-avião"Marimba", do Syndicato Condor, do
qual viajou para Santos Guenther
Schuester, viajando em transito os
seguintes passageiros: Antero Affonso
Simões, Nesso Rocha, Edgar Haus-
schlld, Dita Hausschild, Antônio G.
Flores da Cunha, José Machado Coe-

11,00 — Musica leve. 11.15 — Trechos
lyrlcos. 11.30 — Solos instrumentaes.
11.45 — Cocktail musical. 12.00 — Va-
riado. 12.15 — Programma variado
do almoço. 12.45 — Gravações. 13.30

Musica leve. 13.45 — Musica mo-
derna. 14.00 — Final'do primeiro pe-
riodo. 16.00 — Musica moderna. 16.15

Solos instrumentaes. 16.30 — Vai-
sas viennenses. 16.45 — Canto va-
rlado. 17.00 — Gravações. 17.30 —
Musica leve. 17.45 — Radio Rotativo.
18.00.— Musica moderna. 18.15 —
Programma variado. 18.45 — Final do
segundo período. 19.30 — Programma"Saudades de Portugal". 20.00 —
Variado. 20.15 — Jazz-Orchestra Al-
mirantes. 20.30 — Carnavalesco. 20.45

Trio "Voz do Mar". 21;00 — Fox-
trots vocaes com acompanhamento de
piano. 21.15 — Orchestra de salão.
21.30 — Século XX. 22.00 — Quar-
tetto de carnera da Radio Atlântica.
22.15 — ".Chave de Ouro". 22,30 —
Musica popular .allemã. 22.45 — Pro-
gramma para dansar: 23.15 — Pano-
rama do dia. 23.30 — Baile. 24.00 —
Encerramento das irradiações do dia.

BOLETIM DO TEMPO — Previsões
das 18 horas do dia 3 ás 18 horas do
dia 4: tempo, perturbado, com chuvas;
temperatura, estável; ventos, variáveis,
sujeitos a rajadas frescas á noite.

CRUZ VERMELHA BRASILEIRA
Foram attendidas e medicadas hoje

na Cruz Vermelha 298 pessoas, a sa-
ber: 34 homens e 264 mulheres; no
posto do impaludismo e das vermino-
ses, foram attendidas 74; no da syphi-
lis e moléstias veneraes, 159; serviço
de assistência á mulher grávida, 49;
vias urinas, 16.

Foram feitos 9 exames diversos.
MOVIMENTO DO PORTO — Pro-

cedente de Florianópolis e escala, deu
entrada era nosso porto, hoje o vapor
nacional "Carl Hoepecke". com os se-
guintes passageiros: — Áry Feldberg
e senhora; Ignacio Fridmann, Nini
Simões Cunha, Sônia S. Cunha, Gil-
berto Leda e Luih S. Cunha, Martha
Silva Jor., Juvelina Martins, Quiteria
Mendes, Ermelinda Mendes, Henrique
Jenne, Felix Marciel Streiff, João Ma-
nuel Borba, Leonor Waldeke, Suzana
Simas da Silva, Azalé Simas da Silva,
Sophia Stark, Joanna Alterrouthmeyer,
Wally Kock, Hilda Dolba, Hans Jor-
dan e familia; e 27 de 3.a classe. Em
transito, passaram 48 passageiros.

Procedente do Rio de Janeiro,
deu entrada em nosso porto, hoje, o
vapor nacional "Itaipava", com os se-
guintes passageiros: — Ernesto Go-
mes de Oliveira, Paulo Cintra Leite,
Roberto Ruperte, Athanazio de Al-
meida Castro', José Moysés de Oliveira,
Laurival Ferreira, Mario Alves da Sll-
va, Maria Gloria Costa Nascimento,
Loli Nascimento, Haydeé Ferreira, Se-
bastião Formosinho Barbosa, Amy
Hirst Barbosa, Mario Juju, Martha
Wolf, Royal Maravalhas, Ricardo Hae-
ne, Benedicto Carlos de Oliveira e fa-
milia; dr. Arthur Ferreira Santos e
senhora; Carmen Gomes, Victor Fer-
reira Santos, Damaris Santos, Jorge
Kallies, Sebastião Sylvestre Neves e
senhora; Leonor Santos, Affonso Roc-
co, Philomena Maglhiano, Sérgio Mi-
lanesi, Elso Rocha, Maria Izabel Trin-
dade, Paulo Trindade e 18 de 3.a cias-
se. Em transito passou um passa-
geiro;Procedente de Porto Alegre e es-
cala, deu entrada em nosso porto, hoje,
o vapor nacional "Aratlmbó", com os
seguintes passageiros: — Enéas San-
tos Pinto Júnior, Margarida Josepov-
covicova, Edmund Preston Walmsley,
Paulo Diamante e Regina Diamante.
Em transito, passaram 18 passageiros.

Procedente de Buenos Aires deu
entrada em nosso porto, htje, o vapor
americano "Detaorte", com 11 passa-
geiros em transito.

^ 
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(Da nossa succursal)
RIBEIRÃO PRETO, 1.
AGREMIAÇÃO FEMININA BE-

NEFICENTE "CRUZ DE SAVOIA"
— Em uma reunião realizada hon-
tem, ás 20 horas, na séde social da
Agremiação Feminina Beneficente"Cruz de Savola", á avenida Saúda-
des, íol levado ao conhecimento dos
associados, que a referida agremiação
foi legalizada, podendo assim intro-
duzlr na sua séde todos os diverti-
mentos e solrées dansantes. Após a
reunião, a dlrectoria da Agremiação
offereceu uma choppada aos presen-
tes

CONFERÊNCIA — Realizou-se na
Sociedade "Dante Alighlerl", uma
conferência feita pelo revdmo. padre
Pletro Paolazzl, da Ordem dos Olivc-
tanos. O thema escolhido foi "A vida
e a obra de São Benedicto". Ao ter-
minar a conferência o orador rece-
beu enthusiastlca salva de palmas.

P. R. A.-7 — No "Diário da Ma-
nha, promovedor do consurso "Qual
o melhor artista da P. R. A.-7", foi
feita mais uma apuração dos votos
da semana passada. O resultado total
dos concorrentes foi modificado, mas
não havendo alteração nos primeiros
lugares: Marllena que estava no 1.°
lugar está agora com 12.994 votos;
Nara, 7.766; Cléa, 3.186; Néche,
3.121; Yvone, 1.590; Jorge, 389; Ro-
mulo, 377; Angelina, 363; René, 348;
Clnderella, 273; Nono, 243; Pasta
Chuta, 133; Edul, 128; Armandinho,
108 e Carmen 73 votos. Do program-
ma infantil: Esmeralda, 13.433; Ma-
ria Apparecida, 3.028; Maria José,
2.519; Ruth Valllm, 1.072; Zella, 853;
Maria Amélia, 487; Branca Luiza, 414;
Helena, 413; e Ruth Leite, 16 votos.
Dois nomes novos appareceram nas
votações sendo uma do programma in-
fantil Ruth Leite, e a outra Carmen
Lacerda. Carmen é bastante conhecida,
pois a muito que sua voz é applaudida
nos festivaes de caridades realizados
por grêmios estudantinos.

PREPARATIVOS PARA O CARNA-
VAL — E' grande a influencia que o
deus Momo vem despertando na cida-
de, os "Bambas" estão ensaiando com
afinco para não serem vencidos; os"Meninos e as Meninas Ia de casa"
não deixam perder as noites; estes que-
rem vencer os "Bambas" e mais con-
correntes. A Associação dos Emprega-
dos este anno tambem vae abrir os
salões para festejar o carnaval. Pro-
inettem ser bastantes animados os
bailes desta sociedade, que vão se rea-
lizar nos dias 8, 22 e 24 do corrente.

HOMENAGEM — O sr. Carlos Fa-
rina, gerente do Banco Francez e Ita-
liano, desta cidade, offereceu um appe-
ritivo ao sr. José Blffl, auxiliar do
mesmo banco, por ser este promovido
a contador da agencia de Blriguy.

BANQUETE — A Companhia Segu-
rança Industrial, vae offerecer um
banquete, homenageando todos os seus
collaboradores desta praça, presidindo
esta reunião o sr. Jolim J. Roos, m. d.
gerente geral da mesma Companhia.

OS ESCOTEIROS DA ESCOLA
PROFISSIONAL — Os escoteiros da
nossa Escola-Profissional, que íoram a
São Paulo tomar parte na parada do
dia 25 deste mez, íoram alvo de atten-
ção, pois o director da Escola tem re-
cebido telegrammas e cartas de auto-
rldades da capital, enviando os para-
bens pela optlma organização c dlsci-
plina dos nossos meninos.

GUARDA NOCTURNA — A guarda
nocturna desta cidade vae receber uma
subvenção de 5:400S000 por anno da
Prefeitura Municipal, para auxiliar a
sua manutenção.

LIGA REGIONAL DE FUTEBOL —
Em reunião realizada na séde da Liga
Regional de Futebol, com o compareci-
mento da maioria dos clubes filiados,
realizou-se a eleição da directoria para
o anno de 1936, o resultado íoi o se-
guinte: Presidente, Antônio Sorianl;
vice, dr. Jorge Nazar; 1° secretario,
Ernesto Squlllaci; 2.°, Jurandyr Para-
guassu; 1.° thesoureiro, Arlsteu Sam-
paio; 2.°, Carmine de Angells; presi-
dente da Commissão de Futebol, Do-
mingos Zenari; presidente da Commls-
são de Syndicancia, Glacomo Torres e
presidente da Commissão de Justiça,
Adriano dos Santos. Ficou marcada
para o dia 12 de fevereiro a posse da
nova directoria.

BARRA BONITA
(Do nosso correspondente em 3)
ENLACE MATRIMONIAL — Na re-

sldeneia dos pães da noiva, realizou-se
sabbado ultimo o casamento da1 srta.
Ida Benevenuto, filha do sr. Henri-
que Benevenuto e de d. Eliza Barbierl,
com o sr. Oscar Franco de Arruda,
filho do sr. Sebastião Franco de Ar-
ruda e de d. Angela Zanuzzi. Servi-
ram de padrinhos por parte da noiva
o sr. Mario de Camargo e d. Angelina
Benevenuto e por parte do noivo o sr.
Francisco Franco de Arruda e d. Ma-
thilde Bressanin. Aos convidados foi
servida uma lauta rnesa de doces.

MUDANÇA — Para Araraquára on-
de fixou residência, seguiu acompa-
nhado de sua famUla o sr. Liberato
Domingos Fraga, que por muitos an-
nos residiu entre nós, proprietário do
Grande Hotel Ponto.

EM VIAGEM — Esteve ria capital
o sr. Antônio I. Buanarottl, chefe do
núcleo municipal.

FALLECIMENTO — Após prolonga-
dos padeclmentos falleceu nesta cidade
a sra. d. Anna Silveira de Almeida,
muito estimada e relacionada no nos-
so meio social .Era mãe da srta. Al-
zira Silevira e dos srs. Benedlcto, João
e José Silveira de Almeida.

ANNIVERSARIO — Faz annos no
dia 3 o sr. Miguel Forcia.

NASCIMENTO — O lar do sr. João
Victrino de França e de d. Maria A.
Victorino de França, acha-se enrique-
cido com a pequena Maria Ignes cujo
nascimento se deu no dia 29. '

HÉRNIAS
QUEBRADURAS

TRATAMENTO RADICAL: SEM OPERAÇÃO — SEM DOR — SEM
PREJUÍZO DAS OCCUPAÇOES — (Injecções locaes)

Communicamos que o conhecido clinico DR. F. SOUZA LIMA assumiu
a direcção clinica em SÃO PAULO, da "CLINICA DE HÉRNIAS DR.
MENEZES DORIA" a ser lnstallada DEFINITIVAMENTE á Rua

Xavier de Toledo n.° 8-A-5.0 andar (provisoriamente no Ediflci'-
PIRAPITINGUV 2.» and. sala 232)

Consultório no Rio de Janeiro: EDIFÍCIO ODEON
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CACIQUE
É O CACIQUE DOS RÁDIOS

PELAS ESCOLAS

ITAPETININGA
(Do nosso correspondente, em 31)

JANTAR DE CONFRATERNIZA-
ÇÃO — Conforme faz todos os annos,
o sr. Bartholomeu Rossl, proprietário
da Casa Rossi, offereceu, no dia 28 do
corrente, a todos os seus auxlllares,
um jantar de confraternização, que
decorreu na maior cordialidade, sen-
do abrilhantado pelo conhecido con-
junto "Jazz Guarany".

Foi patrono dos empregados o pro-
fessor Qulntiliano José Sitrangulo, da
commissão de prédios escolares da Di-
rectorla Geral do Ensino, que, acom-
panhado de sua familia, veio a esta
cidade, afim de tomar parte no agape.

Fazendo a entrega das gratificações,
orou o professor Sitrangulo, tendo
respondido o professor Manuel José
Vieira, contador da casa, agradecendo
ao patrono e ao chefe da firma, aquel-
le por ter dado a honra de patrocinar
a festa e a este pela generosidade das
gratificações.

Oraram tambem os professores
Francisco Fabiano Alves, Sebastião
VUlaça e Francisco Valio, congratu-
lando-se com o chefe e os auxlllares
da casa, tendo falado tambem, pelo
"Jazz Guarany" o seu director, sr.
Benedicto Pompêo de Jesus.

Compareceu á festa grande numero
de convidados, que se retirlraram sa-
tisfeitos pela hospitalidade com que fo-
ram tratados.

TIRO DE GUERRA 234 — No dia
28 do corrente realizou-se a eleição da
nova directoria desta sociedade, que fl-
cou assim constituída: Presidente ho-
norario, capitão Annibal C. Doria, do
5.° B. C; presidente, sr. Bartholomeu
Rossi; vice-presidente, prof. José
Elias de Mello; secretario, prof. Laer-
te Vlctorazzo; thesoureiro, Eduardo
Kruger; orador, José Hungria Mar-
condes.

A posse realizar-se-á em dia, prévia-
mente avisado pela imprensa.
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POSSE DA DIRECTORIA DA ALA
MOÇA DO P. R. P. — Conforme bo-
letim profusamente distribuído pela
cidade, realizar-se-á no próximo dia 2
de fevereiro, ás 16 horas, no predio da
rua Saldanha Marinho, 1, a posse da
dlrectoria da ala moça do P. R. P., a
qual constará de uma sessão solenne,
com discursos alusivos ao acto. Para
assistir a mesma, convida-se o povo
em geral, e, em particular a mocidade
perrepista desta cidade.

O NOSSO CONCURSO: — Os asig-
nantes e leitores avulsos que deseja-
rem adquirir os mappas do nosso gran-
de concurso deverão procurar o agente
local, prof. Manuel José Vieira, que
tambem está procedendo ao recebi-
mento das assignaturas reformadas e
angaraiando novos assignantes para o
nosso jornal.

REUNIÃO DE DIREOTORES —
Presidida pelo professor Fernando Rios,
delegado regional do Ensino nesta ei-
dade, realizou-se a reunião dos dlre-
ctores de grupos escolares desta zona
escolar, em que foram ventilados palpl-
tantes assumptos relativos ao ensino
preliminar.

DR. FRANCISCO BERNARDES
JÚNIOR — A serviço do Partido Repu-
bllcano Paulista, de cujo Conselho
Consultivo é presidente, esteve nesta
cidade o dr. F. Bernardes Júnior, U-
lustre advogado no foro da Capital.

FUNDAÇÃO DE S. PAULO — Foi,
condignamente, commemorada nesta
cidade a data da Fundação de São
Paulo. O 5.° B. C. e o Tiro de Guerra
234 fizeram uma bella passeata pelas
ruas prlncipaes, em que tomaram par-
te todos os elementos das unidades e
offlclalldade das mesmas.

NOTICIAS DE MINAS
ALFENAS

(Do nosso correspondente em 1)
FACULDADE DE DIREITO — Já

estão quasl concluídas as obras do pre-
dio da Faculdade de Direito de Alfe-
nas. A aula inaugural, do anno lecti-
vo, íoi transferida para 15 de março,
em vista da resolução da Dlrectoria,
para que se comece o funcclonamento
das aulas na nova séde. As solennlda-
des de inauguração do predio, serão
grandiosas, estando em actividades
desde já os preparativos. Este anno
será requerida a inspeeção federal da
Faculdade de Direito.

ELEIÇÕES MUNICIPAES — Acti-
vam-se os preparatvos para o próximo
pleito, a realizar-se em junho p.'vin-
douro. O P. R. M. espera confirmar
a esmagadora derrota que infringiu ao
situacionismo, nas eleições de outubro
de 1934.

FALLECIMENTOS — Causou pro-
fundo pesar no meio social alferiense,
o passamento dos estimados cidadãos:
Domingos Rotundo e General Costa
Campos, oceorridos no mez passado.

FACULDADE DE DIREITO
Exames vestibulares: — Resultados

dos exames íinaes de hontem:
Approvados, grau 7 — Alaôr Rosa

Faria e Aldo Castaldl; grau 6 — Afra-
nio de Rezende Duarte; grau 5 — Af-
fonso Luiz Bourroul Sangirardi e Al-
bino de Abreu Figueiredo. Reprova-
dos, 9.

Chamada pára amanhã: — A's 7 ho-
ras — Sala Barão de Ramalho — De
ns. 15 — Álvaro Andrade M.argotto a
ns. 54 — Edu' Macedo de Oliveira.

Collegio Universitário: — Do 4 a 8
do corrente, dBs^l3 ás 15 horas, estará
aberta, na secretaria desta Faculdade
as lnscripções para os exames de 2.n
época das 1." e 2.a séries deste Colle-
glo.

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO
Devem comparecer na próxima quin-

ta-feira, ás 14 horas, do Laboratório
de Psychologia Appltcada, os seguintes
alumnos commissionados do Curso de
Aperfeiçoamento:

Elza de Toledo Fonseca, Lygla dc
Almeida Toledo, Celeste da Costa Lei-
te, Djorah Carvalho dos Santos, An-
gellea Franco, Elza Sampaio, Izabel
Azevedo Corrêa, Maria Defme Sar.gi-
rardi, Arethuza Marcondes Reis, Ads-
lina Terragrossa, Maria Mendes Fi-
gueiredo, OdUa Pimenta, Maria The-
reza Peres Velasco, Aricia Falco, Virgi-
nia Mele Bevilacqua, Yolanda da
Cunha Castro, Maria de Lourdes Dias
Grota, Branca Arruda Vaz, Franclsca
de Medeiros, Emllla Monteiro Amaral,
Maria Galvão Cardoso, .Olga Centini,
Gasparlno de Moraes Rosa, Waldomira
Borges, Eliza Antonietta Schiavo, Ma-
ria Rosa Maia Braga, Elza Terra, de
Oliveira, Franclsca São João, Jacyra
Gomes; Aurora da Costa Martins, An-
tonietta Tavares Monteiro, Maria da
Penha Cunha Castro, Jacyra Gomes,
Abigail de Carvalho e SUva, Jandyra
Gomes, Julieta Desdemona Catrippa,
Ismenia Eugenia Carneiro, Yolanda
Teixeira, Maria do Carmo Fonseca Ro-
sas.

. FACULDADE DE PHARMACIA
E ODONTOLOGIA

De accordo com o edital que está
sendo publicado no "Diário Official",
de 11 a 15 do corrente mez, das 14 ás
17 horas, estarão abertas as inseri-
pções para os exames de 2." época, de
ambos os cursos dessa Faculdade, de-
vendo as provas ser iniciadas no dia
17 do corrente.

ESCOLA TECHNICA DE COM-
MERCIO

A Escola Technica de Commercio, á
rua Onze de Agosto, 22, acceitará ma-
triculas, até o dia 10 do corrente, pa-
ra admissão ao curs oofflcial prope-
deutico e auxiliar de commercio e, até
o dia 28, admittirá transferencias de
alumnos dos cursos gymnaslaes e de
outras escolas reconhecidas e que de-
sejem matricular-se nessa organização
de ensino technlco.

Dentro do prazo acima acceitará,
tambem .inscripções de candidatos a
reservistas do Exercito.
GYMNASIO NACIONAL "GUILIIER-

ME DE ALMEIDA"
Encerrar-se-ão no dia 15 do corren-

te, as inscripções aos exames de ad-
missão ao 1.° anno gymnasial.

Até essa data acceitam-se inseri-
pções para os cursos gratuitos prepa-
ratorios, diurnos e nocturnos, aos re-
feridos exames.

"PAN" ARGENTINO
O victorioso semanário "Pan", que

se publica na capital da Republica ar-
gentina e já é por demais conhecido do
publico paulistano, traz, em seu ultimo
numero innumeras chronicas, reporta-
gens e artigos que reflectem o opinião
de jornaes e homens do mundo inteiro.

O ultimo numero de "Pan", que nos
foi enviado pela Agencia Scaíuto, es>
tabelecida á rua Trez de Dezembro, 25-A
traz, ainda varias paginas de caricato
ras em que se condensam as melhores"charges" do humorismo mundial.

TELEGRAMMAS
RETIDOS

Na secção telegraphlca do Departa-
mento dos Correios e Telegraphos,
acham-se retidos telegrammas para:

Lima Pemlgner, Francisco Colmo,
Edith, Waldlr, Nera, dr. Prado, Dot,
Durando Innocente, Damaso Corrêa
Coelho, reverendo Campos, família Co-
rina, Conceição, Napolião Soares,
Heitor Paulo, José Tenak, Sallm M.
Imam, Nuno Pinheiro Cintra, Elydla
Diftai, Gotasdo, Chafikaum, dr. Ga-
briel Garcia Barros, Pedro Favero,
Alberto Alvares SUva, Mario Barros,
Moritz Nieitas, mrs. Mathevs, M|Mo-
rao Companhia, Mario Campos, pel.
Miguel Costa, Mesil, Maria Porto,
Moaciel, Moraes Machado, Maria Emi-
lia Machado Britto, Maria Gil, Ma-
riano, Miguel Silva, Manuel Barbosa,
MarcUio Rodrigues, Rigano, Pirlzlo,
Jucal, Durando, Njsoo Roza Spltzer,
Mojoub, dr. Murillo Fontes, Manuel
Torrilha, Monument. Margarida Gar-
rido, Maritereza, Miguel Gonçalves,
Marfron, Man-ana Fernar.des Pereira,
Malzevide, Maria Santos, Manuel Car-
los Oliveira, Masbor, Maria Luiz No-
va, Maria Anjos. Agnes, Assumpçãi,
Almeida Cia., dr. Raymundo Solon,
Altino Corrêa, Belmor, Cariem, Pai-
dot, Fernando Cabral, João Ferreira
de Carvalho, Joforose, Maria José
Falcão Lopes, Marslca, Newton, Sog-
gero, D. FamUe Myback, Waleser.
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SR. JOÃO XAVIER DE SOUSA

Departamento Estadual
do Trabalho

IX A administração do "Correio Paulistano" convida o sr. João Xa-
«? vier dc Sousa a comparecer nos escriptorios da gerencia, dentro do
II prazo de 48 horas, afim dc solucionar as contas de debito que esse
?? senhor tem para com esta folha.
«

Assistência Vicentina
aos Mendigos

Para a obra especial de soecorro aos
tuberculosos pobres e proseguimento
da construcção de um pequeno sana-
torlo, a Assistência Vicentina aos Men-
digos recebeu, em data de hontem,
além da contribuição quotidiana que
lhe 'é feita pelas repartições publicas
e casas commerclaes do centro da ei-
dade, mais os seguintes donativos:

Do sr. Antônio Procopio Fleury, 3
ks. de papeis; do sr. Joaquim Alva-
res Cruz, 35 ks. de jornaes; do sr.
Nelson e d. Sara Sarkls, 16 ks. de pa-
peis; de d. Alice Machado, 8 ks. de
papeis; de d. Georgina Trigo, 8 ks.
de jornaes; do dr. Vicente Mellllo, 13
ks. de papeis; da av. Paulista n.° 125,
15 ks. de papeis; da rua Cândido Es-
pinheira n.° 602, 3 ks. de papeis e 2
ks. de jornaes; da rua Monte Alegre
n.° 148, 3 ks. de papeis; da rua Se-
nador de Queiroz n.° 69, 25 ks. de
papeis; da rua Madre Theodora n.° 50,
20 ks. de papeis; da alameda Rlbei-
rão Preto n.° 34, 36 ks. de papeis e
30 ks. de jornaes; da rua Santa Bran-
ca n.° 4, 9 ks. de jornaes; da Casa
Majestlc, 10 ks. de, papeis; da rua
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BOLETIM DO DIA 1 DO
CORRENTE

PROCURAS — 209 pretendentes
procuram na Agencia Oíflclal de Col-
locação deste Departamento. — 2.519
famílias de colonos para a lavoura ca-
féeira, pagando por mil pés de café,
por anno de 130$ a 400$; de 20$ a
60$ por carpa; e por alqueire de café
(50 litros) de $600 a $900. — 231 fa-
mllias para a cultura do algodão, pa-
gando pelo trato de alqueire de terra,
400$; por carpa 70$; por arroba de
algodão colhido, 1$500. — 9 famílias
para a cultura da banana, pagando de
55$ a 200$ por carpa e $100 por ca-
cho de banana colhido. — 60 cama-
radas para o serviço da lavoura, pa-
gando por dia de serviço de 4$ a 5$
c| comida e de 5$ a 6$ s| comida. —
800 trabalhadores para o serviço de
estradas de rodagem, pagando de 5$
a 6$ s| comida. — 390 trabalhadores
para o serviço de movimento de terra,
pagando de $900 a 1$ por hora. —
170 trabalhadores para o serviço de
serrar dormentes, pagando 60$ a du-

zla. — 877 trabalhadores para o ser-
viço de corte de lenha, pagando de
2$500 a 3$ por metro cúbico. — 375
trabalhadores para o serviço de es-
trada de ferro, pagando de $900 a 1$
por hora s| comida. — 92 picaretei-
ros, pagando 8$ por dia. — 8 traba-
lhadores para construcção de pontes,
pagando 1$ por hora. — 1 chacareiro
pratico de enxertos de arvores írueti-
feras. — 1 familia de oleiros, pagando
30$ por milheiro de tijolos e de 55$
a 60$ por milheiro de telhas. — 6
cozinheiras, pagando de 90$ a 130$
por mez. — 2 arrumadelras, pagando
de 100$ a 130$ por mez. — 4 servi-
çaes p| todo serviço, pagando de 80$
a 120S por mez. — 1 serviçal p| ser-
viços leves, pagando 60$ por mez.

OFFERTAS — Para Fazenda ou fó-
ra delia: 2 guarda-livros, 3 adminis-
tradores, 1 fiscal, 1 contador, 1 ser-
viçai p| todo serviço, 1 arrumadeira.

CONTRACTOS EFFECTUADOS —
Directamente: 4 trab. p| movimento de
terra. Destino certo: 6 famílias de
colonos, 4 trab. avulsos, 1 escrivão.

SORTE!!
Em amores, negócios, Loterias c

vencer qualquer dlfficuldade effeito

pratico e rápido, basta mandar seu
endereço á SOARES.

Caixa Postal, 2801 —:— RIO

Accumuladores |
BUJFTALO — MAC — 

jj
STAR I

Super capacidade extra |j
fortes — Máxima garan- M
tia — separadores pia- jj

cas e accessorlos

M. Alderighi & Cia. |
RUA 7 DE ABRIL, §

N.° 73-B |
CAIXA POSTAL, 3777 §

Peçam preços e condições S

Itambé n.° 341, casa 10, 10 ks. de
papeis; da rua D. Veridlana n." 569,
quarto n." 2, 7 ks. de jornaes; da
alameda Tietê n." 79, 20 ks. de pa-
peis; da rua Aurora n.° 993, 1 lote
de vidros; da rua Ribeiro de Lima n.°
1, 1 lote de garrafas; da rua Gene-
ral Osório n.° 126, 1 lote de garrafas;
da rua Itambé n.° 241, 1 par de luvas
e 1 chapéo para senhorlta; da rua
D. Veridlana n.° 569, quarto n.° 2,
vidros e jornaes; da rua Atlantlque
n." 167, 1 mala de viagem; e dos Con-
frades da Conferência de Nossa Se-
nhora do Carmo, 2 pacotes de revls-
tas catholicas.

A Assistência Vicentina aos Mendi-
gos recebe todo e qualquer donativo,
em sua séde, á rua Cesario Motta n."
242, antigo 10, ou por intermédio do
telephone 4-3282.

QUEREM SABER?
3656
7740
2380
8732
5311

AOS SpsCOAAERCIANTESeVENDEDOPES
de artigos para CARNAVAL offerecemos
os melhores artigos pelos menores preçose vantajosas condipdes.

IARD0 CINELLI
e l CIA

AV. RANGEL PESTANA 1279
FONE 9-0203

sitarios vendedores dos afamados
LANÇA PERFUME PIERROT,

PIERROT METALLICO E COLOMBINA.
SERPENTINAS PIRATININGA

'recos da fabrica. Solicitem catálogos.

PREÇOS ESPECIAES
PARA CLUBES E SOCIEDADES CARNAVALESCAS.
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A. 
. 1 0 Carnaval nos nossos j\ despedida CIO EStUClICIIl

s actividades do esporte-base «es esportivos t_s de La piata
PELA PRIMEIRA VEZ NO BRASIL. DOIS ATHLETAS CONSEGUEM, NUMA COMPETIÇÃO, O

RESULTADO DE lm90 NO SALTO DE ALTURAI - A ENTHUSIASTICA COMPETIÇÃO DE
DOMINGO - OS RESULTADOS - OUTRAS NOTAS

Esta é uma das provas que, pelo seu 3.° — James
percurM e, "traln" torna-se empolgan- 1,80.
te Na final foi multo disputada entre 4.° — Fulvlo

Bonita assistência apanhou o estádio
do Paulistano no domingo ultimo, com
a realização da l.a competição Quol-
quer Classe.

Em virtude do imposto cxaggerado e
absorvente, resolveu a F. P. A. não co-
brar entradas. Essa medida, comquan-
to prejudicial aos interesses da F. P. A.,
serviu para demonstrar a popularidade
do nosso athletlsmo.

O que resalta da competição de do-
mingo, é o resultado de algumas pro-
vas. Vejamos numa analyse rápida,
o que foi o desenrolar dessas provas:

CORRIDAS
100 metros rasos

1.°, Ivo Sallowicz, Tietê, 10" 9|10; 2.°,
Aluizio Queiroz Telles, Campineiro; 3.°,
João Ferre Fernandes, Esperia: 4.u,
R T. Rignani, Light; 5.", Francisco
Pfeiffer, Germania; 6.°, Veluziano R.
Castro, Paulistano.

Prova bem diGputada entre Ivo e
Aluizio. Na parte final Ivo se desta-
cou vencendo com vantagem. Ferre
limitou-se a um modesto 3.° lugar.

A* VENDA NAS DROGARIAS
E PHARMACIAS

Astbury — Germania,

200 metros
Io Aluizio Queiroz Telles, Campl-

neiro, 22" 0|10; 2.°, Guilherme Pus-
chnick, Tleté; 3.°, Joáo F. Fernandes,
Esperia; 4.", Karnlk A. Nahas; Espe-
ria; 5.°, Alberto Moreira, Tietê; 6. ,
Antonio Rosai, Esperia.

Esta foi uma das mais bonitas cor-
ridas da tarde. Puschnlck correu na
vanguarda até os últimos 50 metros
quando cedeu o lugar a Aluizio que
venceu por pequena margem. Ferre que
possuia possibilidades por essa prova,
inexplicavelmente não mostrou a sua
acção.

400 metros

Io Walter Rehder, Germanla, 52"
iliriv 2.°, S. Mine, Esperia; 3.°, J. Gan-
fauge, Germania; 4.°, Victor de Mau-
ro Palestra; 5.°, J. Anderson, Espe-
ria; 6.°, J. S. Martins, Light.

A victoria de Walter se evidenciou
desde o inicio da prova. Correu fácil,
eoWs>optimo passo.. Para essa. prova,
Walter é um especialista de grandes
recursos e seu estylo é muito elegante
e productivo. Entretanto... o seu re-
siifedo foi fraco, talvez devido a falta
de um concorrentes que o "puxasse

" 
O segundo posto foi arduamente dis-

putado entre Mine e Ganfauge.
800 metros rasos

Io Hehder Netto, Germania, 2" 2'
3|lÓ-' 2°, Viriato Mathias, Tietê; 3.°,
José de Sousa Luz, Palestra; 4.°, Ge-
raldo Barros, Esperia; 5.°, Joaquim
Manso, Tietê; 6.°, Newton Ferraz, Pau-
listano.

Viriato e Rehder, conseguindo este so
brepujar o seu adverasrlo por pequena
dlfferença,

1.500 metros
1.°, Floriano Sousa, Palestra, 4'22"

2|10; 2.°, Geraldo Barros, Esperia; 3.°,
Joaquim G. Silva, Esperia; 4,°, José G.
Guerra, Tleté; 5.°, Fritz Borman, Pau-
listano; 6.°, Durval M. Mlele, Tleté.

Tempo fraco o registado nesta pro-
va. Victoria fácil de Floriano contra
Geraldo seu adversário principal que
nada poude fazer em virtude de jã estar
fatigado da prova de 800 metros.

5.000 metros
1 ° — José Rodrigues dos Santos, Es-

peria, 16'33".
2.° — O. Camargo, Light;
3o — Cláudio Mandari, Palestra.
40 _ paiii»o Rosai, Esperia.
50 _ Miguel Messina, Palestra.
6° — José Agnello, Paulistano.

Segundo constava Rodrigues correu
para marcar um novo recorde da pro-
va. Seu desejo, talvez por falta de
concorrente, foi frustado. Suas passa-
gens accüsaram para 1.000 metros,
3'09"; para 3.000, 9'50". Os demais
concorrentes agiram de accôrdo com
suas possibilidades.

110 metros barreiras •

1.° — Emilio Elias, Esperia, 16" 3|10.
2.o _ joáo R. Netto, Germanla.
3.0 — Castor Fernandes, Saldanha.
4.° — James Astbury, Germanla.

Comquan to Redher Netto se esfor-
casse nessa prova, a victoria de Emi-
lio Elias era esperada, quer pelas qua-
lidades d ebom barrelrista, quer pela
fadiga de Redher Netto jã assober-
bado de provas no intuito exclusivo
de marcar pontos para o seu clube.

400, com barreiras
1 o _ sylvio Magalhães Padllha —

Esperia, 56".
2.° — James Astbury — Germanla.
3.° — José B. Alves — Esperia.
4.° — Geranio Rosado — Saldanha.
5.° — Leonidas Mazzur — Tietê.
6.° — Joaquim Neves — Tietê.

Padllha como de costume correu sem
adversário. Até o meio do percurso, de-
vido a differença de baliza, parecia es-
tar emparelhado com seus concorren-
tes. Dahi por diante evidenciou gran-
de vantagem sobre os demais, Bonita
"exhibição" de Padllha...

SALTOS
Salto com vara

1.° — Alexandre C. Kasab — 3,70. .
2.° — Luiz Tallbertl —'3,70.
3." — Nelson Faucon —• Tietê, 3,60.
4.° — Luclo de Castro — Germanla,

3,50.
5.° — Noborn Ishlda — Esperia, 3,40.
6.° — José Talullbertt — Paulistano,

3,40.
Kasab e Tallbertl confirmaram seus

resultados. A nota interessante foi o
reappareclmento de Luclo de Castro.

Salto de altura
Alfredo Mendes — Esperta e
ícaro C. Mello — Germanla —
1,90.

Nannl — Paulistano.
Walter Mello, Tleté, ambos com
1,65.

Esta íoi a prova mais importante
da tarde. Os contendores, ícaro e
Mendes, mostraram estar dispostos.
Parece que se impressionaram quan-
do o sarrafo subiu a l,m93. Até então
oquelles dois athletas saltaram com
relativa firmeza. Foi notado o con-
tentamento de ícaro ao constatar o
resultado de Mendes. Nessa prova o
athletlsmo progrediu bem. E ícaro
faltava adversário e esse já elle tem,
na pessoa de Mendes.

Salto de extensão
1.° John Rehder Netto — Germania

— 6,84.
2,° — Karnlck Nahas — Esperia —

6,43.
3.° — Oswaldo Conti — Tietê — 6,33.
4.° — Lucildlo Ceravolo — Paulista-

no — 6,38.
50 _ Antonlo Pinheiro — Tietê, 6,30.
6.o _ Fuivio Nanni, Paulistano, 0,10.
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GOSTOSO ATE O FIM!!
PÁRA TODAS AS IDADES
BOM E... BAftATO!!!

Salto triplo

Paulis-

Esperia

1.'
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!. OS PROGRAMMAS DA RAL IO CULTURA DE POÇOS DE \\
« CALDAS SAO OUVIDOS PELA POPULAÇÃO DE UMA VASTA ÁREA tt

|| DE SAO PAULO E DE MINAS, E PELA POPULAÇÃO FLUCTÜAN-

tt TE DE POÇOS DE CALDAS, QUE VARIA DE 25 000 A 35 000 PES- 
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SOAS POR ANNO E E' COMPOSTA LOS ELEMENTOS MAIS RE-

l| PREVENTIVOS DO ALTO MUNDO SOCIAL, POLÍTICO, COM- tt
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MERCIAL,
O PAIZ.

INDUSTRIAL, FINANCEIRO E AGRÍCOLA DE TODO

Radio Cultura de Poços de Caldas, a estação |
de radio ouvida pelas 

"elites"! |
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Coisas do íennis..
O TENNIS EM BAURU'

Alcides Proeopio e Roberto Whately,
que excursionaram recentemente a
Bauru', onde fizeram demonstrações de
tennis e de alta classe, já regressaram
a São Paulo e, cm palestra com um de
nossos redactores mostraram-se enthu-
siasmados com a hospitalidade que
lhes foi dispensada pelos esportistas
locaes, notadamente pelo sr. Waldemar
Ferreira.

Ambos gostaram immensamente do
clube de tennis dn Bauru', que pos-
sue um quadro '" ^nnistas de gran-
de valor. No di ihtblção dos dois
"azes" paullst; .uru' enfrentou e
venceu as forte. aipes de Marilla e
Promissão, respectivamente por 4 a 1
e 5 a 0, o que bem demonstra o pre-
paro technico de seus integrantes.

A falta absoluta de espaço não nos
permitte fazer uma noticia maior da
excursão, o que faremos em nossa edi-
ção de amanhã.

TENNIS CLUBE PAULISTA

Realiza-se hoje, ás 20 horas e mela,
na sede, uma reunião extraordinária
do Conselho Deliberativo do Tennis
Clube Paulista, para a qual estão con-
vocados todos os srs. conselheiros.
TOMA POSSE HOJE A DIRECTORIA

DA F. P. T.
Realiza-se hoje, com toda a solenni-1

Federação Paulista de Tennis, eleita
em assembléa geral.

Tomarão posse os seguintes directo-
res: dr. Antonlo Prado Junior, Maer-
cio Munhoz, Affonso Mormano Sobri-
nho, Vicente Cipullo, dr. Ubirajara
Martins, Herbert Sack e Álvaro Vieira.

Para a presidência foi escolhida a
figura sympathlca do dr. Antonio Pra-
do Junior, benemérito dos nossos es-
portes, e que ha vários annos vem
prestando o seu valioso concurso á di-
rectoria da Federação Paulista de Ten-
nis.
SOCIEDADE HARMONIA DE TENNIS

Em continuação ao campeonato de
Barragem foram escalados mais os se-
guintes jogos:

Hoje ás 17 horas — Quadra n. 1 —
Eduardo Garcia vs. Álvaro S. Queiroz
Filho; quadra n. 2 — Romeu Trussar-
di vs. Roberto Whately; quadra n.° 3
— Luiza Machado vs. Helena S. Quel-
ro; quadra n.° 4 — Antonlo Toledo
Lara Filho vs. Eduardo P. Maffit.

Amanhã ás 17 horas — Quadra n.
1 — Arnaldo Serra-Eduardo Garcia
vs. Waldemar Lerro-J. Reusing Filho;
quadro n.° 2 — Annita Burmah vs.
Kathleen Boyes; n,° 4 — Emma Beh-
mer vs. Noemla Rublão; n.° 5 — Moa-
cyr J. Meirelies vs. Alberto Motta
Filho; quadro n.° 6 — Chlqulnha Bas-
tos — Doris Boyes.

Amanhã daremos os resultados dos
dade, a posse da nova directorla da j últimos Jogos efíectuados.

INSTITUTO CESARIO MOTTA
Com inspecção federal permanente

INTERNATO E EXTERNATO
Cursos: Primário, gymnaslal e normal (fundamental) |

Optimas lnstallações, salas de aulas amplas, dormitórios bem ven- |
tllados, alimentação sadia e abundante. Praça de esportes, terre- f

nos bem localizados.
DIRECTOR: — PROF.: LEONIDAS DE CASTRO SERRA |

Preços módicos. Peçam prospeotos e informações |

RUA AUGUSTO CÉSAR, 180. CAIXA 96 j
CAMPINAS j
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1.° — João Rehder Netto — Germa-
nia, 13,24.

2.o _ Fulvlo Nannl — Paulistano —
12,33.

3.° — James Astbury — Germania
— 12,23,

4.0 _ veluziano R. Castro
tano — 12,00.

5.° — Dacio Ramos Pinto
..— 11,54.

O facto de Redher Nettó ter obtido
resultados fracos o o de já estar
sobrecarregado de muitas provas,
Mareio não competiu.

Arremesso do dardo
1.° — Luiz Pagliari, Tleté. 53,80.
2.° — T. Macklno, Esperia, 53,54.
3.° — Henrique Schurig, Light, 49,19.
4.° — N. Htlsenbeck, Germanla, 45,87.
50 _ Oswaldo C. Campos, Esperia,

45,79.
6.o _ Waldemar Foz, Paulistano,

43,95.
Pagliari como sempre confirmou o

clássico resultado: Um pouco menos
de 54 metros, desta vez...

Arremesso do disco
l.o _ Antonio Giusfredl, Esperia,

42,44.
2.° — Carmine Giorgi, Esperia, 39,37.
3.0 _ paulino Ambrogi, Esperia, 38,70.
4.° — Gilberto Ferreira, Paulistano,

38,85.
5.° — Antonio Dias Branco, Paulista-

no, 36,27.
g.o — Cyro Savoy, Tietê, 35,82.

O progresso de Giusfredl tem sido
notável. O que causou-nos espécie íoi
o fracasso de Sousa Dias, com 36,371

— Ora "seu" Sousa Dias...
Arremesso do peso

l.° — Carmine Giorgi, Esperia, 13,30.
2,o _ cyro Savoy, Tleté, 12,12.
3.° — Anis Naban, Esperia, 11,22.
4.° — Luiz Pagliari, Tietê, 11,16.
5,e — Oswaldo Sousa Dias, Paulista-

no, 10,43.
6.° — ícaro Mello, Germania, 10,32.

O resultado para esta prova tem sl-
do multo lento em progresso. Quasl
sempre Carmine Giorgi confirma os
13 metros.

Arremesso do martello
1.° — Assis Naban, Esperta, 47.
2.° — Carmine Giorgi, Esperia, 43,32.
3." — Affonso Torlblo, Tleté, 36,78.
4.° — Anis Naban, Esperia, 34,75.
5,o _ pua(j Khuri, Paulistano, 30,25.
6.° — João Pereira, Palestra, 30,22.

Esperamos que para este anno Na-
ban melhore seus resultados. Vae em
bôa marcha assim,

A CONTAGEM FINAL
A contagem final pelo systema de

pontos do decathlo, foi a seguinte:
l.o _ clube Esperia — 11.706.85
2.° — C. A. Paulistano — 9.045.10
3.° — Tletê-São Paulo — 8.118.75
4.° — E. O. Germania.— 7.787.20
5.° — A. A. Light — 3.322.70
6.° — Palestra Italia — 3.062.80
7.° — Saldanha — 2.079
8.o _ campineiro — 1.820

VOLTA DAS PERDIZES
OCA. Paraguassu', grêmio que

goza de estima no populoso bairro das
Perdizes, organizou para domingo ul-
tlmo uma prova pedestrlana denoml
nada "Volta das Perdizes", em home.
nagem ao educador prof. Othelo Cor-
rêa Galvão.

A prova teve o concurso de mais de
100 athletas e transcorreu animada-
mente.

Vejamos os primeiros 25 collocados:
1.» — Raphael Peluso, Bloco Major

Djalma — Tempo 15*55"
2.° — Alberto Plovesan — Bloco

Dante Maneschi — 15*56"
3.° — Luiz Bento Ramos — Bloco

Major Djalma
4.° — Manuel Jacyntho — Bloco O.

Cipullo
5.° — Domingos Clanzanl — Juvenil

Corinthians Pompeano
6.° — Antonio Garcia — Bloco Dante

Maneschi
7.0 _ Nelio Martinelli — Patrlarcha

Clube
8.° — Lino Rosa Gaia — Bloco Ma-

jor Djalma
9.° — Mouplr Mastrandréa — Pa-

triarcha Clube
10.° — João P. de Oliveira — Bloco

GRÊMIO RECREATIVO UNIÃO
VERGUEIRO

Já reina, entre os foliões do bairro
de Villa Mariana, grande Interesse so-
bre os formidáveis. bailes a phantasla
que o G. R. U. Vergueiro vem reali-
zando em sua sede social, á rua Ver-
gueiro, 473, todas as quartas-feiras e
domingos em solrée, afim de festejar
com as pompas a entrada de S. M.
o "Rei Momo".
BAILE CARNAVALESCO DO SYRIO

A tradicional festa carnavalesca do
alvi-rubro, que promctte ser o maior
acontecimento social, será realizada
no dia 26 do corrente, terça-feira de
carnaval, nos salões "Vermelho" e
"Azul" do Esplanada Hotel, que serão
caprichosamente ornamrntados. Abri-
lhantará essa grandiosa festa, o
"Jazz" composto dos melhores musi-
cos e coros do Rio e São Paulo, con-
tractado pela Prefeitura de São Pau-
lo para o "Baile Official", que se
realizará no Theatro Municipal. Nesse
baile serão distribuídos os seguintes
prêmios:
a) — á phantasla mais rica (moça);
b) — á phantasla mais original (mo-

ça);
c) —• á r-hantasia mais original (mo-

ço);
d)— ao cordão mais divertido;
e) — á pessoa que melhor "pu.rar"

um cordão.

Paulista e Hespanha
empataram

SANTOS, 2 (EJIG) — Em seu
campo, hoje, o Hespanha enfrentou
o Paulista, dessa capital, em partida
amistosa.

O encontro teve pequena asslsten-
cia e não apresentou grandes lances.
Comtudo, teve algumas phases anl-
madas e jogadas interessantes.

Nenhum dos contendores conseguiu
marcar ponto, xeriílcando-se, pois em-
pate.

A lueta foi dirigida pelo sr. Tho-
maz Cicarelll, cuja arbitragem deixou
muito a desejar.

Eis como jogaram os quadros con-
tendores:

PAULISTA: — Rodrigues; Romano
II e Nelson; Sasso, Damasco e Fe-
llpelli; Delphlm, Silvinha, Nalo, Chi-
na e Armandlnho.

HESPANHA: — Thadeu; Sebastião
e Monte; Ruiz, Dino e Duilto; Plinio,
Onofre, Chiquinho, Carazzo e Nestor.

O jogo teria sido bom sob o ponto
de vista disciplinar e amistoso si não
fosse a attitude de Thadeu, que ag-
gredlu o jogador Delphlm e tentou
fazer o mesmo com Armandlnho...

Esse incidente produziu má impres-
são e para terminal-o íoi necessária
a intervenção de directores.

tes de La Plata
O IOGO COM O PALESTRA FOI TRUNCADO PELO JUIZ, PREJUDICANDO A VICTORIA, ATE'

ENTÃO 
BELLA. DO CAMPEÃO PAULISTA

Poderia tor sido melhor a despedida
do Estudiantes de La Plata dos nos-
sos campos.

Poderia, porque, como se verificou
no jogo com o Corinthlans, a turma
visitante se manteve cm perfeita har-

ESTUDIANTES — Conterás, Ba-
randiaran e Rodriguez; Rusclttl, Sbar-
ra I e Sbarra II; Casajus, Sande, Fuer-
tes, Savlo e De La Villa.

Para o período complementar, o Es-
tudlantes de La Plata íez sensíveis

Villa. Entraram, pois, Lauri, Zozaya e
Manolo.

Tendo Junqueira se machucado nos
Incidentes, íoi substituído por Beglio-
mini, que pouco pôde fazer dada a
fraqueza de Sarifinl.
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Interessantes aspectos do Jogo entre o Palestra e o Estudiantes de La Plata. Em cima, Junqueira,

que reappareceu. opera defesa segura; Jurandyr empenhado em segurar a bola, num ataque

perigoso; Camera consegue cabecear, saltando entre dois avantes. argentinos. Em baixo, um
aspecto dos "sururús"; as duas turmas, reservas e directores posando para os jornaes, antes do Jogo

Júlio Almeida, do Santos

PAULINO UZCUDUN
REGRESSOU...

AINDA O SEU JOGO COM JOE
LOUIS

MADRID, 2 (H.) — O pugilista
Paullno Uzcudum que deve ser inter-
rogado a propósito do processo Strauss,
declarou que estava è dispcjlcão da
justiça, mas que nada sabia a respei-
to do famoso caso da concessão do
monopólio do jogo em Hespanha, nem
da roleta denominada "straperlo".
Acerescentou que conhecera Struass
somente porque este' íôra organizador
de um match contra Schmelllng.

Relativamente ao seu encontro com
Joe Louls disse que este dispõe de
formidável "punch" e, em apoio,
mostrou 05 pontos de sutura que lhe
foram feitos no tado inferior, depois
do combate com o boxeador norte-
americano.

vT^íl TÔNICO
DO

SANGUE
DOS

MÚSCULOS
DOS

NERVOS
DO

CÉREBRO

Tenente Soares
U.o _ pedro Paggl — Patrlarcha

Clube
12.0 _ Vicente Oitrangulo — Juvenil

Corinthians Pompeano
I3.0 _ sebastião Macedo — O. A.

Paraguassu'
14.» — Eugênio Sgrilli — Bloco O. Ci-

pullo *
15.° — José Antonlo Lino — O. A.

Paraguassu'
16.o _ pedro Lima Torres — Bloco

Major Djalma
17.° — Laerclo Nascimento — Bloco

O. Cipullo
18.° — Kalll Sallum — Veteranos do

Ipiranga
19.° — Joaquim A. Gomes — Bloco

Dante Maneschi
20.° — Sebastião de Arruda — Bloco

Major Djalma
21.° — Vlctorlno StafanelU — Vetera-

nos do Ipiranga
22.° — Alfredo Nogueira — Bloco do

Braz
23.° — Moysés de Almeida — CA.

Paraguassu*
24.° — Natal Destro — Veteranos do

Ipiranga
25.° — Hortenclo Gomes — Avulso

VENCEDORES COLLECTIVOS
1.° lugar — Bloco Major Djalma

com 48 pontos — Taça "Professor
Othleto Corrêa Galvão";

2.° lugar — C. A. Paraguassu', com
105 pontos — Taça "Miguel FaUetti";

3.° lugar — Bloco Dante Maneschi",
com 108 pontos — Taça "Nlkinho";

4.° lugar — Patriprcha Clube, com
112 pontos;

5.0 lugar — Veteranos do Ipiranga,
com 157 pontos;

6.° lugar — Bloco do Braz, com 170
pontos,

Maior numero de corredores do bair-
ro — C. A. Paraguassu', com 16 cor-
redores — Taça "Waldemar Buhr".

Taça "J. A. Carvalho" — Para o
maior numero de corredores classiíi-
cados na relação geral.

monia com os nossos jogadores, numa
demonstração superior de disciplina.

Domingo, entretanto, compellldos por
factores occaslonaes os rapazes platen-
ses se viram na contingência de que-
brar a linha disciplinar. Naturalmente
que isso causou Impressão desagrada-
vel, mas em bôa apreciação não lhes
cabem totalmente toda a culpa.

Prejudicado pelo juiz em momentos
críticos e com grave prejuízo para as
suas cores, os rapazes perderam o con-
trole de si mesmo e começaram a ap-
plicar certa violência no jogo que ti-
veram uma resposta immedlata.

Felizmente, a gravidade dos lnclden-
tes não attlnglu ao grau que se pen-
sou e era natural esperar, pois os ar-
gentlnos, reconhecendo a situação vol-
taram a gramado e proseguiram na lu-
cta, que terminou regularmente.

Para desfazer a má impressão, ao
deixar o campo a turma visitante vi-
vou a Palestra e a assistência.

O principal factor dos accidentes íoi
o juiz, pois além de lhe faltar traquejo
para dirigir partida de tão grande res-
ponsabllldade foi fraco nas marcações
e para encobrir esses defeitos começou
a agir com desmedida rigorosidade pa-
ra com os visitantes.

O penal marcado era duvidoso. A
confusão era tanta que não era pos-
slvel punlr-se tão rigorosamente. Ade-
mais, algumas faltas graves e perigo-
sas do outro lado não íoram assigna-
ladas.

O mais prejudicado foi o Palestra. O
seu quadro vencia de modo admirável
e estava com moral elevado. Todos se
entendiam e havia animação.

Depois dos incidentes, Junqueira se
machucou, retirando-se para não mais
voltar. A ausência do capitão descon-
trolou a turma, que, dahi por deante
pouco ou mesmo nada produziu. Ao
contrario, os argentinos se refizeram e
marcaram os seus dois pontos.

Tudo leva a demonstrar que si os
factos lamentáveis não se tivesse veri-
ficado o Palestra elevaria a sua con-
tagem e a sua victoria não seria em-
panada como o foi.

* * *
O jogo em sl íoi bom. O melhor

que os argentinos desenvolveram en-
tre nós.

Bôa classe de jogo, porém morosos
ou faltas nos arremessos finaes. Cons-
troem bem o jogo mas falham nos mo-
mentos decisivos.

A defesa sempre se portou attenta-
mente e ajudou bem o seu ataque; este

.procurou sempre a harmonia dos seus
elementos e descer com opportunidade.

O Palestra íoi um bom quadro, sem
ter produzido o máximo que pôde e
costuma apresentar contra conjuntos
estrangeiros.

A defesa, a principio, titubeou, prin-
cipalmente do tado de Seraflni. De-
pois melhorou com a acção efficiente
de Junqueira, mas depois da sahida
deste decahlu.

O ataque esteve sempre firme e rea-
lizador. Todos chutaram com frequen-
cia e enthusiasmo. E' verdade que per-
deram algumas boas opportunidades.

Emfim, sl não tivesse decahldo nos
últimos 15 minutos, teria sido o qua-
dro do dia.

Os tentos íoram feitos de modo ln-
teressante.

Logo no Inicio o ataque palestrino,
realizado, depois de varias tentativas
vem á área e Moraes adeanta para Ga-
bardo que consegue flntar em Joguero

e arremete às redes argentinas.
Quasl no final, em ataque pelo .cen-

tro Gabardo finta Barandiaran e cruza
para Luizinho que, da mela esquerda,
com golpe baixo, intelligente e rápido,
chuta ás redes de Contreros.

Já em metade do tempo final, quan-
do o Palestra dominava ligeiramente e

com perigosos ataques ha confusão na
área argentina e o juiz asslgnala o pe-
nal que foi o passo iniciar dos inciden-
tes verificados.

Depois destes, — nos últimos 15 ml-
nutos, o Palestra se descontrolou com
a sahida de Junqueira e o Estudiantes
passou a dominar, conseguindo dois
lindos pontos, um feito por Manolo
Ferreyra e outro por Zozoia, de costas,
com um "sem pulo" ao ser cobrado
um escanteio de Carnera.

Os quadros jogaram assim forma-
dos:

PALESTRA — Jurandyr; Junqueira
e Carnera; Tuffy, Dula e Seraphim;
Moraes, Luizinho, Babardo II, Rolan-
do e Mathias.

modificações em seu conjunto. O trio
final permaneceu como esva.a e, na
linha média, B. Sbarra substituiu Rus-
citti, Perez entrou no lugar de Sbar-
ra I. O ataque passou a jogar assim:
Lauri, Fuerte, Zozoya, Manolo e De La

Juiz, sr.
F. Clube.

— A partida preliminar foi entre as
turmas secundarias do Santos e Pa-
lestra, decidindo o campeonato dos 2os
quadros, venceu o Santos por 2 a 1.

PELO NOSSO MUNDO
AQUÁTICO

A 4.° PREPARAÇÃO OLYMPICA — A VICTORIA FINAL DO
FLUMINENSE F. C. — O RESULTADO DAS PROVAS

Tivemos ante-hontem, na piscina do
Esperia, a 4.a Preparação Olympica
promovida pela Federação Paulista de
Natação, a que concorream nadadores
paulistas e cariocas.

O exito alcançado foi dos mais
completos, tanto na parte teehnica co-
mo na exhibição dos nadadores.

Essa competição velo marcar de-
flnitivamente a victoria do Fluminense
F. C, do Rio, que ficou de posse da
bella "Taça Aurora".

A CONTAGEM GERAL

Lugares: Pontos:
1.° — Fluminense  287
2.° — Tietê-São Paulo .... 231
3.° — Esperta  86
4.° — Athletica  74,5
5.° — Paulistano  49
6.°— Germania  35
7.° — Flamengo  26
Agora, vejamos os pareôs:
1.° PAREÔ — 400 metros — Nado

livre — Homens:
Havelange, que vinha á frente, ce-

deu sua collocação para Alulzlo e Nel-
son Reis, mantendo sempre o 3.° pos-
to. Alulzlo triumphou por minlma
differença, 1 quinto de segundo sobre
Nelson Reis.

A classificação geral foi a seguinte:
1.° lugar —- Alulzlo Lage — Flumi-

nense, com 5'18"; 2.° — Nelson Reis
Tietê, com 5'18" 1[5; 3.° — João Have-
lange — Fluminense, com 5'22". Ger-
meck entrou em 4.°, Penteado em 5.°
e em 6.° lugar, Boris, do Tletê-São
Paulo.

2.° PAREÔ — 100 metros — Nado
de costas — Homens:

1.° lugar — Alencar de Carvalho —
Fluminense — 1'15" 2|10; 2.° — J.
Havelange — Fluminense — 1'19"
2|10; 3.° — Humberto Micollis — Es-
peria — 1*26"; 4.° — A. Battendieri

Saldanha; 5.° — Roberto Andreanl
Esperia; 6.° — Medeiros Câmara —

Tietê.
Alencar e Havalange nadaram folga-

dos, vencendo por grande differença
os nossos melhores estylistas.

3.° PAREÔ — 100 metros — Nado
livre — Homens:

1.° lugar — Carlos Vasconcellos —
Fluminense — 1'5"; 2.° — Aluizio La-
ge — Fluminense — 1'7" 4|10; 3.° —
João Havelande — Fluminense —
1'8" 3|10; 4.° — Ivo Plstolato — Es-
peria — l'B" 1|10; 5.° — Podboy Ju-
nior — Tietê — 1'9" 4|10.

4.° PAREÔ — 1.500 metros — Nado
livre — Homens:

1.° lugar — Nelson Reis de Almeida
Tietê — 21'16" 1|5; 2.° — Octavio

Germeck — Tietê — 23*12"; 3." —
Carlos Reupke — Saldanha — 23*12"
1|5; 4.° — Orovaldo Moreira — Tle-
tê — 23*20; 5.° — Nelson Menltto —
Tietê — 26*20"; 6.° — Olavo A. B.
Campos — Tietê — 26*40" 2|5.

Nelson venceu sem se incommodar
com os adversários e seu tempo é apre-
clavel.

O nadador santlsta Carlos Reupke,
nadando sem contagem de pontos, pois
não compareceu ás eliminatórias, íez
optimo tempo. Os nadadores locaes,
todos pertencentes ao Tletê-São Pauio,
nadaram para conseguir pontos, o que
aliás, fizeram a granel.

5.° FAREO — 200 metros — Nado
de peito — Homens:

1.° lugar — Miguel Paes Loureiro
Tietê-São Paulo — 3'3"; 2.° — ü.

Witzel — Esperia — 3*7" 6|10; 3.° —
Jorge Busamara — Tietê-São Paulo —
3'17"; 4.° — Nelson Brecla — Tleté-
São Paulo; 5.° — C. Menezes — Tle-
tê-São Paulo; 6.° — Ângelo Pelegri-
no — Tietê-São Paulo."Piolho venceu facilmente e pode-
ria melhorar seu resultado, caso »e es- J pontos e 82*46",

forçasse mais. Assim mesmo, é optlma
sua "performance".

6.° PAREÔ — Revesamento de
4x200 — Livre — Homens:

1.° lugar — Turma do Fluminense,
formada por Havelange, Lage, Carll-
nhos e . Jorge Vasconcellos, no tempo
de 10*17". Em segundo lugar, turma
do Tletê-São Paulo, com 10*43" 6|10.

Os tletêanos ainda classificaram
mais tres turmas.

Apôs essa prova, verificou-se á con-
tagem de pontos, que íoi favorável ao
Tietê-São Paulo, por pequena margem.
Mas, accumulando os pontos obtidos
nas competições antecedentes, a vlcto-
rla geral coube aos nadadores do Flu-
minense, que assim enriqueceram suas
cores com mais uma bella victoria,
levando para a Guanabara um dos
mais lindos tropheus.

Intervallando as provas, a FPN fez
tambem realizar os pareôs das taças
"Herman Palmeiras Martins", (salto3)
e "João Podboy Junior", (natação fe-
minlna). A primeira íoi vencida de
posse definitiva, pelos campeões do
Saldanha da Gama. Quanto á segun-
da, entrou ante-hontem em disputa,
sahindo com a primeira victoria os ins-
criptas pelo Tletê-São Paulo. Os re-
sultádos dessa competição foram os 3e-
guintes:

1.° PAREÔ — 400 metros — Nado
livre — Moças:

Este pareô foi vencido por Scylla
Venancio, que se estreou nas provas de
meio fundo, marcando um tempo bom.
Slegllnda Lenk fez regular corrida, en-
toando em segundo lugar. Scylla Ve-
nanclo marcou 6 minutos e 14 segun-
dos.

2.° PAREÔ — 200 metros ~ Nado
de peito — Moças:

1.° lugar — Maria Lenk — Tietê-
São Paulo — 3*11" 8|10; 2.° -- Sleg-
linda Lenk — Tietê-São Paulo — 3*58"
4|10; 3.° — Betty Guimarães — Espe-
rla.

Maria Lenk marcou o melhor resul-
tado em piscinas paulistas. Essa cam-
peã é a unica que sempre confirma
seus tempos obtidos nas piscinas ca-
riocas, quando não os supera.

3.° PAREÔ — 100 metros — Na-
do de costas — Moças:

1.° lugar — Slegllnda Lenk — Tle-
tê-São Paulo — 1*36"; 2." — Célia
Machado — Tietê-São Paulo — 1*48"
1|10; 3." — Dlnah Venancio — Espe-
ria.

As nadadoras do Esperia, Rita e
Luiza, íoram desclassificadas pelos jul-
zes de percurso.

4.° PAREÔ — Revesamento de 4x100
— Moças — Nado livre:

1.° lugar — Turma do Tietê-São
Paulo, no tempo de 5'58" 8|10. forma-
da por Celta Machado, Linda Lenk,
Maria Lenk e Marina Medeiros.

A turma do Esperia classificou-se
em 2.° lugar, com 6'55" l|5.

NOS SALTOS
Nas provas de trampolim, para ho-

mens, Odair Flores, do Saldanha, ven-
eeu Robertinho Machado, por peque-
na margem de pontos. Na mesma pro-
va, para moças, Leonor Margavido, do
Tietê-São Paulo venceu sozinha, mar-
cando apreciável numero de pontos.

Nos saltos de plataforma de 5 e 10
metros, as concorrentes do Saldanha
brilharam, sahindo vencedoras, Ursu-
Ia von der Leyrn e Maria de Lourdes,
respectivamente. O consagrado cam-
peão brasileiro, Herman Palmeira
Martins, não pôde competir na mes-
ma prova, dedicada a homens, em vis-
ta de se achar contundido. Sahiu ven-
cedor José Marcelino e Jan Wilman,
ambos do Tietê-São Paulo, com 83,67
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CORRJDAS
JOCKEY CLUBE DE SÃO PAULO

A GRANDE CORREIA DE DOMINGO ULTIMO NO PRADO DA MOÓCA - SARGENTO, O
"CRACK" DO TURFE BRASILEIRO. LEVANTA O GRANDE PRÊMIO "JOCKEY CLUBE". DERRO-
TANDO BORBA GATO POR CABEÇA — LINDOS TRIUMPHOS DE PICKLES E RUSH, NOS PRE-

MIOS "PONS" E "CASCABELITO" — O PROJECTO PARA A CORRIDA DE DOMINGO —

O tempo desta vez multo contribuiu
para que a festa máxima do Jockey
Clube de São Paulo tivesse o brllhan-
tismo esperado, em vista da sua Impor-
tancia. Attrahido pelo magnífico pro-
gramma do qual íazla parte o Grande
Prêmio "Jockey Clube", em 3.200 me-
tros e a dotação de 50:000$000 ao ven-
cedor, e no qual mediam forças os
"cracks" Sargento, Borba Gato e Rio,
o publico encheu totalmente o aprazl-
vel prado da Moóca, e atirou-se com
animação ás apostas.

A reunião foi, sob todos os pontos
de vista, excellente dando ensejo a car-
relras lindas, entre as quaes convém
destacar a disputa do Grande Prêmio
"Jockey Clube", que forneceu ao pu-
blico um final emocionante.

O "starter" agiu com Inteira íelicl-
dade, dando em todas as provas sahl-
das rápidas e optimas.

A carreira do Grande Prêmio "Jo-
ckey Clube", que reuniu quatro con-
correntes, passou-se exclusivamente en-
tre os "cracks" Sargento e Borba Ga-
to. O glorioso cavallo paulista, depois
de percorridos os primeiros 1.000 me-
tros, foi para a frente, mas Borba Ga-
to não o deixou fugir em nenhum pon-
to e na chegada, solicitado com enor-
gia pelo seu piloto, deu ao pensionista
de O. Feijó, o ataque definitivo. A
lueta travada entre os dois "cracks"
em toda a recta final foi a mais emo-
cionante que temos assistido, tendo na
altura dos 1.800 metros o cavallo pia-
tino livrado cabeça sobre o nacional,
Entretanto, Sargento solicitado pelo seu
piloto, ataca com violência o seu va-
lente rival, para na" altura da milha
livrar cabeça sobre o filho de Sério,
vindo triumphar com aquella differen-
ça, sob enthusiasticas aclamações mui-
to merecidas, pois o "crack" brasilei-
ro derrotou o seu terrível rival de ma-
neira honrosa. Rio, acabou no terceiro
posto longe dos ganhadores. Solano,
figurou somente nos primeiros 600 me-
tros da carreira e depois desappareceu
acabando em ultimo muito longe.

A reunião foi iniciada com a disputa
do prêmio "Algarve", levantado em um
final apertado pelo cavallo Abayubá que
Carmello Fernandez conduziu como um
mestre. Em segundo ficou Wipe, que
produziu bôa carreira. Canina íol ter-
celro.

Levantando prêmio "Conde Luca-
nor", Tenderia, obteve sua primeira vi-
ctoria em nossas pistas, deixando as-
sim a turma de perdedores. Judela,
que correu muito, obteve o segundo pos-
to a cabeça da filha de Faveiro. Chillad
íol terceiro.

Em lindo final, Lafayette, brilhou no
prêmio "Buckless", derrotando nos ul-
timos momentos a égua Taguá por ca-
beca. Keny, que reappareceu muito
linda, obteve o terceiro posto.

O prêmio "Ravengar",.foi ganho em
uma chegada apertada, pela égua Yon-
ne, que teve por piloto o jockey Os-
waldo Mendes, que conduziu a filha de
Feuillage, com multa habilidade. Em
segundo terminou Bamboré. Knox foi
terceira.

De extremo a extremo Raio de Luar,
foi o vencedor do prêmio "Belfort",
deixando em segundo a dois corpos a
égua' Opala. Espllm, avançou muito
no final conquistando o terceiro posto.

Um commodo trinmpho obteve Ba-
guassu' no prêmio "Biguá II", sob a
monta do Jockey F. Blemasckys. Em
segundo ficou Arbolada que produziu
carreira excellente. The Procurator,
que deixou a pista bastante sentldo foi
o terceiro. . • ¦

Com a direcção de Gonçalino Feijó,
Pickles, conquistou fácil victoria no
prêmio "Pons", deixando Taster em
segundo a dois corpos. Em terceiro fl-
cou Aisone. ,.

Rush, derrotou com algum esforço
Effectivo, no prêmio "Cascabellto", re-
registando desta forma a sua terceira
victoria em nossas pistas. Conduziu o
veloz representante da coudelaria Ber-
nardo Leonardi, o jockey José Nasci-
mento, que se portou como um verda-
deiro mestre. Kumell foi terceiro multo
próximo aos vencedores.

A ultima prova ' do programma o
prêmio "Mehemet Ali", foi levantada
de extremo a extremo pela égua Carona,
muito bem conduzida por Armando
Rosa. Em segundo acabou Saromy,
a dois corpos da vencedora. Troféa,
foi terceiro.

Damos a seguir o resultado geral das
provas disputadas:
38 PAREÔ — PRÊMIO "ALGARVE"

3:000$ ao 1.° e 600$ ao 2.° — Produ-
cios estrangeiros — (Handicap). Dls-
tancia 1.500 metros.

28 — ABAJUBA', masculino,
alazão, 4 annos, Argen-
tina, por Zarpazo H e
Andouilc, do sr. Baltha-
zar Ribeiro, Carmello
Fernandez, 54 kilos ... l.°

28 — Wipe, A. Arthur, 51 kl-
los  2."

0 — Caruna, A. Molina, 53
kilos 3.°

24 — Taborda, E. Gr
58 kilos 4.°

20 — Alegrilla, L. Go:: 3
kilos 5.°

Venceu por pescoço do 2, ao 3.°
meio corpo. Tempo, 961|2. Poule do
vencedor (2) 3l$600. Dupla (24) ..
39S100. Placé n.° (2) 26$800; n. (4)
111$000. Movimento do pareô
10:015500. O vencedor foi importado
para o nosos turfe pelo sr. Justo Pe-
rez e é tratado pelo treinador Oswal-
do Feijó.

VARIAS NOTAS
Movimento do pareô, 16:360$000. O

vencedor foi criado no haras "Ria-
chuelo" situado no município de Co-
tia de propriedade do sr. Antenor de
Lara Campos e é tratado pelo treina-
dor Waldemar de Paula Mendes.
40 PAREÔ — PRÊMIO "BUCKLESS"

5:000$ ao 1.°, 1:000$ ao 2." e 500$
ao 3.° — Produetos de 3 annos, nasci-
dos no Estado, sem mais de uma vi-
ctorla. — Distancia, 1.450 metros.

10 — LAFAYETTE, masculino,
castanho, 3 annos, São
Paulo, por Boi Tatá e
Yará, do sr. cav. off.
Bernardo Leonardi, Os-
waldo Mendes — 55 kl-
los  1.»

(21) — Taguá — L. Gonzalez —
53 kilos  2."

0 — Keny — J. Montanha
53 kilos  3.°

(31) — Olima — T. Baptista —
53 kilos  4.°

10 — Blague — E. Moya (ap.),
50 kilos  5."

0 — Macuco — A. Molina —
55 kilos  6."

10 — Festa — C. Fernandez —
53 kilos  1."

0 — Lavalleja — S. Splegel
55 kilos  8.°

Venceu por cabeça, do 2," ao 8."
dois corpos. Tempo, 98 1|5. Poule do
vencedor (1) 44S900. Dupla (13), 56$.
Placés n.° (1) 15$100; n." (3) 16S100;
n.° (5) 14S900. Movimento do pareô,
27:9055000.

O vencedor foi criado no haras
"Olymplo", situado no município de
Bofete, de propriedade do sr. coronel
Eugênio Pacheco Artigas e é tratado
pelo treinador João de Castro Godoy.

41 PAREÔ — PRÊMIO "RAVEN-
GAR"

3:5005 ao l." — 700$ ao 2." e 350$
ao 3." — Produetos nacionaes —
(Handicap) — Distancia, 1.650 metros.

(29) — YONNE, feminina, alazã,
6 annos, São Paulo, por
Feuillage e Fldelidad, do
sr. Victor Bevilacqua —
Oswaldo Mendes — 53
kilos  1."

A difficil victoria do Vasco
sobre o Huracan

LA', COMO CA', O JUIZ NAO CORRESPONDEU

cap) — Distancia 1.650 metros.
(25) — PICKLES, masculino,

castanho, 4 annos, Ar-
genttna, por El Chclk c
Nouvelle, do sr. Domln-
gos Cozzollno, Gonçall-
no Feijó, 53 kilos .... 1."

16 — Taster, A. Mollna, 57
kilos  2."

0 — Aisone, T. Baptista, 51
kilos  3."

16 — Zoocui, L, Lobo (ap,,),
53 kilos  4.°

34 — Zansga, O. Mendes, 57
kilos  5.°

34 — Randera, J, Montanha,
51 kilos  6.°

26 — Dime, A. Nappo, 48 ki-
los  7.°

Venceu por dois corpos; do 2° ao
3." dois corpos. Tempo, 107" 2|5. —
Poules do vencedor (1) 12$ 100; du-
pia (14) 28S100. Placés n. (1) 10$100;
n. (6) 11$600. — Movimento do pa-
reo: 54:545S0O0.

O vencedor foi Importado para o
nosso turfe pelo sr. Justo Perez e é
tratado pelo treinador Oswaldo Men-
des.

45 PAREÔ —PRÊMIO "CASCA-
BELITO"

4:000$ ao 1.° e 8005 ao 2," — Pro-
duetos de qualquer palz — (Handl-

JUVENTUDE
A L È JÍP* H D R E

30

37

30

3."

89 PAREÔ — PRÊMIO "CONDE"
LUCANOR"

4:000$ ao 1.°, 800$ ao 2.° e 400$ ao
3.° — Produetos de 3 annos nascidos
no Estado, sem victoria. Distancia,
J.300 metros

TENDERA', feminina,
cast. 3 annos, S. Paulo
por Faveiro e Betunia, do
sr. João José Ferreira,
Oswaldo Mendes 53 ki-
los  l.o

81 — Judela, A. Molina, 521|2
kilos  2.°

81 — ChlDaB, P. Splegel, 53 M
los  3

81 — Lagrange, J. Nasclmen
to, 55 kilos  4°

0 — Milarim, L. Gonzalez, 55
kilos  5.°

0 — Osilvlo, T. Baptista, 55
Mos  6.<>

81 — Tartaruga, G. Feijó, 88
kilos  7.°

0 — Turbina II, J, Montanha,
53 kilos  8.°

Venceu por cabeça do 2.° ao S.° meio
corpo. Tempo, 85". Poule do vence-
dor (5) 63$600. Dupla (23) 425400.
Placés n. (1) 16$200; n.° (3) 38*500;
SJ° (B) 20$500.

(30) — Bamboré — P. Spiegel
56 kilos  2.'

14 — Knox — L. Gonzalez —
57 kilos  3.'
Tupaceretan — J. Nas-
cimento — 54 kilos . 4.'
Manda Chuva — L. Lo-
bo — 55 kilos  5.'
Cambronla — A. Arthur

50 kilos  6/
0 — Juiz — J. Nascimento

57 kilos  7.°
Não correu Tezar.

Venceu por dois corpos; do 2." ao
3.°, dois corpos. Tempo, 109 2|5. Pou-
le do vencedor (5) 22S400. Dupla (23)
32S700. Placés n." (3) 215700: n.°
(5) 19S500. Movimento do pareô, ...
37:2355000.

O vencedor foi criado no haras " São
José", situado no município de Rio
Claro, de propriedade do dr. Linneu
de Paula Machado e é tratado pelo
treinador Waldemar de Paula Mendes.
42 PAREÔ — PRÊMIO "BELFORT"

5:00$ ao 1.° e 1:00$ ao 2.° — Produ-
ctos de 3 annos nascidos no Estado
sem mais de duas vlctorlas. — Dlstan-
cia 1.609 metros.

33 — RAIO DE LUAR, ex-
Coligny, masculino, tor-
dllho, 3 annos, São Pau-
lo, por Visigodo e Colo-
sa, do dr. Alcides Pi-
nheiro, Armando Rosa, 55
kilos  1.°

0 — Opala, A. Molina, 53
kilos  a.0

33 — Esplln, T. Baptista, 55
kilos

33 — Legiorosis, J. Nasclmen-
to, 53 kilos  4.°

33 — Graplrá, O. Mendes, 55
kilos  5-°

Venceu por dois corpos; do 2.° ao
3.° tres corpos. Tempo 109 2|5. Poule
do vencedor (1), 22S200. Dupla (14)
25S300. Placés n, (1) 12$600; n. (5),
13$600. Movimento do pareô 41:500$.
O vencedor foi criado no haras "Ml-

lano", situado no município de San-
to André, de propriedade do sr. con-
de Rodolpho Crespi e é tratado pelo
treinador Octaviano Rosa.
43 PAREÔ — PRÊMIO "BIGUA' II"
3:500$ ao 1.° e 700$ ao 2.° — Pro-
duetos de qualquer palz. — (Handl-
cap), _ Distancia 1.650 metros.

35 — BAGUASSU', masculino,
alazão, 5 annos, Irlan-
da, por Baydrop e Kille-
gan, do dr. Paulo José
da Costa, Fernandez
Blemasckys, 56 kilos .. l.°

35 — Arbolada, J. Montanha,
55 kilos ..  2.°

35 — The Procurator, A. Mo-
Una, 53 kilos  3.°

35 _ ogro, T. Baptista, 49
kilos  4.°

35 — Mlrellle, G. Feijó, 52 kl-
los  B.°

26 — Cauto, L. Lobo (ap.), 55
kilos  6.°

Venceu por dois corpos; do 2.° ao
3.0 dois corpos. Tempo 108 1|5. Poule
do vencedor (2) 38S300. Dupla (24),
30$300. Placés n. (2), 38$300; n. (4),
17$100. Movimento do pareô 47:610$.
O vencedor íol importado para o
nosso turfe pelo sr. Wllliam Martlm
Maddoch e é tratado pelo treinador
Gregorio Cezar.

44 PAREÔ — PRÊMIO "PONS"

4:000$ ao l.° e 800$ ao 2.° — Pro-

I 

duetos de qualquer palz. — (Handl-

4

cap) — Distancia, 1.650 metros.
36 — RUSH, masculino, casta-

nho, 5 annos, Argentina,
por Spring Tlmo e Miss
Couceit, do sr. cav. uff. Ber-
nardo Leonardi, José Nas-
cimento, 56 kilos  1

(26) — Effectlvo, L. Lobo (ap.),
49 kilos ...  2

26 — Kumell, T. Baptista, 51
kilos  3."

36 — Claxon, O. Mendes, 56
kilos  4.°

36 — Ribeirão, L. Gonzalez, 56
kilos  5."

Não correu Brianda,
Venceu por um corpo; do 2." ao 3."

dois corpos. — Tempo, 106" 4|5 —
Poule do vencedor (2) 37S800; dupla
(12) 23S400. Placés n. (1) 135000;
n. (2) 15S000. — Movimento do pa-
reo: 58:6605000.

O vencedor foi importado para o
nosso turfe pelo sr. Attillo Irulegul
e é tratado pelo treinador José de
Castro Godoy.

46 PAREÔ — GRANDE PRÊMIO"JOCKEY CLUBE"
50:000$ ao 1.", 10:000$ ao 2." e 5 °|°

ao criador do vencedor — Produetos
de qualquer palz — Distancia, 1.650
metros.

0 — SARGENTO, masculino,
tordllho, 4 annos, S. Pau-
lo, por Printer e Matteira,
do sr. Antenor de Lara
Campos, Carmello Fernan-
dez, 53 kilos  1."

(6) — Borba Gato, A. Molina,
na, 57 kilos  2."

6 — Rio, A. Rosa, 58 kilos .. 3."
16 — Solano, G. Feijó, 53 kl-

los  4."
Venceu por cabeça; do 2." para o

3." vários corpos. — Tempo: 207" 2|5.
— Poule do vencedor (1) 185000; du-
pia (12) 15$000. —Movimento do pa-
reo: 51:790$000.

O vencedor foi criado no haras"Riachuelo", situado no município de
Cotia, de propriedade do sr. Antenor
de Lara Campos e é tratado pelo trei-
nador Oswaldo Feijó.
47 PAREÔ — PRÊMIO "MEHEMET

ALI"
3:500$000 ao 1.° e 700$ ao 2.° —

Produetos naclonaes — (Handicap) —
Distancia 1.650 metros:

37 — CARONA, feminina, cas-
tanha, 5 annos, Minas
Geraes, por Embaixador
e Máscula, do sr. Paulo
Rosa, Annando Rosa, 54
kilos  Io
Saromy, L. Gonzalez, 53
kilos .. ,. 2.°
Troféa, E. Gonçalves,
56 kilos  3.°
Ercole, A. Mollna, 57 kl-
los  4.°

37 — Bochita, C. Fernandez,
55 kilos  5.°

(23) — Grand Visir, T. Baptis-
ta, 52 kilos  6.°

0 — Duca, A. Arthur, 57 ki-
los  7,"

Venceu por dois corpos; do 2.° ao
3.°, dois corpos.

Tempo, 107" 2|5.
Poule do vencedor, (2) 525200; du-

pia (23), 325300. Placés: N.° (2), ..
265200; n.° (4), 29$700.

Movimento do pareô, 68:9205000.
A vencedora foi criada, no haras"Santa Mathilde", situado no muni-

clpio de Queluz, Estado de Minas Ge-
raes, de propriedade da. Companhia
Agrícola Santa Mathilde,. e é tratada
pelo treinador Octaviano Rosa.
Movimento da casa. da
poule  414:5405000

Concursos  23:4303000

RIO, 2 (H.) — Dando por terml-
nada a sua temporada nesta capital, o
quadro do Huracan apresentou-se hoje
pela terceira vez ao publico carioca en-
frentando, em partida "revanche", a
equipe do Clube de Regatas Vasco da
Gama, a qual havia derrotado em sua
estréa, pela contagem de 2 a 1,

Terminando o seu compromisso, o
esquadrão argentino confirmou a sua"performance" do primeiro encontro
e desfez a má Impressão deixada pela
fragorosa derrota que soffreu ante o
São Christovam, quinta-feira ultima,
quando jogou sem o concurso dc Moya-
no e Gil, aquelle sem duvida o melhor
elemento de sua defesa c este o ponta
esquerda de qualidade multo superior
a Baldonedo, seu substituto naquelle
dia.

Foi assim quo hoje, durante todo o
decorrer do primeiro tempo os "globi-
tos" trouxeram os seus 40 minutos pai-
mo a palmo com a magnífica esqua-
dra vascaina, termlnando-o empatado
por 2 a 2.

Apenas nos 20 minutos iniclaes da
segunda phase tiveram elles que ceder
frente a extraordinária arrancada dos
locaes que foi fulminante e nos quaes,
por duas vezes, foram invadidas as ré-
des guardas por Estrada. Porém nos
20 minutos finaes após a conquista do
terceiro e ultimo tento os visitantes,
mau grado a terem de actuar com me-
nos um elemento, que sahiu contundido,
demonstraram, mais uma vez a classe
e a homogeneidade da sua equipe.

Derrotado por 4 a 3, como foi o Hu-
racan, mesmo assim foi demorada-
mente applaudldo pela grande asslsten-
cia que enchia as dependências do Vas-
co da Gama,

Em seu quadro tiveram actuação des-
tacada: Moyano, um grande zagueiro;
Estrada, que embora vencido por 4 ve-
zes, demonstrou ser um arqueiro de qua-
lidade; Gil, um optimo ponta esquerda,
que sem fazer jogadas espectaculares,
maneja com a pelota com uma facill-
dade de espantar e Masantonlo, que
mesmo bem marcado, ainda foi um
bom artilheiro.

Na equipe da cruz de malta, sobre-
sahlu-se grandemente a sua linha de-
anteira que teve em Nenna, que con-
qulstou tres lindos tentos e Orlando, um
ponta trabalhador, as suas maiores
figuras.

As equipes tiveram as seguintes cons-
títulções:

Garcia; Belflorl, RIvcrola, Masantonlo,
Galateo c Gil.

Aos 25 minutos da primeira phase,
Lamas e Baldonedo substituíram res-
pectlvamentc a Rivarola c Galateo.

VASCO*. — Panello; Oswaldo e Ita-
lia; Oscarlno, Zarzur e Gringo; Orlan-
do, Kuko, Luiz do Carvalho, Nena c
Luna.

Actuou a partida o sr. Solon Ribel-
ro que teve algumas falhas principal-
mente e nas marcações de impedimentos
cm que prejudicou por vezes ob vlsl-
tantes.

10.000 Contos
Temos permanentemente mnis do 10.000:1)00$ pnra comprar

prédios e terrenos nn Cnpitnl. Se quer vender suu proprle-
dade, dirlj«-se com urgência ao Edilioio Sulucap - 6o. niular

BOLSA DE IMMOVEIS
O MAIO» CIMTP.O DE NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS DO i, S. PAULO

0 futebol em Portugal
LISBOA, 3 (H.) — Foram os sc-

guintes os resultados dos Jogos do
3.° dia do campeonato de Futebol dc
Lisboa:

O Victoria, de Setúbal, venceu o
Bellenense por 2 a 1; o Carcavelllnhos
bateu o Bóa Vista, do Porto, por 2 a
1; na partida entre o Sportlng e o
Acadêmica, de Coimbra, sahiu vence-
dor o primeiro por 6 a 1.

Na classificação geral, vem em pri-
melro lugar o Sportlng, seguido do
Victoria e do Bellenense.

Neve para os jogos olym-
picos de inverno de Gar-

misch-Partenkirchen
BERLIM, 3 (A. B.) — Depois de

uma série de dias de ancledade por fal-
ta, de neve necessária para os Jogos
olymplcos de inverno de Garmisch-
Partenkirchen, a temperatura bal-
xou sensivelmente esta manhã, fi-
cando as ruas cobertas de neve numa
espessura de 10 centímetros. Neve for-
temente cm conseqüência das ultimas
chuvas cahldas. O ministro da Guerra
do Reich, general von Blomberg, per-
manecerá em Partenkirchen durante a
duração dos Jogos olympicos de inver-
no, do dia 6 a 16 de fevereiro proxi-
mo. Acha-se tambem aqui o sub-secre-
tario de Estado da Instrucção Publica
da Itália, sr. Rlcci, acompanhado de
varias pessoas do seu Ministério. O ti-
tular da pasta italiana da Instrucção
Publica, permanev.rá nesta capital até
o dia 5 de fevereiro próximo. O minis-

HURACAN: — Estrada; Moyano e tro da Instrucção do "Reich offereceu
Mastrangelo; Bongiavani, Romero e ao collega da Itália um almoço.

VARIAS
CLUBE ESPERIA

Horário de funccionamcnlo da pis-
clna — Das 6,30 ás 9 horas — geral;
das 9 ás 10 horas —. senhoras e se-
nhorlta; das 10 ás 12 horas — ge-
ral; ás 15 ás 18,30 horas — geral;
das 18,30 ás 19,30 horas — cxclusl-
vãmente treinos dos nadadores inseri-
ptos,

Aos domingos e feriados a piscina
abrirá ás 8 horas.

A's .segundas-feiras, a piscina fl-
cará fechada até ás 15 horas, para
limpeza.

Os jogos do campeonato
italiano

ROMA, 2 (H.) — Foram os seguln-
tes os resultados dos principaes mat-
ches de futebol hoje disputados: Ba-
ri vs. Palermo, 1 a 0; Roma vs. Ge-
nova, 0 a 0; Tríestlna vs. Lazio, 3 a
3; Bologna vs. Florentina, 1 a 0;
Brescla vs. Nápoles, 2 a 0; Sam Píer
d'Arena vs. Alessandrla, Ial; Mi-
láo vs. Ambrosiana, 2 a 2.

CLUBES QUE TREINAM
PORTUGUEZA DE ESPORTES
Os componentes do 1.° e 2.° qua-

dros da Portugueza de Esportes são
convidados, por nosso intermédio, a
comparecerem, hoje, ás 15 horas, no
gramado social da rua Cesario Rama-
lho, afim de participarem do treino
de futebol.

Convites para jogar
JUVENIL GLORIA

O Juvenil acima insiste em jogar
com o Juv. Uruguay, esperando res-
posta affirmativa deste.

Caso o Juvenil Uruguay acceite o
amável convite do Gloria, o jogo de-
verá ser realizado dia 22 de março
próximo.

AUTOMOBILISMO
iu:alizou-sk hontem a prova
"kilometro de arrancada"

RIO, 2 (H.) — Dando inicio á
temporada automobilística dc 1930, o
Automóvel Clube do Brasil fez rea-
lizar hoje, na avenida Epitaclo Pos-
soa, a prova denominada por "kllo-
metro dc arrancada" para carros de
diversas categorias ondo tomaram par-
te exímios e afamados volantes nacio-
naes.

A prova mais Importante do dia foi
a dedicada a carros dc corrida em que
Manuel dc Teffé, na sua Alpha Ro-
meu, fez o kllometro em 30" 2|5, ou
seja, a 118 kilometros á hora. Em
segundo lugar classificou-se, com o
optimo tempo de 32" 415 o arrojado
volante Moraes Sarmento.

Dante Barlholomeu, que representou
o Automóvel Clube de São Paulo cias-
siflcou-sc em terceiro lugar.

As provas para carros de 3.000 até
5.000 C. C. e "comparação", esta pa-
ra carros Ford V-8, foram vencidas
por Benedicto Lopes.

Na primeira destas provas Benedi-
cto foi secundado por Oliveira Junior
e, na segunda, por Francisco Favale.

Na prova de 1.500 até 3.000 0|C|.
em que tomaram parte apenas dois
carros, sahiu vencedor Cícero Mar-
ques Porto, que dirigiu uma Lancia,
derrotando, por longa distancia, a
Jorge Chalup, que correu num Ford.

A primeira prova do dia, a de car-
ros até 1.500 C. C, foi vencida por
Luiz Pederneiras, numa Fiat-Balilla,
que derrotou Primo Floresi.

Sendo feitas diversas reclamações
sobre o carro dc Pederneiras que, se-
gundo os reclamantes, não está cn-
quadrado nesta categoria, a commis-
são technica ficou de verificar a exa-
ctldáo do que allegavam.

Como medida inicial, fizeram os te-
clínicos com que disputassem então a
referida prova os classificados na se-
gunda e terceira eliminatórias, respe-
ctivamenle Primo Flores! e João Tava-
res Brandão, tendo a mesma sido ven-
cida por este ultimo, que, caso Peder-
nelras seja desclassificado ficará co-
mo vencedor da prova até 1.500 C. C.

BANCO DE SÃO PAULO
FUNDADO EM 1889

Sede: RUA DE SAO BENTO, 41

CAPITAL REALIZADO
FUNDO DE RESERVA

50.000:000$000
12.000 *.000$000

BALANCETE em 31 de janeiro de 1936, comprehendendo as operações das Agencias de: Araçatuba, Araraquara, Barlry, Batataes, Bica de Pedra,
Braz (São Paulo), Cedral, Coluna, Dous Córregos, Faxina, Garça, Guaxupé, Ibitinga, Itapolis, Itararé, Laranjal, Lins, Marilia, Mercado (São Paulo), Ml-
rasól, Mogy das Cruzes, Nova Granada, Pederneiras, Pindorama, Pirassununga, Pompela, Ribeirão Preto, Santa Rita do Passa Quatro, Santos, São Carlos, Saio

João.da Bõa Vista, São João da Bocaina, São Joaquim, Sorocaba, Taubaté e Vargem Grande.

^liiilflM
ACTIVO PASSIVO

Letras Descontadas
Letras e effeltos a receber:

do Exterior
do Interior

5.717:3483700
32.689:0215000

Empréstimos em Contas Correntes
Valores Caucionados
Caução da Directoria
Valores Depositados

76.953:0475850
300:000S000

95.821:2923400

37

(37)

37

Agencias
Conespondentes no Paiz
Correspondentes no Estrangeiro
Títulos e propriedades do Banco
Diversas Contas

Caixa:
Em moeda corrente e em deposito no Banco do Brasil

e outros Bancos

59.709:8775840

38.406:3695700

68.390:7195330

173.074:3405250

20.150:0745260
5.495:8025770
2.878:8235200

19.845:6475450
13.090:8215020

33.553:8895110

Capital
Fundo de Reserva
Depósitos em C/ Correntes com

juros 
Depósitos a Prazo-Fixo .. .. .. .. ..

Titulos em Caução e em Deposito ..
Caução da Directorla

96.082:9185150
27.182:2895310

172.774:3405250
300:0005000

434.596:3655250

Credores por Titulos em Cobrança .. ..
Agencias
Correspondentes no Palz e no Estrangeiro
Lucros e Perdas
Diversas Contas

50.000:0005000
12.000:0005000

123.265:20754C0

173.074:3405250

38.406:3695700
22.424:3335140

582:2555050
567:2925720

14.276:5665930

434.596:3655250

São Paulo, 3 de fevereiro de 1936.

(a.) RODOLPHO LARA CAMPOS — Presidente.

(a.) VICENTE DE PAULA ALMEIDA PRADO — Superintendente,

(a.) GASTÁO VIDIGAL — Dlrector-Gerente.

S. E, ou O.

(a.) MAURÍCIO HESS — Gerente.

(a.) ARION DO AMARAL CAMPOS — Contador.

Total  437:9705000

Movimento dos portões 29:1185000

BANCO ÍTALO BRASILEIRO
Sede: — SAO PAULO

Rua Alvares Penteado, n.° 25
FUNDADO EM 1924

CAPITAL ..
CAPITAL REALIZADO
FUNDO DE RESERVA

12.300:0001000
8.610:0005000
1:230:0005000

Balancete em 31 de janeiro de 1936, comprehendendo as operações das Agencias de Botucatu, Jabotlcabal, Jahú, Lençóes e Presidente Prudente

OURO & PRATA
Compram-se ao melhor preço

da praça
VENDE-SE OURO PARA

DENTISTA
Casa LUIZ RUSSO

R. General Carneiro, 58
Tel. 2-6601
S. PAULO

Estado da pista, optimo.
AS CORRIDAS EM PORTO ALEGRE

Foram os seguintes os resultados das
corridas de domingo ultimo, no prado
dos Moinhos de Vento:

1.° pareô — 1.200 metros: — 1.° —
Scopeta; 2.° — Dorlta. Tempo, 79"4;5.

2.° pareô — 1.200 metros — 1.° —
Gentlo; 2.° — Granlto. Tempo, ,.
81"4|5.

3.° pareô — 1.500 metros — 1.° —
Luthero; 2.° — Colva. Tempo, 98"1|5.

4.° pareô — 1.500 metros — 1.° —
Manea; 2.° — Guarter. Tempo, 99".

5.° pareô — 1.500 metros — 1.° —
Farroupilha; 2.° — Hello. Tempo, ..
99".

6.° pareô — 1.500 metros — 1.° —
Zabumba; 2.° — Yapon. Tempo, ....
97"3|5.

7.° pareô — 1.500 metros — 1.° —
Sommell; 2.° — Klan. — Tempo:
97"4|5.

8.° pareô — 1.850 metros — 1.° —
Tatuhy; 2.° — Violão — Tempo: ...
122 "3|5.

9.° pareô — 1.600 metros — 1.° —
104 "4|5. __

UM TRIUMPHO DE TULIPER
Informam de Carmes que o grande"steeple chase" de 3.000 metros, do-

tado do prêmio de 100.000 francos, íol
levantado por Tuliper, da coudelaria
"Hennessi". Chegaram em 2.° Pies-
teur, em 3.° Perlcles e em quarto
Evohé.

ACTIVO PASSIVO

Capital a realizar .. .
Letras descontadas .. .

Letras a receber:
Letras do Exterior
Letras do Interior

13.257:2485700
21.192:4845800

Empréstimos em conta correntes .. ..
Valores caucionados  ..
Valores Depositados
Caução da Directorla .. .. 

51.665:3715700
35.410:5125200

87:5005000

Agencias 
Correspondentes no Pais .. ..
Correspondentes no Exterior ..
Títulos pertencentes ao Banco
Immoveis
Contas de ordem .. ,
Diversas contas • ••

) Em moeda corrente .. .. ..
) Em outras espécies

CAIXA ( Em diversos Bancos
) No Banco do E. de S. Paulo
) No Banco do Brasil .. ..

•• •• •• •• ••
2 007:3655400

256:8375400
706:8545100

1.630:0185000
3.265:5165200

3.690:0005000
16.645:7325400

34.449:7335500

23.579:3865100

87.163:3835900

2.736:9815700
9.537:7095800

662:8415000
382:0205000
737:7905400

2.679:1555200
2.542:9015000

7.866:5915100

192.674:7265100

Capital... ..
Fundo de Reserva
Lucros e Perdas

Depósitos em contas corrente:
C/ correntes á vista
C/ correntes limitadas 
Depósitos a Prazo Fixo e com
aviso prévio

12.300:0005000
1.230:0005000

51:3705000

32.455:7595800
1.847:0985200

5.214:3645800 39.517:2225800

Credores por titulos em cobrança  ... 34.449:7335500
Títulos em Caução e em deposito .. .. 87.075:8835900

Caução da Directoria ....
Agencias , ......
Correspondentes no Palz ..
Correspondentes no Exterior .. ..
Cheques e ordens de pagamento ..
Dividendos a pagar .. .. .. .. ..
Contas de ordem ..
Diversas contas

• • # ¦• •• «s

87:5005000
• • t • • •

#• • • ••
»» •• ¦•

•• •• •• •• •¦

87.163:3835900
3.148:8775500

433:8825700
573:5565400
171:3405000
142:8115600

2.679.1555200
10.813:3925500

192.674:7265100

S. E.. OU O.
6ao Paulo, 8 de fevereiro de 1936

Presidente — B. LEONARpi.

Superintendente: — R. MAYER

(
( G. BRICCOLO

Gerentes: (
( A. LIMA
(

Contador: — T. SELVAGGI
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SECÇÃO COMMER CIA L
^ . _ mà. n..j.'vii.j ¦wJu^r.r.t n.«i<NTTn, .,- ,• 165900. acceitando

CAFE
A POSIÇÃO DOS MERCADOS DE

CAFE' NA TRAÇA DE SANTOS
A base dos cafés molles de typo 4,

que a Bolsa diariamente affixa,
foi mantida inalterada hontem a
17$300, com o disponível declara-1

do officialn.ci.tc estável pela mes-
ma Bolsa.

DISPONÍVEL — Tiveram preços
sustentados os negócios hontem rea-
lizados no disponível, quasi todos de
cafés de qualidades finas ou médias,
porque as demais, emo aliás vem sue-
cedendo de ha bastante tempo a esta
parte, não tiveram nenhuma procura
e seus detentores s5o por Isso obriga-
dos a mantel-as cm stock, o que con-
corre para que dia a dia sejam mais
abundantes exactamente os cafés sem
applicação, escasseando os demais, pa-
rallelamente. A expectativa prove-
niente das faladas modificações que
serão introduzidas na actual política
cambial do Banco do Brasil, está con-
correndo tambem para difficultar a
realização de novos negócios, princi-
palmente dos de liquidação mais re-
mota.

ENTREGAS DIRECTAS — Este
mercado foi hontem ligeiramente mais
calmo, com negócios realizados a ...
17S400 por 10 kilos, para os cafés du-
ros de typo 4 e boa fava, a serem en-
Iregues em partes eguaes de fevereiro
a julho do anno corrente, com exclu-
são dos cafés mal seccos, barrentos,
humidos, brocados ou de bebida "Rio".

TERMO — O mercado de café a ter-
mo no pregão de abertura da Bolsa
Official dc Café, hontom, ãs 10,30
horas, foi declarado calmo para o
Contracto A, sem negócios e sem alte-
rações. O Contracto B, foi declarado
calmo, com negócios de 2.500 saccas
e com baixas de $100 para março, $075
para abril, $150 para maio e S025 pa-
ra junho. Ao fechamento, ás 15,30
horas, o Contracto A foi declarado pa-
ralyzado. O Contracto B foi declarado
estável, sem negócios e com altas de
$025 para julho e agosto, ficando os
demais mezes inalterados.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFE'

A agencia do Departamento Nacio-
nal do Café. observando as determi-
nações contidas na resolução n.° 305
(trocas), só receberá em deposito em
seus armazéns, cafés cuj asaccarla se-
ja nova ou de primeira viagem.

COTAÇÕES DO TERMO

CONTRACTO "A"

Abert.
Fevereiro  20S700
Março  2S825
Abril  20$900
Maio  21$000
Junho  20S900
Julho  21S000
Agosto  20S300
Setembro  20S500
Outubro  20S200
Vendas  —
Mercado  Calmo

Vendai a (ermo
Hoje
Desde 1.° do mez
Desde 1." de julho

Certificado! expedidos
Para termo:

Hontem, eom os eaféi
competentemente confe-
ridos 

Idem. Idem, desde 1." do
corrente 

Idem, Idem, noa mezes
passado

Fech.
20S700
20S825
20S900
21$000
203900
21S000
20S900
20$500
20Ç200

Paral.

19.500

Saeeaa

Desde 1.° do mez .. .. Folldomlngo
Desde 1.° dc Julho .... Foi domingo

¦NTRADAB
Saccas

Em  58.409
Desde 1.° do mez  58.409
Desde 1.° de julho  6.724.740
Média  58.409
Em egual data do anno

passado:
Saccas

Entradas  19.332
Desde 1." do mez  19.332
Desde 1.° de julho  4.815.900
Média  19.332

EXISTÊNCIA
Saccas

Em  2.103.444
No anno passado  1.459.525

DESPACHO
Saccas

Em  32.719
Desde 1.° do mez  32.720
Desde 1.° de julho  6.823.198
Em egual data do anno

paaaado:
Saeeu

Hoje  F domingo
Desde 1.° do mez F domingo
Desde 1.° de julho  F domingo

EMBARCADO
Baccas

Emi 1.976
Desde 1.° do mez 1.976
Desde 1.° de julho  6.806.681
Em egual data do anno

pastado:
Baceaa

Hoje  15.131
Desde 1.° do mez  15.131
Desde 1.° de julho  5.293.580

TAXA DE 15 "SHILLINGS"

ARRECADAÇÃO DE HONTEM
Café paulista  1,472:3055000
Café mineiro —
Café paranaense .... —
Café goyano —

Total  1.472:305$000

Desde 1.° do corrente:
Café paulista 1.472:305$000
Café paulista —
Café mineiro —
Café paranaense .... —
Café goyano —

Total  1.472:305$000

DISPONÍVEL
Typo 7, por 10 kllos .... 10$900
Mercado Calmo
Vendas (saccas) 2-803

MOVIMENTO GERAL

RIO, 3.
Entradas cm 31:

Saccas
Estrada de Ferro Central .. 3.501
Leopoldina 2.121
Bônus ~
Devolvidos ""'
Entregas de armazenagens

autorizados O-080

CAFE' DESPACHADO

500

5.500

Total

Eérlcs cujoa cafés foram
exportados 

Ficaram em circulação ..
CONTRACTO "B"

.. Abert.
Ficaram em circulação ..
Fevereiro 15$325
Março 15S275
Abril 15S275
Maio 15$175
Junho 15S150
Julho 153000
Agosto 14S975
Setembro 145975
Outubro 14S950
Mercado Calmo
Vendas 2.500

Vendas a (ermo
Hoje
Desde 1.° do mez
Desde 1.° de julho

Ci-rt.net.dos expedidos

SANTOS, 3
Portos:

Buenos Aires
Bremen .. ..
Boston .. ..
Carskrona ..
Gefle ....
Goderhan ..
Gothemburgo

S.iccas:
543

1.529
125
125
750
125
925

Hamburgo  9.290
Helslngborg
Houston
Malmoe
Montevldéo
Nova Orleans
Nova York
Phlladelphla
Stockolmo
Toronto via Nova York
Cons. de bordo

125
250
462
150

14.451
8.824

500
1.875

500
3

Total  40.552

Total  H.702
Embarques  34.008

Sahldas de hoje:
Saccas

Outros portos —
Estados Unidos 3-250
Europa —
Existência  688.593

MERCADO DO RIO
RIO, 1 (H.) — O mercado de café

funecionou hoje calmo.
O typo 7 foi cotado, por 10 kllos, a

105900.
Até ás 10,30 horas, as vendas effe-

cluadas se elevaram a 1.500 saccas.
Imposto mineiro 3$000.
Pauta semanal, 1S140,
Entraram no mercado: 11.701 sac-

cas, sendo a existência de 688.593.
No disponivel o mercado funecionou

da abertura ao fechamento com pre-
ços calmos.

Foram as seguintes as cotações:
Typo N.°  12S900
Typo N.°  12S400
Typo N.°  11S900
Typo N.°  11S400
Typo N.°  10S900
Typo N.°  10$400
As vendas foram de 2.629 saccas.
Os embarques foram de 3.821 sac-

cas.
Nova York mandou na abertura, alta

de 1 a 5, e no fechamento: baixa de
9 a 12.

VICTORIA

TERMO DO ESPIRITO SANTO
CONTRACTO "A"

Café typo, 8
Abert. Fechto.

Fevereiro a maio  N|cotado
Vendas  —
Mercado  Calmo

CONTRACTO "B"

Café typo 6.
Abert. Fechto.

Fevereiro a maio  N|cotado
Mercado  Calmo
Vendas  —

DISPONÍVEL
Typo 7, por 10 kilos .. .. 10$000

Mercado — Calmo.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

DO DIA 3:
Hoje Ant.

Entradas  10.989 7.550
Sahidas 27 —
Existência  198.721 188.211

MERCADOS ESTRANGEIROS

ESTADOS UNIDOS
CONTRACTO SANTOS

Centavos por libra:

SRS. ADVOGADOS
EMÍLIO PBIOLLI

agente autorizado dos
jornaes
DIÁRIO POPULAR
CORREIO PAULISTANO
e DIÁRIO OFFICIAL

encarrega-se da publicação de
EDITAES FORENSES, juntan-
do, para facilidade dos SRS.
ADVOGADOS E SUAS PAR-
TES, os comprovantes nos res-
pectivos autos.

ESCRIPTORIO:
Rua 11 de Agosto, 64-1.° andar

Phone: 2-2242

Hontem, eom os
competentemente
ridos

Idem, idem, desde
corrente 

Nos mezes p.p. ,,

cafés
confe-

do

Total ..
Séries cujos

exportados
cafés foram

6.000
Saccas

5.500

Fech.
6.000

153325
15$275
15$275
15S175
15S150
15SÒ25
153000
14S975
14$950
Estav.

2.500
3.000

993.000

Baccas

500

91.000

Exportadores:
Almeida Prado e Cia
Arbuckle e Cia
Cia. Leme Ferreira
Cia. Prado Chaves
Duarte Pereira e Cia. Ltda. ..
E. Johnston e Cia. Ltda
Elias Elbas
Eugênio Pabst e Cia
Exp. Café Brasil Ltda
Franco Soares e Cia
Hard, Rand e Cia
Hermann Galh e Cia.-
J. G. Martins e Cia. Ltda. ..
Lima, Nogueira e Cia
Martins Gregory c Cia. Ltda.
Naumann Gepp e Co. Ltda. ..
Nioac e Cia. Ltda
Nossack e Cia
Peirone, Penteado e Cia
Pedro Joest ..
Ramos Silva e Cia. Ltda
Ray Deininger e Cia. Ltda. ..
Ribeiro do Valle e Cia
Sampaio Bueno e Cia
Soe. Mogyana Exp. Ltda
Soe. Nac. Exp. Ltda
Theodor Wille e Cia, Ltda. ..

Sacas
1.254

250
1.710
2.285

150
5,308

250
250
869

1.050
4.413
1.484
1.100
1.050
2.384
5.201

750
736
543
41

1.500
1.500

500
1.375

365
750

3.481

Cons. isento
40.549

3

Total  40.552

Mez .,
Safra

42.832
6.803.324

CAFE' EMBARCADO NO DIA 1.° DO
CORRENTE MEZ

91.500

Ficaram em circulação 91.500

MOVIMENTO GERAL

PASSAGENS

Paulista
Sorocabana
Campo Limpo ....
Barra Funda ,
Braz
Ipiranga
Regulador Santos ..
Regulador S. Paulo
Regulador Pary ..
Lapa (directo) .. ..
Jundiahy (directo)
Mocóca
Central

Saccas
17.289
9.879
2.298

5.423
14.099

313

1.119

Total

Pelo vapor norueguez "Co-
meta".

Para Elsinki:
Naumann, Gepp e Cia. Ltda. .
Cia. Paulista de Exportação .

Para Copenhaguen:
Lima Nogueira e Cia. .. .. ..
Cia. Leme Ferreira .. ., ..¦

Para Vipuri:
Cia. Paulista de Exportação .

Para Kotka:
Cia. Paulista de Exportação ..

Para Helslngfors:
Leon Israel Company S|A. ..

Total
Pelo vapor norueguez "Pa-
raguay".
Para. consumo • de bordo:

Total >gerol

Abert.
9.05
9.16
9.14
9.20

Feeh.
9.00
9.12
9.07
9.12

Ap[est.

Março
Maio
Julho
Setembro
Mercado Ap|estav

Abertura — Alta de 1 a 8 pontos.
Fechamento — Baixa parcial de

a 3 pontos.
Vendas — 15.000 saccas.

CONTRACTO RIO
Centavos por libra

Abert.
5.30
5.45
5.63
5.75

Fech.
5.17
6.33
5.48
5.61

Acces.

9-1.4
8-l|4

8
7

9-1:4
8-l|4

8
7

Saccas

125
125

125
1:125

150

75

250

1.975

1.976

Março ,. .
Maio ,
Julho
Setembro
Mercado  Estav,

Abertura — Alta de 1 a 5 pontos.
Fechamento — Baixa de 9 a 12 pon-

tos.
Vendas — 10.000 saccas.
DISPONÍVEL DE NOVA TORK

Compradores
Hoje Ant.

Typo Santos n.° 4 .. .
Typo Santos n.° 7 .. ,

Santos: — Inalterado
Typo Rio, n.° 6 ...
Typo Rio, n.° 7 ...

Rio: — Inalterado.

HAVRE
\

COTAÇÕES DO TERMO
(Francos por 50 lüios).

Abert. Fech.
Março  115-1|4 116-3
Maio  119 120-1
Julho  123-1|4 124-1
Setembro  125-3|4 127
Vendas  1.000 2.000
Mercado  Calmo Estav.
. . Abertura.— Inalterados.

Fechamento — Alta de 1 a 11|2 fran-
cos.'

HAMBURGO

COTAÇÕES DO TEEMO
(Pfennlngs por 112 kilo)

F. ant. Feeh.
Março a setembro .. Não cotado

CONTRACTO NOVOF. 
ant.

Knut Aarsçth'

O dinheiro foi cotado nas bases se-
guintes: a 90 d|v. Londres, 573230 ou
4.251128 d.; Nova York, 115530; Ge-
nova, $880; Paris, $760. A' vista: —
Londres, 57S430 ou 4.23|128 d.; Nova
York, 11$610; Gênova, $890; Paris,
$765; Berlim, 4$555; Madrid, 1$580;
Lisboa, $520; Amsterdam, 7$900; Ber-
na, 3775; Antuérpia, ouro, 5$050. Ca-
bogramma: Londres, 57S530 ou
4.11|64 d. e Nova York, 11$640.

A' tarde, a situação manteve-se inal-
terada.

O mercado de cambio livre func-
cionou, hontem, em condições cal-
mas, tendo os bancos afixados na
abertura dos trabalhos, os seguintes
saques: — A' vista: — Londres,
85S6000 ou 2.103|128 d.; Nova
York, 17S100; Gênova, 1S430;
Paris, 1S149; Madrid, 2$400; Berna,
5S665; Lisboa, $782; Buenos Aires,
papel, 4$770; Montevidéo, ouro, 8S475;
Berlim, 7$00; Amsterdam, 11$800;
Antuérpia, ouro, 2S935.

A' tarde, os bancos modificaram os
seus saques, sacando-os nas bases se-
guintes: A' vista — Londres, 85S500
ou 2.13|16 d.; Nova York, 17S050;
Gênova, 1$430; Paris. 1$145; Madrid,
2$400; Berna, 5$640; Lisboa, $780;
Buenos Aires, papel, 4$740; Montevl-
déo, ouro, 8$450; Berlim, 6$965; Ams-
terdam, 11S740; Antuérpia, ouro, ..
25915. Fechou nessa posição.

SANTOS
Calmo, inalterado e pouco movi-

mentado para negócios funecionou,
hontem, o mercado de cambio offi-
ciai. O Banco do Brasil, para os tra-
balhos do dia, afflxou as seguintes
taxas: compras de letras a 90 d|v.
s|Londres, para entregas a 30 ds., a
57$230, dollares a 11S530, francos a
$'160, liras a $880 e marcos a 45495;
á vista, letras para entregas a 30 ds„
a 57S430, dollares a 11S610, francos
a $765, liras a $890, marcos a 4$555,
pesetas a 1S580, escudos a $520, fio-
rins hollandezes a 7$900, francos suis-
sos a 3S775, francos belgas a 1S940,
pesos argentinos a 33570 e pesos uru-
guayos a 5S430; cabogrammas, letras
para entregas a 30 ds„ a 57S530 e
dollares a 13640. Para saques operou:
letras a 90 d|v. a 58$071 e á vista, le-
trás a 583236, dollares a 11$810, liras
a $950, pesetas a 1$610, escudos a
$530, francos a $780, marcos a 4S755,
florins hollandezes a -85030,; francos
suissos a 3$845, francos belgas a
1$990, pesos argentinos a 33700 e pe-
sos uruguayos a 53730. Para compra
de ouro fino, em gramma, na base de
1,000 por 1.000, foi affixado o preço
de 193250.

MERCADO DE CAMBIO LIVRE —
Firme, funecionou, hontem, o mer-
cado de cambio livre. Os bancos es-
trangeiros affixaram na abertura, os
seguintes saques: para Ubras de 85S500
a 86S000, francos de 1$142 a 1$151,
dollares de 17$080 a 17S180, liras de
1S420 a 13430, pesetas de 2S450 a 2S580,
escudos de 778 a 784, florins hollande-
zes de 113750 a 113800, francos suissos
de 53630 a 53665, belgas de 2$920 a
2S935, marcos a 7$000, pesos argen-
tinos de 45750 a 43785, pesos uruguayos
de 85390 a 8S475, coroas suecas a
43450, coroas norueguezas a 43340, co-
roas dinamarquezas a 35855 e yens de
55000 a 53070. O Banco do Brasil,
para suas cobranças e de outros ban-
cos, sacava para libras a 853500 e pa-
ra dollares a 173100. O mercado abriu
com dinheiro para libras a 843500 e
para dollares a 16S900, taxas estas,
que foram dadas, depois, de conheci-
da a orientação do Banco Offlcial
qu enessas bases acceitava offertas.
Nessa posição foram encerrados os
trabalhos para o almoço.

Nja segunda phase, á tarde, os ban-
cos alterando as taxas da abertura
passaram a sacar nas seguintes ba-
ses: para libras a 865600, francos a
13144, dollares de 17S070 a 17$100,
francos suissos a 55635, marcos a
6$960, pesos argentinos a 4$475, pesos
uruguayos de 83370 a 8$400 e coroas
dinamarquezas a 3S860. O Banco do
Brasil, nesta phase passou a sacar
para libras a 853600.

O dinheiro para libras reabriu co-
tado a 843500 e para dollares a

tambem o Banco
do BrasU offertas nessas bases. A se-
guir o Banco do BrasU passou a ac-
celtar offertas para libras a 845400
e para dollares a 16$800. Estas taxas
vlgorra mate operar-se o íechamen-
to do mercado. Durante o dia íoram
realizados regulares negócios.

CÂMARA SYNDICAL DOS
CORRETORES

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO
90 dias A' vista

Londres 58$071 585236
Itália $950
Hamburgo 45755
França «710
Portugal *53°
Hespanha 1$610
Bélgica 15090
Nova York 11$740 115810
Suissa 35845
Argentina 3$700
Uruguay »$730
Hollanda 8$030

VALOR DA LIBRA
Libra, ouro, soberano .... 1535800
Libra, papel, á vista 585071
Libra, papel, 30 dias .. 585236

CAMBIO LIVRE
Londres 855720
Paris 151*5
Hamburgo 6S980
Itália 15425
Portugal 5780
Hespanha 25493
Nova York 17$118
Sulssa 5S643
Argentina 4$759
Uruguay 8S405
Hollanda 1IS771
Bélgica 2$927

HORA OFFICIAL
Praça A' vista A'vista

Londres 84$400 853600
Paris .. .. 15105 13145
Hamburgo 6S880 05080
Itália 15390 15420
Hespanha 25350 25450
Nova York 165800 175070
Bélgica 23880 25920
Suissa 55580 5S635
Uruguay 83250 8$370
Argentina .... .... 45670 45745
Portugal 5770 5780
Hollanda 115450 113750

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS
PÚBLICOS

L. Part. a 5 dias .. — 575230
L. Part. a 30 dias .. — 575230
Bancarias a 5 dias .. 585071 —
Bancarias a 30 diss .. 58$071 —
Dollares: letraa part.

a 5 dias  — 115530
DoUares: letraa part.

a 30 dias  — 113530
Dollares: Bancarias a

5 dias  H5740 —
DoUares: Bancarias a

30 dias  115740 —
F. part. a 5 dlaa sé-
rle  «745

F. part. a 30 dias sé-
rle  1745

MERCADO DO RIO
RIO, 3 (H.) — Cambio — O merca-

do de cambio íuncclonou com saques
slLondres a 90 d|v. 585071 sendo o pa-
pel de cobertura negociado a 575340.

No fechamento o cambio apresen-
tou-se —.

Foram as seguintes as taxas affixa-
das pelo Banco do BrasU:
Londres a 90 d|v
Londres á vista
Paris
Nova York
Hamburgo
Zurich
Milão 
Lisboa

TÍTULOS
são PAULO

O mercado de valores públicos e
particulares, decorreu hontem, em
condições de bôa actlvidade, em ambos
os pregões -realizados. O total de seus
negócios ascendeu, em réis, a 604'299$,
dos quaes 153:872$ obtidos na aber-
tura e 450:4275 alcançados no íecha-
mento, ficando, como se vê, a força
dos negócios no ultimo pregão do dia.

Em títulos públicos, as transacções
corresponderam a 415:3555000 e, em
títulos particulares, a 188:9445000.

OPERAÇÕES REALIZADAS
PRE'GAO DE ABERTURA

Fundos públicos:
21 — 10 — Apólices Unifor-

mlzadas (em fevereiro) .. 925$000
1 — Apólice Minas Geraes,

consolidada 1605000
51 — Apólices Uniformizadas

(em fevereiro) nom. . .. 9255000
50 — 30 — 20 — 10 — 4

2 — Apólices Populares 1905000
10:5 — 5:5 — Obrigações do

Estado "Caíé" 7055000
Tituios particulares:

116 — 50 — Acções Comp.
Paulista, nom 2315000
Títulos não cotados:

100 — 3 — Acções Compa-
nhla Paulista, com 20 °f° . G7$000

PRE'GAO DE FECHAMENTO
Fundos Públicos:

60 — 15 — 3 — 51 — 3 — 6
Apólices Uniformizadas

(em fevereiro) 9255000
50 — 40 — 30 — 25 — 15 —

10 — 4 — 3 — 2 — Apoll-
ces Populares 1905000

10 — Apólices Populares .. 1885000
3 — Obrigações Mayrink-
Santos 9555000

80 — Obrigações do Estado"1922", portador 7905000
50 — Obrigações Mayrink-
Santos 9505000

24:5 — Bônus do Thesouro
s|c 12 "E"  935750
Títulos Particulares:

95 _ 5 _ 10 — 67 — 30 —
Acções Companhia Paulis-
ta, nominativas 2315000

3 — Acçõos Banco de São
Paulo 1505000

435 — Acções Comp. Mogyana 383000
10 — 10 — 40 — Debentures

S|A "O Estado"  905000
Tituios não colados:

9:500$ — Apólices Federaes —
Reajustamento com 4 cou-
pons 7305000

750 — Acções Comp. Paulls-
ta, com 20 0|°  685000

OFFERTAS

BOLSA DE FUNDOS PÚBLICOS
DE S. PAULO

Movimento do dia 3 de fevereiro.
OBRIGAÇÕES ESTADUAES

Vend. Comp.

Mogyana  593 29$
Paulista T. e Colonl-
tação  50$ 30»

Transportes .... 80$ 50$
Frig. Santos . . . 200$ -
S. Cr. Predial .... 250»
S. Saude Santos .. .. 220$ 170$
Cia. Segurança de Arm.
Geraes  — 1:000$

BANCOS
Com. e Industria ... 252$
Banco Com. do Est.

São Paulo 2685 263$
B. Noroeste —

ASSUCAR
TBRMO DA BOLSA DE MERCA-

DORIAS
ASSUCAR CRYSTAL

(Sacco Novo)
Abertura e Fechamento

Janeiro a setembro N|houve offerta.»,
DISPONÍVEL

Sacca de 60 ka,
Comp. Vend.

Refinado, filtrado, es-
pecial  585500 595000

Refinado, íUtrado, de
primeira  565500 57$000

Moldo, branco, 58 s, 525000 533000
Crystal. bom, secco do

Estado  535500 543000
Idem, de Pernambuco 515000 513500
Somenos  473000 473500
Mascavo  305000 30$500

Mercado — Calmo.
MERCADO DE PERNAMBUCO

RECIFE, 3 (Comtelburo).
Mercado: — Estável.

Usina Primeira ..
Usina Segunda ..
Crystaes 
Demeraras ., ..
Terceira Sorte ..
Somenos
Brutos seccos . ..

Ba tradas:
Desde hontem am

ses. de 60 kllos 41.700 18.300
Desda 1.* de se-

Hoje Ant.
105500 10S500
93750 93750
83625 83625
73000 73000
43750 43750
61635 6|6$5

4$5|'4$8 455|4$8

Madrid .. ..
Bruxellas .. .
Buenos Aires
Montevldéo ..

585071
585236

$780
11$810

4$755
3$855

$950
$530

15610
15990
35700
55350

MERCADO EXTERNO

INGLATERRA

Feeh.
35-112
35-12
35-12
35-l|2

Total geral de café emb. 1.976

MERCADO DE CAFE* DO RIO
DE JANEIRO

Desde 1.° do mez
Desde 1.° de julho
Em egual data do anno

passado:

Foram baldeadas .,

Abert. Fech.
50.420 Fevereiro 10$875 105875

Março 115050 115075
112.310 Abril H$i25 11$175

6.672.348 Maio ...... .. .. ll$200 115250
Junho 115175 115200
Julho 115175 113175

Baccas Vendas  .. 4.500 500
Foi|domingo Mercado .. .. «,,. .. Calmo Estav.

::*• ::«•::««"¦

Agua Fontalis)
I A melhor agua de mesa em garrafões:~~ litrose meios

PHONE - 2-5949
IBiBíiill :.b:íBi mr

Março  35-12
Maio  35-12
Julho  35-1 2
Setembro  35-12

Mercado: — Calmo.
Fechamento: — Inalterados.

INGLATERRA

LONDRES, 3 (Comtelburo).
. . Hoje. Ant."

Typo 4, Santos superior
prompto para embar-
que  .. 39|6 39|6

Typo 7, Rio, prompta
para embarque .. .... 27)- 27|-
Santos — Inalterado.
Rio — Inalterado.

CAMBIO
S. PAULO

No inicio dos trabalhos, o Banco
do Brasil declarou os seguintes saques
de vendas: A 90 d|v. Londres, 585071
ou 4.17|128 d. A' vista: Londres, 58S236
ou 4.15|128 d.; Nova York, 11$810; Ge-
nova, $950; Madrid, 1$610; Paris,
$780; Lisboa, $530; Berlim, 4$755;
Amsterdam, 8$030; Berna, 33845; An-
tuerpia, ouro, 1$990; Buenos Aires,
papel, 3700; Montevidéo, ouro, 55350.
Cabogramma: Londres, 585347 ou
4.7|64 d.

DR. NESTOR DIEHL
GRANIA

Clinica especial de
Ouvidos, nariz e garganta
Rua Libero Badarõ, 27

Phone: 2-4821 - São Paulo

ALMOCE OU JANTE NO RESTAU-
RANTE NACIONAL

GRUTA BAHIANA
E TERÁ' SEMPRE UMA SABIA

ALIMENTAÇÃO
Cozinha Brasileira — Cardápio

variado

HOJE
Cozido á brasileira,
cuí - eus de ncljte
e Dalmito. fetlio
branco com leite

de coco.
Refeição

Commercio]
4SOOO

HOJE — Ao jan-
tar: sopa de le-
gumes ou canla.
vltella com nana-
ché de legumes,
cus-cus de Deixo,
peru' com arroz

de forno.
Contra - fllet ou
eostelleta de porco
— Salada da ai-

face
Trea sebreraeiu

1 ticolber e
cate.

TODOS OS PRATOS SAO
APIMENTADOS

LONDRES,

S|N. York:

Nova York .
Gênova .. .
Madrid . ..
Paris
Lisboa
BerUm .. ..
Amsterdam .
Berna .. .,
Bruxellas ..

3 (Comtelburo).
Taxa ã vista

Abert.
5.00.62

62.12
36.12
74.87

110.12
12.29
7.29

15.19
29.32

Fech.
5.01.50

62.12
36.12
74.87
110.12
12.30
V.29
15.19
29.35

ESTADOS UNIDOS

"1921", port —"1921", nom —"1922", port —"Café" 7105
Mayrlnk-Santos .. .. 9585
Federaes, "1921" . .. —
Credito Municipal .. —

APÓLICES
Municipaes, "29" . 1:0005
Municipaes, "31" . —
Municipaes, "33" . 1:000$
Estado, 3.* a 12.* . —
Estado, 7." a 15.* . —

CÂMARAS MUNICIPAES
Agudos —
Botucatu' —
Capital, "Viadueto" 785
Capital, 1909 —

8005
7905
7903
704$
952$

950$
6905
7005

3.529.300 3.487.600

—- 2.200

tembro p. pas-
sado
Exportaçlo:

Santos .. .. ..
Rio
Portos do Sul do
Brasil

Portos do Norte
Brasil — 3.000

Existência em sac-
cas de 60 kilos 1.993.700 1.952.000

MERCADO DO RIO
RIO, 3 (H.) — Assucar — No dls-

ponivel as cotações de 60 kllos ío-
ram as seguintes:
Crystal Branco .... 475500 a 485500
Demerara 453000 a 465000
Mascavlnho Não ha
Mascavo  315000 a 325000

Foi o seguinte o movimento de sab-
bado:

Existência
Entradas .
Sahidas ..

•¦ •• •• «•

Saccas
41.637
5.740
8.983

NOVA YORK, 3
SlLondres:

(Comtelburo).

Londres
Paris .,
Gênova ..
Madrid . .
Amsterdam
Berna ..
Bruxellas
Berlim ..

• • • • • a

Abert.
5.01.50
6.69.37

.. .. 8.05.00
, .... 13.88.00

. ... 68.77.00

.. .. 33.02.00
,. . . 17.08.00

40.80
ARGENTINA

Feeh.
5.03.25
6.69.50

Nlcotado
13.87.00
68.77.00
33.03.00
17.09.00

40.81

Capital. 1910
Capital, 1913 ....
Capital, 1918 ....
Capital, 1925 ....
Jundiahy
Ribeirão Preto ..
Ssp. Santo Pinhal
Potyrendaba
Marilia
S. Manuel 
Lins

BANCOS
Commercio e Indus-
trla

ítalo -BrasUelro, 70 %
Commerclal, int. . .
Estado de São Paulo
São Paulo
Brasil
Noroeste
Commerclal, 60 °|° ..

COMPANHIAS
Melh. S. Paulo ...
Mogyana E. Ferro ..
Paulista, nom. .. ..
Idem, port. cautela .
Idem, deflnlt. . . .
Itaquérâ 
V. S. Bernardo "Fa-

brica de Seda" ..
DEBENTURES

Não houve offertas.

91$

1:005$

1:0005

2585
625

2675

1615
410$

933
783
905
875
875
915
975
98$
955
9505
9605

1:000$
90$

1:000$

252$
553

2645
310$
1555

1205

^Pl^»:
^ayi A

M
^p.O€3v $>

NEM

BUENOS 'AIRES, 3 (Comtelburo).
, Taxaa telegTaphieoi, por Ufcra:

Abert. Feeh.
Vendedores  17.02 17.02
Compradores ... 15.00 15.00

Cambia Una
Taxaa s!Londres, por libra:

Abert. Feeh.
Compradores .... 18.06 18.07
Vendedores . . . 18.08 18.08

URUGUAI
MONTEVIDÉO, 3 (Comtelburo).

Taxas telegraphicas peso ouro:
Abert. Feeh.

Vendedores .... 38-3|4 38-518
Compradores .... 39-513 39-l|2

Cambia Livre
Taxas slLondres, por libra:

Abert. Feeh.
Compradores ... 10.25 10.29
Vendedores .... 10.29 10.32

CAMBIO LIVRE NO RIO DK
JANEIRO

RIO, 3 (Comtelburo).
Abert. Feeh.

Bancos sacam Ub. .. 855800 85S200
Bancos compram lib. 845800 84S200
Bancos sacam $ . . 175150 17S000
Bancos compram 5 . 165950 165300
Bancos sacam F. . . 15147 15135
Bancos compram F. 15120 15110
Mercado  Firme Firme

Taxas de descontos
Banco da Inglaterra 2 °|°
Banco da AUemanha 4 °j°
Banco da ItaUa ........ S %
N. York a 90 dias (comp.) S|l« %
Banco da França 4 %
Banco da Hespanha < %
Londres, a 90 dias 9116 %

N. York, a 90 dias, 1[8 "i9 .. 1|8 %

375
2305
2345
2315

— 10:0005

2335
238$

5505

BOLSA DE SANTOS

Movimento do dia 3 do corrente.
APÓLICES

Vend. Comp,
Apólices do Estado

de S. Paulo, 6.* e
12.* 6895

Da 7.* a 14.' 6995
Municipaes, 1929 ... —
Idem, 1931 9595
Idem, 1933 949$
Idem do Estado de

Minas Geraes .... 167$
OBRIGAÇÕES

Estado, 1921  7945
Do Café  699$

LETRAS DE CÂMARAS
São Vicente  90$
S. Paulo, 1913 .... 865
S. Paulo, 1918 .... 89$

DEBENTURES
C. Arm. Geraes .... 951

ACÇOES
Moinho Santista .. .. 5001 3601
C. Arm. Geraes .... 250$
Int. A. Geraes .... 250$
P. E. F. Ferro .... 235$ 229$
Mogyana  51$ 345

O mercado apresentou-se estável.

A L C O D Ã O
TERMO DA BOLSA DE MERCA-

DORIAS
Algodão em Rama - Typo 5:

U. CHAMADA
CONTRACTO "A"

Comp. Vend.
Fevereiro  575500 57S300
Março  575500
Abril  563100 565400
Maio  555600 563000
Junho  555000 553800
Julho  .. 555000 555600
Agosto .......... —
Setembro  —
Outubro  —

FECHAMENTO
CONTRACTO "A"

Comp. Vend.
Fevereiro  575500 585500
Março  565500 —
Abril  565100 563500
Maio  553800 565200
Junho  555700 563000
Julho  555000 565000
Agosto  —
Setembro .. .. .... —
Outubro  —

NEGÓCIOS REALIZADOS
NA ABERTURA

Para abril:
1.000 arrobas  565400

DISPONÍVEL
Algodão typo 5, classificado, da

Bolsa de Mercadorias:
Vendedores a 565500.
Compradores a 57550.
Mercado: — Calmo.

MOVIMENTO DE ARMAZÉNS
GERAES

Em 3 do corrente:
Fardos Kilos

Entradas:
Algodão em rama —
Algodão em caroço —
Caroço de algodão —

Sahldas:
Algodão em rama 151 20.598
Algodão em caroço —
Caroço de algodão —

Stock aetual:
Algodão em rama . 5.928 947.556
Algodão em caroço 201 19.736
Caroço de algodão 33 1.010

MERCADO DO RIO
RIO, 3 (H.) — Algodão — O dis-

ponivel as cotações por 10 kllos, para
o typo 3, foram as seguintes:
Fibra longa typo 3

Seridó  525000 a 525500
Fibra média —

Sertão  505000
Fibra média typo 3

Ceara  Nominal
Fibra curta typo 3Mattas .. .. Nominal
Fibra curta typo 3Paulista .. .. 465500

Foi o seguinte o movimento de hon-
tem:

Fardos
Existência  12.322
Entradas  119
Sahldas  668

O mercado apresentou-se estável.

Banco ítalo Brasileiro
S. PAULORUA ALVARES PENTEADO. 25

"CONTAS LIMITADAS" MÁXIMO 10:OGO$000
JUROS DE 5 °/° AO ANNO — LIVROS DE CHEQUES
- CHEQUES PARA CHAMADA DE IMMIGRANTES -

.'.:;¦¦-.¦¦
*sa*r*****<r »~«f»»~j».«8rgrf-.i.--,i -- <--~v.
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PREDIAL NOVO MUNDO
S. PAULO « RUA BOA VISTA, 7 RIO -- RUA DO CARMO, 65

Mensaes - Janeiro 1.494:421 $082Distribuiçõ

TOTAL ATE' HOJJE: 33.481:175$687
9.» DISTRIBUIÇÃO DA FILIAL DE S. PAULO

10 % - DE ACCÔRDO COM A ALÍNEA "A" DA CLÁUSULA 7.a
Linaenberg, Alves & Assumpção — por
m. salídoi "o,-;v ?""à?""; •;-;-;l'  s- Paul° i6:626$oooTherezinha Salles de Oliveira Malta  S. Paulo 25-OOOS000
Lindenberg, Alves & Assumpção — porconta ".  S. Paulo 800S403

42:426$493
70 % - DE ACCÔRDO COM A ALÍNEA "C" DA CLÁUSULA 7.°
Irmãos Breltberg — José, Abrahão eNathan  S. Paulo 100:000$000Jorge João Oakim  Rio de Janeiro 50:0003000Antônio Mazzi ........  q. Paulo 30:000$000
Dfl Margueritte Leboucher  s. Paulo 100:0003000

280:0003000
NOTA: — Por não comportar o valor do contracto se-

guinte, passa a próxima distribuição o saldode rs .'• 16:98õS453

296:9851453
20 % - DE ACCÔRDO COM A ALÍNEA "B" DA CLÁUSULA 7.°
Alfredo Nunes — por saldo  s. Paulo 18:2523177Jorge João Oakim  Rio de Janeiro 50:OOOSOOOJosé João Oakim — por conta  Rio de Janeiro 16:6003800

84:852$986
Contractos que entram cm substituição aos que na pre-sente distribuição foram transformados em "Em-

prestimos sem Juros"
.José João Oakim — por saldo Rio de Janeiro 33:3993191
Cezar Memolo S. Paulo 50:0003000
Francisco Lameirão S. Paulo 50:0003000
Idem, idem — por conta S. Paulo 46:6003809

18O:000SO0~Õ

RESUMO
Alinca "A"  42:4268493
Alínea "B"  84:852S986
Alinca "C"  296:985$453

TOTAL HS  424:2645932

12.a DISTRIBUIÇÃO DO RIO DE JANEIRO
10 % — DE ACCÔRDO COM A ALÍNEA "A" DA CLÁUSULA 7.°
Braulio Augusto Oliveira Penna — por
_., sald°  Rio de Janeiro 49:6543372
í?,?™; «wm  Rio de Janeiro 5O:000SO0üD.a Maria do Carmo Baptlsta Mello — porconta  Rio de Janeiro 7:361S228

107:0158600
70 % — DE ACCÔRDO COM A ALÍNEA "C" DA
Astir Jacob Paulo Rio de JaneiroAroldo Leitão da Cunha, dr Petropolis
Idem, idem Petropolis
Arthur Alves Souza Brasil Rio de JaneiroManuel Lourenço Marques Rio de JaneiroAntenor Pedroso de Abreu Rio de JaneiroPedro R. Ribeiro Jr. e d. Maria Martins

Barnes Rio de JaneiroManuel José das Neves Rio de JaneiroIdem, idem rí0 de JaneiroMlchel A. Maluf Rio de JaneiroIdem, idem Rio de JaneiroVictor Silva Fontes Rio de JaneiroÁlvaro Portocarrero Rio de JaneiroHabib Irmãos Rio de JaneiroIdem, idem Rio de JaneiroErnestina Augusta Moura Rio de JaneiroEdméa e Ednah Machado Rio de JaneiroLouis de Souza Aguiar Rio de Janeiro

CLÁUSULA 7.°
50:0003000
40:000S000
35:0003000
20:0003000
60:0003000
35:OO0SOOO

50:0008000
50:i)òÚ$000

100:0003000
50:0003000
50:0008000
20:0003000
50:0003000
25:0003000
25:0003000
50:0003000
10:0003000
25:0003000

NOTA: — Por não comportar o valor do contracto se-
guinte, passa para a próxima distribuição o
saldo de rs

745:000$000

4:1093350

20 % DE ACCÔRDO COM A ALÍNEA "B" DA CLÁUSULA 7.a

749:109$350

José Pinlo Carvalho Ozorio Rio dc Janeiro 50:0003000
Álvaro Portocarrero Rio de Janeiro 50:0003000
Idem, idem Rio de Janeiro 50:0003000
Idem, idem Rio de Janeiro 50:0003000
Mercedes Moreira Nelson de Sena — por

conta  Rio de Janeiro 14:0313200

214:031$200
Contractos que entram cm substituição aos que na pre-

sente distribuição foram transformados em "Em-
prestimos Sem Juros" c aos que não foram uti-
¦izados:

Mercedes Moreira Nelson de Sena — por
saldo 

Alberto Teixeira Boa Vista
Antenor Mayrlnk Veiga 
Adriano Vaz de Carvalho 
Michel A. Maluf -• por saldo
Andraus & Neder Ltda '„',',
Idem, idem ..' ;...-
Agripino Aguiar Menezes 
Andraus & Neder Ltda
Idem, idem
Jeha Irmãos 
Idem, idem
Idem, idem, por conta

15:9685800
20:0003000
20:0003000
60:0003000
40:3768778
5O:O0OS000
50:0008000
75:0003000
50:0008000
50:0008000
50:0003000
50:0003000
38:6543422

570:0008000
RESUMO

Alinca "A"
Alínea "B"
Alinca "C"

107:015$600
214:0315200
749:1093350

Total Rs. 1.070:1568150

ANCO FINANC NOVO MUNDO
Depósitos — Cauções — Descontos e Administração de Bens

Rua Boa Visía, 7 - Telephone, 2 - 5149

Companhia de Seguros Novo Mundo
SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES

Rua Boa Visía, 1 - Telephone, 2-3099
GÊNEROS

COTAÇÕES DO DISPONÍVEL FOR-
NECIDO PELA BOLSA DE

MERCADORIAS
Pari lotei de 500 kllos:

ARROZ
(Saccaria usada — B0 kllos)

Comp. Vend.
Agulha benefl-

ciado, especial . . . 39I40S 41143$
Idem, superior . . . 3637$ 38|40$
Idem, bom 33 34$ 35137$
Idem, regular .... 25|27$ 28|30$

Mercado, estável.
Meio arroz ... 17 |17$5 18 |18$5
Qiilréi-a .... 13$8|14$ 14$5|15$

Mercado — Firme.
BATATA

(Sacco de 60 kilos)
Comp. Vend.

29130$
2425$

Amarella superior . 27)28$
Idem, boa 22|23$

Mercado — Frouxo.
Idem, boa Paraná . Nominal
Brinca superior .. .. Nominal

AMENDOIM
(Bacco de 35 kllos)

Comp. Vend.
Do Estado, commum 13|14$ 14$5|15$

Mercado: — Frouxo,
MILHO

(Saccaria usada):
60 kilos:

Comp. Vcnd.
Amarellinho . . 16$4|16$5 16$6|16$8
Amarello . . . 15$8|15$9 16 16$2
Amarellão . . . 15$7|15$8 15$9|16$

Mercado — Calmo.

FARINHA DE MANDIOCA
(Sacco de 45 kilos)

Comp. Vend,
Estado, 1/ .. .. 13|13$2 13$5|13$7

Mercado: — Estável.
BANHA

Comp. Vend.
Do Estado em latas

litographadas de
20 kilos, caixa dc
60 kllos  197S00O 199S00O

Do Estado em latas
lltographadas de
2 kllos, caixa de
60 kilos  203$000 204$000

Do Rio Grande do
Sul, em latas li-
tographadas de
20 kilos, caixa de
60. kilos  197S000 199S000

Do Rio Grande do
Sul, em latas li-
tographadas de
2 kllos, caixa de
60 kilos  203$000 204S000
Mercado: — Estável.

FARINHA DE TRIGO
Dos Moinhos nacionaes:
(Sacco de 44 kllos):

Comp. Vend.
De 1."  44$ 44S500
De Zfl  42$ 42S500

Mercado: — Calmo.
FBIJAO MULATINHO

(Safra das águas);
(60 küos)

Superior, claro . . . 65 66$ 67169$
Bom, claro 62 63$ 64 68$
Superior, barreado . . 6162$ 63 64$
Bom, barreado .... 5960$ 61(62$

Mercado — Firme.

ti/!

AVISOS COMMERCIAES
. . COOPERATIVA DE ALVES MACHADO, com sede" na Estação de Alves

Machado, declara para os fins de todos ,effeitos, que um titulo cambial,
acceito pelo seu legitimo representante, sr. Klnai Bando, no valor de Rs.
3:226$700 (tres contos duzentos e vinte e seis mil e setecentos réis) vencido
em 15 de janeiro p. p., que se achava em poder do sr. Pedro Duarte da
Silva, ou com seu intermediário, não tem nenhum valor, pelo motivo de tei
sido apropriado indevidamente, pelo sr. Pedro Duarte da Silva. Este facto ja
loi levado ao conhecimento da autoridade competente. Esta declaraçSo é feita
e publicada, afim de que mais tarde, não haver ignorância.

São Paulo, 31 de Janeiro de 1936.
P. p. COOPERATIVA DE ALVES MACHADO

HE1TÍI ITLKI
9.° Tabellionato. Reconheço a firma supra. São Paulo, 31 de janeiro de

1936. Em testemunho (signal publico) da verdade. Victor Coatis, escrevente
autorizado.

PARA PROMPTA ENTREGA DO PRÉDIO — ARTÍSTICO E REAL

LEILÃO
AMANHA AMANHA

QUARTA-FEIRA — Dia 5 de Fevereiro — QUARTA-FEIRA
 (Das 16 e 30 ás 18 horas, recomeçando ás 20 horas até terminar) 

75 — AVENIDA BRIGADEIRO LUIZ ANTÔNIO — 75
(PALACETE COLUMBTJS)

ARMANDO FONSECA, leiloeiro offlclal, telephone, 4-3921, distinguido
com a preferencia dos proprietários da conhecida "Galeria Yoscko" aue im-
pellidos pela necessidade da entrega do prédio por terminação de contracto,
venderá ao correr do martelo e sem a mínima reserva de preços a sua valiosa
collecção de arte antiga e moderna, constante de: galeria de quadros a oleo de
cotados autores nacionaes e estrangeiros, destacando-se, nacionaes: Almeida
Junior, Joáo Baptista da Costa, Decio VUlares; allemães: Prof. Harlaendcr, Th.
Becken, H. Woelfele Schaffner; hollandezes: V. DIppen, von Holm; italianos:
Pra tella, Casciaro, Quarelli e Beniscelli; russos: Kollaff e Goener, etc. etc;
miniaturas sobre marfim, moveis antigos de jacarandá com ferragens de prata
d tutelada, objectos de arte, pratas portuguezas trabalhadas, authenticos tapetes
persas e demais valiosas peças que estarão patentes no acto do leilão e com
franca exposição no dia do leilão, das 9 horas em deante.

ALFAFA
Comp. Vend.

Do Estado . . . . 2101220$ 2251230$
Mercado: — Estável.

Comp. Vend.
CEBOLA

(15 kllos)
Comp. Vend.

Estado, li» .. .... .. Nominal
Estado 2.» Nominal

DO RIO GRANDE DO SUL
(Caixa de 60 kilos)

Comp. Vcnd.
De ifl qualidade .. .. 36(37$ 38$39$

Mercado — Calmo.
OLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO

Comp. Vcnd.
Do Estado, caixa

com 2 latas, 36
kilos, peso li-
quido  99$000 100$000
Mercado: — Calmo.

MAMONA
(Saccaria usada)

Comp. Vend.
Média  720 730(740

MERCADO DE GADO
Foram hontem as seguintes as co-

tações do mercado de carne:
Nesta Capital — Novilhos gordos

postos no matadouro, typo "chilled",
19$; vacca, idem, marrucos car-
reiros, peso morto, gordos, arroba, 16$;
typo "cidade", por arroba, 18$; novi-
lhos gordos, postos no matadouro, typo"Rio", por arroba, 18$.

Preço correntes: Bois, (quarto dian-
Administração do Tendal Municipal

Preço corrente no dia 28 do corren-
ro), $850; bois (quarto trazeiro), 1$150.
Porcos, 2$400 a 2$500; Vltellos, 1$100 a
1$500; Caprinos, 2S500 a 3$500; Lei-
toes 4$. Vitelos (dianteiros), $600 a
$700; Vltellos (trazeiros), 1S300 a 1S500

Mercado de Barretos — Dados fome-
cidos pela União dos Fazendeiros e in-
vernistas do Oeste de S. Paulo: bois es-
pecial, typo "chilled", 17$ a 18$ por ar.
bois typo "conserva", de 7$ a 11$ por
ar.i bois typo "cidade" 17$ a 18$; vae-
cas gordas, especiaes, 14$000 por
por arroba; vaccas regulares, de 7$ a
11$ por arroba; boiadas especiaes para
engorda, 165$ a 170$ por cabeça.

Em Matto Grosso — 135$ a 140$ por
cabeça.

Porcos — Em Osasco, porcos gordos,
especiaes, 36$ por arroba; porcos en-
xutos, gordos, 34S5O0 por arroba; idem
magro, 32$ a 32$500.

A' PRAÇA

Archinto Benattl, communica á
praça em geral, que nesta data, ven-
deu o seu estabelecimento commercial
denominado "PADARIA E CONFEI-
TARIA IRACY", sito nesta Capital, á
rua Tito, n. 19, aos srs. A. J. Faria
Junior & Cia., Uvre e desembaraçado
de qualquer ônus, conforme contracto
assignado pelas partes.

São Paulo, 30 de janeiro de 1936.
ARCHINTO BENATTL

Reconheço a firma supra. São Pau-
lo, 31 de janeiro de 1936. Em teste-
munho (signal publico) da verdade.
Cicero Pompeu de Toledo, tabellião
substituto.

MERCADO DE TRIGO
BUENOS AIRES, 3 (Comtelburo).
Fechamento, ás 12,15:

(Cotações por 10 kilos)
Para entrega em:

7/o;'e Fech.
ant.

Março  10.27 10.30
Abril  10.34 10.30
Maio  11.40 10.35
Mercado  Estav. Estav.

CORREIO AÉREO
"PANAIR DO BRASIL"

Hoje, ás 17 horas, a "Panair do Bra-
sil", S. A.", com agencia na rua São
Bento, 24-A, tei. 2-1333, fechará suai.
habltuaes malas de correspondência
aérea, destinadas ao norte do'"Brasll,
com escalas nos seguintes portos: Rio
de Janeiro, Victoria, Caravellas, Ilhéon,
Bahia, Aracaju', Maceió, Recife, João
Pessoa, (Cabedello), Natal, Areia Bran-
ca e Fortaleza.

 A mala do expresso "Panair"
(encommendas e pequenas cargas com
valor declarado) será fechada para o
Norte até Fortaleza, hoje, ás 17 horas.

A mala de correspondência será fe-
chada hoje, ás 20 horas, na secção
aérea do Correio Geral.

EDITAL
PRIMEIRA PRAÇA DE

IMMOVEL
8.° Officio

O dr. Diogenes Pereira do Valle, juizde direito da quarta vara civel des-ta cidade e comarca da capital doEstado de São Paulo, etc.
FAZ SABER aos que o presenteedital virem ou delle conhecimento ti-verem que no dia 6 de fevereiro p. fu-turo, ás quinze (15) horas, á porta doPalácio da Justiça, á rua 11 de Agostonumero quarenta e tres (43), desta Ca-

pitai, o porteiro dos auditórios OctavioPassos ou quem suas vezes fizer, traráa publico pregão dc venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço
ofíereor acima da respectiva avalia-
Ção, em primeira praça, o immovel
abaixo descripto, penhorado a Joa-
quim Botelho de Carvalho e sua mu-
lher, no EXECUTIVO HYPOTHECA-
RIO que lhes move dona Josephina
Gonçalves, a saber: — a terça partedo terreno situado á rua Padre Macha-
do, sessenta e oito (68), em commum
com o coronel Salles, nesta Capital,
medindo vinte metros de frente, na rua
Kuhlmann, cento e vinte metros na
travessa Terceira, com a qual faz es-
quina e fundos & rua Ouvidor, oitenta
e cinco metros, e do outro lado 
cento e vinte metros. — Nesse terreno
existe uma casa construída pelos exe-
cutados, contendo sete commodos e
cozinha. O que tudo visto e bem exa-
minado, foram avaliados, a terça par-
te do terreno por tres contos de réis
(3:00C;00O) e a casa por quinze contos
de réis (15:000$000), sommando as
duas parcellas a quantia de dezoito
contos de réis (18:000$000). — Pela
certidão junta aos autos deste exe-
cutivo, extrahida dos livros do Registo
Geral e de Hypothecas da primeira
circumscripção desta Capital, verifica-
se que, além da hypotheca ora ajulza-
da, pesa uma penhora inscripta sob
numero 36, na qual figura como cre-
dor Braz Santos Machado e como de-
vedores os mesmos executados Joa-
quim Botelho de Carvalho e sua mu-

lher e outros, conforme certidão do

escrivão do sexto officio civel desta Ca-
pitai, extrahida dos autos de execução
dc sentença movida pelo credor referi-
do contra os devedores, pelo valor de
rs. 7:277$400, gravando o prédio e res-
pectivo terreno acima descriptos, cujo
credor será notificado desta praça, na
forma da lei. —- E assim será o alludi-
do lmmovel acima descripto arremata-
do por quem mais dér e maior lanço
otforeccr acima da avaliação referida,
no dia, hora e lugar acima designados.
— Do que para constar mandou expe-
dir o presente edital para ser affixado
e publicado, nos termos da lei. — Dado
e passado nesta cidade e comarca da
Capital do Estado de São Paulo, em
10 dc janeiro de mil novecentos e trln-
ta e seis (1936). — Eu, José Teixeira
da Silva, escrivão ajudante, o dactylo-
graphei c Eu, Agenor Barbosa, escri-
vão, subscrevi. — O juiz de direito,
(a.) — Diogenes Pereira do Valle.

(11-16-4)

5.a vara — 10." officio
EDITAL DE 1.» PRAÇA

O Dr. Carlos Kiellander, Juiz de Dl-
relto da Quinta Vara Civel desta
Comarca da Capital do Estado de
S. Paulo, na forma da lei etc.

FAZ SABER à todos quantos o pre-
sente edital de 1." praça virem Ou
delle conhecimento tiverem e Interes-
sar possa, que no dia 4 do próximo
mez de Fevereiro, ás 141|2 horas, no
lugar do costume no Palácio da Jus-
tlça, á Rua 11 de Agosto, n.° 43, nes-
ta Capital do Estado de S. Paulo, o
porteiro dos auditórios Octavio Pas-
sos, ou quem legalmente as suas ve-
zes fizer porá em publico pregão de
venda e arrematação, em ifl praça, a
quem mais der e maior lance offere-
cer acima da respectiva avaliação, os |bens penhorados a Alexandre Veros-
pe, nos autos da acção executiva cam-
bial que contra o mesmo move Henri-
que Perozzi, a saber:'— 100 acções da
Companhia Immobillarla Paulista de
Reembolso Intregal (C. I. P. R. I.)
acções essas ainda não cotadas na Boi-
sa Offlclal avaliadas a razão de ....
150$000 cada uma, ou seja no total
de 15:000$000, por quanto vão a esta
praça as referidas acções. As referi-
das acções acham-se depositadas em
poder e mãos do depositário particu-
lar Dr. Jayme da Silva Telles, Dl-
rector da Companhia Immobiliaria
Paulista de Reembolso Integral, á Rua I
Boa Vista n." 6 sob., nesta Capital. E
para que chegue ao conhecimento de
todos os interessados e ninguém possa
allegar ignorância, mandou o M. Juiz
expedir o presente edital, que será
affixado no lugar do costume, e pu-
bllcado pela Imprensa na forma da lei.
Dado e passado nesta Comarca da Ca-
pitai do Estado de S. Paulo, aos vin-
te de Janeiro de mil novecentos e
trinta e seis. Eu, José Cândido Toloza
de Oliveira e Costa, escrivão interino
o subscrevi.

O Juiz de Direito — (a.) Carloa
Kiellander.

21—25—2

MUTUA PAULISTA
APPROVADA PELO GOVERNO FEDERAL

DEPOSITO FEDERAL INTEGRAL — 200:5003000
Sede social: RUA WENCESLAU BRAZ, 22 — 3.° andar, sala 8

(Palacete do Carmo)

Fallecimento na l.a série. . , •

Sáo convidados os associados a contribuírem com uma quota na 1.»
série, até o dia 15 do corrente, para formação de novo pecúlio pelo fallecl-
mento do asoclado Jullo César Ferraz, pertencente á l.a série.

São Paulo, 1.° de íeveriro de 1936.
O 1.° secretario: JOÃO E. SILVEIRA DA MOTTA.

NOTA — Com o fito de favorecer a economia publica proporcionando a
todos os chefes de familia previdentes, um modo fácil e pouco dispendioso de
garantirem o futuro dos entes que lhes são caros, foi fundada nesta Capital,
em 20 de agosto de 1905,' a Associação "Mutua Paulista", estabelecendo peloS3'stema mutuário um pecúlio para as famílias dos seus associados, além de
auxilio para íuneraes.

Esta Associação effectuou no mez próximo passado, os pagamentos dos
pecúlios deixados pelos íallecidos associados José de Camargo e Joaquim
Dutra da Silva e distribuiu até á presente data, a quantia de 5 975:032$400
aos seus beneficiários. Deante desses algarismos não é licito pôr em duvida
a premente necessidade de todos se fazerem associados da Mutua Paulista.

INSCRIPÇÁO APENAS 41$000.

?.sO

AVISOS RELIGIOSOS

HENRIQUE M0NTEBELL0
O pae Constando, os irmáos Estevão Quirino, Claudionor, Honorlo,

Ludovico, Maria, Slnibaldo e Luiz Móntebello c demais parentes par-ticlpam a morte de seu Idolatrado

HENRIQUE
occorrlda hoje.

O feretro sahlrá amanhã, ás 9 horas, da rua Jaraguá, 67, para ocemitério do Araçá.

A FAMÍLIA

JOÃO PAES MACHADO
agradece, profundamente reconhecida, a todos que a confortaram no flo-
loroso transe porque passou com a perda de seu querido e inesquecível
füho WILLIAM c convida os seus amigos a assistirem á missa do 7.°
dia; á realizar-se na quarta-feira, dia 5 do corrente, ás 81(2 horas, na
Igreja de Santa Iphlgenia.

JOAQUIM LEONEL MONTEIRO
A familia de Joacruim Leonel Monteiro convida os seus amigos para assistirem aossuffragios de sétimo dia que fará celebrar por intenção de seu chefe a 5 do corrente, quarta-feira, as 8 1/2 horas, na Igreja de Santa Cecília.

¦¦MÉÉaVaaaa



REDACÇAO E ADMINISTRAÇÃO
Rua Libero Badaró, 2

ASSIGNATURAS
Para o interior do paiz: anno, 50$; sem., 30$

Publicidade - Telephone 2-6885
Telephones: Red., 2-6241 - Adm., 2-6242

CORREIO PAULISTANO CAFE' — Typo 4, molle, por 10 kls., 17S300.
Mercado — Estável.

CAMBIO — Banco do Brasil, 4, 15/128 d.
Livre — 2, 13/16 d. - 85S500.

S. PAULO — Terça-feira, 4 de Fevereiro de 1936

Tentativa de fuga da cadeia de Santos
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Apanhados em flagrante vários presos, quando já tinham quasi aberto
enorme brecha na parede de um cárcere

SANTOS, 3 (Da nossa succursal) —
A cadela de Santos, de vez em quan-
do. dá a sua nota "grangulnholesca",
cahindo fora da pasmacelra commum.

Varias têm sido as tentativas de
fuga levadas a effeito por detentos a
cila recolhidos, umas frustradas, ou-
tias, porém, que resultaram no trium-

tretanto, o pessoal da guarda e da car
ceragem começou a notar que algo de
anormal se passava naquelle xadrez.
Entretanto, os meliantes agiam com a
máxima cautela. Emquanto uns tra-
balhavam, outros ficavam de atalaia
e davam o alarme, logo que alguém se
aproximava,

tra preso por tor participado de um
furto de thesouras e por ter tentado
contra a vida do Inspector Renato SU-
va; Jullo Salgucirosa, que tomara
parte numa tentativa de fuga de Lin-
dolpho Adegas; Celestino Rodrigues,
que já fugiu por duas vezes, uma da
cadela local e outra de um navio a

1^mZ^mmmmSmiliiMi.11.^

O orifício por onde os detentos do xadre z
recuperar

n.° 2 da
a liberdade

Cadeia de Santos pretendiam

pho que almejavam os que se envol-
viam nessas arriscadas aventuras. E,
de todos os xadrezes de que se com-
põe a cadeia da praça dos Andradas,
o preferido é o de numero 2, que fica
na ala direita do predio, por baixo
da sala dos jurados. Ha tempos, dois
detentos, fazendo um buraco no forro
desse xadrez, conseguiram attlnglr
aquella dependência do Fórum e ga-
nhar a rua.

Ha mezes, conforme noticiámos, um
detento havia concertado um plano
de fuga, com o auxilio de amigos que
estavam em liberdade, os quaes che-
garam a roubar um automóvel, O
plano, entretanto, falhou, por ter sido
o carro apprehendido e presos os in-
dividuos que o haviam roubado.

Agora, surge nova aventura do
mesmo gênero, levada a effeito no já
famoso xadrez n.° 2.

Vários detentos que ali se encon-
travam, orientados por alguns rapazes
aventureiros e arrojados, que ali se
achavam detidos, meliantes muito
lidos em livros de aventuras e de ban-
dltismo, tramaram um plano audacio-
so de fuga, Servlndo-se dos ferros de
uma cadeira desmontavel, improvisa-
ram ferramentas com que começaram*
a abrir um orifício na parede do car-
cere, do lado de um compartimento
que serve de deposito e do qual ganha-
riam com facilidade o promptuario do
Gabinete de Identificação. Durante o
dia cobriam o orifício com um cober-
tor e collocavam um colchão sobre a
callça retirada da parede.

Deram, entretanto, com um obsta-
culo que lhes deteve um pouco o en-
thuslasmo. Depois de alguns dias em
que levavam a noite inteira atacando
a parede com as alavancas improvisa-
das, depararam uma enorme pedra.
Desviaram o orifício para outro local,
mas outro bloco de granlto se lhes de-
parou, ainda maior do que o primei-
ro. Maldisseram os antigos constructo-
res, que só sabiam fazer paredes com
pedaços de pedreiras, mas não desa-
nimararn. Continuaram o trabalho. En-

O chefe da carceragem, Augusto ] bordo do qual se encontrava para ser
Monteiro, que estava na noite de sab- | expulso; Ariosto de Toledo Motta,
bado para domingo de plantão, sa-
bendo que o xadrez n.° 2 despertava
suspeitas, foi ao compartlmpto con-
tiguo sondar as paredes, pois já des-
confiava do que se tratava. Ouvindo
repetidas pancadas na parede, prepa-
rou tudo de maneira a que os me-
liantes fossem pegados com a bocea na
botija.

Entre outros, tomaram parte na tra-
ma os seguintes presos:

Lindolpho Adegas, que já ha tem-
pos tentara fugir e agora se encon-

audacioso principiante que falsificou
um cheque de 40 contos da Cia. Allian-
ça de Armazéns Geraes, descontando-o
no Banco Allemão Transatlântico, ten-
do tambem roubado 50 saccas de café
aquella empresa; João Pereira de Arau-
jo, Isidro Villardo, que tomou parte no
assalto ao mendigo Salvador Contro-
ne; Lázaro Bomfim Machado, João
Alves da Costa, vulgo "Macau", Ra-
nulpho Vicente de Araújo, Antônio
Joaquim da Silva, vulgo "Lagolnha",
José Gomes, vulgo "Ceará", e outros.

PARTIU-SE NO AR, EM DOIS PEDAÇOS, UM AVIÃO
PILOTADO PELO FAMOSO IVAN0WIC

BUCAREST, 3 (A. B.) — Um aeroplano civil, da linha de Te-
mesvar-Klausenburg, soffreu um grave accidente, perto dc Be-
chitza. O apparelho era pilotado pelo famoso aviador rumeno, ca-
pitão Ivanowic que morreu no desastre, em companhia do meca-
nico e do radiotelegraphista. O aeroplano partiu-se no ar, em dois
pedaços, incendiando-se em seguida.

Grave desastre de
automóvel

UM HOMEM COM A PERNA ESMAGADA

Preso na Hespanha um
membro da Zwi Migdal

José Krant, explorador de lenocl-
nio, já visado pela nossa policia, era
ha dias motivo de uma solicitação do
sr. director geral da policia do Distri-
cto Federal. Pretendia aquella autori-
dade saber si aquelle Indivíduo fixara
residência nesta capital.

O dr. Alfredo de Assis, delegado de
Costumes, designou o inspector An-
tonio Grande Mauro, para essa dill-
gencia, conseguindo esse inspector,
após árduas syndicanclas constatar
que José Krant, já havia sido preso

,nesta delegacia de Costumes.
Depois, escapando ainda á vigllan-

cia da nossa policia, conseguiu em-
barcar para a Hespanha com destino
a Madrid, levando em sua companhia
duas mulheres, procedntes de Buenos
Aires, sendo Carlotte Wolff e Regina
Gutman, que faziam vida facll no
prostíbulo da rua Amador Bueno, 29.

José Krant é polaco, de 25 annos e
morou á rua Guayanazes n. 501.

Tendo obtido um passaporte para
o Peru', levou em sua companhia as
duas mulheres.

Apurou a policia, entretanto, que
Krant, ao invés, de viajar para o Pe-
ru', seguira para a Hespanha.

Prestadas essas informações á poli-
cia carioca, foi telegraphado è policia
hespanhola, sendo, afinal, preso na-
quelle palz, quando viajava no expres-
so de Sevilha a Madrid esse torpe de-
linquente.

José. Krant é um dos chefes da
Zwl-Migdal.

0 pintor Herpfer encon-
trado degolado, na sala

da sua residência
MUNICH, 3 (A. B.) — Foi victima

de um mysterioso assasslnio o conhe-
cldo pintor paisagista Frirz Herpfer,
viuvo, com 52 annos de idade. A sua
creada èncontrou-o hoje, degolado na
sala da sua residência. A policia, até
agora, não pôde desvendar o crime.
O autor do assasslnio náo teve em ml-
ra o roubo. O pintor tinha assistido,
na véspera, a uma festa carnavalesca,
numa das cervejarias desta cidade O
assassino tinha cortado o fio de liga-
ção telephonica Suppõe-se que se acha-
va no salão, quando a infeliz victima
regressava de madrugada para casa.
A policia trabalha febrilmente para es-
clarecer o crime.

Oito operários mortos no
incêndio dos abarraca-

mentos da barragem
de Parker

LOS ANGELES, 3 (H.) — Segundo
se verificou, até agora, no incêndio
dos abarracamentos da barragem de
Parker, em construcção no rio Colo-
rado, morreram oito operários e fica-
ram feridos cerca de vinte

A RENDA DA CENTRAL
DO BRASIL

RIO, 3 (H.) — A renda industrial
da Central do Brasil, inclusive as es-
tradas de ferro filiadas, no dia 1.°
do corrente, atingiu a 510:367$700,
para mais 42:937$200, sobre egual da-
ta do anno anterior.

Roubou jóias no valor de
30:G00$000

Leandro José Francisco, encerador,
assaltou a casa n.° 31 da rua Mello Al-
ves e, aproveitando-se da ausência
dos moradores, apoderou-se de todas as
jóias que encontrou. A residência

situação na Europa Central e Urienta!
Paris convertida em centro de muito importantes actividades diplomáticas

PARIS, 2 (H.) — As conversações
de hoje do sr. Pierre Etlenne Flan-
din, ministro dos Negócios Estrangei-
ros, com o rei Oarol e o sr. Nlcola
Titulesco, ministro dos Negócios Es-
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co-rumenas, acredita-se que seja, bre-
vemente, negociado novo tratado com-
mercial entre os dois paizes, o que
explica a visita do sr. Antoniesco, mi-
nistro das Finanças da Rumania, ho-
je chegado a Paris.

As conversações sobre os problemas
europeus devem proseguir' com os re-
presentantes de outros paizes. Assim

TEM O SEU PROGRAMMA PERIEI-
TAMENTE DELINEADO

PARIS, 2 (A. B.) — Reallzaram-2-
importantes progressos no sentido de
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ler aa aus ''ciichés" acima, da esquerda para a direita.

trangeiros da Rumania, permlttlram
verificar, mais uma vez, a fidelidade
e a amizade tradicionaes da politica
rumena para com a França.

Ao que se adeanta, durante as tro-
cas de idéas foi examinada, sériamen-
te, a questão do pacto danubiano. No
tocante ás relações estrictamente fran-

é oue o sr. Flandin visitará, amanhã,
o rei Boris, da Bulgária, que receberá,
no Quay d'Orsay, o sr. Rustu Aras,
ministro dos Negócios Estrangeiros da
Turquia. Na terça-feira, o sr. Flan-
din conferenciará com o príncipe de
Starhenberg e o principe Paulo, da
Yugoslavía.

Logrou soecorrer
ameaçadas

L500 pessoas
de fome

NOVA YORK, 2 (H.) — Communicam
de Tangier Island (Virgínia) que, devido á
melhoria das condições atmosphericas, um
dirigivel, carregado de viveres, logrou pou-
sar naquella ilha e soecorrer 1.500 habitantes
ameaçados de fome.

Um navio quebra-gelo abrirá uma com-
municação até o ponto onde se encontra a
ilha bloqueada, a cerca de 20 kilometros da
costa, onde aviões de bombardeio não pude-
ram descer.

um pacto danubiano, durante as re-
centes conversações diplomáticas.

Uma certa estagnação é devida s.
ausência da Itália nessas negociações
em que o vice-chanceller da Áustria,
principe Starenberg, desempenhou um
papel de destaque.

A Entente do Danúbio tem o seu
programma politico perfeitamente de»
llneado.

O PAPEL REPRESENTADO PELA
TURQUIA

PARIS, 3 (H.) — Nenhuma . lnfor-
mação precisa íoi obtida a respeito da
conferência de cerca de uma hora,
realizada entre o sr. Flandin, e o sr.
Rustu Aras, ministro da Turquia era
Paris. , ,

E' mais que evidente, no entanto,
que a entrevista, tal como as que a
precederam e as que a seguirão, foi
essencialmente consagrada á situação
na Europa Central e Oriental.

Com effeito, é tão importante a ac»
ção internacional que a Turquia repre-
senta em Genebra, que, naturalmente,
a conferência versou a questão da
Europa Oriental.

De resto, na série de conversaçoeí
que o sr. Flandin teve com o rei Ca-
rol, dá Rumania, e com os srs. Iitvi-
noff e Titulesco e, em outras que terá
com o rei Boris e o principe de Sta-
renberg, foram e serão abordadas as
questões actuaes de mais palpitante
interesse.

Um desastre na lancha em que
viajava o ministro da Fazenda
A EMBARCAÇÃO SOSSOBROU COM PERIGO DE VIDA PARA

OS PASSAGEIROS

Dizendo-se fiscal do Ser-
viço Sanitário lesou

170 pessoas
Oswaldo Bonifácio Costa, residente

no Caminho de Chora Menino. 131,
lntltulando-se fiscal do Serviço Sani-
tarlo, procurava proprietários de es-
tabulos, em SanfAnna, promettendo
obter para os mesmos, prorogação de
prazo para a demolição dos estabulos.

Em seu poder foram encontradas
170 fichas authentlcas, que subtrahi-
ra ao Serviço Sanitário, sendo que to-
das ellas estavam preenchidas. Foi
lambem encontrado um carimbo e
mais impressos. As referidas fichas le-
vavam o despacho "concedo o prazo
de 8 annos" !

Oswaldo Bonifácio recebeu de ca-
da uma dessas pessoas a importância
de 50$000. Preso, vae ser devidamente
processado.

Hontem, ás 4 horas, em frente o
numero 379 da rua Vergueiro, regls-
tou-se um grave desastre de automo-
vel, ficando gravemente ferido um dos
passageiros que se encontrava no es-
tribo do carro. No automóvel viaja-
vam Affonso dos Santos, de 21 annos,
solteiro, morador á rua Campos Sal-
les, 315; Vera Silva, de 20 annos, sol-
telra, parda, residente á alameda Lo-
rena, 60; Virgílio Parodi, de 26 annos,
solteiro, residente á rua Rocha, 12 e
Henrique Sllva, morador á alameda
Lorena, 1.060, além de outras pessoas.
Vlrgilio, responsável pelo auto, entre-
gou a direcção a Henrique, tendo este
atirado o carro de encontro a um pos-
te, tendo Virgílio Parodi soffrldo esma-
gamento do pé esquerdo e esmagamen-
to completo dos ossos da perna direita,
bem como fractura do femur do mes-
mo lado. Vera e Affonso dos Santos
tambem soffreram ferimentos. Toman-
do conhecimento do occorrldo, o sub-
delegado Emílio Arcuri, esteve no lo-
cal, providenciando a remoção dos fe-
ridos para a Assistência, sendo Virgílio
Parodi recolhido & Santa Casa, onde
lhe amputaram o pé.

O Inquérito proscgulrá pela delega-
cia do districto.

 <3uando se dirigiam hontem,
ás 21 horas, para Santo Amaro, Ma-
rio Frizo, morador á rua 15 de no-
vembro, 41, e seu amigo Isaac Kogan,
em companhia de Apparecida Cônsul-
lo, de 20 annos, solteira e empregada
no commercio, residente á rua Jace-
guay, 139 e Hercllia dos Santos, mora-
dora no largo da Concórdia, 29, se-
guindo todos no auto 4.022, foi este
chocado pelo auto 2.051, guiado por
Jayme Raide Hoy, domiciliado á rua

Jorge Moreira, 6G, indo collldir tam.
bem com o auto P-11.361 conduzido
por Jorge Alves Freitas.

Apparecida Consuelo soffreu feri-
mentos leves. Apresentada queixa á
autoridade de plantão, foi aberto ln-
querlto, mandando submetter a victl-
ma a exame de corpo de dellcto. O
inquérito proscgulrá pela delegacia do
districto.

Impressionante tragédia
em Uberaba

an

RIO, 3 (H.) — O desastre com uma
lancha em que passeava o ministro
Sousa Costa e sua família oceorreu na
altura da. Ilha Comprida. Saltando-se
inesperadamente uma das taboas do
casco da embarcação, a água começou
a lnvadll-àcom impetuosldade, pondo
os passageiros em imminente perigo de
vida. , .

A embarcação que soecorreu o minis-
tro-da Fazenda e demais passageiros
estava a menos de uma milha do local
para onde rumou.

Vendo que a lancha estava comple-
tamente adernada, os tripulantes da
embarcação de soecorro usaram de
grande habilidade afim de fazer o

transporte das pessoas da lancha em
perigo.

O trabalho de salvamento effectuou-
se com certa difficuldade, pois a pas-
sagem de qualquer dos tripulantes da
embarcação que prestava auxilio para
a que se encontrava èm perigo poderia
vir a aggravar a situação.

O sr. Sousa, com evidente bom hu-
mor, auxiliava as pessoas que com elle
viajava, sendo o ultimo a deixar a lan-
cha que ameaçava sossobrar.

Foram todos transportados para a
Bha Comprida, de onde ganharam o
continente. •

A lancha sinistrada pertencia ao in-
dustrial Darke de Mattos.

Morreu afogado quando
experimentava um appa»

relho para natação
Hontem, ás 20 horas, foi dado avi«

so ao delegado de plantão na Policia
Central, de que um homem perecera
afogado na piscina do E. C. Syrio,
Dirigindo-se á rua Pedro Vicente, na
Ponte Pequena, onde está localizada ft
referida piscina, o delegado constatou
tratar-se do seguinte:

O engenheiro russo, Eugênio Rosa»
noff, de 44 annos, solteiro, residente a
rua Helvetla n.° 986, ha muito tom-
po vem se dedicando ad estudo de um
apparelho que íaoilltasáe a natação.
Fez varias experiências com seu arnl«
go Alexandre Dumletz, tendo este no»
tado varias falhas no mecanismo. Eii-
gênio procurou melhoral-o e, hontuni,
dirigiu-se á piscina do E, C. Syrio,
para experimental-o. Collocou os ap»
parelhos referidos, pesando 5 kllos um
em cada pé. Entrou n'agua e 3P°s
nadar alguns Instantes, foi ao fundo,
perecendo.

Sobre o facto foi instaurado inque»
rito.

BELLO HORIZONTE, 3 (H.) — No-
ticias de Uberaba relatam uma vlo-
lenta tragédia que se verificou naquel-
Ia cidade; Albertlna Manlta, separada
do marido, o cirurglão-dentlsta Anto-
nio Silva, quando visitava os filhos em
casa deste, foi alvejada pelo esposo
com a carga de um revólver, morren-
do Instantes depois

Presos pela turma vo-
lante da Delegacia

de Furtos
Pela turma volante da Delegacia de

Furtos, foram presos, durante a noite
de domingo, os seguintes gatunos:

Timotheo Paes, Pedro Camillo Ri-
beiro, Carlos dos Santos Teixeira,

.Francisco do Carmo vulgo "Garrpfei-
ro" e Benedicto Ernesto Thomaz.

Turistas inglezes que as-
carnaval

carioca
sistirão o

Leandro José Francisco

saltada é de d. Maria Tognolli, pro-
fessora de plano, que, percebendo o
desapparecimento das jóias, commu-
nlcou o facto á autoridade de plantão
na Central, .

. Feitas as diligencias necessárias, o
ladrão foi preso, Indicando o lugar on-
de se encontravam as jóias. Na resl-
dencla do gatuno foram apprehendidos
um relógio de prata com corrente do
mesmo metal, uma pulseira, um bro-
che com pérola, medalha de ouro e
diamantes com monogramma, um
anel de ouro e platinas com brllhan-
tes negros e pedras vermelhas, um
par de brincos de platina e pedentlf
de brilhantes grandes, um broche com
duas libras esterlinas, uma .libra es-
terlina com argola, um broche com
quatro meias-libras, medalha de ouro
com inscrlpção e medalha de prata.
Na residência do ladrão fonm appre-
hendidos outros objectos em uma se-
gunda busca.

Leandro José Francisco foi entregue
á Delegacia de Roubos, que vae inter-
rogal-o.

0 assassino de Pinheiro
Machado não acha

trabalho
RIO, 3 (A. B.) — Passaram pela

Guanabara, hontem, a bordo do va-
por "Ávila Star" com destino a Bue-
nos Aires, mais de 50 turistas lngle-
zes, que regressarão em tempo de as-
slstlr o carnaval no Rio de Janeiro.

0 "Santa Julia" naufra-
gou, perecendo seis

tripulantes
SANTIAGO DO CHILE. 2 (H.) —

Notlcla-se o naufrágio do velleiro
"Santa Julla" Pereceram afogados 6
tripulantes.

Uma violenta explosão a
bordo do "Olympia"

S. PEDRO, Califórnia, 3 (H.) —
Uma mensagem radio-telegranhlca ex-
pedida pelo navio "Olympla" ar.nun-
cia que se verificou á bordo, violenta
explosão em que pereceram 3 marl-
nheiros, ficando 4 feridos

RIO, 3 (A. B.) — Maneio de Paiva,
o assassino de Pinheiro Machado, que
fora beneficiado com o livramento
condicional, quando faltavam 8 mezes
para terminar a sua pena, tendo a sua
physionomla estampada em todos os
jornaes e já decorrendo 4 mezes de sua
libertação, e não encontrando traba-
lho até o presente momento, declarou
elle estar sem pão e sem liberdade,
pois, não tem trabalho e todos os seus
passeios são controlados pela policia.

0 volante Marques Porto
victima dum desastre

de automóvel

Hontem aconteceu
isto...

RIO, 3 (A. B.) — O volante Mar-
ques Porto, no carro em que disputou
a prova de hontem, íol victima de
um desastre, ficando ferido. Tres se-
nhoritas que iam tambem num auto-
movei soffreram contusões de maior
gravidade.

O carro capotou na avenida Epi-
taclo Pessoa.

Creonildg, de Mattos Cavalcanti,
de 20 annos, solteira, residente á rua
da Moóca n.° 13, por motivos lnti-
mos Ingeriu iodo, tentando suicidar-
se. Soecorrida pela Assistência, f?l
posta íóra de perigo, com lavagens de
estômago.

— Hontem, ás 18.30 horas, em
frente o predio n.° 1.656 da avenida
Brigadeiro Luiz Antonlo, foi atropela-
do Antônio Ribeiro, de 21 annos, sol»

. telro, empregado no empório de Fran-
cisco Agosti.- O atropelado foi soecor-
rido pelo proprietário do auto, que o
conduziu ao consultório do dr. Hell-
muth Fladt, praça Ramos de Azeve-
don." 16, onde foi soecorrido. Dali, An-
tonio Ribeiro foi transportado para 3
sua residência, á rua Santo Antônio
n.° 90.

O proprietário do empório referido,
que assistiu ao atropelamento, cem-
munlcou o facto á policia, sendo ins-
taurado Inquérito.

— Francisco de Assis, de 21 annos,
solteiro, morador á rua Cruzeiro, as
2 horas de hontem foi ferido a na-
valha por João Valerlo, vulgo "Boli-
nha", recebendo extenso ferimento na
coxa direita. Sobre a oceorrencia foi
Instaurado.' •
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